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A cultura
precisa ser 
inclusiva

“É necessário recolocar o 
protagonismo afro-brasileiro 

no seu devido lugar”, destaca o 
dirigente da Fundação Palmares, 
ao atacar o risco de apagamento 

das questões raciais.

Entrevista / 
JOÃO JORGE RODRIGUES

Ricardo Stuckert/PR

Lula quer ser 3ª via 
na guerra entre 

Rússia e Ucrânia
Lisboa — Em viagem a Portugal, o presi-
dente Lula está sendo confrontado com te-
mas que geraram enormes ruídos, como a 
guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Enquan-
to a União Europeia e os Estados Unidos 
estimulam o conflito, o governo brasileiro 

busca uma solução intermediária. “Não te-
nho lado, estou na terceira via, que é o da 
construção da paz”, disse na capital portu-
guesa, onde foi recebido pelo presidente 
de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa. “A 
guerra não está fazendo bem a ninguém, o 

mundo todo está sendo prejudicado, inclu-
sive o Brasil”, acrescentou. Outro tema im-
portante na viagem foi a validação de notas 
e diplomas dos ensinos fundamental e mé-
dio, o que facilitará a vida de brasileiros que 
precisam estudar e trabalhar em Portugal.

 » VICENTE NUNES, CORRESPONDENTE

A falta de capacidade de o Brasil 
crescer de forma sustentável é o grande 
dilema de Lula. Especialistas criticam 

apostas nos investimentos de estatais e 
nos empréstimos de bancos públicos. 

PÁGINAS 7 E 8

Taxa de crescimento 
preocupa o governo 

Ana Dubeux
É importante vacinar os filhos, 

a vida agradece. PÁGINA 10

Luiz Carlos Azedo
Lula perde a unanimidade 

externa. PÁGINA 4

Ana Maria Campos
A tradição da Maratona 

Brasília é retomada. PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Petistas ampliam conversas 

com o Centrão. PÁGINA 5

Jane Godoy
A capital comemorou a 

Maratona Brasília. PÁGINA 16 

Uma herança da 

escravidão
Mulheres negras analisam a PEC das Domésticas, uma 
década depois de promulgada, e constatam que a 
informalidade é predominante, apesar de a lei garantir uma 
série de direitos. “É preciso que a sociedade e o governo 
divulguem esses direitos, que digam que o empregador não 
tem prejuízos”, ressalta a deputada Benedita da Silva (PT-RJ).
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Flu amassa 

mais um
Comandado por 
Ganso, o time de 
Fernando Diniz 
venceu o Athletico-PR 
(2 x 0). Já o São Paulo 
bateu o América-MG 
(3 x 0). PÁGINA 20
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E
m memória à Canisso e aos ídolos 

do rock candango, a banda Sepul-

tura foi convidada para uma pas-

sagem pela cidade, ao lado dos 

brasilienses Raimundos, Galinha Preta 

e As Verdades de Anabela. A iniciativa, 

Sesc+Rock, faz parte de uma série de 

eventos promovidos pela organização 

desde o ano passado, que já trouxe ao 

DF Emicida e Xande de Pilares.

Sob a liderança inicial de Max Ca-

valera, o Sepultura inovou desde o 

princípio, com o EP Bestial devasta-

tion e o LP de estreia Morbid visions, 

vanguarda no death metal. O segun-

do disco, Schizophrenia, voltado ao 

thrash metal, já conquistou olhares 

no underground internacional, pos-

sibilitando contratos com grandes 

gravadoras e selos espalhados pelo 

globo. Foi também o primeiro traba-

lho com o quarteto clássico, que du-

raria até 1996, imortalizado por Max 

no vocal e na guitarra, Iggor Cavale-

ra na bateria, Andreas Kisser, na gui-

tarra, e Paulo Xisto, no baixo.

Após outros três álbuns de estron-

doso sucesso no metal, é inegável 

que o auge da banda foi cristalizado 

no Roots, de 1996. As músicas, que 

apelam para ritmos nacionais, con-

tam com participação de artistas co-

mo Carlinhos Brown, além de batu-

cadas de influência africana e de uma 

composição em parceria com indíge-

nas xavante. O disco é um dos mais 

influentes da banda, tido como res-

ponsável pelo grande estouro do nu 

metal no final daquela década.

Em meio ao sucesso meteórico do 

disco, por desentendimentos profissio-

nais e pessoais, o líder Max se despediu 

do grupo rancorosamente. Quem assu-

miu os vocais foi o americano Derrick 

Green, que faz questão de bra-

dar com sotaque “Sepul-

tura do Brasil!”,  sem-

pre que chega a vez 

de honrar a música 

Roots bloody roots.

Atualmente, o grupo segue engaja-

do no último lançamento, Quadra, de 

2020, que agradou os fãs conquistados 

por um Sepultura certamente renovado 

em relação ao que atraiu os headban-

gers no passado. E, nesta entrevista ao 

Correio, Andreas Kisser fala sobre a ami-

zade com Canisso, o rock de Brasília, 

os principais momentos da carreira e 

o momento do Sepultura.

Qual o histórico do Sepultura 

com Brasília?
O show de 1989, da turnê do Be-

neath the remains, foi bem especial. 

Mas a gente foi antes também, fize-

mos Schizophrenia, inclusive. Fize-

mos um em 2002, quando o Brasil 

foi pentacampeão, que também foi 

muito f... Eu acho que Brasília tem 

uma galera roqueira que fez a dife-

rença no cenário do rock brasileiro, 

muito através do punk. Eu acho que 

isso também, de alguma forma, in-

fluenciou o Sepultura, apesar de a 

gente não ouvir muito esse tipo de 

coisa naquela época.

Como era sua relação com o Canisso?

A gente se conheceu na estra-

da, através de amigos, encontros 

da MTV e shows que a gente fez 

com os Raimundos. A gente já jo-

gou muito futebol junto também, 

na década de 1990. Temos uma 

história muito especial, quando 

a gente usou a sala de ensaio 

na casa dele para fazer o 

teste com o Derrick. Foi 

a primeira vez que a gen-

te tocou com ele, pas-

samos algumas sema-

nas lá, fazendo os 

primeiros en-

saios dessa 

reformu-

lação. Ele 

e a família 

foram muito solícitos de liberar o 

estúdio, deixar a gente à vontade.

Com a entrada de Derrick, você sentiu 

muita diferença na banda?

Total. É 100% diferente. Não te-

ria nem como ser igual. Se o Derrick 

quisesse copiar o Max, ou na forma 

vocal ou no visual, já seria diferen-

te. Se não tivesse diferença, seria 

uma coisa morta, não teria alma. O 

Derrick tem um passado totalmen-

te distinto do Max, influências de 

banda, como ele vê o mundo, como 

ele escreve. Mesmo bandas que man-

têm a mesma formação mudam, 

mas tem gente que é cega pa-

ra si próprio e fica no mes-

mo lugar há anos. Eu sem-

pre prezei pelo presente, 

por ter elementos novos, 

não ficar só no conforto.

Como você olha para os 

discos passados do Sepultura? 

Foram todos muito importantes no 

processo. Sem Schizophrenia, não teria 

Beneath the remains, não teria Arise… 

Não dá para desmantelar. Sem Roots, a 

saída do Max e todo aquele processo, 

nada seria do jeito que é. Talvez o que 

eu considere o disco mais importan-

te da nossa história seja o Against, que 

manteve a banda junto.

Houve influência do manguebeat no Roots?

Foi uma influência que aconteceu 

dos dois lados. O Chico Science foi mui-

to influenciado pelo Sepultura, princi-

palmente pelo Chaos AD. Eles toca-

vam Refuse/Resist, faziam umas re-

ferências à Territory e a gente fazia 

o mesmo na turnê do Roots, tocava 

umas coisas do Chico de introdução 

antes de algumas músicas. A gente che-

gou a se conhecer, o convidamos para 

tocar Kaiowas com a gente, 

ao lado de João Barone, 

Charles Gavin e Car-

linhos Brown, que 

trabalhou com a 

gente depois.

Como foi o processo para fechar o Quadra?

Hoje em dia, o mais importante é ter 

um foco, um objetivo,  sempre faço uma 

pesquisa sobre o que a gente vai falar. 

Então tá: “número 4, quadrivium, nu-

merologia, quadra, dividir o álbum 

em quartos”. Esse foi o primeiro pro-

cesso. A gente sabia que estava escre-

vendo a quarta música do lado B antes 

de pensar no primeiro riff.

Qual seu motor artístico?

A própria vida. Estar vivo. Quer 

maior motivação que essa? É o privilé-

gio de me levantar todo dia, de criar um 

dia novo. A gente cria um Sepul-

tura novo todo dia. A gente 

quer ter espaço para cres-

cer, e não achar que sa-

be de tudo. Tem tudo is-

so que a gente está viven-

do de inclusão social, de 

termos que a gente usava 

anos atrás e agora não são 

mais legais, toda essa reeduca-

ção. Pessoas que não evoluem estão 

lá paradas, pensando que tudo tinha 

que ser o mesmo. É patético. A mor-

te vai estar aí, então vamos fazer o me-

lhor que a gente puder hoje.

Já pensam em mais um 

disco do Sepultura? 

Não. Ideias de músicas sempre 

existem, mas a gente ainda está 

muito focado no Quadra. Ano que 

vem a gente quer celebrar 40 anos 

de Sepultura, com uma turnê espe-

cial e uma exposição das coisas 

que eu e o Paulo guardamos com 

o tempo… Mas agora, talvez fazer 

um disco ao vivo seja oportuno. A 

banda está num momento muito 

bom, talvez seja hora de registrar, 

mas não tem nenhum projeto cla-

ro a respeito disso.

Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco

 » FRANCO C. DANTAS*
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Sepultura 

foi atração 

principal do 

Sesc+Rock 

no Gama

CONVIDADO PARA SHOW NO GA
MA, EM ENTREVISTA AO CORREIO,  ANDREAS KI

SSER, BATERISTA DA BANDA SEPU
LTURA, 

FALA SOBRE A AMIZADE COM CANISSO, OS PRINCIPAIS CICLOS DA CARREIRA E O MOMENTO DO GRUPO

Diversão&Arte

Andreas Kisser fala da 
trajetória do Sepultura 

Ao Correio, 
baterista da 
banda anuncia 
disco ao vivo para 
celebrar 40 anos 
do grupo em 
2024. PÁGINA 22 

Cansaço dentro 

dos ônibus
Longas distâncias e 

transporte público lotado 
influenciam na qualidade 
de sono dos brasilienses, 
afetando a produtividade 

no trabalho. PÁGINA 13 

SAÚDE
Surdez não tratada
favorece Alzheimer

10º feminicídio em quatro meses
Maria Ivonilde Abreu, de 47 anos, morreu, ontem, após ser esfaqueada covardemente 
em uma parada de ônibus, próximo a Feira dos Goianos, em Taguatinga Norte. 
O ex-companheiro Ivonildo Joaquim dos Santos foi preso em flagrante. PÁGINA 15 
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Benedita da Silva
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Por famílias
saudáveis
Na próxima terça-

feira, celebra-se o Dia 
Internacional Contra 
a Alienação Parental, 
um mal que prejudica 

principalmente crianças 
e adolescentes.

Um salve para 

São Jorge
Hoje é dia de celebrar 
o santo guerreiro, um 
dos mais populares 
do Brasil, símbolo 
da superação de 
obstáculos e abertura 
de caminhos. PÁGINA 17
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Trabalho&formação profissional

Estilistas 
apostam 
no clássico, 
como o 
xadrez para 
compor 
roupas neste 
período mais 
frio do ano.

Dicas de 
moda para 
o outono/
inverno
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VIAGEM A PORTUGAL

Lula muda o discurso
e prega 3ª via na guerra
Após encontro com o presidente português, em Lisboa, o chefe de Estado brasileiro reafirmou sua disposição de reunir um

grupo de “pessoas dispostas a discutir a paz”. Mas ouviu do anfitrião que cada país “considera qual é sua prioridade”

L
isboa — Se dependesse 
apenas da vontade do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, ele só trataria de te-

mas amenos na visita de Esta-
do a Portugal. Mas o líder bra-
sileiro está sendo confrontado 
com temas geraram enormes ruí-
dos, mesmo antes de ele cruzar 
o Atlântico. O petista está sen-
do questionado, principalmen-
te, sobre as recentes declarações 
de que a Ucrânia é tão culpada 
quanto a Rússia pela guerra tra-
vada entre os dois países e de que 
a União Europeia e os Estados 
Unidos têm estimulado o con-
flito em vez de pregarem a paz.

Na tentativa de desfazer o que 
o Palácio do Planalto classificou 
como um mal-entendido, ele dis-
se, ontem, em entrevista coletiva a 
jornalistas do mundo inteiro, em 
Lisboa, que nunca igualou a Ucrâ-
nia com a Rússia, condenou o país 
de Vladimir Putin pela invasão do 
vizinho e frisou que o único lado 
que defende é o da paz. “Não te-
nho lado, estou na terceira via, 
que é o da construção da paz. Ele 
ressaltou ainda que sabe o que 
é integridade territorial, e que a 
Ucrânia, sim, teve a soberania ata-
cada. “Todos acham que a Rússia 
errou, e já dissemos isso. Infeliz-
mente, a guerra começou. Agora, 
é preciso encontrar as pessoas dis-
postas a se sentar para discutir a 
paz. É isso que estou tentando fa-
zer”, assinalou. “A guerra não está 
fazendo bem a ninguém, o mun-
do todo está sendo prejudicado, 
inclusive o Brasil, que compra fer-
tilizantes (da Rússia)”, emendou.

Sob pressão dos repórteres, o 
presidente disse que não aceita-
rá o convite do governo da Ucrâ-
nia para visitar Kiev. “Eu não fui 
à Rússia e não vou à Ucrânia. Eu 
só vou (à Ucrânia) quando hou-
ver possibilidade de efetivamen-
te ter um clima de construção de 
paz”, afirmou. Lula confirmou 
que enviará o ex-chanceler Cel-
so Amorim, assessor internacio-
nal da Presidência, à Ucrânia, 

 »  VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE

O presidente Lula e a primeira-dama, Janja da Silva, são recebidos com honras pelo chefe de Estado português, Marcelo Rebelo, no Mosteiro dos Jerônimos

Ricardo Stuckert

repetindo o gesto que fez à Rús-
sia. O presidente, porém, recor-
reu à ironia ao ser questionado 
sobre o que seria tratado com o 
governo ucraniano. “Se eu dis-
ser, estará tudo nos jornais ama-
nhã. É preciso conversar primei-
ro”, assinalou.

Lula reforçou que não quer 
agradar ninguém, seu objetivo 
único é tentar construir uma so-
lução para que Ucrânia e Rússia 
cheguem a um acordo. Ele afir-
mou entender o papel da Europa 
ante a guerra. Contou que esteve 
com o presidente da Romênia, que 
tem 600 quilômetros de fronteira 
com a Ucrânia e que entende per-
feitamente a visão dele. “Quando 
houve a Segunda Guerra Mundial, 
era difícil acreditar que as pessoas 
pudessem conversar. Mas houve. 
Então, acredito que agora também 
é possível encontrar a paz”, frisou.

Visões diferentes

Apesar de deixar claro suas res-
salvas em relação à posição do pre-
sidente Lula sobre a guerra entre 
na Ucrânia, o presidente de Portu-
gal, Marcelo Rebelo de Souza, pre-
feriu não polemizar com o convi-
dado e amigo. O líder português re-
forçou sua visão de que a Ucrânia é 
a vítima e que apoia todas as san-
ções impostas pela União Euro-
peia e os Estados Unidos à Rússia.

“A posição portuguesa é conhe-
cida por todos, que é não apenas 
a condenação da invasão russa à 
Ucrânia, mas também de solida-
riedade em relação ao povo ucra-
niano, no que foi uma violação do 
princípio fundamental do direi-
to internacional previsto na Car-
ta das Nações Unidas. E eu acres-
centaria que faz sentido aplicar 
as resoluções das Nações Unidas 

aprovadas por maioria esmagado-
ra na Assembleia Geral”, afirmou 
Rebelo de Souza. Na opinião dele, 
é vital que haja a retirada imediata 
das forças russas da Ucrânia.

Nesse sentido, acrescentou o 
presidente português, seu país é so-
lidário com a Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) e 
com a União Europeia. “Penso que 
é justo permitir à Ucrânia se defen-
der (com armas doadas) e tentar re-
cuperar um território que foi inva-
dido, com violação da integridade 
territorial e da soberania do Esta-
do”, ressaltou. Mas, para não con-
frontar diretamente Lula, Rebelo de 
Souza acrescentou que, se seu país 
diverge do Brasil em alguns pon-
tos, na maioria das vezes, impera 
o consenso. “Estamos sempre do 
mesmo lado, sempre de um modo 
ou outro, mas, agora (em relação à 
Ucrânia), cada país considera qual é 

a sua prioridade. Para Portugal, alia-
do da União Europeia e da Otan, a 
posição é de total apoio à Ucrânia 
nos vários domínios”, destacou.

Segurança reforçada

O presidente Lula foi recebido 
por Marcelo Rebelo de Sousa com 
honras de chefe de Estado. Sob 
forte calor, o líder brasileiro pas-
sou a tropa em revista, em frente 
ao Mosteiro dos Jerônimos, que 
foi fechado à visitação pública.

O que mais chamou a atenção 
foi o forte esquema de segurança 
montado para o evento. Pelo me-
nos duas centenas de policiais fo-
ram destacadas para a operação. O 
temor era de tumulto, diante das 
convocações feitas pelo deputado 
André Ventura, do Chega, partido 
de extrema-direita que, sistema-
ticamente, tem atacado o petista.

Ao lado de um sorridente An-
tónio Costa, primeiro-ministro de 
Portugal, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva cometeu uma série 
de gafes, recorrendo a estereóti-
pos para descrever as relações en-
tre o país europeu e o Brasil. Co-
meçou dizendo que nenhum bra-
sileiro conseguiria comer pão se 
não fosse os portugueses padei-
ros. Depois, recorreu à miscige-
nação, falando dos africanos que 
foram levados para o Brasil por 
Portugal como escravos.

Dos estereótipos, partiu pa-
ra o ataque a adversários políti-
cos. Disse que, nos últimos seis 
anos o Brasil foi governado por ir-
responsáveis, numa clara alusão 
aos ex-presidentes Michel Temer 
e Jair Bolsonaro. “Dá para imagi-
nar o tamanho da irresponsabili-
dade de quem governou o Brasil 
nos últimos seis anos. Na reunião 
(de Cúpula Brasil-Portugal, reali-
zada neste sábado (22/4) assina-
mos 11 acordos (na verdade, fo-
ram 13). Isso significa dizer que, 
nesse período, deixamos de assi-
nar ao menos 66 acordos”, frisou.

Lula ressaltou que as relações 
políticas devem ser feitas com to-
que, contato, olho no olho, mas, 
de 2018 para cá, a política se ba-
seou em fake news. Por isso, se-
gundo ele, o Brasil não se rela-
cionou com nenhum país e nin-
guém quis se relacionar com o 
Brasil. “Nas relações, sempre há 
divergências, mas mesmo aque-
las mais profundas serão resolvi-
das nas mesas de negociação. Is-
so é política”, afirmou.

GSI e CPMI

O presidente Lula disse que só 
resolverá a situação do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) 
quando retornar ao Brasil, na quin-
ta-feira que vem (27/4). “É uma de-
cisão importante, que vou tomar 
quando voltar”, disse. Antes de o lí-
der brasileiro embarcar para Portu-
gal, onde participa de uma reunião 
de cúpula com representantes do 
país europeu, o general Gonçalves 
Dias se demitiu da chefia do GSI. 
Vídeos do sistema de segurança 
do Palácio do Planalto mostraram 

Gafes, estereótipos e crítica a Bolsonaro

Lula em Lisboa: segundo dia da viagem teve comentário em relação ao GSI e gafes sobre padeiros e escravos

Ricardo Stuckert/ PR

o general circulando entre os ter-
roristas que depredaram a sede do 
governo em 8 de janeiro.

Segundo o ministro José Mú-
cio Monteiro, da Defesa, Lu-
la e Gonçalves Dias são muito 

amigos. O militar participava 
da equipe de segurança do pre-
sidente antes de ele ser eleito. 

“Estamos falando de uma ami-
zade construída há mais de 20 
anos”, disse. De qualquer for-
ma, a permanência do ex-chefe 
do GSI ficou insustentável. Ago-
ra, reconheceu o ministro, será 
preciso concluir todas as inves-
tigações para que todos os pon-
tos sejam esclarecidos. O gover-
no não quer deixar dúvidas sobre 
quem são os culpados pela ten-
tativa de golpe que resultou na 
destruição, além do Planalto, do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e do Congresso.

O presidente afirmou, ainda, 
que não cabe ele opinar sobre a 
decisão da Câmara e do Senado 
de levar adiante a Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) para 
investigar os atos golpistas de 8 de 
janeiro. “Não voto na Câmara, não 
voto no Senado. Portanto cabe ao 
Congresso decidir sobre isso”, as-
sinalou. O governo vinha se mos-
trando contrário à CPI, mas pas-
sou a apoiar as investigações de-
pois da divulgação dos vídeos en-
volvendo o ex-chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional. (VN)

Não tenho lado, estou 
na terceira via, que é o 
da construção da paz”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A linha dura imposta pelos po-
liciais, no entanto, não impediu 
que um grupo de apoiadores do 
PT se aglomerasse na Praça do 
Império. Lula, inclusive, rompeu 
rapidamente o protocolo e ace-
nou para o público. O petista es-
teve, durante boa parte do tempo, 
acompanhado da primeira-dama, 
Janja da Silva, que, na véspera, ha-
via causado polêmica ao deixar o 
hotel para comprar uma gravata 
em uma das lojas mais caras de 
Lisboa, da grife Ermenegildo Zeg-
na. Lula usou a gravata, ontem. A 
assessoria de Janja informou que 
o presente não foi comprado com 
cartão corporativo do governo.

A visita de presidente brasileiro 
a Portugal marca o reatamento das 
relações com o Brasil. Nos últimos 
quatro anos, os dois países vive-
ram momentos de tensão. Jair Bol-
sonaro quebrou a tradição e não 
pisou em solo português. Mesmo 
nos governos militares, isso nunca 
havia acontecido. Em duas opor-
tunidades em que esteve no Bra-
sil, Rebelo de Souza foi maltratado 
pelo então presidente. Um almo-
ço agendado previamente foi des-
marcado e, nas comemorações do 
Sete de Setembro, Bolsonaro colo-
cou um empresário aliado entre 
ele e o líder português.

As boas-vindas a Lula incluiu 
uma visita ao túmulo do escri-
tor Luís de Camões. O brasileiro 
se ajoelhou ante a lápide, num 
gesto de respeito. De lá, seguiu 
para o Palácio de Belém, sede da 
Presidência portuguesa. Os dois 
presidentes tiveram um encon-
tro privado e, depois do almoço, 
participaram da reunião de Cúpula 
Brasil-Portugal (Leia na página 4).
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Entre a guerra e a 
paz, Lula perde a 
unanimidade externa

Fundador do diário L’Humanité, em 1904, o socialista fran-
cês Jean Jaurés, um professor de filosofia de origem burguesa, 
foi dos mais eloquentes oradores de sua geração. Reformista, 
combatia os ortodoxos do partido socialista e defendia a re-
conciliação entre franceses e alemães, o que lhe valeu o ódio 
dos “revanchards” (revanchistas), que queriam um ajuste de 
contas com a Alemanha por causa da derrota na guerra fran-
co-alemã de 1870. Por isso, era chamado de traidor.

Em 31 de julho de 1914, Jaurès foi morto por Raoul Villain, 
um chauvinista radical e desequilibrado, que o atingiu com 
um tiro de revólver quando estava sentado numa mesa do Ca-
fé du Croissant, em Montmartre, Paris. Seu assassino gritava 
que o então deputado socialista se opunha à mobilização ge-
ral e à guerra iminente contra a Alemanha. Dois dias depois, 
a Primeira Guerra Mundial começou. No mês seguinte, os so-
cialistas Jules Guesde e Marcel Sembat ingressaram no gover-
no de União Sagrada para ajudar a conduzir a guerra contra a 
Alemanha. Seu assassino foi julgado e absolvido.

Naquela época, não era fácil pregar a paz. Entre os líderes da 
Segunda Internacional, somente a defenderam Rosa Luxem-
burgo, na Alemanha, onde a social-democracia aprovou os cré-
ditos de guerra, e Vladimir Lênin, na Rússia, mas com propó-
sitos revolucionários, e não, pacifistas. Em 29 de dezembro de 
1920, no Congresso de Tours, a maioria dos militantes socialis-
tas se filiaria ao novo Partido Comunista Francês e o L’Huma-

nité se tornaria seu órgão oficial. Entretanto, Leon Blum per-
maneceria no comando do antigo Partido Socialista (SFIO). 
Herdeiro do legado de Jaurès, chegaria ao poder em 1936, iro-
nicamente, às vésperas de outra guerra mundial.

Nos dias de hoje, também não está fácil defender a paz. 
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva havia conquistado 
certa unanimidade internacional por se opor e derrotar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, um “pária internacional”, que 
questionou a eleição do presidente Joe Biden nos Estados 
Unidos e chegou a visitar o presidente o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin.

Entretanto, Lula perdeu a unanimidade do apoio ocidental 
por causa de declarações desastradas, durante sua visita à Chi-
na, onde foi tratado com grande deferência pelo presidente Xi 
Jinping, e ao receber a vi-
sita relâmpago do chan-
celer russo, Serguei La-
vrov, velha águia da di-
plomacia internacional, 
que o pôs numa saia justa 
ao dizer que Brasil e Rús-
sia têm posições “simi-
lares”. Agora, Lula corre 
atrás do prejuízo.

Ao responsabilizar 
tanto a Rússia quan-
to a Ucrânia, os Estados 
Unidos e a União Euro-
peia pela continuidade 
da guerra, em suas de-
clarações, Lula pratica-
mente pôs tudo a perder 
quanto ao seu propósito 
de liderar um “clube da 
paz”, que negocie o fim 
da guerra no Leste euro-
peu. Ontem, em Portu-
gal, onde participa das 
comemorações da Re-
volução dos Cravos, du-
rante a entrevista com o 
presidente Marcelo Re-
belo de Souza, um políti-
co boa praça e carismático, Lula tentou se reposicionar no ta-
buleiro diplomático. Ao ser questionado por jornalistas, disse 
que o Brasil condenou a invasão em todos os fóruns interna-
cionais, mas não forneceria munição aos ucranianos e defen-
deria negociações de paz sem impor condições.

Cachorro grande

Cordial, Rebelo de Souza deixou claro que compreendia 
as diferenças geopolíticas entre os dois países, mas que Por-
tugal faz parte da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), reconhece o direito da Ucrânia de defender seu terri-
tório e de exigir a saída das tropas russas das regiões ocupa-
das para negociar a paz. Esse é o busílis das divergências en-
tre Lula e os países que integram a Otan, liderada pelos Esta-
dos Unidos e a Inglaterra.

Um cessar-fogo imediato teria como consequência, na prá-
tica, a anexação dos territórios ocupados pelas tropas rus-
sas, com retorno em massa de ucranianos ortodoxos e rus-
sos residentes naquela região, que abriga a bacia carbonífe-
ra do Donbass. A ida de Vladimir Putin às bases militares rus-
sas de Kherson e Luhansk, regiões ocupadas, deixou claras as 
suas intenções.

“Da região do Stettin, no Báltico; a Trieste, no Adriático, uma 
cortina de ferro desceu sob um continente. Atrás dessa linha 
estão todas as capitais dos antigos Estados da Europa Central 
e Oriental: Varsóvia, Berlim, Praga, Viena, Budapeste, Belgra-
do, Bucareste e Sofia, todas essas cidades famosas e as popu-
lações em seu entorno se encontram, no que devo chamar de 
esfera soviética, e todos estão sujeitos, de uma forma ou de 
outra, não só à influência e intervenção da União Soviética, 
mas, também, a um grau elevado do controle com medidas 
crescentes de domínio por parte de Moscou”, discursou o pri-
meiro-ministro ingês, Winston Churchill, em 1946, ao cunhar 
a famosa expressão Cortina de Ferro.

O discurso de Churchill fora motivado pela guerra civil na 
Grécia (1946-1949), na qual a Inglaterra teve que intervir pa-
ra evitar que os comunistas tomassem o poder. Hoje, com si-
nal trocado, a “guerra fria” está de volta, e toda a região citada 
está sendo incorporada à Otan, além da Ucrânia, a segunda 
mais importante república da antiga União Soviética. A guer-
ra ocorre num momento em que a geopolítica mundial passa 
por grandes mudanças, com a emergência da China, princi-
pal aliada da Rússia e nosso maior parceiro comercial, como 
a segunda potência planetária. Lula quer apartar uma briga 
de cachorro grande. 

LULA 
COMPROMETEU O 
APOIO OCIDENTAL 
POR CAUSA DE 
DECLARAÇÕES 
DESASTRADAS, 
NA CHINA, ONDE 
SE ENCONTROU 
COM XI JINPING, E 
DURANTE A VISITA 
DO CHANCELER 
RUSSO, SERGUEI 
LAVROV, AO 
BRASIL 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

L
isboa — Brasil e Portugal 
assinaram 13 acordos de 
cooperação na 13ª Reunião 
de Cúpula Luso-Brasileira, 

realizada ontem. O mais impor-
tante deles, pelo menos na ava-
liação da comunidade brasileira 
que vive em território luso — são 
mais de 300 mil cidadãos —, está 
ligado à educação. Os dois países 
acertaram a validação de notas 
e diplomas dos ensinos funda-
mental e médio, o que facilitará 
a vida de quem precisa estudar e 
trabalhar no país europeu. Pelos 
cálculos do ministro da Educa-
ção do Brasil, Camilo Santana, de 
imediato, pelo menos 5 mil pes-
soas, cujos processos estão en-
calhados na embaixada brasilei-
ra em Lisboa, serão beneficiadas.

A meta é que, com a equivalên-
cia de notas e de diplomas, o pro-
cesso de reconhecimento se tor-
ne menos burocrático e facilite o 
ingresso de brasileiros no ensi-
no superior português. Segundo 
Camilo Santana, o acordo com 
Portugal ainda não engloba os 
diplomas universitários. Esse se-
rá o próximo passo das negocia-
ções com as autoridades portu-
guesas. Esperava-se que, pelo me-
nos, quatro profissões tivessem os 
diplomas reconhecidos durante 
a reunião de cúpula — enferma-
gem, advocacia, fonoaudiologia e 
engenharia —, mas as discussões 
não avançaram. Há resistências 
das entidades sindicais portugue-
sas em ampliar a concorrência no 
mercado de trabalho.

No entender do primeiro-
ministro de Portugal, António 
Costa, a validação de notas e di-
plomas é um avanço. “Estamos 
olhando para as pessoas”, disse 
ele, que anunciou, dentro dos 
acordos entre os dois países, a 
construção de uma escola por-
tuguesa no Brasil — proposta 
que foi apresentada em 2017, 
mas nunca saiu do papel. Outro 
ponto importante, destacou ele, 
é o reforço da língua portugue-
sa, que tem no Brasil o seu pi-
lar. Para o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, é fundamen-
tal que a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) adote o por-
tuguês, falado por mais de 300 
milhões de pessoas no mundo, 
como língua oficial.

Direitos humanos

Na área de direitos humanos, 
Portugal e Brasil assinaram um 
memorando de entendimento 
para a proteção de testemunhas 
e a adoção de boas práticas pa-
ra a promoção e a defesa dos di-
reitos de pessoas com deficiên-
cia. O ministro dos Direitos Hu-
manos e Cidadania, Sílvio Al-
meida, enfatizou a importância 
desse tipo de parceria, sobretudo 
diante dos retrocessos vistos no 

VIAGEM A PORTUGAL / 
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Validação de diplomas 
beneficia brasileiros

Brasil nos últimos quatro anos. 
Antes de desembarcar em Portu-
gal para se juntar à comitiva do 
presidente Lula, ele falou em Ge-
nebra, Suíça, sobre a importân-
cia do combate à tortura, crime 
cometido, em maioria, contra a 
população negra.

Na declaração conjunta da 
reunião de cúpula, Portugal e 

Brasil também assumiram o 
compromisso de lutar contra a 
pobreza e combater todas as for-
mas de discriminação racial em 
prol do bem-estar da população 
dos dois países por meio de um 
desenvolvimento econômico e 
social equilibrado, justo, susten-
tável, inclusivo e respeitador da 
igualdade de gênero. “Brasil e 

Portugal ressaltam a imperiosa 
e inadiável necessidade de en-
frentar os desafios globais das 
alterações climáticas e da segu-
rança alimentar — há 33 milhões 
de brasileiros na miséria — e 
de contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável, a erradicação 
da pobreza e a inclusão social”, 
cravaram no documento.

Acordo prevê equivalência dos ensinos fundamental 

Lula e o primeiro-ministro de Portugal, António Costa, firmaram 13 acordos de cooperação bilateral 

e médio, facilitando a vida de imigrantes que estudam e trabalham no país europeu

 Veja a lista dos atos assinados por Portugal e Brasil durante a reunião de cúpula

O Brasil fará todo o esforço pos-
sível para que o acordo comercial 
entre Mercosul — bloco que, além 
do país, inclui Argentina, Paraguai 
e Uruguai — seja assinado ainda 
neste ano. “No que depender de 
mim, vamos ter esse acordo. Fal-
ta fazer apenas alguns pequenos 
ajustes”, afirmou o presidente Lula, 
em Lisboa. A parceria entre os dois 
blocos avançou no governo de Jair 
Bolsonaro, depois de 20 anos de 
negociações, mas nada foi assina-
do. Há resistências dos dois lados, 
especialmente no setor agrícola. 
Entre os países europeus, Portu-
gal e Espanha são os maiores inte-
ressados no acordo. Também serão 
priorizados, segundo o presidente, 
o entendimento entre a Comuni-
dade dos Países Latino-America-
nos (Celac) e a consolidação de um 
bloco na América do Sul.

O compromisso de Lula, assu-
mido com o primeiro-ministro 
português, António Costa, veio 
acompanhado de 13 acordos. 

“São avanços importantíssimos, 
que tem a ver com pessoas, com 
a comunidade brasileira que vi-
ve em Portugal e com a de portu-
gueses que mora no Brasil”, des-
tacou Costa.

Todas as negociações se deram 
no âmbito da 13ª reunião de cú-
pula luso-brasileira, que divulgou 
um documento com 93 pontos, in-
cluindo um posicionamento sobre 
a Ucrânia. Lula e Costa assinala-
ram, na declaração conjunta, que 
“deploram a violação da integrida-
de territorial da Ucrânia pela Rús-
sia e a anexação de partes de seu 
território como violação do direi-
to internacional”. Antes de embar-
car para Portugal, na quinta-feira, 
o presidente brasileiro vinha “apa-
nhando” depois de dizer que tanto 
a Ucrânia quanto a Rússia são cul-
padas pela guerra que travam há 
mais de um ano. Foi uma forma 
de tentar negar o que disse.

Para Costa, é preciso celebrar a 
retomada das relações entre Brasil 

e Portugal. “Para resumir o que 
ocorreu nos últimos quatro anos, 
só agora vamos entregar o Prê-
mio Camões concedido ao can-
tor Chico Buarque em 2019”, dis-
se. Nesse período, o governo bra-
sileiro era conduzido por Jair Bol-
sonaro, que não demonstrava o 
menor interesse em se aproximar 
do país europeu. “A atual Cimei-
ra Luso-Brasileira está ocorrendo 
sete anos depois da última. Ago-
ra, o nosso compromisso é de que 
os encontros se deem a cada dois 
anos”, assinalou.

Investimento privado

O primeiro-ministro portu-
guês destacou ainda a forte pre-
sença das empresas portugue-
sas no Brasil. Ele citou, especifi-
camente, os casos da petroleira 
Galp e da EDP, de energia elétri-
ca, que estão investindo 5,7 bi-
lhões de euros (R$ 32 bilhões) no 
país. “A EDP vem desenvolvendo, 

no Ceará, um projeto pioneiro de 
hidrogênio verde, um combustí-
vel que não emite carbono. É o 
primeiro da América Latina”, des-
tacou. Segundo ele, a expectati-
va é que o hidrogênio verde seja 
exportado para a Europa e entre 
pelo Porto de Sines, em Portugal.

Nesse contexto econômico, 
o político português ressaltou a 
parceria entre a brasileira Em-
braer e a portuguesa Ogma que, 
em Portugal, vão fabricar e fa-
zer a manutenção dos aviões ca-
ça de defesa Super Tucanos — os 
mesmos usados pela Esquadri-
lha da fumaça brasileira —, já se-
guindo os parâmetros da Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan). Além disso, Portu-
gal comprou o cargueiro KC-390, 
também fabricado pela Embraer. 
“Por sinal, eu e o presidente Lu-
la vamos fazer a primeira viagem 
nesse avião na segunda-feira, pa-
ra encontrar empresários no Por-
to”, contou. (VN)

Meta é abrir mercado agrícola 

Resultados concretos da relação bilateral 

» Acordo em matéria de 
proteção de testemunhas;

» Acordo complementar 
ao Tratado de Amizade, 
Cooperação e Consulta, 
assinado em Porto Seguro, 
em 2000, sobre a concessão 
de equivalência de estudos no 
Brasil (ensino fundamental e 
médio) e em Portugal (ensino 
básico e secundário);

» Acordo para criação da Escola 
Portuguesa de São Paulo;

» Memorando de entendimento 
para intercâmbio de boas 
práticas na promoção e 
defesa dos direitos de pessoas 
com deficiência;

» Memorando de entendimento 
no domínio da energia;

» Memorando de entendimento 
no domínio de minas  
e geologia;

» Memorando de entendimento 
para promover o 
reconhecimento mútuo de 
títulos de condução (carteiras 
de motorista);

» Memorando de entendimento 
para cooperação entre 
o Ministério da Saúde, 
o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino  
Superior, o Ministério da 
Economia e do Mar e a 
Fundação Oswaldo  
Cruz (Fiocruz);

» Protocolo de cooperação  
entre o Instituto do  
Cinema e do Audiovisual,  
de Portugal e a  
Agência Nacional do Cinema 
(Ancine) para fomentar a 
coprodução cinematográfica;

» Memorando de 
entendimento entre o 

Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
da República Portuguesa, a 
Agência Espacial Portuguesa 
(Portugal Space), o 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação do 
Brasil e a Agência Espacial 
Brasileira, para cooperação 
de uso pacífico do espaço e 
em ciências espaciais;

» Declaração de intenções na 
área de saúde — “Carta  
de Lisboa”;

» Memorando de entendimento 
entre a Agência Brasileira 
de Promoção Internacional 
do Turismo (Embratur) e o 
Turismo de Portugal (IP);

» Protocolo de cooperação 
entre a Agência de Notícias 
Lusa e a Empresa Brasil de 
Comunicações (EBC).
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CURTIDAS

A missão de Ramagem/ Ex-diretor 
geral da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin), Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) estará na CPMI dos atos de 8 de 
janeiro para tentar colocar o serviço de 
inteligência do governo Lula no  
foco das investigações.

Pesos & contrapesos/ O aplicativo 
Chatgpt, que responde a perguntas, 
está provocando muita polêmica no 
meio dos advogados, especialmente, 
depois que um profissional do setor 
foi multado pelo ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral Benedito Gonçalves 
por escrever a petição pela plataforma. 
No site do Supremo Tribunal Federal, 
porém, os advogados têm acesso a 
um curso de como usar a inteligência 
artificial no direito.

PODER /

Alckmin em
papel de avô

Presidente em exercício aproveita o feriadão com os 

O 
presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin (PSB), 
disse que o ex-ministro 
do Gabinete de Seguran-

ça Institucional (GSI) Gonçalves 
Dias “fez o correto, que foi pedir 
demissão”. G. Dias, como é co-
nhecido, foi o primeiro nome 
do primeiro escalão do governo 
a deixar o cargo, após a divulga-
ção de imagens que mostram o 
general da reserva no Palácio do 
Planalto durante a invasão dos 
golpistas em 8 de janeiro. “Ele 
explicou que, naquele momen-
to, estava com dificuldades de 
comando”, acrescentou Alckmin, 
que aproveitou o sábado de folga 
para levar a família para conhe-
cer a sede do Poder Executivo.

G. Dias era tido como um mi-
litar muito próximo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
por ter atuado em sua segurança 
pessoal nos primeiros mandatos, 
de 2003 a 2009, e na campanha 
eleitoral de 2022. Imagens divul-
gadas pela CNN Brasil mostram 
a atuação do então chefe do GSI, 
que aparece interagindo, em cli-
ma ameno, com os vândalos que 
depredaram o prédio.

Em depoimento, na sexta-
feira, à Política Federal, G. Dias 
respondeu todas as perguntas e 
afirmou que não foi omisso. Se-
gundo ele, houve um “apagão” 
no sistema de inteligência, e 
que, no momento da invasão, 
não tinha condições de efe-
tuar sozinho a prisão dos gol-
pistas. G. Dias também se mos-
trou disposto a colaborar com 
as investigações da PF.

Geraldo Alckmin levou a família para conhecer o Palácio do Planalto

 Reprodução/Twitter

 »  RAFAELA GONÇALVES

netos e defende atitude de Gonçalves Dias, demitido do GSI

Imagens liberadas

O ministro interino do GSI, Ri-
cardo Cappelli, disse, ontem, que 
está tornando públicas todas as 
imagens do circuito interno do 
Planalto, com 160 horas de gra-
vação. Em entrevista à TV 247, o 
ministro disse que “que a revela-
ção das imagens, e a própria CP-
MI (Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito), se for instalada, 
vão deixar claro que houve uma 
tentativa de golpe no dia 8, co-
mandada por setores extremistas 
da política brasileira que se recu-
saram — e se recusam — a acei-
tar o resultado das urnas. Foi uma 
manobra da oposição”.

Capelli enviou, ontem, as grava-
ções ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), e negou que a situação tenha 
aberto uma crise no governo. “Uma 
crise fabricada pela oposição, com 

claro intuito de instaurar a CPMI 
do dia 8 e criar embaraço para o 
governo”, avaliou. Ele disse que to-
das as imagens estão sendo dispo-
nibilizadas para a imprensa. “Essas 
imagens não estavam públicas por 
motivo de segurança.”

A quebra do sigilo das imagens 
foi determinada, na sexta-feira, pelo 
ministro do STF Alexandre de Mo-
raes. Pelo Twitter, Cappelli escreveu 
que foi o próprio GSI que consultou 
formalmente o STF sobre a libera-
ção de todas as gravações. “A ten-
tativa de transformar as vítimas em 
culpadas é uma prática conhecida 
do fascismo”, afirmou.

Em Lisboa, o presidente Lula 
disse que irá resolver o futuro do 
GSI quando voltar da Europa. E de-
clarou que não cabe a ele opinar so-
bre a decisão da Câmara e do Sena-
do de instaurar uma CPI para inves-
tigar os atos golpistas.  

A prioridade  
da semana

Além do projeto das fake news, 
o governo pretende dedicar esta 
semana à elaboração do relatório 
do arcabouço fiscal. Os cálculos 
indicam que, para votar até 10 de 
maio, será preciso fechar o texto 
até o fim desta semana.

Arena de MMA

 A indicação de deputados do PL com 
o perfil de “bolsonaristas raiz” para a 
CPMI dos atos de 8 de janeiro é o primeiro 
sinal de que o plenário da Comissão se 
transformará num ringue. Dentro do 
partido, a ordem é deixar que a turma mais 
ligada ao ex-presidente se dedique à defesa 
de Jair Bolsonaro, enquanto a ala moderada 
negociará as pautas econômicas.

O grande teste

A CPMI, aliás, promete 
se transformar num grande 
desafio para os líderes 
do governo. Tem gente 
desconfiada de que a ideia 
de colocar os incendiários na 
CPMI é justamente para dar a 
oportunidade de o partido ser 
procurado pelo governo.

Resumo da ópera

Depois dos dias de debates em 
Londres, durante encontro da London 
Lide Conference, o balanço era de 
que o arcabouço fiscal é bom, mas 
só funcionará a contento se houver 
reforma tributária. Os juros não vão 
cair de imediato porque, se está ruim, 
pode ficar pior em caso de escalada da  
inflação. Essa é a ordem dos fatores.

Todos em movimento/ Várias 
personalidades tarimbadas da 
política fizeram questão de prestigiar 
o lançamento do livro De casaca 

e chuteiras, do jornalista Silvestre 
Gorgulho, numa manhã de sábado, no 
Memorial JK. Inclusive, o ex-senador 
Romero Jucá (MDB-RR), que ainda teve 
uma conversa ao pé do ouvido com o 
ex-governador Paulo Octávio (foto), 
marido da anfitriã do evento,  
Anna Christina Kubitschek,  
presidente do Memorial.

E o Arruda, hein?/ O ex-governador 
José Roberto Arruda, de quem Silvestre 
Gorgulho foi secretário de Cultura, 
também compareceu. A amigos,  
dizia que “a vida não está fácil”.

D
en

is
e 

R
ot

he
nb

ur
g/

CB

Wagner busca  
a oposição

Enquanto o presidente Lula está 
na Europa, seus líderes tratam de 

criar pontes de diálogo com a 
parte do Centrão que se manteve 
distante até agora. Uma prova 
desse movimento foi a presença do 
líder do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), na reunião dos 

senadores que compõem a Frente 
Parlamentar da Agricultura (FPA). Lá 

estava o deputado Pedro Lupion, que preside 
a Frente e tem tentado que o Congresso priorize as pautas do setor, 
algumas bastante polêmicas. O maior exemplo é o projeto dos 
defensivos agrícolas, também conhecido como PL dos Agrotóxicos, 
que muda as regras para comercialização desses produtos. Wagner 
se colocou à disposição para ajudar a colocar esse texto em pauta. 
Em se tratando do PT, é um avanço e tanto.

» » » 

Para a bancada do agronegócio, esse projeto é uma moeda 
de troca importante. Até aqui, o governo ainda não disse o que 
deseja. Mas, num cenário com a CPMI dos atos de 8 de janeiro 
despontando no horizonte, o governo já se convenceu de que 
precisará de todas as pontes que puder construir, a fim de não 
comprometer o bom andamento da pauta econômica.
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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JOVENS PROFISSIONAIS APRESENTAM SEUS TRABALHOS APÓS UM ANO DE ATUAÇÃO

TRAINEES

Os 12 integrantes da segunda turma de trainees das Organizações

PaulOOctavio apresentaram seus projetos finais nesta semana, em
evento realizado no salão do Kubitschek Plaza Hotel. Cada um desenvolveu,
ao longo de um ano de programa, um tema para apresentar relacionado às
suas áreas profissionais - Arquitetura, Engenharia, Tecnologia da Informação
e Gastronomia.

Os trainees que estão se graduando foram selecionados entre 1.328

inscritos , após um processo seletivo que durou cinco meses, com seis etapas
distintas até a efetivação dos participantes. E o programa de 2023 já está na
fase final de seleção dos participantes da terceira turma.

Para este ano, foram abertas vagas para Engenharia Civil ; duas para
arquitetura; uma para engenharia elétrica; uma para business (formação em
administração, contabil idade ou economia); uma para gastronomia; e uma
para desenvolvimento de sistemas.
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“As consequências 
são devastadoras”

C
riada sob o guarda-chuva 
do Ministério da Cultura, 
em 1988, a Fundação Pal-
mares tem a missão de cele-

brar, proteger e promover a cultu-
ra afro-brasileira. Os anos da ges-
tão do ex-presidente da instituição, 
Sérgio Camargo, um dos mais notá-
veis nomes do bolsonarismo, ficam 
cada vez mais no passado. Camar-
go foi acusado de desvirtuar os va-
lores da Fundação com ações que 
contrariaram diversos representan-
tes de movimentos sociais, além de 
falas polêmicas.

O recém-empossado João Jorge 
Rodrigues ascende como um nome 
que traz o esforço de reconstrução. 
Um dos fundadores do grupo Olo-
dum, ele foi indicado pela minis-
tra da Cultura, Margareth Menezes, 

ainda em dezembro, mas chegou ofi-
cialmente a Palmares em 21 de mar-
ço. Reconhecendo território, Rodri-
gues publicou uma portaria rever-
tendo a exclusão de personalidades 
negras da galeria da instituição — 
ato efetivado durante a gestão de Ca-
margo, que retirou nomes  como Gil-
berto Gil e Zezé Motta. Em esforço 
contrário ao de seu antecessor, Ro-
drigues avisa que a prévia lista de 
81 passará a contar com 350 nomes. 
“Imagine o país que não consegue 
agradecer aos seus, que não tem re-
ferências”, argumenta, em entrevis-
ta ao Correio. 

O baiano João Jorge, militante do 
movimento negro, advogado e mes-
tre em direito público, destaca tam-
bém a prioridade de recuperar a cre-
dibilidade da Fundação Palmares e 
a urgência na luta da igualdade ra-
cial. Confira os principais trechos.

 » ÂNDREA MALCHER
Divulgação/Fundação Palmares

Como ficarão as personalidades 
excluídas da galeria da 
Fundação pela gestão 
de Sérgio Camargo?

Primeiro, é uma vitória do mo-
vimento social recuperar a home-
nagem [a esses personagens] no 
site, em um compromisso com 
a população negra. Porque con-
tribuíram profundamente com o 
Brasil, para a sociedade, para as 
lutas pela democracia. Em espe-
cial, contribuíram com a vida do 
Brasil. Nós revogamos a porta-
ria 189, de 2020, e no lugar es-
tamos pesquisando pelos novos 
nomes, que serão incríveis. Por 
exemplo, Benedita da Silva volta 
a ser homenageada, Zezé Motta, 
Martinho da Vila, Leci Brandão, 
Januário Garcia, Helena Theodo-
ro, a advogada Esperança Garcia. 
O número aumentará muito. De 
81 nomes, a expectativa é passar 
para 350. Essas homenagens são 
referências simples a pessoas que 
fizeram coisas muito importan-
tes. A Fundação Palmares vai dizer 
quem são essas pessoas, o que fi-
zeram e como ajudaram o Brasil a 
ser o que é hoje, em uma justa ho-
menagem. Imagine o país que não 
consegue agradecer aos seus, que 

não tem referências. Não são nem 
monumentos, é apenas a citação 
de que tais pessoas contribuíram.

Quais as estratégias para que 
o protagonismo afro-brasileiro 
seja recuperado?

Há uma energia civilizatória 
afro-brasileira que precisa ser re-
ferenciada e tratada com a digni-
dade que merece. Recolocar o pro-
tagonismo afro-brasileiro, a he-
rança africana contemporânea no 
seu devido lugar. Não entramos no 
mérito de quem tentou apagar is-
so, porque há quem não goste da 
luta indígena por terra, da luta dos 
ianomâmis, mas as consequências 
são devastadoras. É a mesma coi-
sa com a população negra. A luta 
dos quilombos, pela liberdade re-
ligiosa, do acesso à universidade, é 
uma brilhante luta da humanida-
de. Há uma luta brilhante contra 
a barbárie na África do Sul, contra 
o racismo nos Estados Unidos, na 
Europa e na Ásia. E há uma luta 
brilhante pela igualdade do mo-
vimento negro brasileiro. 

As novas regras da Lei Rouanet 
preveem novas linguagens 
artísticas, chamadas de Projeto 

Há 20 anos, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) alterou a 
lei de diretrizes e bases da educa-
ção nacional para incluir o ensi-
no sobre a história e cultura afro
-brasileiras no currículo das esco-
las públicas e particulares do país. 
Em 2023, 71% das Secretarias Mu-
nicipais de ensino não implemen-
taram a medida, considerada co-
mo um dos instrumentos centrais 
no combate ao racismo. O dado é 

da pesquisa “Lei 10.639/03: a atua-
ção das Secretarias Municipais de 
Educação no ensino de história 
e cultura africana e afro-brasilei-
ra”, conduzida pelo Instituto Ala-
na e pelo Geledés Instituto da Mu-
lher Negra.

O levantamento foi elaborado 
por meio de questionários onli-
ne, com a participação de 1.187 
Secretarias Municipais de Educa-
ção, com respondentes nas cinco 

Currículo étnico-racial 
não foi implementado

EDUCAÇÃO

Brasileiras presas por engano contraíram infecção MST deve desocupar terras da Embrapa e Suzano

De volta ao Brasil, as goianas Kátyna Baía e Jeanne Paolini, presas por engano ao terem as malas trocadas 
por uma com droga na Alemanha, ainda vivem consequências do episódio que interrompeu as férias das 
companheiras. Ontem, as duas revelaram que contraíram uma infecção bacteriana na pele durante o período 
em que ficaram presas injustamente em Frankfurt, entre 5 de março e 11 de abril. A doença foi contraída pelo 
uso coletivo de roupas íntimas entre as mulheres que estavam no presídio. Ambas buscam reparação na 
Justiça contra os responsáveis pela troca da identificação da bagagem delas. 

O Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) deve começar na próxima semana a desocupar 
as áreas da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), em Petrolina (PE), e da 
empresa Suzano, em Aracruz (ES). Em reunião entre representantes do movimento, do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA) e do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), foi 
decidido que a condição para que houvesse a desocupação é que o governo crie assentamentos para 
800 famílias nas cidades de Petrolina e Lagoa Grande, também em Pernambuco.
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regiões do país. “Outro dado im-
portante é que 21% das Secreta-
rias Municipais de Educação do 
país estão dispostas a dialogar so-
bre a Lei 10.639/03, e isso significa 
que temos um horizonte de atua-
ção e fiscalização importante para 
os próximos anos”, observa Beatriz 
Benedito, analista de políticas pú-
blicas do Instituto Alana.

Os dados evidenciaram que 
os municípios trabalham em sa-
la de aula questões de gênero, es-
tilos, autores negros na literatura 
e alimentação e cultura-alimen-
tar, “em detrimento de temas co-
mo construção de privilégios his-
tóricos, legados de escravização 
nas américas e atividades que 

desfolclorizam a história e cul-
tura africana e afro-brasileira”, 
aponta Beatriz. 

“Essa seleção de temas nos co-
loca um alerta: eles são impor-
tantes para a entrada da educa-
ção para relações étnico-raciais 
nos currículos, para a construção 
positiva de referenciais negros. 
No entanto é necessário avan-
çar para discussões que colocam 
em cheque a estrutura racista 
que esse país é formado”, alerta 
a analista em políticas públicas.

Recursos

Para além das cidades que não 
atendem à norma estabelecida 

em 2003, somente 8% destinam 
orçamento para a promoção da 
história e cultura afro-brasileira. 
“Em 20 anos muita coisa já po-
deria ter sido feita”, critica Tânia 
Portella, sócia e consultora em 
Educação do Geledés.

Dos 39% de municípios que 
destinam recursos para cumprir 
as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (DCN), boa parte não o faz 
de forma adequada ou plena, por 
exemplo, fornecendo a formação 
continuada aos profissionais de 
educação. As diferenças na de-
dicação ao tema são mais extre-
mas quando é analisada a região 
do país. No Sul, apenas 22% dos 
municípios que responderam à 

pesquisa consideram o fator ra-
ça no processo de aprendizagem; 
já o Nordeste é responsável por 
41% das respostas à pesquisa.

“Uma política educacional 
que assume o compromisso an-
tirracista e valoriza as contribui-
ções dos povos africanos e das 
populações afro-brasileiras pa-
ra a formação de nosso país co-
labora para o enfrentamento da 
evasão escolar, para a formação 
integral do indivíduo, para o de-
senvolvimento de uma socieda-
de menos violenta e mais empá-
tica e, principalmente, fortalece 
a equidade na garantia de direi-
tos para todas as pessoas”, fina-
liza Beatriz. (AM)

de Cultura Afro-brasileira e 
Expressões Urbanas. Como o 
senhor avalia essa mudança?

A Lei Rouanet precisava de vá-
rios ajustes: territorial, com mais 
projetos do Nordeste, do Norte, do 
Centro-Oeste e precisava também 
de um recorte de gênero e de di-
versidade da questão racial. Ora, 
quando você inclui o rap, o punk, o 
reggae, a música de periferia, se dá 
sentido à voz do criado, incentivo, 
investimentos, apoio. Ao mesmo 
tempo, a população afro-brasilei-
ra é de mais de 105 milhões de pes-
soas. São muitos países dentro de 
um só. Quando você pega a Lei de 
Incentivo à Cultura, em que a po-
pulação negra é grande em contri-
buição, e não ter os recortes para 
o funk, jazz, blues, samba-reggae, 
não faz o menor sentido. Então é 
um avanço. A lógica da ministra 

Margareth Menezes é avançar para 
que a cultura seja inclusiva. A lógi-
ca da Fundação Palmares é essa: de 
inclusão, de diversidade, e, ao mes-
mo tempo, trabalhar bastante na 
defesa dos quilombos — urbanos 
também. Dos setores onde estão 
as mulheres negras, empresariado 
negro, tombamento de espaços ba-
canas, como do Cais do Valongo.

Sobre o Cais do Valongo, quais 
são os planos para o local?

Vamos recuperá-lo, trazen-
do centralidade de memória pa-
ra aquela área, com visita guiada. 
O comitê, do qual a Fundação faz 
parte, (composto por 15 institui-
ções da sociedade civil e 16 go-
vernamentais nas esferas federal, 
estadual e municipal, dentre elas 
o MinC e o Instituto Brasileiro de 
Museus) está juntando orçamento 

 »Entrevista | JOÃO JORGE RODRIGUES | PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO PALMARES

Novo representante das lutas afro-brasileiras, Rodrigues alerta para riscos do apagamento das questões raciais 

para fazer uma ação bacana e, ao 
mesmo tempo, tudo isso tem que 
envolver a comunidade do Cais 
do Valongo, da Pedra do Sal e das 
comunidades próximas que for-
mam uma Pequena África. Temos 
também o Parque do Quilombo 
dos Palmares (Serra da Barriga), o 
centro urbano de Salvador, de São 
Luís do Maranhão, obras de negri-
tude em São Paulo, em Porto Ale-
gre, espalhadas pelo país. Então, 
talvez nós tenhamos que criar um 
sistema nacional de proteção mu-
seológica, um centro de referência 
desses espaços que tem muito con-
teúdo da memória afro-brasileira.

Sobre quilombos, como está o 
reconhecimento ou titularização 
de novos territórios?

No geral, há uma lentidão mui-
to grande entre a identificação e a 
documentação final de titulação. 
Afinal, passa por um processo de 
pesquisa arqueológica, identifica-
ção, comprovação. Nesse proces-
so, alguns proprietários de terra 
recorrem. Essa estimativa demo-
rada tem que cair para 20% do 
tempo que leva hoje. Vamos tentar 
fazer isso em conjunto com o Incra 
(Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária) e todos os 
órgãos de governo. Vamos verificar 
a lista de quilombos que estão pa-
ra ser certificados e dar agilidade. 
Porque, repare, quando um qui-
lombo se autoidentifica, ele pode 
pedir pela proteção do Estado bra-
sileiro e muito mais. Ele quer con-
dições para sobreviver. Ora, tudo 
que o Brasil fazia era limitar isso. 
Estamos buscando além de reco-
nhecer dar apoio nas condições a 
estas comunidades, seja em traba-
lho, energia elétrica, no acesso às 
redes digitais. Criamos uma carti-
lha, que está no site da Fundação 
Palmares, de fácil acesso, chama-
da Proteção Territorial Quilom-
bola, para quem quiser falar so-
bre alguma ocupação pode procu-
rar a Fundação Palmares. Vamos 
também contar com os ministé-
rios dos Direitos Humanos e o da 
Igualdade Racial para nos auxiliar 
na proteção dessas comunidades. 

O MIR tem o projeto Aquilomba 
Brasil, que é para aquilombar ter-
ritórios no país inteiro. A questão 
é que a Fundação Palmares foi pa-
ralisada. Agora o pique está ace-
lerado. Veja só as medidas nestes 
100 dias, relativas a estes assuntos. 

Como anda a interface com 
diferentes ministérios, 
para além da Cultura?

Estamos em um momento de 
organização e estes ministérios 
(MIR e MDHC) são os prioritá-
rios na comunicação, assim como 
queremos ampliar o diálogo com a 
Educação, o Trabalho e a Saúde. A 
população negra está em todos os 
lugares. Há um diálogo para que 
possamos fazer coisas com proxi-
midade. Por exemplo, vamos ter 
um bom diálogo com a EBC (Em-
presa Brasileira de Comunicação), 
para que o conteúdo da Palmares 
seja veiculado. Nosso foco tem si-
do a Lei Paulo Gustavo, pois é um 
recurso de nível municipal, e vai 
dar um potencial para os artistas 
desenvolverem seus projetos, e is-
so ajuda muito a população negra, 
a comunidade periférica. 

Quais são as prioridades 
para a Fundação Palmares 
neste momento?

Recuperar a credibilidade da 
Fundação Palmares. De janei-
ro para cá, não tivemos notícias 
ruins vindo da Palmares, nem ata-
ques direcionados ao movimento 
negro, à sociedade, pelo contrário. 
O tempo inteiro uma fala direta, 
simples, sobre igualdade e opor-
tunidade. Então, neste primeiro 
momento é credibilidade. Segun-
do, queremos mudar a sede da 
Fundação, para um local adequa-
do, no Setor de Autarquias, mais 
central. A Fundação Cultural Pal-
mares é um esforço extraordinário 
do povo brasileiro, representado 
pelo governo para atingir a igual-
dade. Não vai haver a igualdade 
no Brasil sem a população negra. 
Para isso, órgãos como a Palma-
res e tantos outros são fundamen-
tais. Agora é a hora, nem podemos 
mais esperar para fazer isso.
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Brasil, o país que 
perde oportunidades

Analistas alertam que repetição de erros do passado pode estagnar o crescimento e atrasar mudanças importantes para a nação

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) se mostrou 
incomodado com um fa-
to que pode comprome-

ter sua popularidade no terceiro 
mandato: a falta de capacidade de 
o Brasil crescer de forma susten-
tável. Essa realidade é reflexo das 
deficiências estruturais do país, de 
uma conjuntura externa pouco fa-
vorável e, em grande parte, fruto 
de uma série de políticas e esco-
lhas erradas dos governos ante-
riores, inclusive do PT. 

Analistas destacam que, entre o 
primeiro mandato do petista, ini-
ciado em 2002, e o atual, o Produ-
to Interno Bruto (PIB) potencial — 
capacidade de expansão da eco-
nomia sem estímulos artificiais —  
encolheu de 3,5% para 1,5%. E, pe-
la mediana das estimativas do mer-
cado coletadas pelo boletim Focus, 
do Banco Central, o país deverá 
crescer menos do que o seu poten-
cial neste ano: 0,91%. Apesar de Lu-
la tentar jogar a culpa para o pre-
sidente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, que evita ceder 
às pressões políticas para reduzir a 
taxa básica da economia (Selic), de 
13,75% ao ano, especialistas lem-
bram que o problema é mais pro-
fundo do que o patamar dos juros. 

O Brasil tem hoje o 11º maior 
PIB mundial, em meio ao pro-
cesso de perda de capacidade de 

crescimento e de piora na compe-
titividade e na produtividade. Des-
de 2015, deixou de ter PIB per ca-
pita de dois dígitos em dólares e, 
em 2022, registrou queda de 20,6% 
em relação ao de 2018. Pelas pro-
jeções do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), consideradas oti-
mistas, o Brasil pode voltar a ter 
PIB per capita acima de US$ 10 mil 
em 2024. Por outro lado, as proje-
ções da Tendências Consultoria, 
por exemplo, estimam que o PIB 
per capita só deverá voltar ao pa-
tamar de dois dígitos em 2026, ou 
seja, 11 anos depois de o país per-
der o grau de investimento. 

Escolhas erradas

De acordo com a economista 
Alessandra Ribeiro, sócia da Ten-
dências, o PIB per capita do Bra-
sil, que chegou aos dois dígitos em 
2010, levará mais de 20 anos para 
retornar ao pico de US$ 13,2 mil, al-
cançado em 2011. “Estamos vendo 
duas décadas perdidas na econo-
mia, devido a perda de capacidade 
de crescimento do país, resultado 
de escolhas erradas dos governos 
anteriores e que alguns integrantes 
do governo Lula insistem em que-
rer retomar, como apostar nos in-
vestimentos de estatais e nos em-
préstimos de bancos públicos”, la-
menta Alessandra. Ela acredita que 
o país precisará investir mais forte 
em Pesquisa e Desenvolvimento 

 » ROSANA HESSEL
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(P&D), pois está na lanterna global 
nessa área fundamental.

Na avaliação do economista Ot-
to Nogami, professor de Finanças 
do Insper, o país pode ficar pre-
so na armadilha de baixo cresci-
mento se continuar fazendo esco-
lhas erradas. “Temos uma condi-
ção estrutural fragilizada que, nos 
últimos anos, piorou com a queda 
dos investimentos em infraestru-
tura, educação, saúde, segurança e 
mobilidade. Essas áreas foram dei-
xadas de lado, criando um proble-
ma no sentido de que o investidor 
não vê uma infraestrutura adequa-
da para as condições de produção, 
e assim reluta em investir ou mes-
mo em ampliar a produção”, avalia. 
Por conta dos retrocessos, o Brasil é 
o país que mais perdeu capacidade 
de produção nas últimas décadas 
em relação aos demais parceiros 
do Brics — grupo das economias 
emergentes composto por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul 
—, de acordo com Nogami. 

Herança maldita

A economista Silvia Matos, 
coordenadora do Boletim Ma-
cro do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Ibre), lembra que Lula 
enfrentará uma situação inédita: 
uma conjuntura macroeconômica 
desfavorável combinada com uma 
herança ruim do ponto de vista fis-
cal deixada pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro. No início do primei-
ro mandato a economia brasilei-
ra tinha um cenário favorável, di-
fícil de se repetir. Havia um forte 
crescimento externo aliado com o 
boom das commodities, mas com 
inflação baixa e juros baixos.

Silvia ressalta que, nesse tercei-
ro mandato de Lula, a conjuntura 
internacional, com os países em 
desaceleração e um novo contex-
to geopolítico por conta da guerra 
na Ucrânia, dificultam o processo 
de retomada do crescimento sus-
tentável. “O Brasil surfou a onda 

de crescimento externo sem infla-
ção e juros baixos dos anos 2000. 
O único problema daquela época 
era a dívida externa, que foi redu-
zida com o aumento das reservas 
em moeda estrangeira. Agora, não 
existe mais espaço fiscal para o 
gasto do governo aumentar e aju-
dar o país crescer”, explica. 

Pelos cálculos do Ibre, a média 
de crescimento anual do PIB per 
capita (resultado do PIB do país 
dividido pela população) nos úl-
timos 40 anos é muito baixa, de 
0,7%. “Estamos colhendo os frutos 
da política econômica que inchou 
o Estado durante o período de va-
cas gordas sem melhorar a quali-
dade do serviço público, que em-
prestou muito dinheiro para em-
presas que podiam se capitalizar 
no exterior, e que concedeu sub-
sídios mas não fez avaliações de 
impacto na economia para rever-
ter as benesses”, destaca Silvia. Pa-
ra ela, o governo precisa criar polí-
ticas públicas de longo prazo, que 
aumentem o emprego e a renda 
para o país voltar a crescer, em vez 
de criar programas para aumentar 
distribuição de benefícios.

Alex Agostini, economista-che-
fe da Austin Rating, defende que o 
crescimento também passa pela 
valorização da educação, a fim de 
melhorar a qualificação da mão de 
obra. Como professor universitário, 
lamenta o fato de ver estudantes 
brasileiros chegando à faculdade 

na condição de analfabetos fun-
cionais, um resultado da precariza-
ção do ensino desde os anos 1990, 
quando foi instituída a progressão 
continuada para melhorar as no-
tas do país nas avaliações globais. 
“Tudo isso é consequência de po-
líticas erradas, que passam pela fal-
ta de um planejamento estratégico 
estruturado para os próximos 20 ou 
30 anos”, pontua. 

Além dos equívocos da política 
econômica de Dilma  1, que Lula 
vem tentando ressuscitar, como o 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) — berço de uma série 
de desperdícios de dinheiro públi-
co em obras mal projetadas ou que 
nem saíram do papel, o governo 
Bolsonaro foi marcado por retro-
cessos difíceis de serem recupera-
dos no meio ambiente, na educa-
ção, na saúde e na cultura. 

De acordo com levantamento 
do Instituto de Estudos Socioeco-
nômicos (Inesc), entre 2019 e 2022, 
o corte de gastos do governo Bol-
sonaro foi predominante em áreas 
fundamentais de programas so-
ciais e ambientais, privilegiando o 
equilíbrio fiscal em detrimento da 
vida e do bem-estar da população. 
A principal conclusão do estudo foi 
que as contas públicas do governo 
federal registraram o primeiro su-
peravit primário desde 2013, de R$ 
54,1 bilhões, às custas do aumen-
to da injustiça social e do desma-
tamento da Amazônia.

0,91% 2024
é o potencial de 

crescimento do PIB 
estimado pelo boletim 

Focus para este ano

ano em que, segundo 
projeções do FMI, o Brasil 

voltará a ter PIB per capita 
superior a US$ 10 mil
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DESVANTAGENS / 

Sem bônus demográfico

Janela em que população economicamente ativa é maior do que o número de aposentados fechou  

O 
Brasil perdeu a vantagem 
do bônus demográfico, que 
poderia ser uma aliada para 
acelerar o crescimento sus-

tentável no país. O contexto, que 
descreve o momento em que a po-
pulação mais jovem em idade de 
trabalhar é maior do que a de apo-
sentados, representaria um dos mo-
tores para o enfrentamento das di-
ficuldades econômicas atuais. Pelos 
cálculos de Silvia Matos, coordena-
dora do Boletim Macro do Institu-
to Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre), a 
janela dessa vantagem competitiva 
do país foi fechada em 2018. 

Agora, para o Brasil conseguir 
crescer em ritmo acima do poten-
cial, de 1,5% atualmente, será pre-
ciso evitar os mesmos erros do pas-
sado, de acordo com os analistas. 
A economista Alessandra Ribeiro, 
sócia da Tendências Consultoria, 
acredita que o país não está conde-
nado a continuar crescendo pouco. 

“Se o governo fizer as coisas cer-
tas, como manter as coisas boas 
de reformas realizadas desde 2016 
e evitar retrocessos, ele consegue 
escapar dessa armadilha do baixo 
crescimento. E, para isso, será pre-
ciso melhorar a produtividade para 
conseguir crescer, pois perdeu a ja-
nela do bônus demográfico. Agora, 
o governo está correto em elencar 
a reforma tributária como prioritá-
ria. Essa é a grande reforma”, afirma 
Alessandra Ribeiro. 

Alex Agostini, economista-chefe 
da Austin Rating, também faz o aler-
ta sobre a perda do bônus demográ-
fico, pois o país não pode mais per-
der tempo para crescer. “O Brasil en-
trou em uma situação crônica e crí-
tica que, para reverter, será preciso 
uma mudança de ideologia que vai 
sacrificar uma geração. E nenhum 
político está disposto a isso”, ressalta. 

Um dos principais equívocos 
dos governos petistas foi a Nova 
Matriz Econômica que a ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT) tentou 
implementar sem sucesso em seu 
governo, avalia Silvia Matos. “Co-
lhemos uma grande recessão e per-
demos muita vantagem competiti-
va em relação aos outros países”, re-
sume ela, em referência às quedas 
do PIB em 2015 e 2016 enquanto 
o mundo crescia a passos largos. 

O professor de Finanças do Ins-
per, Otto Nogami, lembra que não 

Especialistas avaliam que a desindustrialização é um dos fatores que dificultam o crescimento da economia brasileira, junto com a falta de estímulos ao consumo e as questões culturais

Divulgação/Aleksey Malinovski (via Unsplash) - 10.fev.2018 » ROSANA HESSEL

em 2018. Sem esse propulsor, governo precisa criar estratégias para acelerar ritmo de crescimento do país e evitar retrocessos

adianta o governo apostar em um 
pacote de crédito com medidas de 
incentivo ao consumo, como fez 
no passado, porque a realidade é 
outra. As famílias estão mais endi-
vidadas e esse tipo de medida tem 
efeitos de curto prazo e que não ga-
rantem um desenvolvimento sus-
tentável. “Daí vem o termo voos de 
galinha, porque ocorre um cresci-
mento com um pouco de estímu-
lo para o consumo. Mas, depois, o 
PIB volta a recuar ou a ficar negati-
vo. Assim, o impacto dessas medi-
das de curto prazo, que são cons-
tantemente utilizadas, fazem com 
que o PIB gravite em torno de 1% 
ao ano, na média”, explica. 

Mudança no quadro

Otto Nogami defende que uma 
das medidas para reverter esse qua-
dro de baixo crescimento é estimu-
lar o empresariado a investir, crian-
do melhores condições de produ-
ção no país. “Como consequência, 

isso gera mais emprego e mais 
renda, que gera mais capacidade 
e consumo, e, consequentemen-
te, mais produção. Esse é o chama-
do círculo virtuoso da economia. 
Mas está difícil de chegarmos a esse 
ponto”, lamenta o acadêmico. No-
gami e Agostini reforçam que será 
preciso um plano estratégico bem 
elaborado e de longo prazo. Mas, 
eles destacam que, até agora, o go-
verno ainda está perdido e não sa-
be para onde vai, além de acreditar 
que está governando apenas para 
os que defendem a velha e desa-
tualizada cartilha do PT.  

“A desindustrialização é um pro-
blema difícil de solucionar, porque 
o custo do capital no país é ele-
vadíssimo e o governo insiste em 
punir o investidor produtivo, pois 
mantém a cobrança do IOF (Im-
posto sobre Operações Financei-
ras) dos empréstimos, operações 
de câmbio para exportação, que só 
aumentam custo e geram pressões, 
inflacionárias”, destaca Agostini. 

por Antonio Machado 

machado@cidadebiz.com.brBrasil  S/A

Mais foco, gente!
O governo, o Congresso, o Ju-

diciário, à frente o STF, todos que-
rem se mostrar aplicados em me-
lhorar a economia, o bem-estar 
das pessoas, a qualidade das de-
cisões, mas não passa semana nos 
últimos anos sem que Brasília nos 
poupe de confusões e polêmicas. 
Como diz um amigo, as institui-
ções estão funcionando, só que 
funcionam mal, encadeando ins-
tabilidade política, insegurança 
jurídica e raquitismo econômico.

As últimas notícias são de 
amargar. Uma confirma a máxi-
ma segundo a qual até o passado 
no Brasil é incerto. Deu-se com a 
reviravolta do voto do ministro 
Gilmar Mendes, do STF, sobre o 
imposto sindical, que caiu com 
a reforma trabalhista em 2017. 
Em 2018, o STF declarou como 
constitucional o fim do imposto 
obrigatório no curso de 20 ações 
que tinham Gilmar como relator. 
Um sindicato recorreu com em-
bargos de declaração. Nesta ação, 
o ministro Luís Roberto Barroso 
pediu vista e apresentou no últi-
mo dia 14 seu voto concordando 
com a tese. E... E o ministro Gil-
mar o acompanhou, mudando 
sua decisão de 2018.

Barroso diz em seu voto que o 
cenário mudou e a reforma traba-
lhista “promoveu uma importante 
alteração na forma de custeio das 

atividades dos sindicatos”. O jul-
gamento continua, ameaçando a 
jurisprudência trabalhista conso-
lidada. Não cabe alegar inconsti-
tucionalidade, até onde se enten-
de, porque o cenário mudou. Se-
ria esquisito o STF formar maioria 
para engrossar a já caudalosa inse-
gurança jurídica.

Noutro evento, este político, o 
governo se viu obrigado a aceitar 
a abertura de CPMI no Congresso 
proposta pela oposição para ave-
riguar as responsabilidades pe-
lo vandalismo da extrema-direita 
nas invasões de prédios oficiais em 
8 de janeiro. Com as provas abun-
dantes feitas pelos próprios delin-
quentes com seus celulares, certo 
é que, se tiver competência, o go-
verno poderá complicar a situação 
dos parlamentares que incentiva-
ram os golpistas e de parte da ofi-
cialidade do Exército.

O ônus para todos é que a CPMI 
vai embaçar a tramitação de me-
didas essenciais para revigorar a 
economia e reduzir a dependência 
dos mais pobres das políticas so-
ciais, como a já tardia reforma tri-
butária. O que fazer: esperar passi-
vamente ou oferecer ao Congresso 
e ao governo ajuda para desatar os 
nós? Um grupo de líderes empre-
sariais de vários setores entende 
que o caminho é ajudar a políti-
ca, numa dinâmica com potencial 

para superar a polarização ideoló-
gica e ideias de antanho.

Resistência à inovação

Para alguns, falta compreensão 
sobre as transformações que acon-
tecem em ritmo intenso no mun-
do, e que se arrastam no Brasil co-
mo carro com motor 1.0 subindo 
uma ladeira íngreme — ou híbri-
do, que é a forma de ganhar tem-
po de indústria sem bala ou sem 
know-how para abraçar o que suas 
matrizes já adotaram, a propulsão 
com bateria elétrica. De algum jei-
to, nossa história é marcada por 
uma tenaz resistência à inovação.

Acumulamos décadas de po-
lítica macroeconômica destina-
da a pôr canga nas contas fiscais, 
visando inflação moderada e ta-
xa de juro decente, que entroni-
zariam expectativas promissoras, 
confiança e progresso.

O resultado tem sido o contrá-
rio, levando não à revisão do mé-
todo, mas aos governantes a do-
brar a aposta, pauperizando o se-
tor privado, sobretudo a manufa-
tura. Até os anos 1970, ela era mais 
sofisticada e maior que a da Chi-
na. E assim seguimos, encolhen-
do, pois as pessoas passam e as 
ideias ficam, perseguindo ajustes 
ficais por pressão de ideologia em 
desuso no mundo para cercear a 
autonomia da política.

Nesse embate entre a tecnocra-
cia que se vê infalível e a democra-
cia eleitoral, em que o voto demite 
o político e o fracasso não sanciona 

o tecnocrata com emprego estável, 
além da porta-giratória aberta à 
elite deles, o espancado é a socie-
dade, seja por tomar partido des-
conhecendo o que está por trás, 
seja por ser prejudicada na veia.

Vamos aos fatos. Na lista dos 
Brics, Brasil tem economia estag-
nada desde 2000, quando repre-
sentava 1,9% do PIB global, con-
tra 3,5% da China, 1,4% da Índia, 
0,8% da Rússia e 0,4% da África 
do Sul, segundo dados do World 
Economic Outlook de abril do 
FMI. Em 2023, voltamos ao pon-
to em que partimos, com 1,97% 
do PIB mundial, a China voou pa-
ra 18,4%, Índia foi a 3,5%, Rússia 
a 2% (graças ao petróleo e gás) e 
a África do Sul continuou com os 
mesmos 0,4%. O que inferir?

Mais emprego que Bolsa?

A dedução é que o acrônimo Bri-
cs deve sua fama de grupo dinâmi-
co no mundo só à China, com Índia 
atrás. Ambos explicam a fatia do PIB 
do bloco em relação ao PIB mundial 
ter saltado de 11% em 2006, quan-
do a ideia do clube de emergentes 
promissores foi criada, para 26,3%.

Hoje, forte candidata a po-
tência econômica é a Indonésia, 
democracia que fracassou duas 
vezes com política industrial e 
voltou a adotá-la, fazendo uso 
de tecnologia da informação e 
de suas reservas de níquel, in-
sumo estratégico às novas ener-
gias, barganhando facilidades ta-
rifárias por fábricas de baterias e 

veículos elétricos. Indústrias da 
China, EUA, Coreia do Sul e Japão 
toparam ou estão negociando.

Em 2010, último ano do Lu-
la-2, nosso PIB representava 3,3% 
do PIB do mundo. Se os erros de 
estratégia do governo Dilma fos-
sem corrigidos e não repudiados, é 
possível que este ano voltássemos 
à fração perdida. O gap é de US$ 
1,4 trilhão. Convertidos em obras, 
tecnologia aplicada e manufatura 
moderna, e adicionados à compe-
titividade dos minérios e do agro, é 
provável que hoje o Bolsa Família 
fosse menos demandado. E a vigi-
lância fiscal seria limitada ao bom 
uso do dinheiro público.

Sem escolhas binárias

Fundamental para a economia 
superar os impasses políticos e Lu-
la ter sua redenção é se livrar da es-
colha binária entre o laissez-faire 
e o planejamento, como defende 
a singapuriana radicada nos EUA 
Yuen Yuen Ang, chefa do depar-
tamento de Economia Política da 
Universidade Johns Hopkins e au-
tora de Como a China escapou da 
armadilha da Pobreza.

Ela sugere aos EUA o que co-
meçou timidamente com Trump 
e segue mais desinibido com Joe 
Biden: um “jogo de soma positiva” 
entre os setores público e privado, 
com o que chama de “descentrali-
zação coordenada” e “improvisa-
ção dirigida”. A China se transfor-
mou com tais conceitos, e não bem 
com direção central férrea, como 

supõe a crítica neoliberal.
O fato é que ou enfrentamos a 

realidade de que estamos tempo 
demais insistindo com políticas 
de estabilização econômica indi-
ferentes às suas sequelas para o 
emprego e a manufatura avançada 
ou as crises vão ampliar-se em fre-
quência e intensidade, já que não 
será só o agro que vai criar empre-
gos e renda capazes de atender as 
demandas sociais.

Falta ao país um projeto de lon-
go prazo sintonizado com as mu-
danças globais sem volta, como 
as energias renováveis, os veículos 
elétricos puros, processos, produ-
tos e serviços conectados por se-
micondutores e operados por soft-
wares inteligentes. Mas não faltam 
gente preparada e iniciativas em-
brionárias, como o sistema de pa-
gamentos instantâneos do Banco 
Central, o Pix, que é mais que uma 
facilidade financeira.

É, se devidamente considera-
do, a plataforma para a economia 
conectada e inteligente, estendi-
da aos bancos de dados interati-
vos de CPF e CNPJ, o que viabili-
za até um sistema tributário com 
crédito e débito instantâneo sem 
margem para sonegação.

A formulação da economia di-
gital é o que nos concilia com o 
futuro no presente e nos dá o in-
gresso na geopolítica em geral pa-
ra além da justa prioridade am-
biental. Sem uma PPP da política 
com a sociedade, visando parce-
rias de criatividade e inovação, is-
so não vai acontecer.

Fatores culturais

Nogami reconhece que outros 
fatores culturais também dificul-
tam o crescimento do país. Um 
exemplo é que, no Brasil, existe 
uma cultura no mercado financei-
ro que é motivada pela especula-
ção, ao contrário dos países desen-
volvidos, onde a pessoa física olha 
para a Bolsa pensando na aposen-
tadoria. “Aqui, o mercado de capi-
tais é motivado pela especulação. 
O comprador de papel não tem a 
preocupação de manter as ações 
por um período mais longo e não 
olha na capacidade de a empresa 
obter lucros e distribuir dividen-
dos. Essa é a grande diferença en-
tre o investidor de Bolsa brasileira e 
o de outros países”, diz.  “Aqui, pen-
samos na valorização do papel, o 
dividendo é secundário”, emenda. 

Outra questão cultural noci-
va para a economia é o fato de 
os bancos brasileiros praticarem 
juros extremamente elevados se 

comparados com os de países de-
senvolvidos. Os spreads (que in-
clui a margem de lucro) bancário 
dos bancos brasileiros são absur-
damente elevados, o que também 
prejudica o desenvolvimento do 
país, pois o custo de qualquer in-
vestimento para uma empresa é 
proibitivo. “É preciso mudar essa 
cultura dos bancos, mas também 
a dos políticos brasileiros, porque 
eles precisam começar a se preo-
cupar menos com o interesse in-
dividual, que é a reeleição. Se o go-
verno quer que a taxa de juros fique 
em outro patamar, ele precisará dar 
maior previsibilidade para o Ban-
co Central e para o empresário. E, 
para isso, precisará de um plane-
jamento de longo prazo, onde vai 
mostrar para onde o país vai, por-
que será um grande desafio para o 
Brasil sair dessa armadilha da ren-
da média baixa. Por enquanto, há 
muita incerteza e não sabemos o 
que vai acontecer daqui a 45 dias”, 
afirma Nogami. 

“A desindustrialização 
é um problema difícil 
de solucionar, porque 
o custo do capital no 
país é elevadíssimo 
e o governo insiste 
em punir o investidor 
produtivo, pois 
mantém a cobrança 
do Imposto sobre 
Operações Financeiras 
(IOF)”

Alex Agostini, economista-

chefe da Austin Rating



9 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 23 de abril de 2023

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

UGANDA

Quando o amor mata 
Ativistas LGBTQIAP+ enfrentam angústia ante a possibilidade de o presidente Yoweri Museveni sancionar legislação que prevê prisão 
perpétua. Cientistas renomados enviam carta aberta ao chefe de Estado e solicitam o veto ao texto. Gays relatam tortura e ameaças

M
orador de Kampala, 
Ronald Agaba, 25 anos, 
afirma que ser gay em 
Uganda é quase uma 

sentença de morte não oficiali-
zada. Às 11h30 da última quar-
ta-feira (5h30 em Brasília), por 
pouco ele foi linchado quando 
comprava comida no vilarejo de 
Lubugumu, a 16km da capital. 
“Fui a um mercado, perto do lo-
cal onde estou me refugiando. 
Cinco caras apareceram gritan-
do: ‘Isso é um gay. Não quere-
mos gays aqui. Ele usa as pla-
taformas de mídia social pa-
ra promover a homossexuali-
dade’. Com bastões e um fio, 
começaram a bater em mim, 
até que outro homem me so-
correu. Agora, estou cuidan-
do dos hematomas”, contou ao 
Correio, que recebeu fotos dos 
sinais de tortura. 

Agaba teme que a situação se 
deteriore ainda mais. Em 22 de 
março, o Parlamento aprovou a 
Lei Anti-Homossexualidade, que 
prevê prisão perpétua a quem for 
pego mantendo relações sexuais 
com pessoas do mesmo gênero. 
Qualquer pessoa que se envolver 
em “atos” homossexuais poderá 
ser condenada a 20 anos de ca-
deia. O texto foi reenviado pelo 
presidente Yoweri Museveni ao 
Parlamento, para ser “aprimora-
do”. O líder enfrenta pressão in-
ternacional para impor o veto.

Em carta aberta, 15 cientistas 
renomados de países como Áfri-
ca do Sul, Estados Unidos, Cana-
dá, Reino Unido, Quênia e Aus-
trália pediram a Museveni que 
não assine o texto, sublinharam 
que a genética desempenha um 
papel na homossexualidade e 
que não se vira gay como se pe-
ga um “resfriado comum”. “A ex-
posição a bandeiras da cor do ar-
co-íris não tornará uma criança 
gay”, escreveram. 

Um dos signatários, Dean Ha-
mer — cientista emérito do Insti-
tuto Nacional de Saúde dos EUA 
— admitiu ao Correio que deci-
diu participar do movimento por 
acreditar que Museveni “merece 
ter o melhor conhecimento que 
a ciência possa oferecer”. “Não 
acho que a biologia deveria de-
sempenhar qualquer papel em 
determinar os direitos humanos 
básicos. Mas, também acredito 
que é muito melhor para as pes-
soas terem informação cientifi-
camente válida e precisa sobre 
a orientação sexual, em vez de 
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desinformação”, pontuou. 
Hamer desqualifica a tese de 

que crianças sejam influencia-
das por pessoas LGBTQIAP+. “O 
ruim para crianças é não serem 
aceitas por aqueles que são da 
sua própria família. O bom é 
que seus pais amem e apoiem 
seus filhos, os protejam do pre-
conceito e da discriminação. 
A ideia de que garotos podem 
‘aprender’ a serem LGBTQ+, ou 
que possam ser ‘influenciados’ 
para mudar sua orientação se-
xual, é cientificamente impre-
cisa e, obviamente, falsa.”  

A transexual Murungi Shan-
tal, 25, também de Kampala, ga-
rantiu à reportagem que perdeu 

tudo o que tinha por ser gay. 
“Meus pais deixaram de pagar 
minhas contas no primeiro ano 
de universidade. Tenho recebido 
ameaças de morte e, atualmen-
te, estou em um esconderijo. Du-
rante o dia, não posso sair”, disse. 

Incitação

Shantal explicou que o presi-
dente Museveni determinou ao 
Parlamento que revise a legisla-
ção, a fim de torná-la ainda mais 
restritiva. “Ele pediu a remoção 
de todas as brechas que fariam 
com que fosse contestada na 
Corte. Isso porque os advogados 
deixaram claro que desafiaram 

a lei, em caso de sanção. A rea-
lidade é que, mesmo que o tex-
to seja vetado, nós, gays, conti-
nuaremos a enfrentar persegui-
ção, pois o presidente incita a 
população contra nós”, denun-
ciou Shantal, que ocupa o cargo 
de diretora-executiva do Colored 
Voice Truth to LGBTQ Uganda 
(“Voz colorida da verdade pa-
ra os LGBTQs de Uganda”). Ela 
lembra que, por três vezes, Mu-
seveni patrocinou legislações 
anti-gays com efeitos devastado-
res sobre a comunidade homos-
sexual de Uganda. 

Agaba afirmou que, todos os 
dias, tem de pagar o preço por 
ser gay. “Há muita raiva, ataques, 

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

CLAMOR PELO SUDÃO
"Deus modera o vento para as 

ovelhas tosquiadas" é um singelo 
ditado folclórico francês que não 
se aplica ao ensanguentado Sudão. 
Terceiro maior país da África e do 
mundo árabe, não tem paz há qua-
se 50 anos. País de grandes planí-
cies desérticas, zonas montanho-
sas e planaltos, banhado pelo Mar 
Vermelho, os sudaneses são des-
cendentes dos núbios, povos bí-
blicos da época dos faraós.

A forte tradição oral — cantos e 
contos populares de caráter mito-
lógico — mistura fantasias, ma-
gia e superstições e atravessa os 
tempos. Recitados com alegria 
e sempre com final feliz, fazem 
parte da melhor tradição. Poe-
sias celebram a beleza do lendá-
rio Rio Nilo, a esperança na terra, 
os mistérios do deserto do Saara e 

se misturam a canções de louvor 
ou zombaria, descrevendo crenças 
e rixas, exprimindo a identidade, a 
posição política e a visão da vida e 
do futuro de seu povo.

País com múltipla influência 
cultural africana, árabe, egípcia 
e inglesa, era possível encontrar, 
todo mês, na Praça Etinay, no 
centro de Cartum, a capital fun-
dada pelo Egito há 202 anos, cen-
tenas de amantes de livros. Reu-
nida em frente à livraria Sudan, 
aberta em 1902 pela Grã-Breta-
nha, a aglomeração compunha 
o público de uma feira-sebo ao ar 
livre. Seus organizadores, orgulho-
sos de uma cidade que já teve mais 
de 400 livrarias, se orgulham de di-
zer que não vendem livro usado, 
mas livro com desconto.

Quis o destino que um conjunto 

de maus governantes, militares fe-
rozes, milícias delinquentes, reli-
giosos fanáticos e comerciantes 
sem escrúpulos, se unissem para 
destruir o país. Conseguiram fa-
zer do Sudão um país marcado pe-
la pobreza, agravada por guerras 
constantes, crise econômica per-
manente, fome e fanatismo reli-
gioso. No meio de todo o hor-
ror primitivo, enfrenta também, 
como todo o mundo, o esface-
lamento cultural provocado pe-
la internet. Tudo isso — e a indi-
ferença do mundo —contribuiu 
para levar ao declínio a reputa-
ção literária dos sudaneses, um 
dos mais importantes mercados 
culturais para escritores árabes.

Considerado por diferentes in-
dicadores internacionais como um 
dos mais pobres, violentos, de alta 

percepção de corrupção governa-
mental e mais instáveis países do 
mundo, o Sudão volta a enfrentar 
conflitos armados entre as forças 
do exército que controlam o go-
verno e grupos paramilitares. Se-
gundo a ONU, o número de mor-
tos já ultrapassou de 300 com 
mais de 3 mil feridos ou desa-
parecidos. Os combatentes não 
aceitam o cessar-fogo que possa 
permitir a saída de civis das zo-
nas de conflito, agravando a tra-
gédia humanitária no país.

O militarismo ativo, autoritário 
e discricionário, legal ou de milí-
cias, é uma triste tradição no Su-
dão desde a independência. As di-
visões entre generais, ora dentro, 
ora fora do governo, impedem que 
se criem as condições para o país 
fazer a transição e funcionar co-
mo República sob controle civil. 
Os combates entre as facções ri-
vais, sem nenhuma consideração 
pela tranquilidade da população 
civil, são rotina, misturadas com 

limpeza étnica, genocídios e vio-
lação da privacidade e integridade 
das pessoas comuns, especialmen-
te mulheres e crianças.

Doze milhões de sudaneses es-
tão passando fome, sem moradia, 
sem água potável, medicamentos, 
assistência qualquer. A economia 
está em frangalhos pela negligên-
cia do governo com a gestão mais 
elementar na administração de um 
Estado. Governos e regimes se al-
ternam através de golpes de Esta-
do. Aliás, não há nada mais rele-
vante para a política do país do que 
o golpe de estado e o caráter ina-
mistoso para opinião divergente.

A sociedade civil sudanesa é 
bastante ativa, deseja a demo-
cracia e, muito atenta aos mo-
vimentos políticos, se manifes-
ta sempre que é provocada. Age 
da forma imediata e é fortemen-
te reprimida, inclusive com mas-
sacres. A memória da repressão 
não abandona a vida do povo 
desde o genocídio de Darfur, em 

2003, e o massacre no acampa-
mento de Cartum, em 2019.

Contribui muito para a instabi-
lidade política a existência de qua-
se 80 partidos políticos em ativi-
dade frenética. Líderes militares e 
civis tensionam a população com 
suas rixas por poder, colocando o 
país em regime de exceção perma-
nente. Daí não conseguirem con-
senso para fazer a transição para 
um governo democrático. O Con-
selho Soberano de militares e civis, 
instalado no país desde o golpe mi-
litar de 2019 que derrubou a dita-
dura anterior, deveria fazer a tran-
sição. Como é internamente divi-
dido e conspira contra a democra-
cia, a transição acabou em 2021. Os 
conflitos atuais são a sequência de 
golpes, dentro de golpes.

Liga Árabe, União Africana, 
ONU, União Europeia, China, 
EUA... quem está disposto, de co-
ração, a ajudar o Sudão?

PAULO DELGADO, sociólogo 

Três perguntas para 

Murungi Shantal, ativista transexual: 
“Estou em um esconderijo e não posso sair”

Fotos: Arquivo pessoal 

Wikipedia 

Ronald Agaba, 25 anos, mostra hematomas nas costas: 
ataque com bastões e fio em mercado de alimentos

FRANK MUGISHA, diretor executivo da organização não governamen-
tal Sexual Minorities Uganda (“Minorias Sexuais de Uganda”) e um 
dos mais proeminentes ativistas LGBTQIAP+ do país

trauma, depressão, auto-ódio 
por abusos públicos impiedo-
sos e pensamentos suicidas, de-
vido à falta de pertencimen-
to”. Por causa de padrões reli-
giosos, as pessoas LGBTQIAP+ 
de Uganda são consideradas 
“satânicas”. “Alguns chegam 
a nos associar com cultos se-
cretos malignos. Outros ale-
gam que possuímos poderes 
satânicos; outros nos rebaixam 
como alguém que vendeu a al-
ma, como aberrações ou sinais 
de calamidade para a África.”

Segundo Agaba, os gays em 
Uganda enfrentam uma ques-
tão de vida ou morte. “Nós vive-
mos na expectativa de sermos 
linchados por uma multidão, 
condenados à prisão perpé-
tua ou termos negado o acesso 
aos serviços sociais. O desem-
prego é uma constante amea-
ça, pois ninguém quer dar em-
prego a um homossexual. Te-
mos que nos mudar sempre de 
casa, por segurança.”

Também ativista LGBTQIAP+, 
Steven Kabuye, 25, disse ao Cor-

reio que ser gay em Uganda é 
“incrivelmente desafiador e pe-
rigoso, devido ao ambiente jurí-
dico e social do país”. “A ativida-
de homossexual é ilegal e punida 

com a prisão perpétua. Os indi-
víduos LGBTQIAP+ enfrentam 
preconceito disseminado, as-
sédio e violência generalizada, 
com relatos de ataques físicos 
e sexuais, prisões e até mesmo 
assassinatos”, lamentou. 

Barreiras socioculturais difi-
cultam que pessoas LGBTQIAP+ 
vivam aberta e livremente. Se-
gundo Kabuye, muitos ugande-
ses mantêm visões conservado-
ras sobre sexualidade e gênero, 
e há pouca aceitação ou supor-
te aos homossexuais. “Famílias e 
amigos rejeitam ou abandonam 
indivíduos gays, e eles enfrentam 
dificuldades em achar empregos 
ou moradia e em receber cuida-
dos médicos”, afirmou. 

O governo e a mídia são co-
nhecidas por promover a retóri-
ca e a propaganda anti-LGBTQ+, 
o que alimenta ainda mais a dis-
criminação e a violência contra 
a comunidade. Kabuye relatou 
que, duas semanas atrás, quase 
foi esfaqueado por uma turba. 
“Eu apelo ao presidente Museve-
ni para pensar além do pote e ve-
tar essa lei. Pelo bem dos direitos 
humanos e da igualdade. O pa-
triotismo nos chama a não dei-
xar nenhum africano para trás”, 
destacou Kabuye.

Como o senhor vê a possibilidade 
de o presidente sancionar a Lei 
Anti-Homossexualidade?

Toda a comunidade LGBT-
QIAP+ de Uganda está muito an-
siosa em saber se o presidente san-
cionará a legislação. Pelo que Yo-
weri Museveni disse, ele 
está enviando o texto de 
volta ao Parlamento para 
ser aprimorado. Isso sig-
nifica que deverá assiná
-la. Todos estamos mui-
to preocupados e assus-
tados. Há muita ansieda-
de em torno disso.

O que significa aprimorar a 
legislação?

O presidente de Uganda reco-
mendou que a lei deveria ser re-
visada. Ele pretende discriminar 
no texto o que deve ser relatado 
pelos cidadãos às autoridades. 
Também quer emendas, porque 

a pena de morte não está previs-
ta em nossa Constituição. A lei 
deverá ser apreciada novamen-
te pelo Parlamento na próxima 
semana e, 14 dias depois, volta-
rá para Museveni. A maioria dos 
ugandeses apoia essa lei, pois são 

doutrinados ao ódio pe-
los evangélicos norte-a-
mericanos extremistas.

O que é ser gay em 
Uganda?

Há muito medo e pa-
ranoia no país entre as 

pessoas da comunidade LGBT-
QIAP+. Muitas pensam em fu-
gir de Uganda, caso o texto seja 
sancionado. Há muito ódio di-
recionado contra os homosse-
xuais nas ruas. Tenho sofrido vá-
rios atos de ressentimento, ata-
ques, ameaças à minha vida, se-
jam elas verbais ou físicas. Isso 
ocorre muitas vezes. (RC)
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A 
Organização Pan-Americana da Saú-
de (Opas) deu início, neste sábado 
(22/4), à Semana da Vacinação nas 
Américas 2023. Trata-se de uma ini-

ciativa para reverter o quadro dramático que 
se formou no continente, duramente atingido 
pela pandemia de covid-19 e sob a ameaça de 
doenças que poderiam ter sido erradicadas, 
como a poliomelite. A campanha lançada pe-
la Opas, com adesão do Ministério da Saúde, 
vem acompanhada de um estudo abrangen-
te, conduzido pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef). E o Brasil, outrora re-
ferência em campanhas de vacinação, des-
ponta com dados alarmantes nesse cenário. 

Segundo o relatório do Unicef, a cober-
tura vacinal diminuiu em 112 países pes-
quisados. Entre 2019 e 2021, um total de 67 
milhões de crianças deixaram de ser imuni-
zadas, e o percentual de vacinadas chegou a 
81%, o menor patamar desde 2008. No perío-
do pesquisado, 1,6 milhão de crianças brasi-
leiras não recebeu nenhuma das três doses 
da vacina DTP, indicada para prevenir con-
tra difteria, tétano e coqueluche. Esse mes-
mo contingente de crianças não-imuniza-
das ficou excluído da vacina contra a polio-
melite, enfermidade que causou sofrimen-
to a milhões de famílias no século passado. 

O diagnóstico da ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, não poderia ser mais cirúrgico. 
“Atualmente, o Brasil conta com uma cober-
tura vacinal das mais baixas da sua história 
desde a criação do Programa Nacional de 
Imunizações. Já tivemos 95% de cobertura 
em relação a vacinas como a da poliomie-
lite, e agora não chegamos a 60% de crian-
ças vacinadas. Esse quadro tem que mudar. 
Para isso, de uma maneira muito clara, te-
mos de combater o negacionismo em rela-
ção a essa proteção dada pelas vacinas e às 
fake news que infelizmente têm sido veicu-
ladas de uma forma irresponsável e crimi-
nosa”, ressaltou Trindade.

As declarações da ministra indicam o ta-
manho do desafio que se apresenta ao po-
der público e da sociedade brasileira. Faz-se 
urgente a retomada das campanhas de vaci-
nação, a fim de combater movimentos que 

desafiam a ciência, confundem as famílias 
e prejudicam as crianças, os cidadãos mais 
vulneráveis nessa cruzada irracional. Nun-
ca é demais lembrar: o artigo 227 da Cons-
tituição Federal determina que “é dever da 
família, da sociedade e do Estado” assegurar 
à criança e ao adolescente o direito à saúde. 

Não é preciso ser especialista em epide-
miologia para perceber o benefício que a 
imunização proporciona à saúde pública. 
Ainda é recente e dolorosa a memória da 
tragédia que se abateu no Brasil com a pan-
demia de covid-19, doença que só recuou 
graças ao esforço de vacinação e após cei-
far mais de 700 mil vidas. Registre-se que o 
governo anterior teve importante responsa-
bilidade neste quadro, ao colocar em dúvida 
a eficácia de imunizantes aplicados em es-
cala global e, assim, alimentar estultices em 
meio a uma calamidade sanitária.

O resultado da irresponsabilidade sani-
tária está aí. Segundo o relatório do Unicef, 
houve uma queda significativa da percep-
ção sobre a importância da vacinação. Antes 
da pandemia, 99,1% dos brasileiros confia-
vam nas vacinas infantis. Após o choque da 
covid-19, essa taxa caiu para 88,8%. Não se 
trata, pois, de uma querela político-partidá-
ria. Defender a vacinação é assegurar a uma 
geração de brasileiros as melhores condições 
de saúde possíveis para exercerem seus direi-
tos de brincar, de ir à escola, de conviver com 
amigos e familiares sem limitações na saúde. 
É garantir um futuro a quem não tem a matu-
ridade para decidir sobre seu estado de saúde.

Considerando-se a desigualdade social 
brasileira, ainda há outro ponto a destacar. 
Os índices mais baixos de imunização veri-
ficam-se na parcela da população mais po-
bre, precisamente a que mais depende de 
serviços públicos de saúde. A vacinação, 
pois, constitui medida de natureza econô-
mica, pois contribui para reduzir os custos 
inerentes a atendimento, internação e tra-
tamento de crianças. 

Espera-se, portanto, que o Brasil retome 
o quanto antes sua vocação de país exem-
plar na cobertura vacinal, particularmente 
em relação aos pequenos.

Vacinar crianças é
prioridade nacional

Protejam seus filhos

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Há algum tempo, temos acompanhado 
um retrocesso assustador: uma redução sig-
nificativa na cobertura vacinal na popula-
ção infantil em todo o mundo. Dados di-
vulgados pelo Unicef, o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância, no último dia 20, 
mostrou a situação é crítica.

Pelo menos 48 milhões de crianças em to-
do o mundo não tomaram a primeira dose da 
vacina contra difteria, tétano e coqueluche 
— 1,6 milhão no Brasil — em 2020 e 2021. A 
avaliação do Unicef é que, se não tomou essa 
vacina até os 2 meses de vida, é bem provável 
que não tenha tomado nenhuma.

No Brasil, temos o melhor programa de 
imunização público do mundo. E, por lon-
gos anos, atingimos as metas de proteção das 
crianças. Quem não se lembra do Zé Gotinha 
aguardando pais e filhos nos postos de vaci-
nação para protegê-los contra a poliomielite?

Nosso orgulho de ser referência vai es-
coando pelo ralo da desinformação. Vive-
mos um tempo de tragédias em série, co-
mo a covid-19, em que o vírus levou tanta 
gente importante e até então saudável. Lu-
tamos para que chegasse a vez das crianças 
receber sua vacina. Lutamos para conseguir 
nossas doses de saúde. Lutamos contra tan-
tas fake news em relação à vacinação.

Mas o que estamos assistindo é um retro-
cesso na vacinação até mesmo de vacinas 
que há muito tempo imunizam a popula-
ção infantil e protegem contra doenças que 

estavam praticamente erradicadas. Vamos 
deixar que nossas crianças adoeçam seria-
mente, fiquem com sequelas ou até morram 
de doenças conhecidas e que podem facil-
mente ser prevenidas há tanto tempo?

É urgente atender ao apelo da comuni-
dade científica e dos organismos internacio-
nais que apontam para esse grave retroces-
so. Campanhas educativas e vacinação ativa 
em casa e nas escolas são urgentes. A atenção 
primária, desde o pré-natal, é fundamental.

Mães são, desde sempre, a maior fonte 
de cuidado e proteção dos bebês. É preci-
so sensibilizar as mães, levar até elas infor-
mações de qualidade e ajudá-las a chegar 
aos postos de saúde.

A vida está mais vulnerável; as condições 
da população pobre, sobretudo, pioraram; a 
busca por comida passou a ser prioridade. 
Precisamos entender que o grau de vulne-
rabilidade caminha junto com a desinfor-
mação. Quanto pior a qualidade de vida, 
inclusive com a dificuldade crescente de 
atendimento nos hospitais, maior a negli-
gência em relação à saúde.

Com a população infantil tão vulnerável, 
o futuro de todos nós está sob ameaça. Pro-
teger as crianças e o meio ambiente é o me-
lhor que podemos fazer para a nossa con-
tinuidade no planeta. Não se pode negar a 
ciência. Não se pode confrontar dados. Não 
se pode brincar com a saúde das crianças. 
Vacine seus filhos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cultura

O secretário diz: “Durmo 
e sonho com o Teatro Nacio-
nal reaberto”. Fique tranqui-
lo, secretário. O TN reabrirá 
com pompa e circunstância 
em 2024 ou mais adiante, para 
a reinauguração da Sala Mar-
tins Pena. O governador fará, 
então, belo discurso, e o povo 
nem vai perceber que a Sala 
Villa-Lobos e a Sala Alberto Ne-
pomuceno estarão fechadas, 
para assim permanecerem por 
mais uns cinco ou mais anos.

 » Maestro Jorge Antunes
Lago Norte

Livro

Homenagear o livro em 23 
de abril é homenagear tam-
bém três dos maiores escri-
tos de todos os tempos, pois 
se honra, nesta data, o nas-
cimento (1564) e a morte 
(1616) de William Shakespea-
re; a morte (1616) de Miguel 
Cervantes e o nascimento, em 
1899, de Vladimir Nabokov. A 
Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco) es-
colheu essa significativa data 
para instituir o Dia Mundial 
do Livro, em 1995. Sem dúvi-
da, uma data importante pa-
ra a literatura mundial.

 » José R. Pinheiro Filho 
Asa Norte 

Embrapa 50 Anos

Por ocasião dos 50 anos de existência da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), comemora-
do em 26 de abril, nada mais justo do que homenagear 
o pesquisador agrícola. Deve ser dito que, como no en-
sino existe o professor, em ciência e tecnologia existe o 
pesquisador. Ele está em busca de um mundo que idea-
lizou? Um mundo pleno de paradigmas e postulados, em 
benefício da sociedade? As respostas afirmativas a estas 
perguntas são uma constante. A perseverança e o altruís-
mo são fatores presentes em sua vida. A Embrapa sem-
pre teve muito carinho com seus pesquisadores, os quais 
são o alicerce do desenvolvimento.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Festa e abandono

Mais do que justa a festa pelos 63 anos de Brasília, 
uma cidade digna de todas as homenagens, se bem 
que ela tem sido muito maltradada pelos sucessivos 
governos que se aboletam no Palácio do Buriti. O 21 
de abril não poderia passar em branco. A inauguração 

da nova capital foi um mar-
co histórico para o Brasil. 
A interiorização da capital 
trouxe mais segurança ao 
país, em caso de um even-
tual conflito armado com 
outra nação — algo impen-
sável devido à neutralida-
de do país em relação às ou-
tras nações. Porém, o Plano 
Piloto, área tombada preci-
sa ser olhado com mais cui-
dado e intervenções se dão 
por ele ser o cartão postal 
da capital federal e abrigar 
os Três Poderes da Repúbli-
ca. O pior, no entanto, ocor-
re nas cidades ao redor do 
centro da capital. Nessas re-
giões, os moradores da peri-
feria vivem carentes, e mui-
to carentes, da atenção do 
poder público em todos os 
setores sob responsabilida-
de do Estado. O que se per-
cebe é que o governo local 
concentra obras em regiões 
administrativas com maior 
densidade de eleitores. Isso 
fica muito evidente a partir 
da pavimentação das vias 
de circulação de veículos. 
Os buracos nas pistas são 
uma ameaça permanen-
te à segurança dos condu-
tores e também dos pedes-
tres. O governo local precisa 
ter mais cuidado com a po-
pulação que vive bainha do 
DF. Se hoje o centro de Bra-

sília é lindo, na periferia vivem os descendentes dos 
que construíram a capital patrimônio da humanidade. 

 » Joana Paula de Araújo
Taguatinga

Anderson Torres

O delegado da Polícia Federal Andeson Torres, pai de 
família, ex-secretário de Justiça do DF e ex-ministro da 
Justiça, tinha uma carreira bonita. Carreira essa sonha-
da por uma grande maioria dos companheiros dele que 
faz parte do quadro funcional da PF. A pergunta que não 
quer calar: o que levou o delegado  Anderson Torres a 
pensar que atitudes de um golpe, ajudado por ele, leva-
ria o ex-presidente Bolsonaro a tomar o poder, se gran-
de maioria dos brasileiros defende com unhas e dentes o 
regime democrático brasileiro? Tenho certeza que mui-
tos pais de família, assim como eu, além da família dele, 
estão tristes vendo ele preso pagando por um crime sozi-
nho, sendo que muitos  que o admiravam participaram e 
estão soltos e não fazem nada para ajudá-lo. Doutor An-
derson Torres, abra a sua boca diga os nomes dos que fi-
zeram  parte desses crimes. Pense nos seus  familiares 
que sofrem vendo você pagar sozinho  por crime que 
muitos participaram. Enquanto você está preso, longe da 
sua família, eles vão levando a vida normalmente, todos 
os dias juntos com os seus familiares. Acorda, delegado! 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 4,00 R$ 6,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Neste domingo, salve São 
Jorge, o grande guerreiro.

Maria do Carmo Santos — Asa Norte

Louvável a ação do DF Legal 
contra grilagem de terrenos 

em Vicente Pires, mas é 
importante focar também na 

grilagem dos edifícios que 
estão erguendo na cidade.

João Pedro Tolentino — Vicente Pires

Festa dos 63 anos de Brasília 
foi luxuosa. A cidade merece!

Evaristo Carvalho — Lago Norte

Começa a temporada de 
vacinação. Sejam responsáveis 

com seus filhos e filhas. 
Negacionismo mata.

Maria Eduarda Rocha — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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J
osé Sarney completa, neste 24 de abril, 
93 anos de idade. Li no Google que o 
número 2 significa equilíbrio, “o núme-
ro que está sempre em busca da har-

monia”. Achei o título para este artigo. Os 
amigos que vão cumprimentá-lo amanhã 
não estarão participando de uma festa polí-
tica em torno do mais longevo homem pú-
blico brasileiro em atividade, mas sim teste-
munhando um evento cívico. Uma festa de 
comunhão nacional.

Depois de atingir as cumeeiras, José Sarney 
faz o caminho inverso ao do seu remoto ante-
cessor Wenceslau Braz, que ficou crismado de 
“o solitário de Itajubá”. Ou de seu antecessor 
na Academia Brasileira de Letras, o grande Jo-
sé Américo de Almeida, que se recolheu à Pa-
raíba para ganhar o honroso título de “solitário 
de Tambaú”. Solidão não combina com Sarney.

Ele participa da vida nacional até quando 
pratica o silêncio recomendado pelo seu tu-
tor literário e devocional, o Padre Vieira. Se-
manalmente, dá o seu pitaco sobre coisas e 
loisas no artigo publicado em seu blog. Blog! 
Sarney, aos 93, é teen. Aos domingos, em sua 
casa, na varanda visitada pela passarinhada 
da Península Sul, depois da missa, sempre 
aparece algum fiel para lembrar uma bem-a-
venturança. No domingo passado, o ex-sena-
dor Chiquinho Escórcio falou:    

— Presidente, o senhor é o avô do Bol-
sa Família.

— Eu? Avô?
— Sim! Criou o Programa do Leite, que 

garantiu às mães de famílias carentes o litro 
diário para os filhos.

— Outro dia, a cineasta Renata de Almei-
da Magalhães lembrou:

— O senhor é o pai do SUS.
José Sarney está afiado na memória, não 

estivesse ele ultimando as derradeiras pá-
ginas de uma visita literária ao seu período 
de governo. Preocupado em universalizar 
o acesso à saúde pública, como determina 
a Constituição Federal por ele assinada em 
1988, determinou ao Ministério da Previdên-
cia e Assistência Social desenvolver um pro-
grama, chamado Suds. Nos governos seguin-
tes, foi aperfeiçoado até chegar ao SUS atual, 
tão maltratado nos últimos tempos.

Ele atende o telefonema de uma senho-
ra agradecida.

— Meu marido se endividou todo! Perdemos 
tudo. Só não perdemos a casa porque o senhor 
fez uma santa lei que não deixa o Estado se 
apropriar do bem imóvel único dos devedores.

Na varanda, o brigadeiro da reserva Du-
rães puxa conversa sobre a amizade Brasil-Ar-
gentina:

— Devemos ao senhor o fim das disputas 
hegemônicas com a Argentina. Imagine que, 
quando fiz o curso de Estado-Maior, ainda 
se estudava a “hipótese de guerra” nas aulas 
de geopolítica.

— É verdade, brigadeiro. Eu e o Alfonsin 
[presidente da Argentina] firmamos um pac-
to de desnuclearização do Cone Sul, no mo-
mento em que militares dos dois países pen-
savam em desenvolver a bomba atômica ape-
sar de signatários do Tratado de Tlatelolco.

Brindamos ao grande feito pacifista, não 
com a taça de vinho, tradição nas conversas 
da varanda. É que nos últimos três domin-
gos, o presidente inventou de preparar, ele 
mesmo, na cozinha, um coquetel à base de 
tequila e suco de tomate. Aprendeu a receita 
com Miguel de la Madrid, presidente do Mé-
xico, na mesma época em que Sarney exercia 
o seu governo com moderação e equilíbrio. 
Excelente o coquetel: Sarney sabe como ame-
nizar a bomba nuclear da tequila.

As conversas dominicais da varanda, tes-
temunhadas pelo autor destas linhas, prosse-
guem nos dias úteis da semana, sem a presença 
do amigo enxerido na sala de visitas, para onde 
acorrem os necessitados de — não diria conse-
lhos — necessitados de uma palavra sensata, 
harmoniosa, aquela do significado do número 2.

Quando saio de casa para dar minha ca-
minhada matinal e passo diante da casa de 
Sarney, conto os automóveis estacionados 
na porta dele, alguns com placa de bronze. 
Puxa! Quanta gente carente neste país! E Jo-
sé Sarney, nas pegadas do seu venerado Pa-
dre Vieira, derrama generosidade sobre to-
dos, em comunhão nacional.

 » PEDRO ROGÉRIO MOREIRA
Jornalista

Sarney, 93.2

P
ara atender ao anseio de recuperar o 
futebol brasileiro — o que é mandató-
rio sob o ponto de vista cultural, eco-
nômico e social — foi criada a Socie-

dade Anônima do Futebol (SAF). Concebida 
como um mecanismo de profissionalização 
da gestão e recuperação financeira dos clu-
bes de futebol, seria difícil acreditar que os 
mais graves problemas da paixão dos brasi-
leiros, o futebol, pudessem ser solucionados 
em singelos 36 artigos de lei, os quais com-
põem a chamada Lei da SAF.

Com a promulgação da lei, foi dado o si-
nal verde para a implementação das SAFs 
no Brasil, e os clubes com situações finan-
ceiras mais calamitosas se apressaram para 
aderir ao novo sistema, iludidos por uma lei 
ineficiente. A questão que mais alarma — e 
nesta pequena exposição não se pretende 
valer-se de tecnicismos jurídicos — é que a 
Lei da SAF, mesmo econômica em disposi-
tivos, alcança o nefasto recorde de desres-
peitar – para não dizer ofender — a Consti-
tuição Federal em, pelo menos, quatro pas-
sagens distintas, motivo que revela a sua in-
sustentabilidade jurídica.

Curiosamente, muito se fala em desrespei-
to à Lei da SAF por parte dos Tribunais Re-
gionais do Trabalho (TRT), bem como em de-
cisões arbitrárias e autoritárias. Nada disso, 
alguns julgadores zelosos apenas cumprem 
a Constituição Federal, não admitindo que o 
calote legal se sobreponha à mais singela ga-
rantia fundamental.

Ora, a Lei da SAF permite o esvaziamen-
to do patrimônio dos clubes, sobretudo 

com a transferência da sua atividade pri-
mordial (o futebol), que seria capaz de ge-
rar receitas financeiras, mas mantém nos 
clubes todas as dívidas e responsabilidades 
de pagamento imediato. Nesse cenário, o 
credor trabalhista (cujo crédito tem natu-
reza alimentar) simplesmente não poderá 
mais executar os principais ativos do clu-
be (agora da SAF) e, muito menos, esperar 
que a receita imediata do futebol seja ver-
tida para o pagamento de seus créditos. A 
lei prioriza a tranquilidade econômica do 
investidor da SAF — até agora majoritaria-
mente vindo do exterior — em detrimento 
das verbas alimentares, que gozam de prio-
ridade constitucional.

A Justiça do Trabalho então se depara com 
uma dicotomia complexa: deverá respeitar a 
Lei da SAF ou o direito fundamental do tra-
balhador como exige a Constituição? O se-
gundo atropelo constitucional diz respeito ao 
Regime de Tributação Específico do Futebol 
(TEF). O regime alardeado como “benéfico e 
simples” é uma mentira. Em primeiro lugar, 
porque o Imposto de Renda (IRPJ) no regi-
me é calculado sobre a receita da SAF, con-
trariando a lógica constitucional de tributa-
ção do lucro. O regime constitucional atrela-
do ao lucro da SAF é, analisando-se a história 
dos clubes, infinitamente inferior aos 5% da 
receita imposto pelo TEF. Considerando que 
os clubes (isentos de tributação da renda) são 
sempre deficitários, qual a maior tributação: 
34% de nada ou 5% das relevantes receitas do 
futebol? O regime é impositivo, prejudicial e, 
portanto, inconstitucional.

Há ainda outra questão tributária que 
salta aos olhos. A Emenda Constitucional nº 
103/2019 passou a impossibilitar que as con-
tribuições sociais — as quais são indicadas e 
englobadas no TEF (art. 31, parágrafo 1º, in-
ciso V) possuam base de cálculo diferenciada 
por setor. A Lei da SAF parece não ter se aten-
tado para o novo comando constitucional, 
pois o TEF expressamente ignora a emenda, 
impondo a tributação sobre a receita.

Por fim, era de esperar que o “calote” li-
cenciado pela legislação viesse com uma 
contrapartida social relevante a justificar a 
intervenção do Estado na iniciativa priva-
da. Em respeito à nossa Constituição, pelo 
princípio da igualdade de gênero (art. 5º, 
inciso I), finalmente... a “obrigação de ter 
um time feminino”.

Mas calma, isso já é imposto pela CBF e 
pela Conmebol aos clubes e não é segredo 
que o investimento é irrisório para os times 
femininos. Então, qual a real contrapartida 
social que a lei impôs às SAFs? Nenhuma, é só 
um marketing legislativo sem nenhum efeito 
prático, e o futebol feminino continuará su-
cateado. Perdeu-se uma baita oportunidade 
de destaque no plano internacional sobre 
o necessário tema da igualdade de gênero.

Em época de SAF, a Constituição Federal 
parece não merecer deferência. Que o erro 
não se repita. Primeiro, precisa-se ajustar o 
sistema jurídico da SAF — precipitado, inse-
guro e ineficaz — para, em um segundo mo-
mento, pensar-se em Liga, sob pena de fazer 
com que a ansiedade de uns respingue em to-
dos os demais clubes aderentes.

 » LUCAS KALIL
Advogado

Sinal verde e o cartão vermelho

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A romaria de solidariedade ao Tonico, no Banco da 
Lavoura, é um reflexo do reconhecimento dos que 
construíram Brasília, para com aquele verdadeiro pioneiro. 
(Publicada em 18/3/1962)

» História de Brasília

Mídias sociais mostram culturas diversas invadindo a Eu-
ropa. Com cidades importantes do Velho Continente, uma 
verdadeira onda de protestos e paralisações ameaçam varrer 
o que ainda resiste de cultura Ocidental. A França, outrora a 
mais representativa nação a propagar os valores da cultura 
ocidental, com seus libelos de liberdade, igualdade e frater-
nidade e que deu impulso ao surgimento dos estados con-
temporâneos, vem, particularmente, sofrendo uma erupção 
interna deflagrada, justamente, por aqueles a quem acolheu 
e deu abrigo e, em muitos casos, a cidadania plena.    

As manifestações de populações muçulmanas contra as 
tradições e a cultura local ameaçam não apenas a França 
que conhecemos por meio de Montesquieu, Balzac, Victor 
Hugo, Voltaire, Curie, Beauvoir, Sartre e uma infinidade de 
outros nomes ilustres, mas a França berço de nossas tradi-
ções mais caras. Agora, em Portugal, as pressões que essas 
comunidades estrangeiras têm feito para, inclusive, subs-
tituir as leis seculares pela sharia ou a lei islâmica, com ba-
se no Alcorão, vem aumentado seus ecos de forma assusta-
dora. A população muçulmana em alguns países europeus 
e no continente em geral pode triplicar até 2050, represen-
tando até 14% do total, diz pesquisa do instituto america-
no Pew Research Center.

Relatos de agressões se multiplicam a cada dia. Esse mes-
mo fervor baseado no radicalismo religioso, aos poucos vai 
se espalhando por outros países, numa espécie de revival das 
cruzadas que, dos séculos 11 ao 13, opuseram cristãos e ou-
tros povos do Oriente, pela libertação da Terra Santa.

Trata-se, não exatamente de um mundo novo nem tam-
pouco admirável,  ante a inércia e o imobilismo impostos pela 
letargia, de aproveitar as brechas para migrar entre as racha-
duras expostas de nossa cultura. Não por acaso, dentro des-
se cenário de distopias, as igrejas cristãs vêm sofrendo uma 
série de ataques, com depredações de parte de nosso acervo 
sagrado, incêndios em templos, perseguições aos clérigos e 
aos crentes, e todo um movimento, mais vivo do que nunca, 
que visa destruir alguns dos mais importantes baluartes de 
nossa cultura. Nesse movimento de razia contra o Ociden-
te, nem mesmo as famílias escapam desses ventos loucos.

Pela beirada

» A frase que foi pronunciada

“A especulação é no comércio  
uma necessidade; é nos abusos, 
uma inconveniência; mas entre  
as inconveniências dos abusos  
e a necessidade do uso, está, 
em todos os casos dessa espécie 
a liberdade, que deve ser 
respeitada, porque se em nome 
de abusos possíveis nos quiserem 
tirar a liberdade do uso, talvez não 
nos deixem água para beber.”
Rui Barbosa

Mulheres no poder

 » Nas homenagens a Brasília que aconteceram na 
Câmara Legislativa, a deputada distrital Paula 
Belmonte foi bastante elogiada pela coragem e, 
principalmente, pelo posicionamento político 
coerente. Contra ou a favor da maré, a deputada 
Paula luta pelos mesmos ideais, enfrentando 
as mais diversas ameaças. Quem participou da 
solenidade foi Maria de Lourdes Abadia, que 
destacou o trabalho de Paula Belmonte em defesa 
das crianças e das mulheres, além de lutar por uma 
capital mais justa e com oportunidades para todos. 

Virtude

 » Aconteceu no auditório da Cúria Metropolitana 
a palestra com o ministro Ives Gandra Martins 
Filho, com o tema Virtudes: um Ideal de 
excelência. O evento foi organizado pela 
Associação de Dirigentes Cristãos de Empresa. 
Como sempre, ninguém sai da forma que entrou 
quando o Dr. Ives Gandra está com a palavra. 

Ameaças

 » Aconteceu no Gama. Um garoto de oito anos 
avisou à mãe. “Não vai ter aula amanhã por 
causa de um tal de massacre”. E completou: 
“Mãe, o que é isso?” 

Pavor

 » Por falar nisso, ao dar um pulinho na farmácia do 
Varjão, com o carro cheio de crianças, o cidadão 
se depara com um corpo baleado no meio da 
rua. A cena foi de horror, mas as crianças foram 
orientadas a olhar para o tapete do carro até 
segunda ordem.

Visto, lido e ouvido
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Surdez não tratada 
ajuda o Alzheimer

Risco de ter a doença neurodegenerativa é 42% maior entre adultos com perda auditiva que não usam aparelho

E
m todo o mundo, mais 
de 55 milhões de pes-
soas vivem com algum ti-
po de demência, núme-

ro que deve quase triplicar em 
2030, segundo estimativas da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Embora multifatorial, 
a deterioração neurocogniti-
va tem fatores de risco evitá-
veis. Entre eles, a perda audi-
tiva não tratada, segundo um 
estudo com dados de 438 mil 
pessoas, considerado um marco 
histórico por especialistas. Os 
autores destacam que há vários 
elementos que podem influen-
ciar a associação, incluindo a 
conexão de neurônios relacio-
nados à audição e à cognição.

Apesar de não ser o primeiro 
estudo a identificar um risco au-
mentado de demência em pes-
soas com surdez parcial não 
tratada, este é o maior já reali-
zado. Publicada na revista The 
Lancet Public Health, a pes-
quisa descobriu que pessoas 
entre 40 e 69 anos têm um 
risco 42% maior de desenvol-
ver degeneração neurocogni-
tiva caso tenham perda auditiva 
e não usem aparelho, comparada 
às que utilizam os dispositivos.

Para investigar como os apa-
relhos auditivos podem impac-
tar a demência, os pesquisado-
res analisaram o UK Biobank, um 
banco de dados que inclui infor-
mações genéticas e de saúde de-
talhadas de quase meio milhão 
de pessoas no Reino Unido. Dos 
avaliados, 111.822, um quarto, 
apresentaram perda auditiva — 
desse grupo, apenas 13.092 (12%) 
usavam o dispositivo.

Os autores, então, descobri-
ram que aqueles com perda au-
ditiva que não usavam aparelhos 
tinham um risco 42% maior de 
desenvolver demência por to-
das as causas. Ao mesmo tem-
po, nenhuma probabilidade au-
mentada foi encontrada entre os 
que tinham surdez parcial, mas 
utilizavam o equipamento. “Isso 
foi um tanto inesperado”, con-
ta Fan Jiang, do Centro de Ge-
renciamento de Saúde e Pesqui-
sa de Políticas da Universidade 
de Shandong, na China, e prin-
cipal autor do estudo. “O que 
me surpreendeu é que aqueles 
que usavam aparelhos auditi-
vos eram tão propensos a serem 
diagnosticados com demência 
quanto alguém que tinha audi-
ção perfeita.”

Os pesquisadores chega-
ram a esses resultados mesmo 
após considerar outros fato-
res que podem contribuir para 

a demência. “Também condu-
zimos uma extensa análise de 
sensibilidade e interação pa-
ra testar a robustez de nos-
sas descobertas”, destaca Fan. 
“Nosso estudo fornece a me-
lhor evidência até o momento 
para sugerir que os aparelhos 
auditivos podem ser um trata-
mento minimamente invasivo 
e econômico para mitigar o im-
pacto potencial da perda audi-
tiva na demência.”

Privação sensorial

A associação precisa entre os 
dois fatores não está clara. Po-
rém, há algumas pistas. A pri-
meira é que a perda auditiva 
leva à privação sensorial, algo 
com impactos em larga esca-
la. Por exemplo, mudanças es-
truturais em regiões cerebrais 
como o hipocampo, crucial na 
memória e na aprendizagem. 
Essas alterações podem redu-
zir a reserva cognitiva e, conse-
quentemente, aumentar o ris-
co de demência. “A estimula-
ção auditiva é vital. A capaci-
dade auditiva total aumenta 
o alcance da entrada no lobo 
temporal superior do cérebro 
— e o lobo temporal é o centro 
da memória”, destaca a neurolo-
gista Anna Norvig, do Centro de 
Distúrbios da Memória da Weill 
Cornell Medicine, nos EUA, que 
não participou do estudo.

Outra possibilidade é que os 
neurônios e as vias cerebrais as-
sociadas à audição e à cognição 
estejam conectadas diretamen-
te. Uma das teorias, hoje, propõe 
uma interação entre a atividade 
cerebral alterada no lobo tempo-
ral medial quando há dificuldade 
para se escutar e a própria pato-
logia orgânica do Alzheimer, com 
alterações fisiológicas no cére-
bro. Também já se levantou a hi-
pótese de a perda auditiva sobre-
carregar o órgão.

Dificuldades

“O estudo aumenta nossa 
compreensão de que manter a 
audição protege o cérebro. Mos-
tra que isso, provavelmente, se 
deve parcialmente à capacidade 
de permanecer socialmente co-
nectado e aos efeitos diretos na 
conectividade cerebral que não 
são totalmente compreendidos”, 
destaca Tracey Newman, profes-
sora de neuroimunologia da Uni-
versidade de Southampton, na 
Inglaterra. “Em suma, esse é um 
trabalho importante que apoia e 
se baseia em outras descobertas 
na área. Um aspecto único é o ta-
manho da população do estudo 

 » PALOMA OLIVETO

Para autores, estudo mostra que tratar a perda auditiva é estratégico contra a deterioração neurocognitiva

 Hearing Aid/Divulgação

Na Dinamarca, a Universida-
de de Aarhus uniu forças com 
empresas de tecnologia de saúde 
para desenvolver e testar um dis-
positivo semelhante a um par de 
fones intra-auriculares com ob-
jetivo de rastrear pacientes pa-
ra as doenças de Parkinson e Al-
zheimer. A tecnologia EEG de 
ouvido lê a atividade elétrica do 
cérebro e mapeia suavemente os 
padrões de sono. Pesquisas re-
centes mostram que dormir mal 
pode dar pistas precoces dos dois 
males neurodegenerativos.

“Alzheimer e Parkinson são 
doenças que se arrastam ao lon-
go de muitos anos. Geralmente, 
só são descobertas quando você 
começa a desenvolver problemas 

cognitivos e relacionados à me-
mória, distúrbios do sono ou do 
sistema músculo esquelético, por 
exemplo”, diz o professor Pre-
ben Kidmose, chefe do Centro de 
EEG de ouvido da Universidade de 
Aarhus. “O diagnóstico, geralmen-
te, é tão tardio que a única opção 
é tratar os sintomas. No projeto, 
vamos tentar identificar sinais das 
duas doenças 10 a 15 anos antes 
que os primeiros problemas co-
mecem a ocorrer e, se pudermos, 
as opções de tratamento serão 
muito melhores”, acredita.

O pequeno dispositivo é colo-
cado no ouvido para medir a ati-
vidade elétrica no cérebro. O mé-
todo capta mudanças de volta-
gem extremamente pequenas na 

superfície da pele causadas pela 
ativação dos neurônios e é uma 
tecnologia muito mais suave e 
menos intrusiva do que as medi-
ções tradicionais do sono. O equi-
pamento também tem um oxíme-
tro para medir o oxigênio no san-
gue, um termômetro e um micro-
fone que pode ouvir a respiração 
e os batimentos cardíacos, como 
um estetoscópio.

“Esperamos poder usar o EEG 
de ouvido para substituir, em 
parte, o monitoramento do so-
no existente e um pouco mais 
problemático. Tentaremos tor-
nar a tecnologia tão simples que 
possa ser usada em casa e por um 
período mais longo de tempo. 
Idealmente, esperamos que seja 

possível medir o próprio sono 
ao longo de alguns dias, sema-
nas ou até meses, todos os anos”, 
destacou, em nota, Poul Jørgen 
Jennum, chefe do Centro Dina-
marquês de Medicina do Sono 
no Rigshospitalet, um dos maio-
res hospitais do país. 

“O objetivo é identificar altera-
ções que possam ser sinais preco-
ces de doenças cerebrais graves, 
como Alzheimer e Parkinson, pa-
ra diagnosticar os pacientes mais 
facilmente e mais cedo do que ho-
je. Isso seria uma grande vanta-
gem. Outra vantagem é que po-
demos examinar os pacientes em 
suas vidas cotidianas e monitorar 
as mudanças nos padrões de sono 
e o efeito dos tratamentos.” (PO)

Dispositivo para mapear sinais precoces

 Protótipo da tecnologia EEG: monitoramento também do Parkinson

 Aarhus University / Sebastian Krog Knudsen

Em um pequeno 
experimento de duas 
noites, pesquisadores 
da Escola de Medicina 
da Universidade de 
Washington, em St. Louis, 
identificaram que pessoas 
que tomaram pílulas para 
dormir antes de se deitar 
têm uma queda nos níveis 
das principais proteínas 
associadas ao Alzheimer. 
O estudo, que envolveu 
um sonífero conhecido 
como suvorexant, sugere o 
potencial de medicamentos 
para insônia com objetivo 
de retardar ou interromper 
a progressão da doença 
neurodegenerativa. 
Os autores do artigo, 
publicado na revista Annals 
of Neurology, porém, 
ressaltam que muito mais 
pesquisas são necessárias 
para comprovar o benefício.

 » Efeito de  
soníferos

Palavra do especialista

“Esse é um artigo muito 
bom, publicado por um gran-
de grupo de pesquisadores em 
uma revista respeitadíssima. 
É um daqueles artigos que é 
marco de era, porque traz uma 
robustez de informações mui-
to importantes. Em síntese, ele 
diz que, se a gente tratar surdez 
de verdade a partir da meia
-idade, teremos uma redução 
muito grande nos casos de de-
mências no mundo. Os estu-
dos que falam sobre prevenção 
de demência procuram saber 
quantos casos seriam evita-
dos se fossem eliminados fato-
res de risco. O controle de obe-
sidade, diabetes e dislipide-
mia reduz de 3% a 4%, o que é 
muita coisa, em um universo 
de mais de 50 milhões de pes-
soas. Mas o tratamento da sur-
dez na meia-idade é o que traz 
as maiores reduções. Os casos 
seriam reduzidos em 8%, se-
gundo outro estudo publicado 
anteriormente na The Lancet. 
É muito expressivo. 

Nesse contexto, o novo es-
tudo mostra que pessoas com 
surdez tratadas com apare-
lhos auditivos têm um risco 
de demência igual ao de pes-
soas que não têm surdez. Isso 
significa que, se a pessoa tem 
surdez e não tratar, ela tem 
42% mais risco de desenvol-
ver demência. Mas se tratar, 
o risco é como se não tivesse 
surdez. Ou seja, é um fator de 
risco extremamente prevení-
vel. A grande contribuição do 
estudo é que, se nós tratarmos 
a surdez o mais precocemen-
te possível, podemos elimi-
nar uma quantidade enorme 
de casos de demência. Políti-
cas públicas para o enfrenta-
mento da surdez precisam ser 
feitas urgentemente.”

Otávio Castello, médico 
geriatra, fundador e 
ex-presidente da Associação 
Brasileira de Alzheimer, 
regional DF

Estudo é "marco de era"

Universidade de Southampton/Divulgação 

O estudo aumenta 
nossa compreensão 
de que manter a 
audição protege o 
cérebro. Mostra que 
isso, provavelmente, 
se deve parcialmente 
à capacidade 
de permanecer 
socialmente conectado 
e aos efeitos diretos na 
conectividade cerebral”

Tracey Newman, professora 

de neuroimunologia da 

Universidade de Southampton

e a amplitude das medidas de 
saúde incluídas, o que possibili-
tou uma análise mais detalhada.”

De acordo com Charles Mar-
shall, professor de neurologia 
preventiva na Universidade 
Queen Mary, em Londres, inú-
meras pessoas com perda au-
ditiva não utilizam os aparelhos 
porque a qualidade do som que 
chega a elas não é boa. “Os apa-
relhos auditivos produzem um 
som levemente distorcido, e o 
cérebro precisa se adaptar a is-
so para serem úteis”, diz. “Pes-
soas com risco de desenvolver 
demência podem apresentar al-
terações precoces no cérebro 
que afetam essa adaptação, e 
isso pode levá-las a decidir não 
usá-los”, afirma. 

Porém, Fan Jiang, principal 
autor do estudo publicado na 
The Lancet, diz que fonoaudió-
logos treinados podem ajustar 
os aparelhos. Um forte impedi-
tivo para o uso dos equipamen-
tos, diz o cientista, é o preço. 
“Aparelhos auditivos são caros”, 
lamenta. Fan destaca a impor-
tância de fazer exames auditivos 
a partir dos 40 anos caso se es-
teja notando alguma alteração, 
já que a demência é um proces-
so demorado, que pode se de-
senvolver ao longo de décadas.



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, domingo, 23 de abril de 2023 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

TRABALHO

A ineficácia do transporte público 
e os efeitos na qualidade do sono

O Distrito Federal lidera o ranking nacional de cidades com maior distância média de viagem de ônibus e metrô, em um trecho, aponta 
pesquisa. Esse e outros fatores — como o elevado tempo de espera para embarque — atrapalham a qualidade do sono da população

A 
Secretaria de Transporte e 
Mobilidade registra que 721 
mil cartões de Vale Trans-
porte e cartão Mobilidade 

são utilizados no Distrito Federal e 
o sistema de leitura de cartões con-
tabiliza cerca de 1,3 milhão de aces-
sos diariamente. Mas, sem oferecer 
conforto durante as viagens e agi-
lidade nos trajetos diários, o trans-
porte público é fator de influência 
na quantidade de horas dormidas 
pela população que depende do 
sistema de mobilidade urbana co-
letiva. Não é raro ver passageiros 
aproveitando a corrida para tirar 
um cochilo, mas especialistas aler-
tam para a falta de qualidade nesse 
sono que se tenta recuperar.

“Tem dias que eu chego na ro-
doviária e o cobrador precisa me 
acordar”, revela Ângela Maria, 46, 
ao se referir ao percurso que faz to-
dos os dias em direção ao seu local 
de trabalho. A diarista, que acor-
da às 5h para conseguir chegar ao 
trabalho às 7h20, necessita de duas 
conduções diárias para realizar o 
trajeto, com uma primeira parada 
na Rodoviária do Plano Piloto, onde 
embarca em outro veículo. A fadi-
ga de trabalhar uma média de oito 
a nove horas e ainda percorrer mais 
de uma hora no ônibus é sentida 
por Ângela durante toda a sema-
na. “Eu só durmo direito no sába-
do e no domingo. Durante a sema-
na, não dá”, ela destaca. 

 Além das demandas de traba-
lho, os afazeres domésticos tam-
bém impedem Ângela de dormir 
bem à noite. “Em casa, tenho que 
lavar roupa, que fazer comida. 
Acabo indo dormir por volta de 
22h e acordo sempre às 5h da ma-
nhã”, relata. No dia a dia, a diaris-
ta diz sentir o estresse causado 
pelo pouco tempo de sono, e tenta 
remediar o cansaço no tempo livre. 
“Quando chega o fim de semana, 
eu durmo muito”, expõe.

Madrugada

Da mesma forma, para quem 
mora em cidades do Entorno e tra-
balha no DF, os percursos de ôni-
bus se estendem. É o caso da mo-
radora Águas Lindas Debora Perei-
ra, 32, que, diariamente, leva de três 
a quatro horas de viagem em uma 
condução expressa para Brasília. 
Para a profissional de serviços ge-
rais, o impacto de tanto tempo de 
condução afeta seu sono devido a 
necessidade de acordar cedo. “De-
pendendo do horário de trabalho, 
é preciso acordar muito cedo. Com 
os afazeres de casa, até o momento 
que você puder deitar para relaxar 
o corpo, já são quase meia noite, 
ou quase na hora de levantar para 
voltar para o trabalho”, queixa-se.

Com tantas horas dentro do 
ônibus, Débora está acostumada 
a cochilar durante os trajetos co-
tidianos na tentativa de manter as 
energias. “Não é um sono de qua-
lidade, mas dá uma aliviada para 
continuar o resto do dia”, observa 
a passageira. E ela tem razão. Ten-
tar compensar uma noite mal dor-
mida é ineficaz para garantir a dis-
posição. Para se manter descan-
sado, é necessário não só tempo, 
mas também qualidade de sono. 
É o que atesta a presidente da Re-
gional Centro-Oeste da Associa-
ção Brasileira do Sono (ABS), Giu-
liana Macedo, ao explicar que mo-
mentos curtos de repouso são um 
alívio momentâneo, mas não im-
pedem a fadiga sentida por quem 
dorme mal. Sobre os riscos desses 
momentos breves de descanso, a 
neurologista explica: “Além de não 
ser suficiente para manter o des-
canso, a longo prazo, a privação de 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » JOÃO CARLOS SILVA*

A diarista Angela Maria conta que o cobrador a acorda na parada

Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

sono pode causar doenças cardio-
vasculares e neurodegenerativas”.

Rotina estafante

A enfermeira Daniela Barbosa, 
25, por não ter veículo próprio, pas-
sa cerca de uma hora a uma hora e 
meia em viagens diárias de ônibus 
para atender pacientes em suas re-
sidências. Para ela, o ponto mais 
desgastante da rotina são os pro-
blemas de trânsito, como engar-
rafamentos. “A gente fica cansa-
do, estressado e tem gente como 
eu que não consegue dormir no 
ônibus”, ela explicita. O receio 
de se atrasar ao horário de aten-
dimento agendado não permite 
que a enfermeira se sinta tranquila 
o bastante para descansar.

A rotina acelerada também afeta 
o descanso de Barbara Rejane, que, 
aos 21 anos, conta fazer uso das li-
nhas de ônibus e metrô desde a 
adolescência. A jovem confessa es-
tar acostumada ao cansaço gerado 
pelo uso de veículos públicos. “Is-
so afeta meu sono, principalmente 
por causa do trabalho. Tem dia que 
só durmo quatro ou cinco horas em 
uma noite”, lamenta.

Trabalhando como vendedora 
de segunda a sábado, Bárbara so-
fre com sonolência ao longo do dia 
e aproveita as pausas no trabalho 
para tirar breves cochilos. Como 
explicado pela psicóloga clínica e 
especialista em saúde do sono Mô-
nica Müller, a redução do tempo do 

A distância média percorrida no DF em transporte público é 12,41kmO brasiliense gasta, em média, 96 minutos no trajeto para o trabalho

Mariana Lins/Esp.CB/D.A PressMariana Lins/Esp.CB/D.A Press

Débora Pereira leva até quatro horas de Águas Lindas a Brasília

Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

editoria de arte

transporte. É o mesmo tempo de 
espera de uma capital como Sal-
vador e maior que a cidade do Rio 
de Janeiro (21 minutos).

O engenheiro de trânsito do 
Ceub Luango Ahualli corrobora 
com os dados da pesquisa e vai 
além. “Em média, o brasiliense gas-
ta 96 minutos no transporte públi-
co, por dia. É algo ruim”, ele apon-
ta. Para Ahualli é necessário con-
siderar que os trajetos no DF são 
longos. “Tem gente que vem da Ri-
de (Região Integrada de Desenvol-
vimento) para cá. Para esses luga-
res, esse tempo não é tão ruim, só 
que temos cidades mais próximas 
que, devido ao trânsito, também 
têm períodos considerados ruins”, 
observa. “De Planaltina para o Pla-
no Piloto, por exemplo, demora 40 
minutos, sem trânsito. Com engar-
rafamentos, esse trajeto passa a du-
rar 1h30”, calcula. Ele analisa que a 
razão para esse tempo tão longo es-
tá nas próprias vias. “Estamos com 
um problema sério de congestio-
namentos. Nossas vias estão che-
gando perto da capacidade (de veí-
culos) que elas têm”, alerta.

Segundo o engenheiro de trân-
sito, uma possível solução para is-
so está relacionada ao transporte 
público, o qual ele critica. “Todos 
somos afetados pela ineficiência 
do transporte público no DF. Se ele 
fosse um pouco melhor, no sentido 
de passar na hora que está marca-
do e ter um conforto considerável, 
mais pessoas topariam fazer essa 
troca do particular para o coleti-
vo”, acredita. “Com isso, teríamos 
uma diminuição dos usuários de 
transporte individual e um au-
mento dos que usam o coleti-
vo. Isso geraria um crescimen-
to da receita — algo que pode-
ria ser utilizado para melhorar o 
próprio transporte coletivo — e 
a gente teria um maior desafoga-
mento nas vias, para todos os tipos 
de usuários”, prevê o especialista.

*Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Raio X da mobilidade

LOCAL DO TRABALHO PRINCIPAL

» Plano Piloto (40,7%)
» Taguatinga (10,9%)
» Ceilândia (7%)
» Samambaia (3,2%)
» Guará (3,1%)
» Águas Claras (2,9%)
» Gama (2,8%)
» Planaltina (2,7%)
» Sobradinho (2%)
» São Sebastião (2%)

TEMPO PARA DESLOCAMENTO 
ATÉ O TRABALHO

» Até 15 min (25,2%)
» Mais de 15 até 30 min (29,3%)
» Mais de 30 até 45 min (19,4%)
» Mais de 45 min até 1h (14,5%)
» Mais de 1h até 1h15 (6,5%)
» Mais de 1h15 até 1h30 (2,4%)
» Mais de 1h30 até 1h45 (1,2%)
» Mais de 1h45 até 2h (0,8%)
» Mais de 2h (0,6%)

PRINCIPAL MEIO DE 
TRANSPORTE

» Automóvel (48,4%)
» Ônibus (33,3%)
» A pé (9,4%)
» Motocicleta (3,5%)
» Metrô (2,5%)
» Transporte privado (1,5%)
» Bicicleta (1,4%)

sono compromete o trabalhador 
por afetar diretamente a capacidade 
de raciocínio lógico, a criatividade, a 
assimilação de informações, a aten-
ção, entre outros fatores indispensá-
veis à rotina de trabalho. “Com certe-
za, existe essa relação de menor pro-
dutividade. Uma pessoa pode até fa-
zer o seu trabalho, mas possivelmen-
te em um tempo maior, ao passo que 
se ela tivesse um sono bem consoli-
dado, ela teria uma eficiência muito 

maior para desenvolver atividades”, 
argumenta a especialista.

Espera de 23 minutos

Em Brasília, quem faz uso de 
ônibus e metrô enfrenta o percurso 
com maior distância média do Bra-
sil, de 12,41km por trecho, segun-
do o Relatório Global sobre Trans-
porte Público de 2022, feito pela 
empresa Moovit e divulgado em 

janeiro deste ano. A empresa tam-
bém aponta que 39% das viagens 
em Brasília percorrem pelo menos 
12km — o que o levantamento con-
sidera uma longa distância. O mes-
mo documento mostra que a ca-
pital federal está entre as 15 cida-
des com maior tempo de espera 
para pegar transporte público no 
mundo. De acordo com o docu-
mento, os brasilienses perdem cer-
ca de 23 minutos esperando pelo 
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Capelli, o 
coringa

Braço direito do ministro 
da Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, o jornalista 
Ricardo Cappelli virou o 
coringa para os problemas 
relacionados ao dia 8 de 
janeiro. Secretário-executivo da pasta comandada por 
Dino, Cappelli foi interventor da segurança pública no DF 
depois dos atos golpistas e agora assume interinamente 
o Gabinete de Segurança Institucional depois do vídeo 
em que aparece o general Gonçalves Dias ao lado dos 
golpistas. Carioca, Cappelli foi presidente da UNE e 
secretário nacional de esporte, educação, lazer e inclusão 
social do Ministério do Esporte. Foi filiado ao PCdoB 
e concorreu a um mandato de deputado estadual, em 
2002, no Rio de Janeiro. Hoje, está filiado ao PSB, como 
o chefe, Flávio Dino, com quem trabalhou no governo 
do Maranhão, como secretário de Comunicação.  

Eixo Capital AnA mAriA cAmpos

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Brasília, 63 anos com determinação e alegria
Depois de um início de ano triste, com a invasão na 

Praça dos Três Poderes, Brasília viveu um dia de festa e 
tranquilidade, com famílias, atletas, políticos, moradores 
em geral e turistas nas ruas da capital na celebração de 
63 anos de sua inauguração. O Correio contribuiu para a 
alegria do aniversário da cidade, com a Maratona Brasília 
2023. Teve para todos os tipos de corredores: 5km, 10km e 
42km, com possibilidade de revezamento. O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) participou da premiação, ao lado 
do vice-presidente do Correio, Guilherme Machado. 
Ibaneis chegou acompanhado da primeira-dama, Mayara 
Noronha Rocha, e do filho caçula, Mateus. Vários outros 
integrantes do governo passaram por lá, entre eles, os 
secretários de Esporte, deputado Júlio César Ribeiro, de 
Segurança Pública, Sandro Avelar, e de Comunicação, 
além da vice-governadora Celina Leão. A corrida, que era 
tradição, retorna depois de 25 anos. Agora para ficar. 

SÓ PAPOS

 “infelizmente, a 
maioria das declarações 

do nosso presidente sobre 
o assunto até o momento têm 
demonstrado exatamente o 

contrário. Que Lula não conhece nada, 
menospreza o conhecimento ou será 
que a ideologia dos tempos de guerra 

fria lhe embota o pensamento?”

Roberto Freire, presidente  
nacional do Cidadania

 "Eu nunca 
igualei rússia e 
Ucrânia. Eu sei  

o que é invasão e  
o que é integridade  

territorial. mas agora  
a guerra já começou  

e alguém precisa  
falar em paz"

Presidente Lula

MANDOU BEM 

O governo federal 
anunciou uma série de 

ações para a melhorar a 
segurança e a ampliar a 
proteção da comunidade 

escolar, como reação à 
violência em uma creche 
em Blumenau (SC), onde 

quatro crianças foram 
mortas, e também como 
resposta ao assassinato 
de uma professora em 

São Paulo.

Mesmo depois de 
reiterados pedidos, a CPI 

dos Atos Antidemocráticos 
da Câmara Legislativa 
ainda não teve acesso 

às imagens das câmeras 
do circuito interno do 

Palácio do Planalto no 
dia 8 de janeiro, que 

mostram a presença do 
então ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança 
Institucional, General 

Gonçalves Dias. 

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR….
Anderson Torres só será liberado da 
prisão depois de uma delação premiada?

À QUEIMA-ROUPA

DEsEmbArgADor 
robErvAL bELinAti, 

prEsiDEntE Do trE-DF

"O Tribunal está fazendo o máximo que pode para dar andamento aos 
processos criminais da Lava-Jato. Duas zonas eleitorais foram especializadas 

para movimentar os feitos: a 1ª e a 11ª zonas eleitorais. Estamos pedindo apoio 
ao TJDFT e a outros tribunais para melhorarmos a nossa estrutura funcional. 

O objetivo é a celeridade do andamento dos processos"

o senhor completa um ano de gestão 
na presidência do trE-DF. Qual 
balanço faz desse trabalho?

Com a graça de Deus e com o apoio 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
dos servidores da Justiça Eleitoral, dos 
políticos, dos partidos políticos e da 
imprensa, conseguimos completar o 
primeiro ano de gestão com muitas 
conquistas, vitórias e realizações. Or-
ganizamos as eleições gerais para pre-
sidente da república, governador, se-
nador, deputados federais e deputados 
distritais, e as eleições no exterior, em 
102 países, para presidente da repúbli-
ca. Realizamos a diplomação dos elei-
tos, no DF, em uma solenidade que foi 
considerada a mais festejada de todos 
os tempos no Distrito Federal. Realiza-
mos, neste primeiro, ano 124 sessões 
de julgamento e julgamos 1.630 pro-
cessos eleitorais. Conseguimos refor-
mar todos os gabinetes dos desembar-
gadores eleitorais e concluir a reforma 
do salão nobre do Tribunal.

Foi um período com muitos 
acontecimentos: questionamento às 
urnas eletrônicas, as eleições dentro 
e fora do brasil. saiu tudo como 
esperado?

O resultado do trabalho foi melhor 
do que esperávamos. Não tivemos ne-
nhuma ocorrência grave. Mais de 10 
mil policiais garantiram a seguran-
ça nas eleições. Mais de 32 mil mesá-
rios administraram bem a realização 
do pleito eleitoral. Cerca de 800 veí-
culos foram colocados à disposição. 
Nenhuma fraude eleitoral foi consta-
tada, comprovando a segurança abso-
luta das urnas eletrônicas. No exterior, 
muitas dificuldades operacionais fo-
ram superadas no dia das eleições, on-
de votaram quase 400 mil brasileiros. 
A democracia foi preservada e a von-
tade do povo respeitada.

Qual foi o momento de maior 
realização?

O primeiro momento mais impor-
tante foi a proclamação do resultado 
das eleições, quando tivemos o sen-
timento de que tudo havia dado cer-
to. A convocação da Justiça Eleitoral 
foi atendida no Distrito Federal, onde 
1 milhão e 900 mil eleitores compare-
ceram às urnas. O segundo momen-
to mais importante foi saber que o DF 
teve o menor índice de abstenção do 
Brasil nas eleições, 17,54% no primei-
ro turno, e 16,72% no segundo tur-
no, ou seja, a população saiu de casa 
para votar. O terceiro momento mais 
importante foi constatar que o DF foi 
o campeão do Brasil na celeridade da 
apuração dos votos no primeiro turno 
das eleições. O quarto momento mais 
importante foi realizar a solenidade de 
diplomação dos eleitos no DF, no Cen-
tro de Convenções, com a presença de 
quase 3 mil pessoas, reunindo repre-
sentantes de 32 partidos políticos que 
participaram das eleições, os candida-
tos eleitos, os não eleitos, familiares e 
convidados. Permitimos na solenidade 
de diplomação a fala dos candidatos 
mais votados e o pronunciamento das 
autoridades presentes. Consagramos 
a democracia, assegurando aos parti-
cipantes da solenidade o direito de se 
manifestar com aplausos, assobios, 
vaias e gritos, sem qualquer censura.

como foi o contato com a imprensa e 
políticos?

Nesse primeiro ano de mandato, 
tivemos um contato direto com a im-
prensa, para falarmos sobre as elei-
ções. Participamos de muitas entrevis-
tas. O nosso gabinete sempre esteve de 
portas abertas para receber a impren-
sa, políticos, advogados, representan-
tes de partidos políticos, eleitores e 
servidores da Justiça Eleitoral.

como foi a reunião geral realizada 
para prestar contas?

Realizamos uma reunião geral, por 
mim idealizada, na última sexta-fei-
ra, com servidores do Tribunal, para 

comemorarmos o primeiro aniversário 
da gestão, e para fazermos uma presta-
ção de contas sobre as maiores realiza-
ções e projetos para o futuro. Nessa re-
união histórica e inédita na administra-
ção os diretores e secretários do Tribu-
nal também prestaram contas do traba-
lho realizado pelo seu setor e também 
falaram sobre as perspectivas para o 
futuro. A reunião foi um sucesso, movi-
mentando todos os setores do Tribunal.

Quais foram as maiores dificuldades 
neste primeiro ano de gestão?

Tivemos duas dificuldades extre-
mas: a primeira foi validar uma urna 
eletrônica de uma zona eleitoral do 
Guará, onde uma eleitora votou duas 
vezes. A segunda dificuldade foi reparar 
um disquete com defeito de uma zona 
eleitoral do Gama, na apuração dos vo-
tos no segundo turno. Em relação à pri-
meira dificuldade, a eleitora não tinha 
biometria e quando foi assinar a lista 
de votantes percebeu que o voto dela 
tinha sido registrado pela mesária no 
nome de outra pessoa. A eleitora pe-
diu a correção do erro. A mesária pe-
diu a eleitora que votasse novamente, 
pela segunda vez. A eleitora votou pela 
segunda vez, ou seja, duas vezes. A ou-
tra eleitora, a quem foi lançado o pri-
meiro voto, também compareceu para 
votar e votou em cédula de papel, por-
que na urna eletrônica já constava o re-
gistro do voto em seu nome. O fato foi 
denunciado e os fiscais pediram a anu-
lação de toda a urna eletrônica, que re-
gistrava votos de cerca de 350 eleitores. 
Consultado, opinei no sentido de que 
não impugnassem a urna com 350 vo-
tos. Não seria lógico e razoável anular 
350 votos por causa de um voto errado. 
Determinei que todos os fatos fossem 
anotados em ata e que a urna fosse se-
parada, para eventual discussão jurídi-
ca. Depois de muita discussão e deba-
tes, os votos foram computados para 
os candidatos, sem qualquer recurso 
dos candidatos ou do Ministério Pú-
blico Eleitoral. A segunda dificuldade 
extrema que enfrentamos foi o defeito 
técnico que tivemos em um disquete 
de uma urna eletrônica de uma zona 
eleitoral do Gama, durante a apuração 
dos votos no segundo turno. Esse de-
feito impediu que o TRE-DF também 
ficasse em primeiro lugar no Brasil, no 
segundo turno, na celeridade da apu-
ração dos votos.

como está o andamento dos 
processos criminais da Lava-Jato 
que foram distribuídos para a corte 
Eleitoral?

O Tribunal está fazendo o máximo 
que pode para dar andamento aos pro-
cessos criminais da Lava-Jato. Duas zo-
nas eleitorais foram especializadas pa-
ra movimentar os feitos: a 1ª e a 11ª zo-
nas eleitorais. Estamos pedindo apoio 
ao TJDFT e a outros tribunais para me-
lhorarmos a nossa estrutura funcional. 
O objetivo é a celeridade do andamen-
to dos processos.

o eleitor escolheu bem?
Em um estado democrático de direi-

to, em que prevalece a democracia, de-
vemos respeitar a voz das urnas, a voz 
do povo. Sendo assim, parabéns aos 
candidatos eleitos e a todos que parti-
ciparam do processo eleitoral. O tem-
po responderá se o povo escolheu bem. 

o vandalismo no dia 8 de janeiro na 
praça dos três poderes vai marcar 
brasília?

O vandalismo vai ser sempre lem-
brado como uma manifestação cri-
minosa, que não respeitou o resulta-
do das eleições presidenciais, o esta-
do democrático de direito, a demo-
cracia e o patrimônio público. Sabe-
mos que muitas pessoas ingênuas fo-
ram manipuladas e utilizadas pelos 
criminosos para a realização dos atos 
de vandalismo e tentativa de golpe. 
Apesar da ingenuidade, vão pagar ca-
ro pela participação e deverão sofrer 
os rigores das leis.

Em busca de apoios
Na disputa pela vaga de desembargador no quinto 

constitucional do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), os três candidatos da 
lista tríplice buscam apoios políticos. Será a primeira 
nomeação do presidente Lula no Judiciário do DF. 
Nenhum dos nomes eleitos para a segunda rodada 
da disputa tem um perfil de esquerda. Os mais 
votados pelos desembargadores foram o promotor de 
Justiça Trajano Sousa de Melo, que obteve 30 votos; 
o procurador de Justiça Vítor Fernandes Gonçalves, 
com 28 votos; e o procurador de Justiça Maurício 
Silva Miranda, com 30 votos no 2º escrutínio.

Recado
A surpresa 

foi a votação da 
ex-procuradora-geral 
de Justiça do DF 
Fabiana Costa, que 
não entrou na lista 
tríplice. Segundo quem 
acompanhou o processo, 
foi um claro recado dos 
desembargadores que optaram pelo critério da 
antiguidade. Fabiana ainda é promotora. O fato 
de Trajano de Sousa Melo ter ficado em primeiro 
lugar na votação do Tribunal de Justiça do DF 
foi uma exceção. Ele é o mais antigo entre os 
promotores que estavam no páreo e está prestes a 
ser promovido a procurador de Justiça. Além disso, 
teve o apoio do desembargador José Firmo Reis 
Soub, também oriundo do quinto constitucional do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), que é muito querido entre os colegas 
de toga. Como na lista sêxtupla eleita pela classe 
constavam quatro promotores e dois procuradores, 
venceram os mais antigos, como ocorre nas 
progressões de carreira dentro do TJDFT.

Amigos do 
Anderson

Depois que o 
ministro Alexandre 
de Moraes negou o 
pedido de revogação 
da prisão de Anderson 
Torres, a senadora 
Damares Alves 
(Republicanos-DF) 
iniciou uma campanha nas redes sociais pela liberação 
do ex-ministro da Justiça e Segurança Pública. “Estamos 
com Anderson Torres”, diz a aliada do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. O ex-secretário de Segurança do DF está há 
mais de três meses preso pela omissão ou participação 
nos atos golpistas de 8 de janeiro e, na semana passada, 
o ministro Alexandre de Moraes, do STF, negou o pedido 
de revogação da prisão, apesar do parecer favorável 
à liberação da Procuradoria-geral da República.
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Isenção de taxa de concurso 
para quem adotar pets

Um projeto de lei em tramitação na Câmara 
Legislativa une duas paixões dos brasilienses: 
concursos públicos e animais de estimação. A 
proposta, do líder do governo na Casa, Robério 
Negreiros (PSD), é de que candidatos a cargos 
públicos tenham isenção de taxa de concurso 
se comprovarem a adoção de animais que se 
encontravam temporariamente sob a tutela do Poder 
Público ou de entidades privadas sem fins lucrativos 
destinadas à proteção animal. Incentivo à adoção.

MANDOU MAL
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Crônica da Cidade

Walter Firmo
Estou com os olhos inebriados pe-

las imagens da exposição retrospectiva 
do fotógrafo Walter Firmo, No verbo do 
silêncio a síntese do grito, em cartaz no 
CCBB, com mais de 260 imagens de mais 
de 70 anos de atividade.

 Não existe olhar neutro, todo olhar é 
político, escreve Firmo. No entanto, ao 
fotografar ambulantes, crianças, senho-
ras idosas, festas e ritos populares, ele ja-
mais é panfletário. Procura extrair a be-
leza do mais humilde e anônimo perso-
nagem do povo negro animado por pun-
gente solidariedade.

 Mas, ao mesmo tempo, cria 

composições reveladoras da precarieda-
de, da miséria e das desigualdades. Mos-
tra a história impregnada no ambiente e 
nos objetos. Ele fotografa com o espírito 
do diretor de cinema, que concebe, mon-
ta e recorta a cena. Algumas fotos parecem 
uma tomada de um filme de Glauber Ro-
cha. Cada uma é um cinema completo, ri-
co em simbolismo e em lirismo.

 Firmo se identificou muito com o 
personagem de um menino que ofere-
cia algodão doce na praia. O fotógra-
fo também se considera um vendedor 
de sonhos, mas dotado de espírito crí-
tico e sensibilidade social. “A fotografia 
é uma grande mentira”, disse Firmo em 
entrevista à repórter Nahima Maciel, do 
Correio. “Não existe verdade fotográfi-
ca porque um segundo depois do cli-
que aquilo não é mais verdade.” Todavia, 

Firmo eterniza aqueles instantes fugazes 
da vida brasileira que cabem em um áti-
mo de luz. Ele injetou a poesia no foto-
jornalismo brasileiro.

 O segmento dos grandes artistas ne-
gros brasileiros é permeado de fotos me-
moráveis, em que Firmo capta a alma 
de cada personagem. Paulinho da Viola 
aparece com a elegância de príncipe do 
samba. Arthur Bispo do Rosário é capta-
do com uma chispa de paixão nos olhos, 
envolto no manto sagrado tecido para 
se encontrar com Deus. Clementina de 
Jesus é revelada de costas em frente ao 
palco. Dona Ivone Lara emerge de den-
tro de uma cortina de plástico singela, 
mas de um colorido que evoca os mati-
zes da Estação Primeira de Mangueira.

 Além disso, Firmo não veio a Brasí-
lia na condição de celebridade cultural. 

É um brasileiro da mais alta qualidade. 
Interagiu com todos que o procuraram. 
Encantou-se com a veemência de ne-
gritude da brasiliense Lidia Garcia e a 
convidou para ser personagem de um 
ensaio fotográfico no CCBB.

 Durante uma visita guiada pela exposi-
ção, o crítico e professor de cinema Sérgio 
Moriconi fotografou, com o celular, Wal-
ter Firmo no meio da foto de duas crian-
ças negras. Alguém passou a imagem pa-
ra Firmo, ele gostou tanto que pediu para 
ser impressa e assinada, pois pretende co-
locá-la na parede de casa. Foi embora, no 
entanto, deixou saudade.

 Walter Firmo é um grande fotógrafo 
brasileiro, todavia ele é mais do que isto; 
é um grande artista brasileiro. Uma foto 
de Firmo equivale a um samba de Car-
tola, uma pintura de Di Cavalcanti, um 

plano de Nelson Pereira dos Santos, uma 
tela de Guinnard, um conto de Lima Bar-
reto, um ponto de umbanda ou uma fo-
lha seca de Didi. Firmo é profundamen-
te brasileiro. Nos reconecta com o Brasil 
popular que tanto amamos e que foi tão 
massacrado ao longo da história.

 As suas fotos conferem dignidade ao 
povo brasileiro. Essa exposição retros-
pectiva lava os olhos e alma na luz da 
beleza. É um raro painel ou um cinema 
transcendental da negritude brasileira. 
Sem fechar os olhos para a desigualdade, 
Firmo celebra a vida, o corpo e o prazer.

A gente sai da mostra em estado de 
graça, com vontade de chorar as tais 
lágrimas de esguicho de que falava 
Nelson Rodrigues, lágrimas da mais 
pura alegria de nos reconectarmos 
com a alma brasileira.

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER / 

Feminicídio faz a décima vítima

Maria Ivonilde Abreu, 47 anos, morreu, ontem, após ser esfaqueada em 

C
rime brutal contra as mu-
lheres, o feminicídio fez a 
décima vítima no Distri-
to Federal, somente nes-

te ano. Ontem, Maria Ivonilde 
Abreu, 47 anos, morreu após ser 
esfaqueada em uma parada de 
ônibus, próxima à Feira dos Goia-
nos, em Taguatinga Norte. 

O companheiro, Ivonildo Joa-
quim dos Santos, foi preso em 
flagrante. Populares que teste-
munharam o crime à luz do dia 
evitaram que ele fugisse e e co-
meçaram a agredi-lo no meio 
da rua. A chegada dos policiais 
militares impediu que o assas-
sino fosse linchado. Como o au-
tor do crime estava ferido, com 
um corte em uma das mãos, os 
policiais militares o levaram 
para atendimento no Hospital 
Regional de Taguatinga (HRT). 
Em seguida, foi apresentado 
em flagrante na 17ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Norte).

A vítima tinha medida pro-
tetiva contra o agressor, des-
de o início deste mês. Natural 
de Teresina (PI), Maria Ivonilde 
era comerciante e morava em 

Taguatinga Norte. Segundo in-
formações prestadas por ela no 
depoimento, os dois conviveram 
por três anos, mas a relação ter-
minou a cerca de um mês da data 
do pedido de proteção. Ela rela-
tou também que havia sido agre-
dida e ameaçada anteriormen-
te, mas não registrou nenhuma 
ocorrência policial.

Na tarde de ontem, no entanto, 
o desfecho foi triste. Ao ser aciona-
do, o Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDF) encontrou a víti-
ma com parada cardiorrespiratória 
e três perfurações pelo corpo. Após 
as tentativas de reanimação, Maria 
Ivonilde não resistiu e morreu no 
local do crime.

Outros casos

O crime mais recente ocorreu no 
último dia 12. Cristina de Sousa San-
tos, 32 anos, morreu após ser baleada 
pelo ex-companheiro no Conjunto T, 
da Estância 1, em Planaltina. A vítima 
também tinha medida protetiva con-
tra o agressor, Murillo Samuel Muniz 
de Jesus, 26, que tentou reatar o rela-
cionamento. Em 2 de março, o DF re-
gistrou o sétimo e oitavo feminicídios 
do ano. Letícia Barbosa Mariano, 25, 
e Rayane Ferreira de Jesus, 18, foram 

Mulher morre após ser esfaqueada em parada de ônibus em Taguatinga Norte; Marido é suspeito do crime

CBMDF

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » DARCIANNE DIOGO

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Alíria Pereira da Silva, 66 
anos
Antônia Maria dos Santos 
Oliveira, 91 anos
Antônio Furlan, 79 anos
Antônio José Pereira Pinto, 
38 anos
Flávia Rodrigues de Brito,  
97 anos
Jefferson Thiago da Silva 
Fernandes, 37 anos
José Maria da Cunha, 81 anos
Josefa Paulina Filha,  
81 anos
Lucas da Silva Barros,  
30 anos
Nivaldo Rodrigues de Moraes, 
89 anos
Ubirajara Severino Carneiro,  
85 anos

 » TAGUATINGA

Ana Rodrigues Neto,  
87 anos
Célia Fernandes da Silva,  
76 anos
José Edilson Pinto Matias,  
57 anos
Juliana de Morais Barros,  
38 anos
Karen do Nascimento Silva, 
38 anos
Leilson de Oliveira Silva,  
42 anos
Maria Madalena Assunção de 
Carvalho, 2 anos
Maria Teixeira da Silva, 93 
anos
Matheus Vitorino da Silva,  
27 anos
Sebastiana Lina Julião,  
86 anos

Silvalina Soares Barbosa,  
73 anos

 » GAMA

José Francisco de Brito,  
76 anos
Márcia de Fátima Gomes,  
69 anos
Moisés de Sousa Silva, menos 
de um ano
Rejane Rodrigues Musy,  
68 anos
Tiago Lucena Santos, 24 anos
Waldisson Nunes Tavares,  
54 anos

 » PLANALTINA

Leny Carlos de Sousa, 79 
anos
Onofre Leão Soares,  
80 anos

 » BRAZLÂNDIA

Elionice Jacobina  
Vogada da Silva, 59 anos
Francisca Mônica da silva,  
44 anos

 » SOBRADINHO

Eraldo Gildo Santos  
de Souza, 48 anos
Tadeu José de Areda 
Vazconcelos,  
56 anos

 » JARDIM METROPOLITAN0

Haroldo Antunes de Souza, 
81 anos

Obituário

Sepultamentos realizados em 22 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cremação

Christel Lilli Benda, 88 anos
Marilda Alves Campolina,  
63 anos

Jair Fagundes, 92 anos
Maria Feranda Bentes Fonteles, 
20 anos

parada de ônibus, próximo à Feira dos Goianos, em Taguatinga Norte. A vítima tinha medida protetiva contra o agressor

covardemente assassinadas pelos na-
morados. Os autores — identificados 
como Guilherme Nascimento, 29, e 
Jobervan Junior Lopes, 21, respecti-
vamente — acumulam antecedentes 
por violarem a Lei Maria da Penha.

A sexta vítima de feminicí-
dio foi Simone Sampaio, 40. Na 

manhã de 13 de fevereiro, ela e o 
ex-companheiro foram deixar a 
filha adolescente na escola e, na 
volta, discutiram. Nesse momen-
to, o agressor desferiu várias fa-
cadas na vítima no meio da rua. 
João Alves foi preso em flagran-
te por um policial militar, que 

estava de folga e passava no local. 
Nove dias antes, o assassi-

nato de Izabel Guimarães, 36, 
marcou o que seria o quinto 
feminicídio neste ano. Ela foi 
morta pelo ex-marido, Paulo 
Roberto Moreira, 38, que in-
vadiu a casa da vendedora e 

atirou contra o rosto dela. Pau-
lo, que era atirador desportivo, 
foi preso dias depois do crime 
depois de se entregar à polícia.

Em 19 de janeiro, Giovana Ca-
milly Evaristo Carvalho, 20 anos, 
foi assassinada com dois tiros 
no rosto pelo namorado, Wel-
lington Rodrigues Ferreira, 
38, na QNN 20 de Ceilândia. 
O acusado foi preso em fla-
grante por policiais militares 
no condomínio onde morava, 
em Taguatinga. À polícia, ele dis-
se que o crime ocorreu por cau-
sa de uma discussão de drogas. 

Dois dias antes, Jeane Sena da 
Cunha Santos, 42, foi morta a ti-
ros pelo ex-companheiro, João 
Inácio dos Santos, 54, na Quadra 
14 do Setor de Mansões do Park 
Way. Antes do feminicídio, ela so-
licitou medidas protetivas contra 
o agressor. Após os disparos con-
tra Jeane, João se suicidou.

Em 2 de janeiro, a jovem Mi-
rian Nunes, 26, foi brutalmente 
assassinada pelo marido, André 
Muniz, 52. A vítima estava em ca-
sa, na QNM 21, Conjunto L, em 
Ceilândia, quando foi estrangu-
lada com um cinto. No momen-
to do crime, ela estava com o fi-
lho de um mês no colo.

As buscas por Regiane da Silva 
Oliveira, de 21 anos, estudante de-
saparecida desde a  noite da última 
segunda-feira ao sair da escola, em 
Planaltina de Goiás, continuaram 
ontem. O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Distrito Federal iniciou o 
quarto dia de procura pela jovem, 
às 7h, em uma mata no bairro Nos-
sa Senhora de Fátima, onde ela foi 
vista pela última vez.

O trabalho contou com a ação 
de 11 militares, auxiliados por cães 

farejadores e drones durante a pro-
cura. Os equipamentos sobrevoa-
ram o perímetro do leito do rio da 
região, enquanto militares percor-
reram às margens do curso de água 
em busca de vestígios de Regiane. 
Apesar dos esforços dos militares, 
nada foi encontrado.

Além da busca feita pelo Cor-
po de Bombeiros, os familiares 
da estudante têm se mobiliza-
do para tentar achar a jovem ao 
redor da área. Na noite da últi-
ma sexta-feira, um grupo, com 
mais de cinco parentes de Regia-
ne, encontrou a suposta casa do 

suspeito pelo desaparecimento.
A imagem do homem foi di-

vulgada pela Polícia Civil do DF 
(PCDF), em um vídeo em que apa-
rece vestindo uma bermuda jeans, 
camiseta preta e mochila. Segundo 
a apuração, ele foi a última pessoa 
com quem a jovem teve contato 
antes de desaparecer e está entre 
os suspeitos que os agentes da 16ª 
DP (Planaltina) investigam.

Em entrevista ao Correio, Ad-
son dos Santos, 22, um dos ir-
mãos da estudante, diz  que a 
calça usada pela irmã no dia do 
desaparecimento foi encontrada 

perto da residência do suspeito, 
que segue foragido. A roupa foi 
reconhecida pela tia da jovem 
devido a um remendo na lateral. 

Os parentes também encon-
traram, na área da mata em que 
Regiane desapareceu, uma pul-
seira branca que era usada pe-
la garota, além de uma balinha 
ainda lacrada, uma calcinha ro-
sa e um tufo de cabelo verme-
lho de cor compatível com o 
da aluna. “A raiz do cabelo dela 
é preta, o que dá a entender que 
não foi arrancado, mas, sim, 
cortado”, supõe Adson.

 » ISABELA BERROGAIN
 » DARCIANNE DIOGO

Bombeiros retomam busca de jovem desaparecida

PLANALTINA
Reprodução/PCDF

Regiane  
morava na 
Bahia. Veio 
para Brasília 
para estudar e 
trabalhar, há 
seis meses

Guilherme, Cristina, Paulo, Priscila, Kátia, Karla, Keith, Rejane,
Gary, Rafael, André, Pedro, Alex, Katarina e Karolina,

filhos, noras, genros e netos de MOACYR RIBEIRO NETTO,
agradecem as manifestações de carinho e solidariedade
e convidam para a missa de sétimo dia de seu falecimento.

MISSA DE SÉTIMO DIA
MOACYR RIBEIRO NETTO

Dia 25/04, terça-feira, às 19h, na Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

SHIS EQ/QL 6/8 conj. A, Lago Sul, Brasília, Distrito Federal.
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“O esporte é a ferramenta de inserção social mais eficaz, pois o resultado é 
imediato e as transformações são surpreendentes.”

Autor desconhecido

Manhã de 21 de abril. Ensolarada e sur-
preendentemente fresca, em alguns mo-
mentos com um friozinho, prenunciava 
um dia agradável preparado para receber 
os atletas inscritos na Maratona Brasília 
23, organizada pelo Correio Braziliense 
que há 25 anos não acontecia.

Na Praça do Buriti, repleta de concorren-
tes inscritos e público que prestigiou a festa, 
um palco foi montado, onde muita música e 
alegria atraía cada vez mais visitantes e atle-
tas, aproveitando para se aquecer e partici-
par dos circuitos de 42km solo ou com re-
vezamento, de 10km e de 5km.

No palanque montado pelo Correio Bra-

ziliense, o empresário Ricky Araújo, do The 
Queen´s Place, preparou um elegante e deli-
cioso lanche, onde o vice-presidente executi-
vo do Correio e sua esposa, Gláucia Machado, 
recebiam as autoridades e convidados.

O governador Ibaneis Rocha, com uma 
agenda muito cheia naquele dia tão especial 
para todos nós, chegou ao palco do evento 
e premiou os vencedores, Luís Barbosa, de 
35 anos, e Iane Carvalho, de 23.

O sucesso da Maratona Brasília 2023 
se deve muito aos apoiadores e patro-
cinadores que, conscientes do valor de 
um evento esportivo como este, marca-
ram presença na festa que, além de Bra-
sília, comemorava o aniversário deste 
jornal, que nasceu com a capital.

Nossos agradecimentos ao presiden-
te do conselho da marca Atacadão Dia 
a Dia, Branco Amaral, a Wagner Pinhei-
ro, superintendente-executivo do Sesi, 
a Natália Rocha, diretora pedagógica do 
Sigma, ao coordenador de comunicação 
do SESC, Bernardo de Castro. 

Uma grande força e a prova do quão 
importante é a valorização e incentivo 
ao esporte, coisa que o Correio sempre 
soube fazer com entusiasmo.

Comemorar o aniversário de Brasília e 
do Correio Braziliense, que nasceram em 
21 de abril de 1960, foi uma prova de que 
tudo volta ao normal. Comecem a treinar 
porque ano que vem tem mais!

IDENTIDADE / 

Demora para tirar carteira
Brasilienses enfrentam dificuldade para agendar emissão de documento pelo site da PCDF; por dia, são abertas 1,3 mil vagas

T
irar a carteira de identidade 
tornou-se um exercício de 
paciência no Distrito Fede-
ral. Usuários reclamam que, 

ao tentar acesso ao serviço no site 
da Polícia Civil (pcdf.df.gov.br/servi-
cos/carteira-de-identidade), depa-
ram-se sempre com o mesmo avi-
so — o de que “no momento, não 
há vagas disponíveis”. O lembrete 
informa, ainda, que nos dias úteis 
são disponibilizadas novas vagas 
às 8h30, 10h30, 14h30 e 16h30. 
Porém, mesmo que o interessa-
do entre na página da internet 
no horário indicado, encontra as 
mesmas mensagens. O transtor-
no dificulta a vida de quem preci-
sa do documento, especialmente 
em casos de urgência, como para 
trabalhar ou ter conta em banco.

A estudante Caroline da Silva Mi-
lhomem, 21 anos, moradora da Cei-
lândia Norte, perdeu a carteira de 
identidade há quatro meses. Desde 
então, busca agendar a emissão da 
segunda via e enfrenta esse percal-
ço. Por isso, não consegue obter um 
cartão de crédito de forma on-li-
ne pelo aplicativo de um banco, 
que só aceita o documento emi-
tido pela Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP), não podendo 
substituí-lo por outro, como a car-
teira de trabalho. “Me sinto preju-
dicada e lesada no meu direito co-
mo cidadã, pois o RG (registro geral) 
é de extrema importância para todos 
nós e eu não consigo ter acesso nova-
mente ao meu”, lamenta.

Situação semelhante enfren-
ta Caroline Conde, 41, que preci-
sa renovar o documento para os 
três filhos, porque, quando fizeram, 

eram muito crianças. Agora, as fo-
tos necessitam de atualização. Há 
mais de duas semanas, ela acessa 
a página de agendamento, diaria-
mente, e encontra a página fora do 
ar ou com o mesmo aviso de indis-
ponibilidade de vagas.

Demanda intensa

A Polícia Civil reitera que as va-
gas pela internet para agendamen-
to de 1ª e 2ª via — nas delegacias da 
PCDF e nos postos do Na Hora — 
são liberadas em dias úteis, às 8h30, 
10h30, 14h30 e 16h30. Informa, no 
entanto, que os melhores horários 
para conseguir marcar a emissão 
pelo site são no início da manhã, às 
8h30, e no início da tarde, às 14h30, 
porque a procura é intensa. 

A Polícia Civil argumenta que, 
devido ao expressivo crescimento 

populacional do DF nos últimos 
anos, a procura pelos serviços au-
mentou significativamente. “Todos 
os dias, são ofertadas cerca de 1,3 
mil vagas para atendimento, mas, 
por causa desse desiquilíbrio entre 
a oferta e a procura, as vagas não 
são suficientes”, explica, em nota.

De acordo com a corporação, 
“existe um processo licitatório em 
andamento para renovação da em-
presa responsável pela produção 
das carteiras de identidade”.

O público que se enquadra em 
alguma prioridade legal, como pes-
soa com deficiência, idoso com 
idade igual ou superior a 60 anos, 
gestantes, lactantes, pessoas com 
crianças de colo e obesos “pode-
rão procurar um posto de atendi-
mento próximo de sua residência 
de forma presencial sem a neces-
sidade do agendamento”.

 » LAEZIA BEZERRA

Encontro esportivo com a cara de Brasília

O Correio sedia palestra sobre 
a presença e a representação das 
mulheres na mídia e as persisten-
tes desigualdades que as impe-
dem de desenvolver o pleno po-
tencial delas. O evento, em parce-
ria com a Embaixada dos Estados 
Unidos, ocorrerá nesta amanhã, 
a partir das 14h30. Para falar so-
bre o tema, o jornal recebe a jorna-
lista e diretora de Comunicação do 
Women’s Media Center, Cristal Wil-
liams Chancellor. 

Adido de imprensa e porta-voz 
da Embaixada dos EUA, Tobias 
Bradford destaca o prazer de ter 
Cristal Chancellor fazendo parte 
do evento e acredita que as tro-
cas durante a palestra serão ri-
cas e benéficas. “Esse programa 
faz parte do esforço de longa da-
ta da Embaixada e Consulados 
dos Estados Unidos de conectar a 
imprensa e especialistas dos dois 

países para trocar ideias, expe-
riências e conhecimentos sobre 
questões importantes relaciona-
das à liberdade de expressão, pro-
fissionalismo, jornalismo investi-
gativo e de dados, diversidade e, 
neste caso particular, liderança 
feminina na mídia”, explica.

A parceria entre o Correio Bra-

ziliense e a Embaixada dos Estados 
Unidos traz uma personalidade 
ao Brasil para promover encon-
tros sobre temas relevantes e de 
interesse dos dois países. Desta 
vez, a convidada a palestrar se-
rá a Cristal Chancellor, que lide-
ra o planejamento e a produção 
de relatórios sobre a representati-
vidade da mulher no jornalismo 
nos EUA, entre eles o “The Sta-
tus of Women in the U.S. Media” e 
“The Status of Women of Collor in 
the U.S. Media 2018”.

O estudo Mulheres e liderança 

na mídia: evidências de 12 merca-
dos, feito pelo Reuters Institute, em 
240 organizações de 12 países, re-
velou que, no Brasil, as mulheres 
ocupam só 13% dos cargos de li-
derança — a penúltima posição, 
ao lado do Quênia. Na pesqui-
sa, o pior resultado é o do Mé-
xico, onde as mulheres ocupam 
5% dos cargos de comando. En-
quanto, os Estados Unidos apre-
sentam o melhor índice, com 44% 
das mulheres em postos de mando.

No entanto, o jornalismo brasi-
leiro mostra uma cara feminina — 
58% dos profissionais eram mulhe-
res, em 2021, e 68% no ano passa-
do. Os meios de comunicação con-
denam o racismo, a desigualdade 
de gênero, a misoginia, o machis-
mo, o etarismo e quaisquer mode-
los excludentes e preconceituosos. 
Apesar disso, nem todos, com as 
devidas exceções, traduzem essas 

posições externadas à opinião pú-
blica no ambiente de trabalho.

Com uma nação miscigenada 
e diversa como o Brasil, as de-
sigualdades de gênero e de raça 
ainda estão presentes na socie-
dade. Muitas pessoas debatem e 
lutam contra os preconceitos, a mi-
soginia, e o racismo. Mas, ao falar 
dos ramos da economia, o deba-
te sobre as vantagens da diver-
sidade é recente. Alguns grupos 
são contrários a ideia de reve-
rem o quadro pessoal e tentar 
abrir oportunidades, em condi-
ções de igualdade, às parcelas 
majoritárias da sociedade: como 
mulheres e negros.

Um estudo da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, feito em 
2021, trouxe o recorte raça/cor dos 
jornalistas do país: 67,8% são bran-
cos; 20,6%, pardos; 9,3%, pretos; 
1,3%, amarelos; e 0,3%, indígenas. 

Presença feminina na mídia é tema de palestra no Correio
REPRESENTATIVIDADE
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Arquivo pessoal

Time do Atacadão Dia a Dia

Ibaneis Rocha premia vencedores

Fotos: Minervino Júnior/CB

Cilene Vieira e Laissa Alvim, da Brasal

Arquivo pessoal

Possidônio 
Meirelles e 
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comunicação 
Sesc/Fecomércio

Wagner Pinheiro de Oliveira, superintendente do Sesi (de camisa vinho)
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Dr. Daniel 
Miranda

 Arquivo Pessoal

Governador Ibaneis Rocha e 
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Guilherme Machado e a esposa, Gláucia Machado
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Araújo do 

Queen's 
Place
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H
oje é Dia de São Jorge, um dos santos mais po-
pulares do Brasil, e um dos únicos queridos tan-
to pela Igreja Católica Apostólica Romana, quan-
to pela Igreja Ortodoxa e também pelas religiões 

de matrizes africanas, onde é conhecido como Ogum ou 
N’kosi. Aqui no Distrito Federal é notória a presença do 
santo guerreiro. Há igrejas e devotos espalhados por toda 
a capital, que hoje celebram a força de São Jorge diante das 
batalhas e obstáculos da vida.

O santo ganhou notoriedade pela incansável dedicação ao 
cristianismo, marcado por perseguições, milagres e uma fé ina-
balável no poder divino, se tornando, assim, um símbolo de su-
peração e alento nos momentos difíceis. A bacharel em direito 
Márcia Gargalhone, de 45 anos, cresceu vendo a tia e a avó fa-
zendo rituais de fé para São Jorge, e por influência delas, trilhou 
o caminho da fé em Jorge. Ela se mudou para Brasília em 2013, 
manteve viva a devoção e fez uma bela homenagem ao santo. 
“Eu e meu marido somos muito devotos, inclusive o nome do 
nosso filho é Jorge em homenagem ao santo”, contou.

Ao longo da vida, Márcia diz ter vivido experiências que só 
fizeram aumentar sua fé. São Jorge a ajudou a ultrapassar um 
dos momentos mais difíceis da vida dela. “Em 2014 meu marido 
teve uma doença chamada trombofilia do mediterrâneo, que o 
fez infartar. Ele precisou passar por duas cirurgias e, na terceira, 
eu já estava desesperada, porque achava que ele não ia resistir. 
No dia do procedimento, ele estava internado no Hospital Al-
vorada, eu, muito angustiada e com medo pensei: ‘preciso ir a 
uma igreja rezar para São Jorge’, E fui em uma paróquia cató-
lica em frente ao hospital, e quando entrei algo me disse para 
olhar para o lado e, quando olhei, era uma imagem de São Jor-
ge, e eu comecei a chorar muito. Aquilo para mim foi um sinal 
de que ele cuidaria de tudo”, disse, emocionada.

O marido de Márcia foi curado, mesmo com a equipe mé-
dica alertando sobre a chance de 10% de ele sobreviver e so-
bre a gravidade do caso.” Depois, fui ao Rio de Janeiro e le-
vei um coração, que se compra em casas de umbanda, para 
agradecer a São Jorge por ter cuidado do meu marido. Tudo 
o que peço a São Jorge eu alcanço. Fazemos questão de 
ir todos os anos para a festa de São Jorge no Rio de 
Janeiro”, afirmou a devota.

Carioca com raízes brasilienses, Roberto 
Silveira, 65, sempre teve contato com a 
figura de São Jorge por conta da pre-
sença marcante do santo no Rio de 
Janeiro. “Vindo para Brasília, a 
minha sogra sempre foi devo-
ta de São Jorge e isso aguçou 
mais ainda a minha devo-
ção e admiração, inclusi-
ve ela me deu uma ima-
gem do santo, que te-
nho há 40 anos”, con-
tou Roberto.

Roberto tem 
uma conexão 
muito forte com 
o santo, o que se-
gundo ele, o leva a ter 
uma ideia diferencia-
da das coisas, inclusive 
dos obstáculos e adversi-
dades da vida. 

Uma situação que me 
marcou muito foi o nasci-
mento da minha filha. Quan-
do a minha mulher ficou grávi-
da, ela tinha sofrido recentemente 
um aborto espontâneo. No decorrer da 
gravidez, ela teve toxoplasmose (doença 
infecciosa causada por protozoário), e eu ti-
ve rubéola e a gente firmou uma corrente muito 
forte com São Jorge pedindo que tudo desse certo 
com o nascimento da minha filha. Havia o risco de ela 
nascer com alguma sequela por conta da doença da minha 
esposa, mas graças a Deus, ela nasceu bem. Esse é apenas 
um dos vários registros que posso citar sobre a mão de São 
Jorge na minha vida”, relatou o carioca.

Tudo em volta de Roberto tem o santo guerreiro como amu-
leto. “Eu tenho mais de 30 camisetas de São Jorge, todos os meus 
carros têm um adesivo de São Jorge, o meu cachorro tem a me-
dalha com a imagem dele, os meu netos e os meus filhos, todos 
carregam a imagem dele. Inclusive, os meus dois netos saíram 
da maternidade com um body de São Jorge”, ressaltou.

Festividades

O monsenhor Agápios Al Sayegh da Igreja Ortodoxa Antioquina 
de São Jorge, no Lago Sul, contou que grande parte dos frequenta-
dores do templo são devotos, e sempre se reúnem durante as festi-
vidades feitas para celebrar o Dia de São Jorge. Hoje, a paróquia or-
todoxa São Jorge e Expedito, na Ceilândia, faz a tradicional procis-
são e missa em homenagem ao padroeiro da igreja.

A servidora pública, Adriana Reis, 49, lembra que fi-
cou dois anos afastada do trabalho por conta de uma de-
pressão profunda. Nesse período, o santo guerreiro foi 
fundamental para que ela conseguisse seguir em frente. 
“Por conta da separação de um casamento de nove anos, 
eu me afastei da espiritualidade e caí na depressão. Até 
então não conhecia a Umbanda e não conhecia Ogum. 
Conhecia São Jorge da igreja católica, mas não tinha 
nenhuma ligação com esse santo”, relatou. 

O primeiro contato de Adriana com Ogum foi em 
um terreiro de Ceilândia, onde a mãe de santo era de 
Ogum. Ali, ela encontrou forças para superar os pro-
blemas de saúde. “Foi este orixá que devolveu o meu 
discernimento e me resgatou como ser humano. 
Depois, me tornei devota e umbandista.” O en-
contro com o orixá guerreiro foi tão transforma-
dor que Adriana se batizou na Bahia e se tornou 
mãe de santo há quatro anos. Ela tem o próprio 
terreiro e o padrinho é Ogum.

 » MARIANA SARAIVA 
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Roberto Silveira, 65 
anos, vestido com a 
camisa de São Jorge 
com os dois netos 
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A servidora 
pública, 
Adriana 

Reis, 
49 anos 

O marido de Márcia foi curado, mesmo com a equipe mé-
dica alertando sobre a chance de 10% de ele sobreviver e so-
bre a gravidade do caso.” Depois, fui ao Rio de Janeiro e le-
vei um coração, que se compra em casas de umbanda, para 
agradecer a São Jorge por ter cuidado do meu marido. Tudo 
o que peço a São Jorge eu alcanço. Fazemos questão de 
ir todos os anos para a festa de São Jorge no Rio de 
Janeiro”, afirmou a devota.

Carioca com raízes brasilienses, Roberto 
Silveira, 65, sempre teve contato com a 
figura de São Jorge por conta da pre-
sença marcante do santo no Rio de 
Janeiro. “Vindo para Brasília, a 
minha sogra sempre foi devo-
ta de São Jorge e isso aguçou 
mais ainda a minha devo-
ção e admiração, inclusi-
ve ela me deu uma ima-
gem do santo, que te-
nho há 40 anos”, con-

Roberto tem 
uma conexão 
muito forte com 
o santo, o que se-
gundo ele, o leva a ter 
uma ideia diferencia-
da das coisas, inclusive 
dos obstáculos e adversi-

Uma situação que me 
marcou muito foi o nasci-
mento da minha filha. Quan-
do a minha mulher ficou grávi-
da, ela tinha sofrido recentemente 
um aborto espontâneo. No decorrer da 
gravidez, ela teve toxoplasmose (doença 
infecciosa causada por protozoário), e eu ti-
ve rubéola e a gente firmou uma corrente muito 
forte com São Jorge pedindo que tudo desse certo 
com o nascimento da minha filha. Havia o risco de ela 
nascer com alguma sequela por conta da doença da minha 
esposa, mas graças a Deus, ela nasceu bem. Esse é apenas 
um dos vários registros que posso citar sobre a mão de São 
Jorge na minha vida”, relatou o carioca.
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Diante dos 
obstáculos da vida 

e para abrir os 
caminhos, salve Jorge! 

Brasilienses 
relatam experiências 

de graças 
alcançadas 

após clamarem 
por Ogum

A capela São Jorge da Polícia Militar do DF é dedica-
da ao santo guerreiro, que, desde 2019, foi declarado 
pelo Arcebispo Ordinário Militar do Brasil padroeiro 
dos militares. “São Jorge é um dos santos mais co-
nhecidos da igreja católica. Grande herói da fé pe-
lo martírio e pela castidade. Para a PMDF, também 
é importante pelo testemunho de verdadeiro ho-
mem público das armas. São Jorge foi membro da 
guarda pretoriana do Imperador Deocleciano”, 
explica o Diácono da capela, Emerson Cândido.

Ainda segundo o Diácono, todos da igreja da PMDF 
celebram São Jorge com missa festiva, pedindo sua 
intercessão e proteção e, ao final, confraternizam 
com os membros da comunidade. Nas religiões de 
matriz africanas, o mês de abril é totalmente dedi-
cado ao santo, para que os caminhos sejam aber-
tos e todas as batalhas sejam vencidas.

Quem foi 
São Jorge?

Conhecido como 
São Jorge, Jorge da 

Capadócia ou Jorge de 
Lida, o santo nasceu por 
volta do ano 280 d.C. na 

região da Capadócia, onde 
hoje é a Turquia. Ele ingressou 

no exército do Império Romano 
de Diocleciano e foi morto em 303 

d.C ao se negar a matar e a perseguir 
cristãos. A morte de Jorge teria sido 

uma ordem direta de Diocleciano que 
mandou que ele fosse decapitado em 23 

de abril, supostamente na cidade de Lida, em 
Israel, data escolhida para homenagear o santo.

ORAÇÃO A SÃO JORGE
EU ANDAREI VESTIDO E ARMADO COM AS ARMAS 
DE SÃO JORGE PARA QUE MEUS INIMIGOS, TENDO 
PÉS NÃO ME ALCANCEM, TENDO MÃOS NÃO ME 

PEGUEM, TENDO OLHOS NÃO ME VEJAM, E NEM EM  
PENSAMENTOS ELES POSSAM ME FAZER MAL.

ARMAS DE FOGO O MEU CORPO NÃO ALCANÇARÃO, 
FACAS E LANÇAS SE QUEBREM SEM O MEU CORPO 

TOCAR, CORDAS E CORRENTES SE ARREBENTEM SEM 
O MEU CORPO AMARRAR.

JESUS CRISTO, ME PROTEJA E ME DEFENDA COM O PODER DE 
SUA SANTA E DIVINA GRAÇA, VIRGEM DE NAZARÉ, ME CUBRA 

COM O SEU MANTO SAGRADO E DIVINO, PROTEGENDO-ME EM 
TODAS AS MINHAS DORES E AFLIÇÕES, E DEUS, COM SUA DIVINA 

MISERICÓRDIA E GRANDE PODER, SEJA MEU DEFENSOR CONTRA AS 
MALDADES E PERSEGUIÇÕES DOS MEU INIMIGOS.

GLORIOSO SÃO JORGE, EM NOME DE DEUS, ESTENDA-ME O 
SEU ESCUDO E AS SUAS PODEROSAS ARMAS, DEFENDENDO-ME 

COM A SUA FORÇA E COM A SUA GRANDEZA, E QUE DEBAIXO DAS 
PATAS DE SEU FIEL GINETE MEUS INIMIGOS FIQUEM HUMILDES E 

SUBMISSOS A VÓS. ASSIM SEJA COM O PODER DE DEUS, DE JESUS E 
DA FALANGE DO DIVINO ESPÍRITO SANTO.

São Jorge Rogai por Nós. (Rezar 1 Pai Nosso, 1 Ave Maria e fazer o sinal da cruz)

MISSAS DE SÃO JORGE

»  Capela São Jorge, da PMDF, 
em Taguatinga Norte: 
às 10h

»  Paróquia São Jorge 
e Santo Expedito, 
em Ceilândia Norte: 
procissão às 16h e 
missa às 19h

»   Lago Sul-Igreja 
Ortodoxa Antioquina 
de São Jorge, no 
Lago Sul - às 10h
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CURSOS

Residência Médica
O Ministério da Saúde abre vagas 
para seleção de profissionais para 
programas de residência multipro-
fissional e em áreas da saúde, até 
hoje. São 837 bolsas concedidas 
para incentivar a formação de espe-
cialistas. As inscrições são feitas 
pelo site sigresidencias.saude.gov.br. 
O resultado final do processo sele-
tivo está previsto para 23 de maio.

Dança e terapia
O Espaço Cultural Renato Russo 
promove oficina gratuita de dança 
inclusiva. Método terapêutico e ins-
trumento de reabilitação que utiliza 
técnicas relacionadas à prática da 
dança a favor da reeducação moto-
ra. A próxima oficina ocorre ama-
nhã, das 17h às 21h. No Aquário 
do Espaço Cultural, localizado no 
Comércio Residencial Sul 508 Bloco 
A da Asa Sul. Para realizar as ins-
crições é necessário o contato pelo 
WhatsApp (61) 98245-8454.

Mecânica
O IFB Campus Taguatinga está com 
inscrições abertas até amanhã para 
contratação de professor substituto 
na área de Mecânica. As inscrições 
serão realizadas exclusivamente via 
internet, com envio de documentos 
para o endereço eletrônico ctag.
protocolo@ifb.edu.br. A seleção 
será feita em duas fases, sendo a 
primeira análise curricular e a 
segunda uma prova de desempe-
nho didático. Mais informações no 
site: ifb.edu.br/taguatinga

Desenho de moda
Amanhã, a oficina de desenho de 
moda com Andrea Tibery ocorre-
rá das 9h às 18h, com o total de 
8 horas de curso. Serão ofertadas 
20 vagas, além de 15 vagas na lis-
ta de espera, caso tenha alguma 
desistência. Na oficina, o aluno vai 
aprender sobre desenho e design 
de moda. A oferta é totalmente 
gratuita com retirada de ingres-
sos pela plataforma Sympla. As 
aulas ocorrem na sede do Jovem 
de Expressão, localizado no Setor 
M, EQNM 18/20, onde fica a Praça 
do Cidadão, em Ceilândia.

Concursos
O IMP concursos fará mais duas 
lives gratuitas para preparação de 
candidatos aos concursos da Câma-
ra dos Deputados e na área de car-
reiras policiais. Para participar os 
interessados devem acessar o canal 
do YouTube IMPConcursosOficial, 
amanhã, de 19h30 às 22h, e em 27 
de abril, às 20h. Mais informações 
no site impconcursos.com.br 

OUTROS 

Espetáculo
Herson Capri e Leandro Luna estre-
lam peça A Vela, que retrata conflitos 
geracionais e reencontros entre fami-
liares. Com direção de Elias Andreato 
e autoria de Raphael Gama. A atra-
ção pode ser vista no Teatro da UNIP, 
no SGAS 913 da Asa Sul, às 21h, no 
dia 29 de abril. A compra de ingres-
sos esta disponível pela plataforma 
Sympla, custando R$ 100 a inteira 
e R$ 50 a meia entrada. O ingresso 
solidário, mediante doação de 1kg de 
alimento custa R$ 80, ingressos na 
plateia popular por R$ 50 a inteira e 
R$ 25 a meia. Obra não recomenda-
do para menores de 12 anos.

Fotografia
O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) exibe uma retrospectiva da 
obra de Walter Firmo, retomando 
mais de 70 anos de trajetória do 
consagrado fotógrafo carioca, fun-
damental para a fotografia brasi-
leira. Para visitação, é necessária a 
retirada gratuita dos ingressos pelo 
site ccbb.com.br. A exposição fica 
disponível até 25 de junho nas gale-
rias 1 e 2 do espaço cultural, locali-
zado no Setor de Clubes Sul, Trecho 
2, Lote 22. Mais informações pelo 
telefone: (61) 3108 7600. A atração 
é indicada para maiores de 14 anos.

Expressão e tecnologia
Companhia de dança contemporâ-
nea Anti Status Quo estreia a per-
formance QR Corpo. A temporada 
conta com seis apresentações, tendo 
início em 28 de abril e vai até 7 de 
maio. Sempre às sextas e sábados, 
às 20h, e domingos, às 18h30. A atra-
ção fica disponível para visitação no 
Espaço Casa do Shopping Casapark, 
com acesso pela Livraria da Traves-
sa, localizado no Setor de Garagens 
e Concessionárias Sul do Guará. As 
entradas são gratuitas com retirada 
de ingressos pelo Sympla.

Dia Internacional do Choro
Hoje, o Espaço Casa celebra o Dia 
Internacional do Choro com o show 
Orquestra Pizindim, lembrando 
clássicos do mestre Pixinguinha. A 
atração inicia às 17h no piso superior 
do Shopping Casa Park, no Setor de 

Garagens e Concessionárias Sul do 
Guará. Os ingressos devem ser adqui-
ridos pela plataforma Sympla a cus-
to de R$ 20 a inteira e R$ 10 a meia 
entrada, no primeiro lote. O segun-
do lote de ingressos fica por R$ 30 a 
inteira e R$ 15 a meia entrada. Mais 
informações em: (61) 3403-5300.

Cidadania
O Instituto Federal de Goiás tem 
vagas abertas até hoje para cadastro 
e seleção de candidatos à utilização 
de cães-guia. A seleção é direciona-
da a pessoas com deficiência visual, 
residentes em Goiás ou no Distrito 
Federal. Para se inscrever, é preciso 
ter idade mínima de 18 anos, ou ser 
emancipado. A inscrição é feita por 
formulário on-line disponível em 
ifgoiano.edu.br. Os cães serão oferta-
dos gratuitamente após treinamento 
pelo Centro de Formação de Treina-
dores e Instrutores de Cães-Guia do 
IF Goiano — Câmpus Urutaí.

Brasília para Gigantes
O Casapark traz a segunda edição do 
Brasília para gigantes, até 30 de abril, 
uma experiência lúdica de atividades 
que trabalham habilidades motoras e 
o desenvolvimento cognitivo. O evento 
é gratuito, de segunda a quinta-feira, 
das 12h às 20h. De sexta a domingo, 
incluindo o feriado, a visitação requer 
inscrição por meio da plataforma 
Sympla. O Casapark é localizado no 
Setor de Garagens e Concessionárias 
Sul do Guará. Atividades voltadas 
para crianças de 4 a 10 anos.

Exposição Pinturas em 
Paralelo
A galeria de arte Casa Thomas Jef-
ferson abre a exposição Pinturas em 
paralelo, da artista plástica Valeska 
Hadelich. Com visitação até 20 de 
maio, das 18h30 às 21h, a mostra 
celebra o aniversário de Brasília e 
a própria autora dos quadros, uma 
personagem que faz parte da his-
tória da cidade. Violinista respeita-
da no meio musical do DF, Valeska 
evoca todas as mulheres guerreiras, 
competentes, talentosas e resilien-
tes que vieram contribuir para o 
desenvolvimento da nova capital. 
A entrada é gratuita de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 19h e nos 
sábados, das 8h às 12h.

Cultura
Evento Meio-dia em ponto traz à 
Ceilândia música, feira de economia 
criativa, dança e oficinas. Hoje, a 
programação do evento inicia às 12h 
e se estende até às 20h. As ativida-
des são gratuitas e livres para todos 
os públicos. Na Praça Ferrock, loca-
lizada na QNP 13 do Setor P Norte, 
de Ceilândia. Mais informações em 
meiodiaemponto.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA ASA NORTE

FALTA DE VAGAS NO CRAS QUADRA SEM 
ILUMINAÇÃODayllana Chaves Nogueira, 27, queixa-se da dificuldade de 

agendamento para o Cras que está cadastrada, a unidade do P 
Sul. Por ser beneficiária do programa de transferência de renda do 
governo federal, o Bolsa Família, a moradora de Ceilândia necessita 
desse tipo de atendimento. A resposta que o site dá, de acordo 
com o relato de Dayllana, é que não há vagas para agendamento 
nas últimas semanas. Sempre que vai pessoalmente ao Cras não 
consegue resposta.

 » A Secretaria de Desenvolvimento Social informou à coluna 
que é possível que usuários do sistema de agendamento 
encontrem dificuldades devido a alta na procura por serviços 
socioassistenciais, tanto por conta da pandemia quanto por conta 
do aumento na oferta de serviços por parte da atual gestão do GDF. 
"Há 29 CRAS em pleno funcionamento, postos de atendimento 
do Na Hora e pontos de preenchimento do Cadastro Único que 
recebem demandas acelerar o atendimento", afirma a SEDES. 

O senhor Denilson Rosa, morador da 
Asa Norte procurou a coluna por conta da 
seguinte situação: “A quadra poliesportiva das 
entrequadras 404 e 405 norte, foi revitalizada. 
A reforma foi feita há mais 04 meses, mas 
até o momento os postes de luz da quadra 
e os postes da região não foram religados. A 
insegurança no local da quadra poliesportiva 
cresceu bastante.

 » Em nota enviada ao Correio Braziliense, a 
empresa de iluminação publica CEB Ipes 
informou que seriam encaminhadas equipes 
de fiscalização ao local indicado por Denilson 
para solucionar o problema.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
programados para esta data.

A Loba Romana

Isto é Brasília 

Simbolo de poder do Império Romano, a Loba Romana — ou Loba Capitolina — possui uma réplica 

em frente ao Palácio do Buriti. Dada como presente pelo governo italiano, a escultura mostra os 

irmão Rômulo (fundador de Roma) e Remo sendo alimentados por uma loba, depois que foram 

abandonados, na mitologia. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Saúde

»  Hoje, em comemoração ao 
aniversário de Brasília, a rede 
de academias Bodytech traz 
aulão fitness gratuito. Com 
início às 9h, as atividades 
do evento também incluem 
mesa de café da manhã, 
música com DJs e exposições 
de negócios locais. O evento 
ocorre no Mezanino da Torre 
de TV de Brasília, no Eixo 
Monumental. As vagas são 
limitadas e o link para realizar 
as inscrições é disponibilizado 
nas redes sociais do Mezanino, 
@meza.nino, e da Bodytech, @
bt_lagosul. Mais informações 
em: (61) 3468-1101.

Brasília nunca vista

»  A exposição virtual do artista 
Rodrigo Alvarez mostra 
uma Brasília paralela onde 
esfinges e pirâmides invadem 
a capital federal, com a 
utilização de inteligência 
artificial para criar imagens. 
O trabalho de Rodrigo 
é divulgado no perfil @
BrasiliaEgito no Instagram, 
onde faz exposições 
virtuais com monumentos 
e personalidades das 
duas cidades. Entre os 
locais escolhidos para a 
recomposição visual, estão 
o Templo da Boa Vontade, a 
Catedral Nossa Senhora de 
Aparecida projetada por Oscar 
Niemeyer e o antigo prédio 
sede da CEB, na L2 Norte, foi 
vendido e demolido em 2012.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu parcialmente nublado 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

APDF
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Subindo degraus

Júlio Cesar Silva/Real Brasília

Leoas encaram o Furacão no Defelê

Há seis partidas sem vitória na elite do Campeonato Brasileiro 
Feminino, o Real Brasília tem, hoje, às 15h, um confronto direto 
pela fuga da zona do rebaixamento. No Estádio Defelê, na Vila 
Planalto, a equipe do Distrito Federal encara o Athletico-PR, 
primeira equipe fora da degola, com os mesmos quatro pontos 
das brasilienses. Os ingressos para o duelo serão vendidos a 
R$ 5 (meia mediante doação de 1kg de alimento não perecível) 
e a R$ 10 (inteira) na bilheteria da arena. 

A 
saga do Real Brasília na tem-
porada 2023 tem uma recei-
ta caseira. Depois da saída 
de Adilson Galdino, o solitá-

rio representante candango na Série 
A1 do Campeonato Brasileiro Femi-
nino conta com um nome nascido 
na capital federal para tocar o pro-
jeto do time quinto colocado na eli-
te no ano passado, após figurar pe-
la primeira vez nas quartas de final.

Camilla Orlando praticamente 
deu a volta ao mundo até regressar 
ao Distrito Federal na carreira à bei-
ra dos gramados. Foi do interior de 
São Paulo, onde treinou o Braganti-
no, ao Oriente Médio, assumir a se-
leção dos Emirados Árabes Unidos. 
A comandante das Leoas do Planal-
to fala sobre a jornada. Ao Correio, 
a dona da prancheta relata as últi-
mas experiências, cita as inspirações 
de vida, projeta a Copa do Mundo e 
trata da volta para casa.

Como foi a experiência de ser 
técnica dos Emirados Árabes 
Unidos? É uma seleção que 
exporta jogadoras? 

Foi fantástico, ainda mais por ser a 
minha primeira seleção, fiquei muito 
feliz. Depois, por conhecer a cultura 
árabe, que é tão diferente da do nos-
so país e que tem pouca informação 
no mundo do futebol feminino. En-
quanto no masculino vários treina-
dores brasileiros trabalharam por lá, 
eu fui a primeira treinadora a ter es-
sa oportunidade. No feminino, ain-
da são atletas locais, então também é 
uma imersão em uma cultura, de en-
tender como elas lidam. São apaixo-
nadas por futebol e querem que tu-
do dê certo, mas ainda estão no iní-
cio de um processo.

Em uma realidade mais 
fechada, como era o dia a dia? 

Era uma preocupação, mas, na 
verdade, a gente (no Brasil) tem pou-
ca informação e essas nem sempre 
chegam por completo. É, realmente, 
um país mais fechado, que acaba não 
se expondo tanto, mas não tive pro-
blema nenhum, foi tudo muito tran-
quilo, uma vida muito feliz e segura. 
Claro que tem coisas mais internas 
que não entrei, por respeito e porque 
não me cabe questionar, em algumas 
situações. Dentre essas, algumas que 
eu via no Brasil antigamente: um pai 
que não apoiava a menina a jogar e 
não por uma questão religiosa, mas 
sim uma questão cultural e do ma-
chismo, que existe no mundo intei-
ro. O Brasil passou por isso. Eu tinha 
amigas que o pai não deixava jogar. 
A gente, quando jogava, recebia ape-
lidos pejorativos. Dentro da cultura 
árabe, não vi nada de mais. Claro que 
tem a questão forte do casamento, 
que direciona, não por uma obriga-
ção, necessariamente, mas por uma 
opção da menina, de seguir uma vi-
da de casada e acaba que a priorida-
de passa a ser a família. 

Esse cenário mais machista para 
chegar ao profissionalismo 
persiste no Brasil? 

Hoje, não. Acho que a gente vem 
evoluindo bastante e brigando por 
isso há anos, mais em relação aos 
atletas terem o apoio dos pais. Até 
hoje a gente vive uma ou outra (ex-
ceção), mas melhorou porque é 

profissional, então agora as meni-
nas têm uma carreira. Antigamen-
te, se falava: “Por que você vai jogar 
futebol, se é amador e não tem sa-
lário?” Hoje, não, somos todas pro-
fissionais e trilhamos um desenvol-
vimento na modalidade, também. 

Como você relembra a 
passagem pelo Bragantino? 

É um clube-empresa muito legal 
de trabalhar, muito interessante. 
A Red Bull tem uma característica 
peculiar de como gerenciar todo o 
processo. Foi uma experiência gra-
tificante. Vivenciar a cultura de um 
clube como o Bragantino, de muitos 
anos. A construção de uma equipe 
campeã foi muito engrandecedo-
ra para a minha carreira, trabalhar 
com atletas ainda em projeção foi 
algo interessante. A conquista pri-
meiro do acesso e coroar com o tí-
tulo da Série A2 (do Brasileiro) foi 
muito especial. 

O fato de você ser de Brasília 
motivou a volta para casa no Real?

Com certeza. Sempre lutei pelo 
desenvolvimento do futebol femini-
no de Brasília como atleta, sempre 
tive muito orgulho de representar a 
cidade. Até mesmo fora fazia ques-
tão de compartilhar de onde eu vi-
nha, porque, às vezes, a visão é um 
pouco diferente e Brasília tem mui-
tos talentos. Hoje, fico muito feliz. 
Quando soube que o Real surgiu, eu 
já estava fora da cidade, na épo-
ca, mas fico muito feliz de ver 
um clube profissional dando 
uma oportunidade de Bra-
sília estar na maior divisão 
do Campeonato Brasilei-
ro Feminino. Sem dúvi-
da, pesou bastante. Na 
verdade, calhou de tu-
do acontecer no tempo 
certo, mas, com certe-
za, estou muito feliz de 
estar aqui.

Você chegou em um momento 
não tão fácil, mas com bastante 
campeonato pela frente. Veio com 
alguma meta proposta para a equipe 
ou para você mesma?

O que eu propus é realmente con-
seguir colocar o clube e as atletas on-
de elas merecem. É um grande elen-
co, com jogadoras de altíssimo nível, 
qualificadas, que jogaram em outros 
países, passaram pela Seleção, e que 
subiram o Real para a primeira divi-
são. Elas merecem todo esse respei-
to. A ideia é de conseguir isso com 
muito trabalho e união para dar es-
ses passinhos acima e sair desse mo-
mento em que estamos vivendo.

Como vê o jogo contra o 
Athletico-PR, próximo rival 
da equipe no Defelê?

Vai ser um jogo bem duro. São 
os nossos adversários diretos, com 
a mesma pontuação. É um jogo fun-
damental, muito importante, sabe-
mos disso e estamos felizes de fazer 
esse jogo em casa. Poder jogar com a 
estrutura e com a torcida são fatores 
que a gente tem que usar a nosso fa-
vor. Em uma partida de futebol é tudo 
muito imprevisível, mas o que a gente 
pode é tentar aproveitar essas oportu-
nidades e fazer uma grande atuação 
e isso ser revertido em três pontos.

O que te inspira na carreira 
como técnica?

Sou ex-atleta e 
naquele momen-

to eu vi que a 
gente poderia 
ter um respei-
to maior com 
as comissões 
técnicas e 
um incen-
tivo maior 
na nossa 
formação, 
na nos-
sa traje-

tória, não só como jogadora, mas 
como ser humano. Não quero fa-
lar mal, tive grandes treinadores, 
que me inspiraram muito e me aju-
daram dentro do processo, mas vi 
que dava para ir mais, para ser mais 
profissional, para ter mais oportu-
nidades. Então, o que mais me ins-
pira é fazer tudo o que eu gostaria 
que tivessem feito por mim. É o que 
eu tenho feito pelas atletas, pelo 
clube e pelo futebol, dando o meu 
melhor, representando o meu lugar 
e o meu país. É o que tenho tenta-
do fazer de grande, além de devol-
ver tudo o que o futebol me deu: 
todas as minhas conquistas foram 
por meio do futebol, então o que 
eu posso fazer é dar o meu melhor 
de volta para o jogo.

Pia Sundhage é um espelho para você?
Com certeza. É uma grande ins-

piração, assim como outras trei-
nadoras brasileiras, a Emily (Li-
ma) e a Tatiele (Silveira) são mu-
lheres que me inspiram, com con-
quistas, mas, sem dúvida, a Pia é 
uma das grandes do futebol fe-
minino. Esteve entre as melhores 
treinadoras do mundo, disputou 
todas as Copas do Mundo e Olim-
píadas, como atleta e como técni-
ca, então ela é a história do futebol 
feminino. Nas oportunidades que 
tive de falar com ela, aproveitei 
para aprender um pouco e, claro, 
assistindo aos jogos dela, à forma 
dela pensar e imaginar as estra-
tégias que ela utiliza no dia a dia.

Como você vê o Brasil no desafio do 
título inédito da Copa do Mundo?

A gente tem tudo para brigar 
entre as melhores do mundo e 
vejo que isso está acontecendo. 
Acho que essa última convoca-
ção mostrou a força do Brasil, 
que vem se desenvolvendo. É um 
trabalho, não tem como querer 
que uma árvore floresça em um 
dia: precisa de alguns anos, pre-
cisa enraizar alguns conteúdos, 
alguns princípios de jogo. Acho 
que a Pia tem feito isso muito 
bem, com uma boa resposta em 
campo. Vejo um grupo de atle-
tas com respeito total às ideias 
de jogo e isso é muito importan-
te em um grupo que está prepa-
rado para vencer, com jogadoras 
que vêm com uma formação me-
lhor, por mais tempo, com base e 
campeonatos, então a gente torce 
para que seja o momento do Bra-
sil, sem dúvida nenhuma.

Quais seleções considera como 
favoritas ao título mundial?

Os Estados Unidos, como maior 
vencedor do mundo, são muito for-
tes, assim como acredito que a Fran-
ça venha, a própria Inglaterra, com 
quem fizemos um amistoso (Finalís-
sima) em um jogo muito bom, muito 
parelho. A Alemanha é um time for-
te e brigador, mas mostramos (com 
vitória por 2 x 1 em amistoso) que a 
gente pode brigar com essas sele-
ções. Vale olhar a Espanha e Portu-
gal também, apesar desta participar 
pela primeira vez. Lá, do outro lado 
(do mundo), a Austrália, sede da Co-
pa, tem tudo para fazer uma gran-
de competição, além do Japão, que 
é outra seleção que observo bem.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

PAULO MARTINS*

ENTREVISTA/
CAMILLA ORLANDO

De volta à capital após comandar a seleção dos Emirados Árabes Unidos, a brasiliense diz que o 
machismo em relação ao futebol feminino diminuiu e promete evolução do Real Brasília na elite
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A juventude pede passagem
BRASILEIRÃO Joias de Chelsea e Real Madrid, Andrey e Endrick são os destaques de Vasco e Palmeiras, adversários hoje

E
les são jovens, mas nada 
inocentes. O volante An-
drey, 18 anos, e o atacante 
Endrick, 16, são os caras de 

Vasco e Palmeiras no início da jor-
nada de dois dos clubes mais po-
pulares do país. Se cruzmaltinos e 
alviverdes chegam à segunda ro-
dada do Campeonato Brasileiro 
com possibilidades de alcançar os 
seis pontos na tabela, é porque o 
talento da dupla da Seleção Bra-
sileira sub-20 fala alto. Afinal, fo-
ram deles os gols que abriram as 
campanhas carioca e paulista na 
elite nacional. Hoje, às 16h, eles 
têm a chance de brindar vascaí-
nos e palmeirenses com a segun-
da dose de alegria, no clássico, às 
16h, no Estádio Maracanã. 

Andrey Santos e Endrick são 
apenas dois nomes de uma ge-
ração promissora para os próxi-
mos ciclos de Seleção Brasileira. As 
joias chamam tanta atenção, com 
vínculos firmados com gigantes do 
Velho Continente. O camisa 18 do 
Vasco assinou com o bicampeão 
europeu Chelsea em dezembro e 
foi anunciado pelos Blues no mês 
seguinte.  Porém, a falta de pon-
tuação para atuar na Premier Lea-
gue e obter o visto de trabalho no 
Reino Unido forçaram o retorno a 
São Januário. Apesar da frustração, 
Andrey manteve a cabeça no lugar. 

Na semana passada, o jovem 
foi atrevido no Estádio Mineirão 
e abriu o caminho para a vitória 
surpreendente do Vasco, por 2 x 1, 
sobre o Atlético-MG, na primeira 
rodada do Campeonato Brasilei-
ro. Surpresa, pois os prognósticos 

VICTOR PARRINI

Andrey precisou de cinco minutos para balançar as redes na estreia contra o Atlético-MG  

Daniel Ramalho/Vasco

apontavam Hulk, Paulinho e 
companhia como favoritos pe-
los três pontos. Os palpiteiros de 
plantão só esqueceram da astúcia 
do garoto Andrey. O triunfo em 
Belo Horizonte oferece coragem 
ao elenco cruzmaltino para der-
rubar mais um cotado ao título 
e, talvez, esboçar uma briga para 
além do meio da tabela. 

“Fico muito feliz pela vitória e 
pelo gol, mas o mais importan-
te foi ter saído com os três pon-
tos fora de casa. As expectativas 
do Vasco para a sequência do 

Campeonato Brasileiro sempre 
são as melhores. Quando se trata 
de Vasco, entramos para vencer e 
dar o nosso melhor. Contra o Pal-
meiras não será diferente. Vamos 
colocar a nossa forma de jogo em 
prático para sair com a vitória”, 
disse Andrey à VascoTV.

Enquanto isso, a sensação do 
Palmeiras tem contrato assinado 
com um tal de Real Madrid. Dife-
rentemente de Andrey, Endrick 
seguirá por mais um tempo no 
país. Por ainda não ter alcançado 
a maioridade, o camisa 9 alviverde 

atuará pela equipe paulista por 
toda a temporada 2023 e, em ju-
lho do próximo ano, arrumará as 
malas para se apresentar ao clu-
be merengue. Enquanto isso não 
acontece, ensaia boas exibições 
pelos gramados verde-amarelos. 
Após a enxurrada de críticas, a cria 
dos gramados do Distrito Federal 
parece ter encontrado o caminho 
das redes. Nas últimas cinco parti-
das, brindou a torcida palmeiren-
se com três gols. 

“Às vezes, me pergunto: ‘por 
que colocaram tanta mídia em 

mim?’ Eu não pedi isso. Tem si-
tuações que passam dos limites. 
‘Ah, ele é o novo Pelé’. Cara, nin-
guém vai ser o Pelé, ele é o rei do 
futebol. Mas, agora, não tem o 
que fazer, não dá para pedir que 
as pessoas não falem da minha 
vida. Sempre disse que gostaria 
de ter todos os brasileiros per-
to de mim, mas entendo cada 
vez mais que isso não é possível 
e sempre existirão pessoas para 
me atacar”, esbravejou Endrick 
em entrevista à edição de abril 
da revista GQ Brasil.

Os três gols anotados nas últimas cinco partidas mostram o amadurecimento de Endrick 

Cesar Greco/Palmeiras

Ontem
Fluminense 2 x 0 Athletico-PR
São Paulo 3 x 0 América-MG
Cuiabá 1 x 1 RB Bragantino
Cruzeiro x Grêmio*

Hoje
11h Internacional x Flamengo
16h Vasco x Palmeiras
16h Santos x Atlético-MG
18h30 Coritiba x Fortaleza
19h Goiás x Corinthians

Segunda-feira
20h Bahia x Botafogo

*Não encerrado até o  
fechamento da edição

2ª
 ro

da
da

Corinthians e São Paulo 
chegaram à segunda rodada 
do Campeonato Brasileiro em 
situações semelhantes. Os dois 
times da capital paulista estão 
sob nova direção. Ontem, o Tri-
color fez a primeira partida com 
orientações de Dorival Júnior. O 
Alvinegro faz, hoje, a estreia de 
Cuca à beira do gramado.

Dorival Júnior chegou sob 
grandes expectativas da torci-
da são-paulina. Empurrado por 
mais de 41 mil vozes no Morum-
bi, ele correspondeu o entusias-
mo nas redes sociais e arquiban-
cada. A trupe tricolor fez o dever 
de casa, venceu o América-MG 
por 3 x 0 e aliviou a tensão, com 
gols do trio ofensivo Luciano, 
Calleri e Marcos Paulo.

O próximo desafio de Dorival 
Jr. e São Paulo será daqui a dois 
dias, quando visitam o Ituano 
no interior paulista pelo jogo de 
volta da terceira fase da Copa 
do Brasil. Com o placar agrega-
do zerado, quem vencer em Itu 
avança às oitavas de final. 

Corinthians 

O experiente Cuca estreia 
hoje pelo Corinthians, às 19h, 
quando a equipe visita o Goiás 
no Estádio Serrinha, em Goiâ-
nia. Anunciado na última quin-
ta-feira, o treinador teve ape-
nas dois dias para conhecer o 
elenco e contou com a ajuda de 
Fernando Lázaro, que ocupava 
o cargo e retornou ao posto de 

Dorival e São Paulo 
vencem; Cuca inicia Era

O técnico Cuca conversou com o elenco do Corinthians antes da viagem

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

EM CUIABÁ EM SANTOS EM CURITIBA SÉRIE B CAPITAL CICLISMO

O Cuiabá esteve perto 
da primeira vitória na 
Série A, mas teve os 
planos frustrados com o 
empate por 1 x 1 com o 
RB Bragantino, na Arena 
Pantanal. Os cuiabanos 
venciam até os 39 minutos, 
quando Thiago Borbas 
igualou. O Dourado agora 
tem um ponto, enquanto 
o Massa Bruta chegou a 
quatro na tabela.

O Santos busca um novo 
começo em plena segunda 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. Para cumprir 
o objetivo, o Peixe quer 
tentar fazer da Vila Belmiro 
o principal trunfo na 
missão. O desafio é superar 
o Atlético-MG, hoje, às 16h, 
para retomar as pazes com 
a torcida após o tropeço do 
meio de semana pela Copa 
Sul-Americana.

Após estrear com derrota 
por 3 x 0 para o Flamengo, 
que custou o cargo de 
António Oliveira, o Coritiba 
acertou com Antônio 
Carlos Zago. O novo 
comandante é esperado no 
Estádio outo Pereira, hoje, 
às 18h30, para acompanhar 
o duelo contra o Fortaleza. 
O time paranaense não 
vence uma partida desde 
23 de fevereiro.

Quatro jogos movimentaram, 
ontem, a segunda rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. Em Minas Gerais, 
o Tombense venceu o Ituano 
por 3 x 0. Em Florianópolis, 
o Avaí superou o Mirassol 
por 1 x 0, com gol aos 50 
minutos da etapa final. O 
Novorizontino superou o 
Juventude por 1 x 0. No 
Castelão, o Ceará perdeu por 
2 x 0 para o Guarani.

O Capital estreia, hoje, 
no cenário nacional 
do futebol feminino. O 
debute da equipe será 
justamente contra um 
rival do Distrito Federal. 
O esquadrão azul mede 
forças com o Ceilândia, às 
15h30, no Estádio Abadião, 
em confronto válido pela 
ida da primeira fase da 
Série A3 do Campeonato 
Brasileiro Feminino.

Moradora de Planaltina-
DF, Quesia Duarte, de 36 
anos, faturou o título na 
prova Elite de Mountain 
Bike XCO do Brasília Bike 
Campo, realizado na Torre 
de TV Digital. Ela concluiu 
o trajeto de 24km em 
1h14min38s e terminou à 
frente de Dayane Ferreira 
(1h23min57s) e Jakelliny 
Moura (1h13min19s). O 
evento termina hoje.

auxiliar permanente do alvine-
gro do Parque São Jorge.

Logo no primeiro desafio 
pelo Corinthians, Cuca tem dor 
de cabeça. Isso porque Fagner 
está lesionado e o português 
Rafael Ramos não está total-
mente recuperado. Portan-

to, o novo dono da prancheta 
corintiana não terá um lateral 
de ofício diante do Esmeraldi-
no. Nesse cenário, o treinador 
deve improvisar Du Queiroz no 
setor direito. O zagueiro Bruno 
Mendez é outra alternativa para 
compor a linha de defesa. (VP)

Fla visita o Internacional
Após estrear com vitória e 

ajudar o Flamengo a se reabi-
litar na Libertadores, o técnico 
Jorge Sampaoli terá o primeiro 
desafio à frente do time carioca 
no Campeonato Brasileiro, hoje, 
às 11h, quando enfrenta o Inter-
nacional, no Estádio Beira-Rio.

O técnico rubro-negro deve 
abrir mão da formação com 
três zagueiros, porque David 
Luiz apresentou dores muscu-
lares na coxa e será poupado. 
O jovem Wesley deve atuar na 
lateral-direita, colaborando em 
uma linha de quatro defensores. 
Com Ayrton Lucas mantido na 

esquerda, o atacante Marinho, 
ala na partida da última quarta-
feira, pode começar no banco.

Antes da partida, Sampaoli 
rasgou elogios aos flamenguis-
tas. “O sentimento popular por 
esse clube é muito, muito gran-
de. Tentaremos fazer com que a 
equipe consiga cumprir a expec-
tativa da torcida em um time de 
tanta história”, discursou.

No Inter, Mano Menezes 
deve seguir rodando o elenco. 
Ele poderá utilizar novamente 
um time misto. O atacante Ale-
mão deve ser premiado com a 
titularidade hoje.Pedro (C) é a esperança rubro-negra de gols, hoje, no Estádio Beira-Rio

Flu ganha e segue líder
Com o apoio de um Mara-

canã com quase 40 mil pes-
soas, o Fluminense fez valer a 
condição de mandante e der-
rotou o Athletico-PR, ontem, 
por 2 x 0. O resultado mantém 
o time de Fernando Diniz no 
topo da classificação, com 
100% de aproveitamento. Além 
disso, o Flu chegou ao sexto 
triunfo seguido no ano e com-
provou o bom momento.

O Athletico-PR, que tam-
bém vinha de vitória na estreia 
do Basileirão, amargou a pri-
meira derrota. Em uma jorna-
da em que o artilheiro Cano 
não balançou as redes, os gols 
da vitória no Rio de Janeiro 
foram marcados pelo volante 
Lima e pelo zagueiro Nino. 

“Tivemos um bom tempo de 
preparação, em que consegui-
mos alinhar e entender as ideias 

do professor Diniz. A gente che-
ga nesse momento na ponta dos 
cascos, sabendo muito bem o 
que tem que fazer em campo e 
isso se reflete”, disse Nino, autor 
do segundo gol, ao Premiere.

O Fluminense volta a cam-
po pelo Brasileiro somente no 
outro final de semana, quando 
visita o Fortaleza. Antes disso, 
porém, o Flu vira a chave para 
centrar foco na Copa do Brasil. 
Na terça-feira, os cariocas via-
jam até Belém para enfrentar 
o Paysandu, às 20h, pelo duelo 
de volta da terceira fase. 

O calendário também é 
rigoroso com o Athletico-PR. 
Na terça, o rubro-negro de 
Curitiba encara o CRB na Are-
na da Baixada, pela Copa do 
Brasil. Já pelo Brasileirão, os 
paranaenses enfrentam o Atlé-
tico-MG, no sábado.

Zagueiro artilheiro: Nino chegou aos quatro gols na temporada

Mailson Santana/Fluminense
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“Não se nasce leitor.  

Torna-se leitor.”
Simone de Beauvoir

SUA 
EXCELÊNCIA 
O LEITOR

 
Walter Killing é atento observador 

do nosso idioma. Acompanha a 
evolução e os diferentes empregos 
da língua. Um fato lhe tem chamado 
a atenção. Trata-se de palavra que 
aparece em embalagens.

Ele escreve: “As garrafas 
retornáveis da Coca-Cola exibem a 
frase `Recicle-me´. Já em recipientes 
com igual propósito da Nestlé, lê-
se `Recicla-me´. Será que a Coca 
faz um pedido e a Nestlé dá uma 
ordem?” Não, Killing. São manhas 
do imperativo.

Pessoas do discurso
Na gramática, discurso significa 

conversa. As pessoas do discurso 
são as que tomam parte em uma 
conversa. Para haver conversa, são 
necessárias três pessoas:

Uma fala ou escreve (1ª pessoa)
Uma escuta ou lê (2ª pessoa)
Uma é o assunto — o ser de que se 

fala ou escreve (3ª pessoa)

Diálogo
Imagine este bate-

papo entre Rafa e João:
— João, você já viu 

o filme Tudo no mesmo 
lugar ao mesmo 
tempo?

— Ainda não. E você?
 
Na primeira frase, 

Rafa fala. É a 1ª pessoa. 
João escuta. É a 2ª.  
Do que eles falam? Do 
filme. É a 3ª.

Na segunda, 
invertem-se os papéis. 
João fala e Rafa escuta.

Manhas do 
imperativo

Imperativo deriva 
de império. A família 
diz tudo. Trata-se de clã 
com poderes absolutos. 
Imperador, imperial e 
imperioso são alguns 
dos membros que 
mandam e desmandam. 
Às vezes, as criaturas têm 
de baixar a crista. Em vez 
de ordenar, pedem. Ou 
suplicam. Em qualquer 
dos casos, o imperativo 
impera.

Sim e não
O imperativo joga em dois times. Num, 

libera a ação ou o modo de ser. É o afirmativo. 
Noutro, recusa. É o negativo. Pra não deixar 
dúvida, antecede as formas verbais de não.

Dois times
O imperativo afirmativo exige atenção plena. 

Rigoroso, divide as pessoas do discurso em dois grupos. 
As segundas pessoas (tu e vós), preferidas dos gaúchos, 
ficam de um lado. As outras (ele, você, nós, eles), de 
outro. Nada de misturas.

Conjugação
“Tratar diferentemente os desiguais”, 

reza o mandamento do mandão. Como? 
Recorrendo ao presente do indicativo e do 
subjuntivo. O tu e o vós derivam do presente 
do indicativo. Mas esnobam o s final. Assim:

Presente do indicativo: estudo, estudas, 
estuda, estudamos, estudais, estudam.

Imperativo afirmativo: estuda tu, estudai vós.
Simples, as demais pessoas não 

dão trabalho. Saem todas do presente 
do subjuntivo: que você estude, nós 
estudemos, eles estudem.

Eureca! Eis o imperativo afirmativo 
completo: estuda tu, estude você, estudemos 
nós, estudai vós, estudem vocês.

Negue
O imperativo negativo é curto e grosso. 

Sai todinho do presente do subjuntivo — 
sem tirar nem pôr. Pra não deixar dúvida, 
antecede-se do advérbio não. Veja: não 
estudes tu, não estude você, não estudemos 
nós, não estudeis vós, não estudem vocês.

A questão do Killing
“Recicle-me”, diz a garrafa 

retornável da Coca-Cola. “Recicla-
me”, diz a da Nestlé. Por que a 
diferença? Elas usam tratamentos 
diferentes: Recicle-me você. Recicla-
me tu. Ambas merecem nota 10.

Não misture
“Vem pra Caixa você também”, diz o anúncio da Caixa 

Econômica Federal. Reparou? Ele misturou alho com 
bugalho. O alho: o verbo se dirige à segunda pessoa (vem 
tu). O bugalho: o pronome você conjuga o verbo na 3ª 
pessoa (você). Que tal desfazer a mistura? Há duas saídas. 
Uma: optar pelo tu (Vem pra Caixa tu também). A outra: 
assumir o você (Venha pra Caixa você também).

Mais uma
“Diga-me com quem andas e te direi quem és”, alardeia 

o povo sabido. O problema? A mistura de pessoas. Melhor 
descer do muro. Assumamos uma pessoa ou outra: Diga-me 
com quem anda e lhe direi quem é você. Dize-me com quem 
andas e te direi quem és.

Moral da história
Você tem poder? Mande. Não tem? Peça. Ou suplique. Mas 

faça-o bem. A receita: cuide do imperativo.
 

LEITOR PERGUNTA

Rapazes de 18 anos servem o Exército ou servem no Exército?
Adriana Souza, Floripa

O jovem serve no Exército, na Marinha, na Aeronáutica.

 

Frases da semana do  
meu amigo mosquito,  

o Warren BuFFett de Boteco
“estou de emprego novo: 

personal beer”  
(me chama, que eu vou!)

“mais chato 
que música de 

academia”

 Enquanto isso, na acadEmia

“estou malhando meu 
arcabouço fiscal”

 conversa na mesa do bar

“ele usa o possessivo 
até depois da separação: 

“minha ex”

 um homem começa a ficar velho quando  
já prefere andar só do que mal acompanhado.  

Viva millôr Fernandes!
 

 PoEminha

na fonte dos teus olhos

vivem os fios dos pescadores

do lago da loucura.

na fonte dos teus olhos

o mar cumpre a sua promessa.

Paul Cela
n

 
um abração! (desse de fé nas coisas  boas)
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E
m memória à Canisso e aos ídolos 
do rock candango, a banda Sepul-
tura foi convidada para uma pas-
sagem pela cidade, ao lado dos 

brasilienses Raimundos, Galinha Preta 
e As Verdades de Anabela. A iniciativa, 
Sesc+Rock, faz parte de uma série de 
eventos promovidos pela organização 
desde o ano passado, que já trouxe ao 
DF Emicida e Xande de Pilares.

Sob a liderança inicial de Max Ca-
valera, o Sepultura inovou desde o 
princípio, com o EP Bestial devasta-
tion e o LP de estreia Morbid visions, 
vanguarda no death metal. O segun-
do disco, Schizophrenia, voltado ao 
thrash metal, já conquistou olhares 
no underground internacional, pos-
sibilitando contratos com grandes 
gravadoras e selos espalhados pelo 
globo. Foi também o primeiro traba-
lho com o quarteto clássico, que du-
raria até 1996, imortalizado por Max 
no vocal e na guitarra, Iggor Cavale-
ra na bateria, Andreas Kisser, na gui-
tarra, e Paulo Xisto, no baixo.

Após outros três álbuns de estron-
doso sucesso no metal, é inegável 
que o auge da banda foi cristalizado 
no Roots, de 1996. As músicas, que 
apelam para ritmos nacionais, con-
tam com participação de artistas co-
mo Carlinhos Brown, além de batu-
cadas de influência africana e de uma 
composição em parceria com indíge-
nas xavante. O disco é um dos mais 
influentes da banda, tido como res-
ponsável pelo grande estouro do nu 
metal no final daquela década.

Em meio ao sucesso meteórico do 
disco, por desentendimentos profissio-
nais e pessoais, o líder Max se despediu 
do grupo rancorosamente. Quem assu-
miu os vocais foi o americano Derrick 
Green, que faz questão de bra-
dar com sotaque “Sepul-
tura do Brasil!”,  sem-
pre que chega a vez 
de honrar a música 
Roots bloody roots.

Atualmente, o grupo segue engaja-
do no último lançamento, Quadra, de 
2020, que agradou os fãs conquistados 
por um Sepultura certamente renovado 
em relação ao que atraiu os headban-
gers no passado. E, nesta entrevista ao 
Correio, Andreas Kisser fala sobre a ami-
zade com Canisso, o rock de Brasília, 
os principais momentos da carreira e 
o momento do Sepultura.

Qual o histórico do Sepultura 
com Brasília?

O show de 1989, da turnê do Be-
neath the remains, foi bem especial. 
Mas a gente foi antes também, fize-
mos Schizophrenia, inclusive. Fize-
mos um em 2002, quando o Brasil 
foi pentacampeão, que também foi 
muito f... Eu acho que Brasília tem 
uma galera roqueira que fez a dife-
rença no cenário do rock brasileiro, 
muito através do punk. Eu acho que 
isso também, de alguma forma, in-
fluenciou o Sepultura, apesar de a 
gente não ouvir muito esse tipo de 
coisa naquela época.

Como era sua relação com o Canisso?
A gente se conheceu na estra-

da, através de amigos, encontros 
da MTV e shows que a gente fez 
com os Raimundos. A gente já jo-
gou muito futebol junto também, 
na década de 1990. Temos uma 
história muito especial, quando 
a gente usou a sala de ensaio 
na casa dele para fazer o 
teste com o Derrick. Foi 
a primeira vez que a gen-
te tocou com ele, pas-
samos algumas sema-

nas lá, fazendo os 
primeiros en-

saios dessa 
reformu-

lação. Ele 
e a família 

foram muito solícitos de liberar o 
estúdio, deixar a gente à vontade.

Com a entrada de Derrick, você sentiu 
muita diferença na banda?

Total. É 100% diferente. Não te-
ria nem como ser igual. Se o Derrick 
quisesse copiar o Max, ou na forma 
vocal ou no visual, já seria diferen-
te. Se não tivesse diferença, seria 
uma coisa morta, não teria alma. O 
Derrick tem um passado totalmen-
te distinto do Max, influências de 
banda, como ele vê o mundo, como 
ele escreve. Mesmo bandas que man-
têm a mesma formação mudam, 
mas tem gente que é cega pa-
ra si próprio e fica no mes-
mo lugar há anos. Eu sem-
pre prezei pelo presente, 
por ter elementos novos, 
não ficar só no conforto.

Como você olha para os 
discos passados do Sepultura? 

Foram todos muito importantes no 
processo. Sem Schizophrenia, não teria 
Beneath the remains, não teria Arise… 
Não dá para desmantelar. Sem Roots, a 
saída do Max e todo aquele processo, 
nada seria do jeito que é. Talvez o que 
eu considere o disco mais importan-
te da nossa história seja o Against, que 
manteve a banda junto.

Houve influência do manguebeat no Roots?
Foi uma influência que aconteceu 

dos dois lados. O Chico Science foi mui-
to influenciado pelo Sepultura, princi-
palmente pelo Chaos AD. Eles toca-
vam Refuse/Resist, faziam umas re-
ferências à Territory e a gente fazia 
o mesmo na turnê do Roots, tocava 
umas coisas do Chico de introdução 
antes de algumas músicas. A gente che-
gou a se conhecer, o convidamos para 

tocar Kaiowas com a gente, 
ao lado de João Barone, 

Charles Gavin e Car-
linhos Brown, que 

trabalhou com a 
gente depois.

Como foi o processo para fechar o Quadra?
Hoje em dia, o mais importante é ter 

um foco, um objetivo,  sempre faço uma 
pesquisa sobre o que a gente vai falar. 
Então tá: “número 4, quadrivium, nu-
merologia, quadra, dividir o álbum 
em quartos”. Esse foi o primeiro pro-
cesso. A gente sabia que estava escre-
vendo a quarta música do lado B antes 
de pensar no primeiro riff.

Qual seu motor artístico?
A própria vida. Estar vivo. Quer 

maior motivação que essa? É o privilé-
gio de me levantar todo dia, de criar um 

dia novo. A gente cria um Sepul-
tura novo todo dia. A gente 

quer ter espaço para cres-
cer, e não achar que sa-
be de tudo. Tem tudo is-
so que a gente está viven-
do de inclusão social, de 

termos que a gente usava 
anos atrás e agora não são 

mais legais, toda essa reeduca-
ção. Pessoas que não evoluem estão 
lá paradas, pensando que tudo tinha 
que ser o mesmo. É patético. A mor-
te vai estar aí, então vamos fazer o me-
lhor que a gente puder hoje.

Já pensam em mais um 
disco do Sepultura? 

Não. Ideias de músicas sempre 
existem, mas a gente ainda está 
muito focado no Quadra. Ano que 
vem a gente quer celebrar 40 anos 
de Sepultura, com uma turnê espe-
cial e uma exposição das coisas 
que eu e o Paulo guardamos com 
o tempo… Mas agora, talvez fazer 
um disco ao vivo seja oportuno. A 
banda está num momento muito 
bom, talvez seja hora de registrar, 
mas não tem nenhum projeto cla-
ro a respeito disso.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » FRANCO C. DANTAS*
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no Gama

 Fotos: Marcos Hermes/Divulgação

CONVIDADO PARA SHOW NO GAMA, EM ENTREVISTA AO CORREIO,  ANDREAS KISSER, BATERISTA DA BANDA SEPULTURA, 
FALA SOBRE A AMIZADE COM CANISSO, OS PRINCIPAIS CICLOS DA CARREIRA E O MOMENTO DO GRUPO
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Você faz a linha low profile 

nas redes sociais?
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Do editor
Nesta edição, decidimos abordar um 

tema muitas vezes jogado para debaixo do 
tapete em ambientes familiares, mas que se 
faz urgente a discussão: a alienação paren-
tal. Às vezes protagonizada por um dos 
genitores sem que nem ele perceba, a prá-
tica é devastadora e deixa marcas e cica-
trizes, principalmente nos filhos, por toda a 
vida. O repórter Eduardo Fernandes conver-
sou com advogados para entender o âmbi-
to legal do problema, entrevistou psicólogos 
para destrinchar as consequências do ato 
e, sobretudo, ouviu pessoas que sofreram 
alienação no ambiente familiar. O resulta-
do você confere na nossa reportagem de 
capa. Para a coluna Encontro com o chef, 
conversei com uma conterrânea que prepa-
ra doces típicos de Pernambuco, entre eles 
o nosso tradicional bolo de noiva. Claro 
que provei, aprovei e fiz uma viagem de 
volta à minha terrinha. E mais: as tendên-
cias fashion de inverno, o corte butterfly e o 
uso de obras de arte na decoração.

Bom domingo e boa leitura! 

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Clássicos repaginados estarão em alta 
nos dias frios. Dê uma vasculhada no 
seu guarda-roupa ou visite um brechó 
e entre na trend. 

06 Beleza
Sabe aqueles cabelos volumosos e em 
camadas que bombaram nos anos 
1990? O corte butterfly está de volta.

14 Fitness & Nutrição
Conheça a ora-pro-nóbis, uma PANC 
nutritiva e versátil. 

16 Saúde
Já bateu aquela vontade 
desesperada de ingerir algum 
produto não comestível? Isso pode 
ser característica de uma doença. 
Entenda!

18 Encontro com o Chef
Pernambucana prepara tradicionais 
doces da terra natal, como os bolos 
de noiva, Souza Leão e pé-de-
moleque.

20 Casa
Saiba como e onde usar obras de arte 
aliadas à decoração do lar.

22 Bichos
Um guia completo para você preparar 
uma festinha para o seu animal de 
estimação com segurança.

24 TV+
Conversamos com Giovanna 
Antonelli, que falou sobre seu papel 
em Travessia, empreendedorismo e 
relação com os fãs.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana aborda o polêmico 
beijo “de língua” do Dalai Lama 
e outras demonstrações de afeto 
inusitadas mundo afora.

29 Crônica da Revista
Maria Paula ressalta a importância 
da Cátedra do Amor, promovida pela 
Unipaz, nestes tempos estranhos.
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Volumes, texturas, estampas e cores 
neutras. As tendências reservadas 
para o outono/inverno deste ano 
estão repletas de peças atemporais, 
com um leve toque de modernidade

P
ara os que curtem estar sempre por 
dentro das tendências classificadas 
para cada estação, a chegada do 
outono, que costuma reduzir a tem-

peratura em alguns estados, aponta que é 
hora de aderir ao volume e deixar as peças 
mais leves de lado. 

Seguindo a linha do que foi apresenta-
do nas semanas de moda que aconteceram 
no início do ano, a alfaiataria minimalista, 
os volumes, as estampas clássicas e as cores 
sóbrias tomam a cena em 2023. É válido res-
saltar, porém, que, em Brasília, tentar seguir 
as tendências requer algumas adaptações, 
afinal o clima é frio e seco, ao mesmo tempo.

Nara Moura, consultora de imagem pes-
soal e corporativa, explica que a moda outo-
no/inverno 2023 revisita os clássicos e os 
repagina, dando destaque às cores sóbrias e 
abrindo espaço para os looks all jeans.

É hora de resgatar aquelas peças estam-
padas com xadrezes, listras e poás, que pro-
vavelmente ainda estão no seu armário, já 
que nunca perderam a força no closet femi-
nino. De acordo com Nara, o xadrez é, inclu-
sive, o rei da estamparia em 2023.

O clássico é o momento

O clássico, de fato, está em alta. Um 
ponto favorável na trend é que, usualmen-
te, trabalha com as peças mais tradicionais 
que você, provavelmente, tem em seu guar-
da-roupa, como o jeans, que é muito cotado 
para a moda outono/inverno 2023.

Olívia Bueno, consultora de imagem pelo 
Instituto Anita Rezende, fala um pouco sobre 
o período em que nos encontramos no mundo 
da moda: a busca pelo equilíbrio. “Estamos 
vivendo um período de recessão, de crise 
econômica e política. E, nesses momentos, a 
moda acaba voltando para aquilo que é clás-
sico e seguro, volta para as suas raízes, trazen-
do à tona aquilo que é atemporal, uma crítica 

POR LETÍCIA GUEDES*

Para o frio, 
o clássico

Moda
ReproduçãoPinterest 

O xadrez comanda as 
estampas nas composições 
para o frio de 2023 



A influenciadora e humorista Gkay usa 
alfaiataria desconstruída

Metalizado + alfaiataria

A modelo Camila Coelho usa botas western, 
que são consideradas um grande clássico

Modelagem clássica repaginada
com uma jaqueta aviador
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Principais tendências

•	Tons	neutros:	fáceis	de	combinar	e	

que	valorizem	os	detalhes,	como	

acabamentos	e	texturas.	

•	Pontos	de	cor:	as	cores	mais	vivas	e	

saturadas	ficam	em	segundo	plano,	

aparecendo	nos	detalhes,	como	

acessórios.

•	Modelagens	clássicas:	alfaiataria	

desconstruída,	uma	revisitação	ao	

clássico	com	toque	de	modernidade	

—	blazer	oversized,	ombreiras,	

combinações	monocromáticas,	risca	

de	giz,	modelagens	estruturadas.

•	Estampas	clássicas:	listra,	xadrez	e	

poá	—	todos	revisitados,	trazendo	

modernidade	para	algo	tradicional,	

com	aplicações	ou	trabalhos	

artesanais.

•	Tecidos	e	texturas:	muito	couro	e	

jeans,	grandes	focos	do	outono/

inverno,	por	terem	maior	peso	visual	

e	trazerem	contraste	com	o	clássico.	

Como	as	modelagens	e	as	cores	

estão	mais	tradicionais,	o	toque	

de	modernidade	vem	nos	tecidos	

e	texturas,	como	o	metalizado	e	o	

tweed,	que	seguem	fortíssimos.

Peças coringas

•	Casaco	preto,	que	combina	com	

tudo	e	é	elegante.

•	Segunda	pele,	para	aquecer	nos	

dias	mais	frios.

•	Botas	em	cores	neutras,	como	preto,	

branco,	cinza	e	nude.

•	Cachecol	em	tom	minimalista,	que	

traz	conforto	e	charme.

•	Jaquetas	jeans,	de	couro	e	blazers,	

que	são	clássicos	e	versáteis.

•	“Vale	lembrar	que	essas	peças	já	

passaram	pelos	guarda-roupas,	pois	

já	estiveram	na	moda	antes.	Então,	

não	deixe	de	adquirir	as	suas	em	

brechós	ou	marcas	de	upcycling	

locais.	Existem	muitos	brechós	no	

Plano	Piloto	e	no	Entorno,	com	

preços	bastante	acessíveis.	E	o	

melhor:	uma	diversidade	enorme	

de	modelos	para	que	você	entre	

na	tendência,	mas	não	perca	a	

exclusividade	e	estilo”,	aconselha	

Gio	Dachi,	designer	de	moda.

a esse ciclo intenso das tendências de moda.”
Dessa forma, Olívia destaca uma paleta 

mais suave para a época, com tons neutros 
— bege, marrom, alaranjados, acinzenta-
dos —, o que vai na contramão das tendên-
cias do ano passado, que eram cobertas de 
cores vivas. Em 2023, essas cores aparece-
rão somente nos detalhes — num acessório, 
numa bolsa, num cinto ou sapato.

A designer de moda Gio Dachi orienta, 
ainda, o uso de tecidos brilhosos e metalizados, 
que também estarão em alta e trazem um ar 
futurista e glamouroso. “Minha sugestão é sem-
pre quebrar o brilhoso com uma peça opaca ou 
jeans. Nada mais conceitual do que manter um 
estilo casual chique despojado”, aconselha Gio.

Melhores acessórios

Para auxiliar na composição dos looks, os aces-
sórios são extremamente bem-vindos. Olívia explica 
que as gargantilhas continuarão em alta, principal-
mente as que possuem pingentes em formato de flo-
res, corações ou aquelas que têm cordão de veludo.

O momento também é oportuno para os cin-
tos mais grossos que marcam a cintura, princi-
palmente quando usados com vestidos ou blazer. 
Brincos maxi e faixas de cabelo, em uma estética 
mais voltada para o balé, ganham espaço pela 
praticidade na hora de dar acabamento.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Com uma versão repaginada da que 
era usada no anos 1990, o corte 

butterfly é mais uma das tendências 
do universo capilar 

E
strelando uma das muitas tendências que 
surgem nas redes sociais e se espalham 
rapidamente, contagiando os usuários, com 
vídeos que acumulam mais de 13 milhões 

de visualizações, o butterfly haircut, ou corte bor-
boleta, tem sido, de fato, um grande sucesso no 
mundo dos cabelos.

Inspirado na década de 1990, o modelo con-
siste em repicar os fios e criar, nos cabelos, várias 
camadas, entregando, assim, muito movimento e 
o efeito das asas abertas de uma borboleta. Apesar 
de ser protagonizado nas mídias por mulheres mais 
jovens, o corte é procurado pelo público de todas 
as idades, e valoriza, de diferentes formas, todos os 
tipos de fios e texturas.

Ihav Teixeira, cabeleireiro especializado em 
cabelos com curvaturas, explica, porém, que o 
público teen, atualmente, é o que se sente mais 
confortável em experimentar novas possibilidades 
com o visual. “Sinto que o restante das pessoas 
leva um tempo maior para se acostumar com 
novas técnicas e cortes.”

Sineide Maria atua como profissional da bele-
za na unidade HélioDiff, no Terraço Shopping, e 
esclarece que o corte é muito procurado por ser 
versátil e valorizar tanto os cabelos que já possuem 
volume naturalmente quanto os que não têm.

A profissional ressalta que o corte evidencia a 

beleza de todos os formatos de rostos e propor-
ciona movimento sem retirar a consistência do fio. 
“Ele realça qualquer silhueta, seja ela um rosto 
fino, um rosto quadrado ou um rosto retangular.”

Em diversas texturas

A universitária Dayanne Vieira usa o modelo de 
corte desde a adolescência, mas conta que, antes, 
o conhecia por outros nomes. Ela pediu esse tipo 
de corte algumas vezes nos salões de beleza que 
costumava frequentar, entretanto, nunca consegui-
ram deixar da forma que ela desejava. Por isso, 
optou, apesar de não ser o recomendado, pesqui-
sar na internet e tentar fazer sozinha em casa.

No fim das contas, deu supercerto e ela nunca 
mais abandonou o modelo. “Eu amo demais o 
volume que dá. Valoriza o rosto e o corte ficou a 
minha cara!” A estudante conta, no entanto, que 
ele exige muito cuidado, pois, pelo menos no caso 
dela, não fica tão bonito sem o auxílio da escova 
e dos famosos bobes para cabelos. Contudo, ela 
declara que nunca se arrependeu, já que o resulta-
do é sempre muito bonito.

No caso da publicitária Rafaela Martins, a 
referência foi encontrada na internet, mais espe-
cificamente no Pinterest. O desejo era fazer um 
corte diferenciado no cabelo cacheado, mas que 
não modificasse muito a forma como o cabelo se 
encontrava naquele momento.

POR LETÍCIA GUEDES*
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Dayanne ama o corte 
butterfly, que faz parte 

do seu estilo desde 
a adolescência 



Rafaela, então, salvou a inspiração e levou-a 
para Ihav Teixeira. O especialista, após explicar 
como o cabelo realmente ficaria, realizou o corte 
e Rafaela amou o resultado. A publicitária conta 
que sentiu sua autoestima renovada. “Superou 
minhas expectativas, me fez mudar, sem mudar 
tanto, sabe? Não sei explicar como mudou com-
pletamente minha autoestima.”

Para Rafaela, que possui uma textura de cabelo 
completamente diferente da de Dayanne, o corte 
facilitou muito na hora de finalizar os fios. Ela expli-
ca que sente muita preguiça de fazer finalizações 
elaboradas e percebeu que o corte a auxiliou nesse 
processo. “É só lavar, passar um creminho e tá 
pronto! Seca naturalmente belo, e com aquele for-
matinho redondinho que o corte dá.”

Ihav Teixeira esclarece que todos os tipos de 
fios podem aderir à trend, entretanto, é necessá-
rio atentar-se aos diferentes resultados que poderão 
ser entregues para cada um. “Cabelos cacheados 
e crespos conseguem ter mais volume com o corte. 
Já ondulados e lisos consegue mais movimento por 
meio dos repicados e desfiados”, explica.

Sobre a manutenção, os profissionais explicam 
que, por ser um corte com muitas camadas, o indica-
do é que seja feita a cada três meses.

*  Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte Rafaela Martins esbanja autoestima após se render ao corte butterfly 
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Viver à beira de problemáticas 
familiares pode trazer rompimento 

de vínculos e prejudicar uma 
convivência que poderia ser cheia 

de afeto e amor. Nesse caso, ainda, 
é adquirir traumas e cicatrizes

É 
dentro de casa que se encontra o suporte 
necessário para crescer. Não somente da 
infância para a vida adulta, mas, também, 
evoluir como pessoa. E, nesse processo, 

a família é fundamental. No meio do caminho, 
porém, esse percurso pode ser interrompido abrup-
tamente por diversas questões. Um desses dramas 
familiares é conhecido como alienação parental. 
Apesar de a expressão ganhar cada vez mais noto-
riedade, o significado que escorre pelas cama-
das do tema é mais profundo do que se imagina, 
podendo romper laços, minar relações parentais e 
formar adultos com dificuldades de se relacionar.

Na próxima terça-feira (25/4), celebra-se o Dia 
Internacional Contra a Alienação Parental, que, 
presente desde 2010 na legislação brasileira, visa 
combater esse tipo de comportamento capaz de 
impactar de maneiras inimagináveis a vida de 
crianças e adolescentes. Mas, mais do que isso, 
afeta todo o núcleo familiar.

Afinal, do que se trata a alienação paren-
tal? A advogada Renata Cysne, coordenado-
ra do Instituto Brasileiro de Direito de Família 
(Ibdfam), explica que a prática é caracterizada 
por toda interferência na formação psicológica 
da criança ou do adolescente, a fim de prejudicar 
vínculos afetivos do indivíduo com o outro genitor.

“O resultado da alienação parental é o enfra-
quecimento do relacionamento familiar e afe-
tivo entre a criança ou adolescente e um dos 
pais. Isso traz uma série de prejuízos psicológicos 
na formação da criança e do adolescente, que 
podem crescer menos autoconfiantes e menos 
seguros das suas emoções, não conseguindo, 
muitas vezes, expressá-las”, detalha.

O termo, de acordo com ela, passou a ser 
utilizado no fim da década de 1980, para desig-
nar o ato de um dos pais ou responsáveis pelas 

crianças e adolescentes, incitarem, de forma 
proposital ou não, a repulsa ou a quebra desse 
afeto contra pai, mãe, avós ou responsáveis pela 
guarda do indivíduo menor de idade.

Lei de Alienação Parental

Segundo a advogada, é um direito da criança 
e do adolescente conviver com pai, mãe e outros 
familiares. Inclusive, está comprovado que crian-
ças crescem de forma mais saudável quando 
estão em ambientes respeitosos e que as prepa-
rem para a vida adulta. Por isso, em 2010, a Lei 
de Alienação Parental foi criada.

“O intuito, do ponto de vista processual, é tra-
zer uma série de medidas para proteger a vida da 
criança ou daquele adolescente em situação de 
alienação. Além disso, tem o objetivo de restabele-
cer a convivência do pai ou da mãe que também é 
vítima dessa prática”, explica Renata.

Na rota desse delicado percurso de volta à esta-
bilidade familiar, todo cuidado para com a vida e 
integridade da criança é necessário. Nesses casos, 
durante os processos, a justiça dispõe do chamado 
depoimento especial, em que são compartilhados 
os relatos dela com todos os órgãos de sistema de 

proteção à criança, para que ela não precise repetir 
várias vezes o ocorrido.

Comportamento, 
características e conduta

A lei, como descreve Renata, protege a crian-
ça para que eventuais desavenças e discordâncias 
entre quem tem a responsabilidade pela criação 
não interfiram na relação entre ela e o pai, ou a 
mãe, ou os avós, por exemplo. “Ela dá ao Judiciário 
instrumentos para coibir a prática sempre que per-
ceber que está ocorrendo, garantindo, assim, o 
direito da criança e do adolescente de conviver, de 
maneira saudável, com seus familiares”, afirma.

Esse drama presente dentro do lar é mais comum 
do que se imagina. As formas de alienação e o com-
portamento tóxico podem ser feitos de forma conscien-
te ou, acredite, sem que o genitor perceba. “A lei traz, 
inclusive, um dispositivo que permite ao juiz chamar os 
pais quando ele percebe uma situação de alienação e 
alertá-los sobre a prática, porque, às vezes, ela aconte-
ce de maneira inconsciente”, ressalta Renata.

Entre as diversas formas de alienação, a mais 
popular, talvez, seja a campanha desqualificado-
ra da conduta da mãe, do pai ou do responsável 
pelo exercício da paternidade ou da maternidade 
da criança, em que falsas denúncias são criadas 
para que o vínculo afetivo seja rompido.

Outra característica do alienador é dificultar o 
convívio familiar ou a autoridade parental, omitindo 
informações relevantes, como dados escolares, médi-
cos, alterações de endereço, mudando para lugares 
distantes, onde o acesso para visitas é mais difícil.

“Importante ressaltar que, quando se trata de 
alienação parental, há um conjunto de ações, com 
objetivo de afastamento. Não são condutas isoladas 
e que ocorrem muitas vezes pontualmente em situa-
ções de reorganização de dinâmicas familiares”, 
reitera a advogada.

POR EDUARDO FERNANDES

Alienação parental: 
o drama de pais e filhos

Especial



Fim do casamento; 
fim da família

As marcas deixadas pela alienação parental atin-
gem não somente a criança, mas também aqueles 
que sofrem pela distância dos filhos. Há mais de uma 
década, Maria Silva (nome fictício), 47 anos, vive a 
dura realidade de ser mãe na ausência, pois o fim do 
casamento também causou o fim da família, já que 
ele não aceitou o término de forma saudável.

Na época em que Maria decidiu se separar, o 
filho do casal tinha apenas um ano e meio. “Ele pro-
meteu que faria da minha vida um inferno. Quando 
levava meu filho, não devolvia, descumprindo a regu-
lamentação das visitas. Meu filho foi objeto de busca 
e apreensão por três vezes”, recorda-se.

Diante do comportamento agressivo por parte do 
pai, a juíza do processo estipulou visitas assistidas, 
o que acabou deixando-o ainda mais irritado. Na 
época, o ex-marido usava da condição financeira e 
do alto cargo que ocupava em sua profissão a seu 
favor, atraindo Maria para o seu jogo psicológico.

No entanto, passado um tempo, assim como 
em quase todas as relações, uma impressionante 
mudança em seu comportamento começou a sur-
gir. A postura, da água para o vinho, fez com que 
Maria acreditasse e demonstrasse vulnerabilidade 
e crença nas palavras ditas. “Ele dizia sentir muita 
falta do filho. Tanto que me convenceu a deixá-los 
passear em um fim de semana. Porém, na data 
estipulada para a entrega, não apareceu e disse 
que eu nunca mais veria meu filho.”

Distância forçada

O desespero, obviamente, foi natural. Maria 
optou por contratar um advogado para frear o 

comportamento do ex-marido. Foi aí que ela 
tomou ciência de que ele havia entrado com pro-
cesso para modificação da guarda, alegando 
falsas denúncias e mentiras contra a ex-compa-
nheira. “Eu consegui provar que nada do que ele 
falava estava acontecendo. Porém, com a moro-
sidade do Judiciário, fiquei afastada do meu filho 
por cinco anos. Consegui, com muito custo, a 
visita supervisionada dentro do fórum e, mesmo 
assim, meu filho se recusava a me ver.”

Os anos se passaram e o filho tornou-se um des-
conhecido para Maria. Em 2022, com 15 anos, 
ela tentou se reaproximar. Mesmo buscando con-
tato por telefone, e-mail ou outros meios, o garoto, 
alienado pelo pai, tem dificuldades em desenvolver 
qualquer tipo de diálogo com a mãe.

Com muita luta, conseguiu uma espécie de 
acordo com o ex-marido: uma visita por mês 
em algum lugar público, para, pelo menos, 
tentar construir alguma relação com o ado-
lescente. “Eu busquei ajuda psicológica, pois 
não sabia o que era a alienação parental e 
também desconhecia a falsa acusação. Para 
mim, foi um universo novo que jamais acredi-
tei que aconteceria comigo.”

De acordo com ela, com a demora do proces-
so judiciário, a alienação parental foi instalada 
na medida em que o filho crescia. Relatos, falsas 
memórias e trocas que nunca aconteceram foram 
contadas pelo garoto, que passou a ser muito fiel 
ao pai. “Meu filho passou por avaliação judiciária 
(psicólogos) e estava nítida a alienação. Ao ser inda-
gado pela profissional sobre determinado assunto, 
ele não sabia responder, então dizia: pergunta para 
o papai, ele que sabe”, relembra.

Com bastante restrição e somente quando o pai 
sente vontade, Maria consegue ver o filho. Ambos 
moram em cidades diferentes, o que dificulta ainda 
mais o acesso, que por si só já é distante. Mesmo 
assim, a esperança de Maria, sendo mãe, ainda 
não morreu — e nunca vai morrer. 

Pelo olhar da criança 
alienada

Pós-doutor em neurociências e 
mestre em psicologia, Fabiano de 
Abreu reforça a importância de 
reconhecer e perceber os traços 
da criança alienada, para que eles 
sejam revertidos da melhor maneira 
possível. Alguns dos sintomas citados 
por ele, e possivelmente presentes, 
são: ódio ou medo do genitor 
alienado; acusações irrealistas ou 
falsas; ausência de culpa sobre 
sentimentos negativos em relação ao 
genitor alienado; apoio inabalável 
ao genitor alienador; e idealização 
do genitor alienador.

“A criança alienada desenvolve 
um apego emocional doentio 
(vínculo traumático) com seu 
agressor, o genitor alienador. 
Comportamentos de vínculo 
traumático são vistos em cultos, 
situações de reféns, tráfico humano, 
violência de parceiro íntimo e abuso 
infantil. É resultado de trauma 
interpessoal em relacionamentos 
violentos ou exploradores”, 
acrescenta o profissional.

Fabiano descreve que o impacto da 
alienação parental pode durar anos 
ou até a vida inteira. A prática, como 
avaliada por ele, nega às crianças 
uma infância normal. Outro aspecto 
mencionado pelo profissional, e pouco 
abordado quando correlacionado ao 
tema, é a impossibilidade de a criança 
ter uma relação com a família do 
genitor alienado.

“Crianças alienadas vivenciam 
um luto complexo pela perda de um 
genitor ainda vivo. Como essa perda é 
resultado de manipulação emocional, 
elas experimentam dificuldades 
psicológicas associadas a esse tipo de 
trauma e abuso. A alienação parental 
causa sofrimento emocional aos 
filhos. Os resultados a longo prazo 
nas crianças incluem: isolamento 
social, senso de identidade frágil, 
raiva, depressão e ansiedade”, elenca 
o doutor em psicologia. 
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De fato, tudo que é construído na infância, 
visto pelo olhar da criança, é guardado em sua 
memória com acontecimentos que ela não que-
ria ter presenciado. Fernanda Souza (nome fictí-
cio), 22, nasceu dentro da guerra de seus pais, 
que se separaram quando ela tinha apenas 3 
anos. No começo, confessa que não entendia 
o porquê do drama familiar ter inaugurado tan-
tas cicatrizes em seu peito. Mas, à medida que 
foi crescendo, percebeu que estava no meio de 
uma realidade dura e difícil.

“Por um lado, uma mãe solteira revoltada 
com o término; por outro, um pai que vacilou 
de diversas maneiras e se ausentou depois da 
separação”, diz a jovem. Ao longo do tempo, 
percebeu-se cada vez mais distante daquele que 
deveria cumprir o papel de homem de sua vida. 
E isso, como afirma, porque se viu tomando as 
dores da mãe em relação às vivências que ela 
teve com o ex-companheiro. Foi aí que virou a 
chave: Fernanda estava sendo alienada.

“Havia coisas que realmente me davam moti-
vos para ficar chateada com ele, mas boa parte 
era por situações que a minha mãe tinha pas-
sado com ele no casamento, não eu. Como fui 
criada por ela, a raiva e todos os outros senti-
mentos foram passados pra mim”, relembra.

Todos esses elementos presentes no cresci-
mento da jovem implicaram no difícil acesso ao 
pai, que acabou se afastando. Crescer sem uma 
companhia masculina fez nascer em Fernanda 
cicatrizes ainda na infância, que perduraram na 

adolescência e ainda precisam ser cuidadas na 
vida adulta.

“Não consigo abraçar nem me expressar 
afetivamente sem sentir um incômodo no peito. 
Parece que ele é um estranho para mim, mesmo 
que tenhamos melhorado nossa relação. Essa 
situação refletiu muito nos meus relacionamen-
tos, principalmente amorosos”, expõe. Ela cita 
ainda a dificuldade em verbalizar mágoas ou 
mesmo pedir desculpas.

Acredita que tudo isso tenha sido gerado pela 
forma como viu a mãe conduzir a relação com o 
pai. Durante a infância, a escutava dizer coisas 
como: “Eu tô aqui fazendo tudo por você, ‘cadê 
seu pai?’. Seu pai fez tal coisa e você ainda quer 
sair com ele?”.

Escutar e absorver tantas informações não 
foi fácil. Apesar da barreira em lapidar afeto 
paterno, Fernanda conta que o relacionamen-
to entre os dois melhorou, que é tranquilo. 
Mesmo assim, os traumas e cicatrizes ficaram, 
pois, quando o assunto é afeto, esquecer parece 
nunca ser uma opção. 

“Isso não é só em relação ao meu pai. 
Depois que tive plena consciência da situação 
em que estava, sinto a mesma coisa com a 
minha mãe. Meu lado maduro e adulto entende 
tudo que ela passou, entende a situação em que 
ela estava (criando uma filha sozinha, desempre-
gada), mas minha criança interior vê uma mãe 
que não poupou uma criança de problemas que 
não eram para ser absorvidos, que perdeu a 

infância e uma relação melhor com o pai por 
conta dessas brigas”, expressa.

A importância de acolher

Nos últimos anos, o tópico alienação parental 
vem ganhando força e levando informação para 
aqueles que desconhecem a expressão. Muito 
dessa conquista vem daqueles que agem pela 
causa. A Associação Nacional em Defesa dos 
Filhos Pela Igualdade Parental (ANFIPA) é um 
exemplo. Fundada em julho de 2019, a insti-
tuição luta contra a prática, além de assistir e 
acolher pais e filhos vítimas.

O atual presidente da associação, Vinicius 
Ferreira, 44, comenta que o trabalho realizado 
em torno dessas pessoas aborda a importância de 
informar, por meio de estudos, publicações, maté-
rias e teses, quais são os atos de alienação e do 
que se trata o direito familiar. Graças ao grupo, 
e a tudo o que estão fazendo, o termo alienação 
parental ganha visibilidade. Com assistência tera-
pêutica, reuniões nas cúpulas de Brasília, os esfor-
ços e as energias em prol do combate são imensos.

Ainda sim, conseguem acolher e abraçar. “Se 
não ajudarmos essas pessoas, o desespero delas 
pode tomar contornos absurdamente cruéis e 
terríveis. Não são raros os casos de suicídio. É 
muito importante que essas pessoas saibam que 
tem gente capacitada para lidar com isso, e que 
elas não estão sozinhas. Isso é uma coisa que 
fazemos. Acolhemos pessoas”, enfatiza Vinicius.

“Cadê o
  seu pai?”

Especial
Katherine Chase/ Unsplash



O amor 
muda tudo

Especialmente quando se é criança, um 
abraço pode mudar tudo. Sobretudo quando 
você cresce colocando suas mãos no desa-
feto. Miguel Nascimento (nome fictício), 50, 
sabe bem o quão necessário é amar, mesmo 
que seja tarde. Em 2008, separou-se da então 
companheira. Ciúmes, possessividade e traços 
tóxicos não lhes trouxeram outra opção. O que 
foi, decerto, bem difícil, pois existia algo que 
os unia eternamente: uma filha.

Na época, a pequena tinha 9 anos. Com 
o término de vontade unilateral, a ex-esposa 
fez de tudo para minar o relacionamento de 
Miguel com a criança. “Ela dizia que eu não 
a amava, que eu tinha abandonado a família. 
Criava um cerco psicológico, muito difícil de se 
libertar. E cada evento inesperado que aconte-
cia entre a gente, seja um telefonema perdido, 
seja uma visita que não dava certo, era uma 
validação para essa teoria”, acentua.

Com isso, a filha cresceu abalada. E, pior, 
com a consciência de que não era amada. 
Seja pelo pai, seja pela mãe. A situação, fican-
do cada vez mais conflituosa entre os dois, fez 
com que Miguel abrisse mão de vê-la por um 
tempo, por volta dos 12 anos dela, para tentar 
apaziguar a relação e decretar trégua no pós-
término. E talvez tenha sido essa a decisão da 
qual mais se arrepende.

“Chegou um momento em que minha filha 
me via como um monstro. E, neste ponto, eu 
falhei, pois eu tinha também meus problemas 
e dificuldades, achei que o melhor seria que o 
tempo mostrasse a situação. Meu pensamento 
era: se minha filha não entender agora, não 
adianta forçar; quando ela crescer, entenderá, 
de fato, quem está certo ou errado.”

Mas, depois de uma situação infeliz, já 
entrando na adolescência, ela começou a acre-
ditar fielmente nas coisas que a mãe contava 
sobre o pai. De acordo com Miguel, foi a gota 
d’água para que a filha se apegasse à teoria de 
que ele não a amava. Foram mais de dois anos 
de distância. Era difícil para ela entender. De 
um lado uma mãe tóxica; do outro, o pai que a 

deixou, mesmo que sem vontade. Crescer não 
deveria ser tão difícil, mas foi. “Não importa o 
quanto uma criança esteja alienada, nunca se 
abandona um filho”, diz Miguel.

Retorno, perdão 
e perda

Com o passar dos anos, a necessidade 
da filha em ter um colo foi aumentando. Já 
que a adolescência, em razão das diversas 
relações familiares frustradas, não vinha lhe 
fazendo bem. Nessa oportunidade dada pelo 

destino, o perdão entre pai e filha, enfim, 
veio. “Quando ela começou a entender a 
história, a mágoa foi transformada em raiva. 
Um sentimento por ter sido alienada e outro 
por ter sido abandonada”, revela.

Apesar disso, o ressignificado nasceu. Das 
dores e traumas, o apreço e o aconchego. 
Ambos eram pai e filha, como nunca antes. 
Cúmplices, se comunicavam quase todos os 
dias, compartilhavam futuros e sonhos. Em espe-
cial ela, que estava saindo do ensino médio e 
ansiando pela vida. Embora as cicatrizes existis-
sem e a terapia fosse presente na vida da filha, 
tudo parecia se encaixar.

O início na faculdade de psicologia, novos 
amigos e amores. Até mesmo passou a morar 
sozinha aos 20 anos. Mas, em 2020, tudo 
mudou. A pandemia havia chegado e o pai, 
incrédulo, recebeu a notícia que tinha perdido a 
filha que tanto lutou para ter por perto de novo. 
“Eu mal conseguia acreditar. Como morávamos 
em estados diferentes, precisei viajar. Foram as 
piores horas da minha vida”, lembra.

Após a morte da filha, Miguel entrou em uma 
jornada de autoconhecimento. Hoje, percebe 
tudo de forma mais clara. Entende, ainda, a 
parte da relação tóxica que teve e passou a ter 
compaixão pelo sofrimento da ex-esposa. “Já me 
pacifiquei quanto a isso, sendo mais presente e 
útil quanto eu possa às pessoas que me cercam. 
A vingança, a raiva e a culpa não trarão minha 
filha de volta, mas passar essa experiência para 
frente pode vir a ajudar outras crianças a não 
passarem o que ela passou”, finaliza.

Caleb Woods/ Unsplash

Traços do alienador

•	Personalidade	problemática

•	Traços	de	personalidade	narcisista

•	Traços	de	personalidade	borderline

•	Traços	de	personalidade	paranoica

•	Traços	de	personalidade	histriônica

•	Distorções	cognitivas

•	Exteriorização	de	emoções	e	

responsabilidades	indesejadas

•	Incapacidade	de	aceitar	os	próprios	

problemas

•	Resposta	ao	luto	anormal

•	Família	de	origem	problemática

•	Histórico	de	relacionamento	ruim

•	Desejo	de	controle

•	Desejo	de	vingança
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Ter um perfil low profile não 
significa desinteresse nas 

redes sociais. Muitas pessoas 
adotam o comportamento para 

aproveitar a internet do seu 
jeito. E está tudo bem

N
ada mais “frustrante” que ir a um 
perfil nas redes sociais para saber 
um pouco mais sobre a vida de 
alguém e não encontrar mais 

do que duas fotos de alguma paisagem 
aleatória. A internet se transformou em 
uma grande vitrine, causando estranheza 
quando não se tem um número mínimo de 
publicações. Mas tal comportamento tem 
sido bastante adotado e ganhou até nome: 
low profile — em tradução livre, agir de 
forma discreta.

Antes do universo de influenciadores e 
blogueiros entrar em cena, publicar demais 
era visto como oversharing — compartilhar 
em demasia. Surgiram, então, movimen-
tos para que as pessoas mantivessem sua 
vida pessoal e outras privacidades para si. 
Agora que plataformas como Instagram e 
Tik Tok passam a financiar os criadores de 
conteúdo, quase tudo é permitido e “fica 
para trás” quem não entra na onda.

Para o psicólogo Saulo Maciel, especiali-
zado em terapia cognitivo-comportamental 
há mais de 10 anos, são diversos motivos 
que levam alguém a adotar esses compor-
tamentos — tanto as pessoas que usam as 
redes sociais, mas quase não postam, quanto 
as que nem usam e acessam com frequência.

“No perfil de pessoas que usam muito as 

POR YASMIN ISBERT*
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redes sociais, mas publicam com baixíssima 
frequência, há uma maioria que enxerga essas 
plataformas como fonte de entretenimento, 
local para troca de mensagens ou ferramen-
ta de pesquisa — nenhuma dessas ativida-
des exige que você publique algo”, acredita 
Saulo. “É confortável aproveitar os benefícios 
(das redes) sem ter que se preocupar em pro-
duzir conteúdo.”

Outro perfil mencionado por Saulo é o 
de pessoas que se sentem inseguras em 
mostrar sua vida pessoal, por medo de 
comentários e críticas, ou por acreditarem 
que não têm nada de interessante para 
mostrar. “Acredito que, mesmo que pudés-
semos dar uma injeção de confiança nessas 
pessoas e elas se tornassem mais flexíveis 
com sua privacidade, muitas continuariam 
sendo low profile, simplesmente porque é 
cômodo”, analisa.

Miguel Barea, 36 anos, é professor de inglês 
e sua proximidade com as redes se resume a 
manter contato com familiares e amigos. Ele 
conta que gosta de postar, mas que não vê 
necessidade de estar fazendo sempre, e acre-
dita que a maioria dos momentos que vive 
pertence exclusivamente a ele. “Quando tento 
dividir essa mesma alegria com outras pessoas, 
que não estavam presentes, parece não condi-
zer com o momento.”

Já para Rodrigo Azoubel, 27 anos, comer-
ciante, os motivos são outros. Ele conta que 
era tímido na infância e suas atitudes nas redes 
são uma extensão disso. “Não me sinto seguro 
em expor minha intimidade para as pessoas 
em redes sociais, um lugar muito propenso a 
julgamentos sem nenhum pudor. Esquecem que 
existem pessoas reais, com sentimentos, emo-
ções, problemas, gatilhos e inseguranças atrás 
das telas”, reflete.

As obrigações

Aqueles que não se interessam por essa inte-
ração nas redes sociais acabam criando um 
perfil por motivos quase obrigatórios, caso de 
Rodrigo e Miguel. “São aqueles que fizeram 
uma conta para desfrutar de algum benefício 
ou suporte. Há também pessoas que percebe-
ram danos causados pela internet e decidiram 
se afastar”, conta o psicólogo Saulo. “E estas, 
realmente, não postam muito.”

Ele acredita que muitos desses internautas 
até consideraram a exclusão das contas, mas 
a sociedade os “obriga” a mantê-las. “Ao 

começar a sair com alguém, é estranho dizer 
que não possui redes sociais. A pessoa vai 
desconfiar que você quer esconder algo da 
sua vida pessoal, como estar comprometido. 
Enfim, somos impelidos a ter uma persona 
social, mesmo que não a usemos com fre-
quência”, afirma Saulo.

Rodrigo ausentou-se das redes e, com o pas-
sar do tempo, começou a se sentir excluído do 
grupo social, considerando a quantidade de 
vezes que era chamado para sair. “É como se 
eu não existisse pelo fato de não estar ativo. 
Sinto um pouco do ‘quem não é visto não é 
lembrado’”, relata.

E a pressão é real. Por exemplo, toda vez 
que algum amigo próximo de Miguel posta 
algo e o marca, ele se sente completamen-
te obrigado a ‘repostar’ em suas redes. 
“Considero rude de minha parte não publi-
car algo em que fui marcado, mesmo não 
querendo postar.”

Riscos e benefícios

Manter distância das redes — ou até publi-
car com excessividade — não determina ates-
tado de saúde. O psicólogo clínico Airton 

Campos, especializado em terapia compor-
tamental, diz que não podemos considerar 
saudáveis ou problemáticas atitudes que vão 
refletir de maneiras diferentes nas pessoas. O 
que, de fato, vai determinar é nossa relação 
pessoal com determinada situação — nesse 
caso, a internet.

Miguel diz que já se sentiu inseguro no 
momento de postar fotos — sua maior 
dificuldade é com as fotos de rosto, pois 
diz se sentir estranho e com a impressão 
de ser algo artificial. “Sempre me vem à 
mente uma sensação de ‘finja estar feliz’. 
Mesmo que eu esteja, parece que, naque-
le momento da foto, estou forçando uma 
cena alegre.”

Por causa do afastamento das redes, 
Rodrigo também passou a receber menos men-
sagens de conhecidos, mas ainda mantém um 
contato mínimo com algumas pessoas. E, por 
mais que tenha uma boa vida social e ciên-
cia de que seus amigos estão presentes em 
sua vida, sente-se solitário quando não recebe 
alguma notificação de tempos em tempos.

Porém, focar nos benefícios também é essencial. 
E eles estão no fato de saber construir relações sem 
depender das redes sociais, pois acaba-se evitando 
problemas que o uso contínuo e descuidado da 
internet causa. “Apesar das obrigações, a internet 
nos conecta por meio de um pequeno dispositivo 
que permite nos relacionar com pessoas próximas, 
nos identificar com sentimentos e situações, com-
partilhar dores”, pontua Saulo Maciel.

Usar as redes sociais para se sentir mais 
perto de pessoas que gostamos é a tática 
que o professor Miguel Barea utiliza. E quan-
do alguém posta uma foto ou vídeo de algum 
lugar, aquilo mexe muito com ele.

O psicólogo clínico Airton Campos reforça 
que apenas curtidas, comentários e compar-
tilhamentos não são o suficiente para suprir 
necessidades sociais e afetivas de cada um. 
“Essas necessidades terão que ser atendidas 
na relação com outras pessoas na vida real.” 
É importante enxergar as redes como uma 
forma de manutenção desses relacionamen-
tos, porém com o limite correto. 

Já o psicólogo Saulo Maciel aconselha: “Sua 
vida não será reorientada com você rindo de 
vídeos de 20 segundos ou conteúdos motiva-
cionais superficiais. E, mais importante, sua vida 
não será vivida assim”.

*  Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Por uma boa relação 
com a internet

Estando distante, ou não, da 

internet, o importante é manter 

uma boa relação com ela, mas 

como fazer isso?

•	Questionar frequentemente se você 
não está usando as redes sociais 
para escapar de algo. 

•	Estabelecer um critério de tempo 
para uso.

•	Priorizar perfis que estão mais perto 
da realidade.

•	E um lembrete: caso se sinta 
inseguro quando quiser postar 
algo, lembre que a sua opinião 
é a que mais importa! A internet 
precisa de autenticidade, pessoas 
reais, com rotinas, problemas, 
frustrações… não vivemos apenas 
de conquistas.
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A
rbusto que se adapta facilmen-
te em qualquer solo, a ora-pro-
nóbis é classificada como uma 
PANC (Plantas Alimentícias não 

Convencionais), plantas que são indicadas 
para alimentação, pela grande quantidade 
de benefícios à saúde, mas que as pessoas 
não têm o costume de utilizá-las. 

Rica nos principais minerais que favore-
cem à saúde imunológica, a ora-pro-nóbis 
acumula grande quantidade de proteínas, 
cálcio e ferro. A planta é considerada, 
ainda, um ótimo elemento na prevenção e 
no tratamento da anemia.

A nutricionista Maria de Fátima Pereira, 
especialista em fitoterapia, explica que ela 
pode ser muito bem-vinda à mesa dos bra-
sileiros, por suas propriedades e seus mui-
tos benefícios. E esclarece que, pelo seu 
alto teor proteico, a planta é uma grande 
aliada da composição alimentar vegeta-
riana ou daqueles que precisam substituir, 
por algum motivo, a proteína de origem 
animal.

POR LETÍCIA GUEDES*

UMA PLANTA, 
INCONTÁVEIS 
BENEFÍCIOS 

Fitness & Nutrição 

De nome científico Pereskia

aculeata, a ora-pro-nóbis é
uma planta conhecida, pelo
senso comum, como um “santo
remédio”. Profissionais da
área da saúde explicam, com
base em estudos, o porquê
de ela ser querida por muitos
brasileiros 



“Ela é rica nos principais minerais que con-
ferem saúde imunológica e funcional, como 
potássio, magnésio e zinco. Tem um bom 
teor em cálcio e ferro. Com essa qualidade 
nutricional, seu consumo regular pode tra-
zer melhoria em condições patológicas, como 
diabetes, e diminuição dos triglicerídeos e 
colesterol”, explica a especialista.

Bernardo Romão, doutor em nutrição huma-
na pela Universidade de Brasília e professor do 
Centro Universitário Iesb, explica que, apesar 
de a planta ser rica em diversos nutrientes, pos-
sui grande quantidade de fatores antinutricio-
nais, como os compostos da família dos oxala-
tos e dos fitatos. Em razão disso, é importante 
que a ora-pro-nóbis sempre passe por processo 
de cocção antes de ser consumida. “A partir do 
momento que esses compostos antinutricionais 
são neutralizados por meio da cocção, não tem 
contraindicações”, esclarece o nutricionista. Até 
o momento, não foram encontrados efeitos 
colaterais com o uso da planta. Entretanto, é 
recomendado que o consumo seja feito com 
moderação. 

Geraldo Mangela, motorista de transporte 
escolar, faz o consumo da planta diariamente, 
há aproximadamente um ano, com o objetivo 
de desinflamar o corpo, e já percebeu os bene-
fícios. Ele explica que conheceu a ora-pro-nóbis 
por meio de amigos que a utilizaram e, após 

notarem os resultados, repassaram a infor-
mação. Além disso, ao ir em uma consulta, o 
médico de Geraldo prescreveu a planta como 
medicamento natural e o explicou que muitos 
nutricionistas a recomendam. O motorista utili-
za a planta nos preparos de suas saladas e, às 
vezes, come somente as folhas.

Auxilia no emagrecimento?

Muitas pessoas utilizam a planta com o 
objetivo de emagrecer, mas o nutricionista 
Bernardo Romão explica que somente a plan-
ta não emagrece, porém pode ser alinhada a 
outras práticas: “Ela sozinha não tem poder 
de emagrecimento, mas é, de fato, uma folha 
bastante saudável, com muitos nutrientes e 
com pouquíssimas calorias, então ela pode 
ser maleada dentro de um contexto dietético 
equilibrado, alinhado aos exercícios físicos”. 

A nutricionista Maria de Fátima Pereira 
explica que, pela facilidade de ser incluída em 
várias preparações, como suco verde no des-
jejum, saladas cruas ou refogados, a ora-pro-
nóbis pode se tornar uma forte aliada para 
um emagrecimento eficaz ao trazer a sacieda-
de pelas fibras presentes na sua composição. 

*  Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Por que consumi-la?

A fisioterapeuta especializada em 

emagrecimento Poliane Cardoso 

explica alguns dos inúmeros 

benefícios da planta:

•	Contribui para a prevenção e o 

tratamento da anemia

•	A planta apresenta grande 

quantidade de proteína e ferro e, 

por isso, pode auxiliar no combate 

da anemia. 

•	Apresenta alto valor proteico.

•	Cerca de 25% dela é composta por 

esse macronutriente.

•	Age como anti-inflamatório 

•	Essa planta apresenta potentes 

e interessantes propriedades, 

tanto anti-inflamatórias quanto 

cicatrizantes.

•	Tem capacidade antioxidante 

•	Na ora-pro-nóbis encontram-se 

fenóis, que são conhecidos pelas 

suas propriedades antioxidantes, 

que ajudam no combate da ação 

dos radicais livres.

•	Ajuda a diminuir o colesterol ruim 

•	O aumento deste pode provocar 

diversos problemas de saúde, como 

acidente vascular cerebral (AVC) e 

infarto.

•	Capaz de atuar na modulação da 

microbiota intestinal 

•	A ora-pro-nóbis contém uma 

quantidade expressiva de fibras, 

que servem como combustível para 

as bactérias boas que convivem 

conosco, evitando a flora intestinal 

desregulada.

Frango com 
ora-pro-nóbis

O empresário e chef no ramo 

gastronômico Júnior Menêzes ensina a 

receita do frango com ora-pro-nóbis, prato 

típico da culinária mineira

Ingredientes

•	1 sobrecoxa de frango 

•	1/4 de xícara de azeite

•	1 tablete de caldo de galinha 

(preferência caipira)

•	2 dentes de alho picados em pequenos 

pedaços

•	2 cebolas cortadas em pedaços médios

•	1 pedaço de pimentão vermelho 

(preferência picado)

•	Suco de 1/2 limão pequeno

•	Algumas pitadas de molho inglês

•	30 folhas de ora-pro-nóbis 

(aproximadamente)

•	Sal a gosto

Modo de preparar

•	Junte, em uma panela, o azeite, o suco 

de 1/2 limão e os pedaços de frango.

•	Mexa em fogo médio até que o frango 

comece a dourar.

•	Acrescente os dentes de alho picadinhos 

e mexa por mais alguns minutos.

•	Após dourar levemente os pedaços de 

frango, retire o excesso de gordura da 

panela.

•	Acrescente as cebolas e o pimentão, 

misturando-os aos pedaços de frango.

•	Junte algumas pitadas de molho inglês 

e o caldo de galinha e 1 xícara de água 

quente.

•	Acrescente água quente, aos poucos, em 

pequenas quantidades, até que o frango 

cozinhe (assim o caldo ficará mais grosso 

e saboroso).

•	Prove o caldo e acrescente sal, caso 

julgue necessário.

•	Após o frango cozido, espalhe as folhas 

de ora-pro-nóbis por cima do frango, 

sem mexer ou misturar, de maneira a 

cobrir o caldo de folhas.

•	Tampe bem a panela e deixe cozinhar em 

fogo baixo por mais ou menos 5 minutos.

•	Sirva com arroz branco, tutu ou polenta 

cremosa.
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A alotriofagia, conhecida 
como síndrome de pica, é um 
distúrbio alimentar severo 
que pode levar à morte por 
intoxicação

Q
uem nunca,  quan-
do criança, enfiou a 
mão coberta de areia 
na boca, ou, quando 

maior, sentiu aquela curiosida-
de para saber o gosto da ração 
animal — e, em casos mais estra-
nhos, experimentar objetos e 
materiais não comestíveis. Na ver-
dade, essa prática tem nome e é 
motivada por causas sérias.

A alotriofagia ficou conheci-
da como síndrome de pica, uma 
homenagem ao pássaro pica-pi-
ca, espécie famosa por não ter 
muita seletividade na hora de 
“bater o rango”. É um distúrbio 
alimentar que gera vontade de 
ingerir objetos e materiais não 
comestíveis — esse é o princi-
pal e único sintoma. O transtor-
no pode ser causado por várias 
situações e acontece com mais 
frequência no período infantil.

É uma síndrome muito ligada 
à realidade social de um país. 
Os grupos mais afetados têm 
em comum a falta de comida 
acessível à mesa, seja por extre-
ma pobreza, seja por acompa-
nhamento familiar inadequado. 
Como explica o psiquiatra Fábio 
Leite, a prevalência acontece 
em crianças de 1 a 6 anos, com 
baixo nível socioeconômico, imi-
grantes, e refugiados. Também é 
mais vista em pessoas negras do 
que em brancas e mais em meni-
nos do que em meninas.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR YASMIN ISBERT

Saúde





Durante a pandemia, pernambucana 
começou a comercializar tradicionais 
bolos de sua terra natal e conquistou 
clientela com receitas de família

Q
uando viu o mundo trancado em casa 
por causa da pandemia da covid-19, 
Kátia Motta decidiu mandar um pouco 
de carinho e esperança para três casais 

amigos. Foi para a cozinha, preparou a torta de 
limão que tinha aprendido com a avó ainda criança 
e que, para ela, sempre foi sinônimo de festa, e dei-
xou as delícias na porta dos amigos, com o seguinte 
bilhete: “Para adoçar sua quarentena”.

O gesto, claro, alegrou os amigos. Mais que 
isso. Causou mudança na vida de Kátia. Ela nem 
imaginava, mas estava começando ali um peque-
no negócio. “Uma amiga disse que eu estava per-
dendo tempo e tinha que vender aquela torta.” 
Sugestão aceita, a pernambucana, dentista de for-
mação, arregaçou as mangas e começou a comer-
cializar suas tortas de limão. “No primeiro fim de 
semana, eu já tinha 10 encomendas”, lembra. Em 
um primeiro momento, vendia para os amigos; 
depois, para os amigos dos amigos. “Hoje, muitas 
vezes, nem sei mais de quem foi a indicação.”

Kátia chegou a Brasília em 2006, acompa-
nhando o marido, servidor público, que tinha sido 
transferido para a capital. A ideia inicial era pas-
sar apenas dois anos por aqui, mas quis o destino 
que os planos se modificassem. Logo no primeiro 
ano de nova cidade, a pernambucana engravidou. 
Quando a filha estava com um ano, veio uma nova 
gestação. Com duas crianças pequenas e sem famí-
lia por perto para ajudar, acabou se dedicando inte-
gralmente à criação dos filhos pequenos.

A Lemon Pie (@lemonpie_bsb), nome sugerido 
por um dos casais presenteados com a torta de 
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Cultivando 

TRADIÇÕES



limão, surgia, justamente, para a dentista se dedi-
car a uma antiga paixão: a gastronomia. “Desde 
os 10 anos eu já cozinhava bolos sozinha. Minha 
mãe e minha avó são excelentes cozinheiras e 
aprendi muito com elas. Mas nunca tinha pensado 
na gastronomia como profissão”, confessa.

Logo que iniciou o “negócio”, Kátia sentiu 
a necessidade de expandir o cardápio. E, assim, 
outras tortas foram se juntando à de limão: cheese-
cake de frutas vermelhas, bolo de chocolate, red vel-
vet, banoffee… “As receitas iam surgindo de acordo 
com a demanda. Quis, por exemplo, fazer um boli-
nho para tomar com café. Surgiu, assim, um bolo 
amanteigado com blueberry e brigadeiro de capim-
santo e outro com morango e brigadeiro branco.”

Delícias da terrinha

Aliás, a dentista está sempre buscando ampliar 
o cardápio. E uma das produções que mais fazem 
sucesso surgiu de forma divertida. Em abril de 
2021, no aniversário de seu casamento, ela deci-
diu fazer o tradicional bolo de noiva pernambu-
cano e postou sua saga nos stories do Instagram. 
“A primeira tentativa não deu certo, mas recebi 
muitas mensagens de apoio e decidi persistir.”

O bolo de noiva pernambucano, presença 
obrigatória em todo casamento realizado no esta-
do, é feito com vinho, frutas cristalizadas, passas e 
ameixa. Por não levar leite, o seu tempo de vali-
dade é bem mais longo. Inclusive, reza a tradição 
que as sobras do bolo devem ser congeladas e 
consumidas no primeiro aniversário de matrimô-
nio. “Eu mesma faço o doce de ameixa. As frutas 
cristalizadas ficam marinando no vinho por cinco 
dias”, detalha Kátia. Ela lembra que o doce tem 
origem na colonização inglesa, mas muitos ingre-
dientes foram trocados ou substituídos. “Já o glacê 
branco da cobertura é uma alusão ao período de 
apogeu da cana-de-açúcar no estado.”

Kátia se diverte ao contar um “causo”. Recém-
chegada a Brasília, ela foi a um casamento e 
surpreendeu-se ao ver um bolo de sete andares. 
“Falei para o meu marido que só sairia dali depois 
de vê-lo ser partido e de me deliciar com o bolo 
de noiva, que já não comia havia um tempo.” 
Ela mal sabia que, na verdade, tratava-se de 
uma maquete e que o bolo servido era uma torta 
que nada tinha a ver com o que conhecia em 
Pernambuco. “Foi a maior frustração”, diverte-se.

Depois de erros e acertos, a dentista conse-
guiu, finalmente, executar a receita com perfeição 
e, como forma de agradecimento a todos que a 
incentivaram via rede social, ela enviou uma fatia 
do bolo a cada um. “Fiz como fazem as mães das 
noivas em Pernambuco, que saem distribuindo 
pedaços de bolo no dia seguinte ao casamento.” 

Claro que o bolo de noiva entrou no cardápio da 
Lemon Pie e, hoje, tem clientela cativa.

Outra delícia pernambucana preparada por 
Kátia é o bolo Souza Leão. Também de origem 
europeia, é um dos mais tradicionais do estado. 
Reza a lenda que foi criado por um membro da 
família Souza Leão em um de seus engenhos de 
cana-de-açúcar. Os ingredientes foram adaptados 
ao que havia disponível na região e logo a iguaria 
conquistou o paladar da aristocracia local.

O bolo Souza Leão não chega a aparecer 
no cardápio fixo da Lemon Pie, pois só é pro-
duzido quando chega massa diretamente de 
Pernambuco. “Já tentei fazer com a massa de 
mandioca que vendem aqui, mas não funciona 
porque ela não é tão fina”, garante. “É um bolo 
muito trabalhoso, pois precisamos peneirar a 
massa umas quatro ou cinco vezes.” A confeitei-
ra ainda conta um segredo aprendido com sua 
madrinha: depois que unta a forma com mantei-
ga, coloca uma camada de açúcar para que fique 
com uma crosta.

“Até mãe de amiga já trouxe massa de 
Pernambuco para mim na mala”, brinca. E, quando 
chega, a dentista logo avisa nas redes sociais que 
sairá uma fornada limitada. Claro que as enco-
mendas se esgotam rapidamente. Outro tradicional 
bolo pernambucano ofertado por Kátia é o pé-de-
moleque — diferentemente do doce feito à base 
de amendoim e popular por aqui, o nordestino é 
preparado também com massa de mandioca, café, 
cravo, erva-doce e castanhas. “Esse eu consigo 
fazer com a massa que é vendida aqui.”

Fã de uma boa prosa, Kátia faz questão, à 
medida do possível, de levar a encomenda até o 
cliente. “Gosto de vê-lo receber a caixa, que faço 
questão de preparar com muito capricho.” Aliás, 
a embalagem usada por ela é toda biodegradável 
— nada de plástico. “Para a torta de limão, uso 
uma formina de papel biodegradável que vai ao 
forno e dá um ar rústico ao produto.” A confeiteira 
pede que, de preferência, as encomendas sejam 
feitas com dois dias de antecedência. “Mas, em 
uma emergência, consigo entregar antes. Toda a 
produção é feita no dia da entrega.”

Um dos xodós da pernambucana, que também 
entrou no cardápio, são as rosas de maçã que ela 
criou para homenagear o pai no primeiro Dia dos 
Pais após a morte dele. O doce é feito com massa 
folhada recheada com doce de leite e fatias de 
maçã e canela, formando delicadas flores. “Em 
todo aniversário de casamento, meu pai presen-
teava a minha mãe com um buquê com a quan-
tidade de rosas equivalente aos anos em que eles 
estavam juntos”, emociona-se, ao lembrar.

Kátia sabe mesmo preservar linda e deliciosa-
mente as tradições de seu povo e de sua família!

Bolo amanteigado com 
blueberry e brigadeiro 
de capim-santo

Ingredientes

Massa

•	150g	de	

manteiga	

•	150g	de	açúcar	

•	3	ovos	inteiros	

•	250g	de	farinha	

de	trigo	com	

fermento	(caso	

você	não	tenha	

essa	opção,	

pode	usar	a	farinha	sem	fermento	e	

adicionar	1	colher	de	sopa	de	fermento)

•	1	xícara	de	leite

Cobertura

•	1	lata	de	leite	condensado	

•	1	caixinha	de	creme	de	leite	

•	1	trouxinha	de	capim-santo	(uso	5	folhas)

Modo de preparar

•	Ligue	o	forno	em	180°C.

•	Em	uma	batedeira,	coloque	a	manteiga	e	o	

açúcar.	Bata	até	misturar	bem.

•	Adicione	os	ovos	e	bata	até	formar	um	

creme	amarelo	claro.	

•	Em	seguida,	peneire	a	farinha	de	trigo	e	

adicione,	aos	poucos,	com	o	leite.	

•	Massa	bem	misturada,	coloque-a	em	uma	

forma	untada	com	manteiga	e	farinha	de	

trigo	(ou	use	desmoldante).	

•	Lave	e	seque	os	blueberries.	Depois	de	

secos,	coloque	um	pouco	de	farinha	de	trigo	

neles.	Tire	o	excesso	com	uma	peneira.	Isso	

ajudará	a	deixá-los	pelo	meio	da	massa,	

sem	que	desçam	completamente	para	o	

fundo	da	forma	quando	o	bolo	for	assado.	

Coloque	os	blueberries	por	cima	da	massa	

e	com	a	ajuda	de	uma	colher	pequena	

afunde	delicadamente	as	frutas.

•	Ainda	com	a	colher	cubra	os	buraquinhos	

espalhando	a	massa	do	bolo.	

•	Leve	ao	forno	por	30	a	40	minutos.	Faça	

o	teste	do	palito.	Saindo	limpo,	seu	bolo	

estará	pronto!	

•	Para	a	cobertura,	coloque	em	uma	panela	

o	leite	condensado,	o	creme	de	leite	e	a	

trouxinha	das	folhas	de	capim-santo.	Você	

pode	amarrá-las	com	um	barbante.	

•	Cozinhe	em	fogo	baixo	até	levantar	fervura.	

A	partir	daí,	conte	mais	5	a	7	minutos,	

sempre	mexendo.	Retire	a	trouxinha	de	

capim-santo	e	derrame	o	brigadeiro	por	

cima	do	bolo.	

•	Para	decorar,	você	pode	usar	blueberry,	

flores	ou	algum	granulado.	Aí	fica	por	conta	

da	sua	imaginação.	Aproveite,	divirta-se	e	

saboreie	essa	delícia!

Sibele Negromonte
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Aprimorar a decoração com obras de arte expressa identidade 
e comunica sentimentos. Veja como valorizá-las no lar

N
ão é preciso ser um visitante frequente 
de museus e galerias para se interes-
sar ou desenvolver aptidão pela arte. 
Da pintura à música, da periferia aos 

palacetes, essas manifestações estão em todos os 
lugares e visam, essencialmente, comunicar algo, 
gerando sentimentos de alegria, desconforto, paz 
ou tristeza. As possibilidades são inúmeras.

Fato é que, muitas vezes, nos conectamos 
tanto a algumas dessas expressões que dese-
jamos incorporá-las ao nosso lar, adicionando 
beleza e personalidade ao ambiente. É preciso, 

entretanto, atentar-se a certos detalhes para que 
as obras de arte — pinturas, objetos, esculturas, 
fotografias e até instalações — sejam devida-
mente valorizadas na decoração.

Escolher a iluminação e o posicionamento ade-
quados das peças em meio ao layout do espaço 
é indispensável. O arquiteto e designer de interio-
res Saulo Rocha explica que as obras devem estar 
dispostas em locais seguros, visíveis aos olhos do 
espectador e de acordo com noções ergonômi-
cas e estéticas, a fim de evitar desconforto visual. 
Considerar ferramentas como o círculo cromático, 
as leis da Gestalt e a proporção áurea para auxiliar 
nesta composição pode ser bastante proveitoso.

É possível colocar os objetos em prateleiras, 
paredes, mesas e até mesmo no piso. E não preci-
sa restringi-los apenas à sala ou aos quartos. Para 
o arquiteto e urbanista Bruno Moitinho, “quan-
to mais arte, melhor”, afinal, todos os cômodos 
podem receber obras de arte que acrescentem 
dramaticidade ao espaço. “Até mesmo no corredor 
de passagem, que é um local geralmente pouco 
decorado, vale incluir quadros que contêm uma 
história ou deixem seu dia mais alegre”, completa.

Cabe ter maior atenção, apenas, aos 
materiais e ao ambiente em que a arte será 
disposta, pois lugares onde há muita umida-
de, como o banheiro, podem danificar pintu-

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Casa

Reprodução/Arquiteto Bruno Moitinho

Cores do 
quadro em 

combinação 
com os tons da 

parede e das 
cadeiras

Para observar e apreciar



Quadro em sala de estar

Quadros, em cores e temáticas 
semelhantes, em sala de estar

Pinturas e almofadas combinadas

Quadros em sala de jantar

Reprodução/Arquiteto Bruno Moitinho

Reprodução/Arquiteto Bruno Moitinho
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Reprodução/Arquiteto Saulo Rocha

Reprodução/Arquiteto Saulo Rocha

Obras de arte dispostas 
em toda a parede 

ras em tela, por exemplo, fazendo-as perder 
a cor original rapidamente. Nessas situações, 
compensa investir em obras impressas dura-
douras, visto que caso ocorra alguma avaria, 
é mais fácil realizar uma troca.

Ainda sobre a conservação desses objetos, 
Saulo destaca ser crucial saber qual material foi 
utilizado na produção, informação que direcio-
na o cuidado adequado. “No geral, temos que 
nos atentar para protegê-los da exposição ao 
sol, da umidade e de situações que podem cau-
sar danos por contato ou quedas”, acrescenta.

Tendências e valores

Sabe quando você se depara com um mobi-
liário moderno, resultado dos mais recentes pro-
jetos de design, combinado com aquelas obras 
clássicas e repletas de dramaticidade? Qual sen-
timento manifesta? Aposto que surpresa, afinal 
tal organização subverte linhas de decoração 
que seguem apenas um estilo. Mesclar diferentes 
correntes, porém, pode ser muito interessante, 
além de trazer maior identidade ao espaço.

Bruno reitera que, na decoração, não existe 
certo ou errado, mas, sim, o que faz bem para o 
local onde você mora ou trabalha. “Além disso, 
não vejo problemas com excessos; se a obra tem 
história e te faz bem, então, abuse! O problema 
que sinto é quando o lar não tem a cara e a 
essência do morador. Procuro sempre colocar 

quadros e esculturas nos meus projetos que con-
versem com o espaço e o cliente, isso traz mais 
identidade e história para o lugar”, avalia.

Ademais, engana-se quem pensa que, para 
adquirir obras de arte, é preciso dispor de muito 
dinheiro. Há uma grande variedade de itens, de 
excelente qualidade, que podem ser encontra-
dos em bazares, feiras de artesanato, vendas 
de garagem, lojas on-line, ou até mesmo con-
feccionados pelos próprios usuários. Uma boa 
pesquisa na internet ou um passeio pela cidade, 
em locais que concentram cultura popular, já 
permitem encontrar peças de preços variados.

As artes produzidas com elementos que reme-
tem à natureza, como vasos de barro, peças 
de madeira, pedras naturais e formas orgâni-
cas, são as que mais têm se destacado recen-
temente, como lembra Saulo. Isso porque, após 
a quarentena, houve uma forte valorização de 
produções artesanais — macramê, bordados, 
pinturas e esculturas cerâmicas. Outra vertente 
que tem chamado atenção são as obras feitas 
por meio de inteligência artificial, capazes de 
gerar resultados impressionantes com apenas 
algumas palavras de comando.

*  Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte
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Organizar eventos que entretêm os animais 
exige planejamento e responsabilidade, a fim de 
assegurar, a todo momento, o bem-estar deles

Q
uando a equipe da Pookie Pet, 
empresa voltada ao cuidado de 
pets, percebeu que o laço dos tuto-
res com seus animais de estima-

ção tornava-se cada vez mais intenso, veio 
a ideia: por que não exteriorizar esse carinho 
em forma de comemoração, celebrando a 
vida do amigo de quatro patas?

Passaram a disponibilizar um espaço para os 
eventos e até a possibilidade de escolher temas 
de decoração para o aniversário dos peludos. 
Os tutores, por sua vez, ficam encarregados de 
convidar familiares, amigos e outros pets. “Vira 
uma bagunça supergostosa, com muitos petiscos 
deliciosos, música e, claro, várias fotos criati-
vas e lindas do animal”, explica Frederic Sainpy, 
sócio do empreendimento (@pookiepet).

De fato, com a domesticação dos bichos 
e sua forte convivência com os humanos, em 
especial durante a pandemia, os vínculos 
estreitaram-se consideravelmente. Os pets tor-
naram-se parte da família. E, como toda famí-
lia brasileira que se preze, é preciso comemo-
rar todos os aniversários com, pelo menos, um 

bolinho. Mas, para eles, tudo deve ser adap-
tado, desde a alimentação até a decoração, 
afinal, cada ser tem necessidades diferentes. 
Veja, portanto, como organizar uma festa ade-
quada e segura para os peludos.

Local e horário

Escolha um lugar seguro, sem riscos de fugas 
e de brigas com outros pets, e onde o animal 
não sofra com temperaturas altas e falta de ven-
tilação. Ademais, realize a festinha nos horários 
mais frescos do dia.

Lista de convidados

Aqui é o aniversariante quem manda! Por 
isso, nada de convidar pets reativos, que não 
convivam bem em grupo, ou que o peludo não 
se dê bem. Esse cuidado evita brigas e desenten-
dimentos entre os cães.

Decoração e ruídos

Evite itens que possam oferecer riscos de 
engasgos ao animal. Os balões, por exemplo, 

apesar de queridos pelos bichos na hora da 
brincadeira, são perigosos quando estouram, 
além de os assustarem. Os cães, por terem 
a audição mais sensível, também não são 
chegados a músicas em volumes altos. Preze 
pela moderação. “O primordial, para que a 
festa seja um sucesso, é que cada tutor fique 
totalmente focado em seu pet, a fim de que 
nenhum acidente aconteça”, pontua Priscila 
Borges (@priscilaborges_vet), nutróloga-vete-
rinária e sócia da clínica SensiPet.

Banquete

A escolha do bufê é uma das principais 
preocupações dos tutores, dado que é neces-
sário se atentar à quantidade dos alimentos 
disponibilizados, pois, mesmo sendo produzi-
dos especialmente para os pets, podem cau-
sar alterações gastrointestinais se consumidos 
em excesso. Novamente, preze pela mode-
ração. Além disso, vale reforçar que ofere-
cer comidas de humanos para os animais é 
perigoso — o chocolate, por exemplo, possui 
uma substância tóxica para eles.

“Nada de bolo de ração, de patê e biscoitinhos 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Bichos
Reprodução: Dog Snack/Instagram
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de farinha de trigo. É superpossível fazer bolos, 
petiscos, bebidas e picolés apropriados para 
cães”, destaca Priscila. Por serem carnívoros, os 
peludos precisam consumir alimentos proteicos, 
como carnes, e sem grãos. Tirinhas de carne e 
de frango ou vísceras desidratadas, na air fryer 
ou no forno, são algumas opções de lanches 
salgados.

Para os docinhos, pode-se misturar frango 
ou ovo com purê de batata-doce (nesse caso, 
o tubérculo será responsável apenas por dar 
“liga” à massa; a proteína é sempre o ingre-
diente principal). Outra ideia, sugerida pela 
veterinária, é fazer gelatinas de pés de frango 
em formas animadas, em formatos de estrelas 
ou corações. Quanto às bebidas, a água deve 
estar disponível a todo momento; o plus é um 
caldo de ossos. Para finalizar, pode-se oferecer 
picolés de frutas para os convidados.

Cardápio pensado  
para eles

Em 2020, quando o cão da veterinária 
Beatriz Landim apresentou um grave problema 
gastrointestinal, surgiu o interesse em estudar 
opções mais saudáveis de petiscos. Com as 
ideias em mente, foi hora de colocar a mão na 
massa. Inicialmente, as produções se restringi-
ram aos sete pets e aos animais de estimação 
dos familiares, mas o desejo de tornar o passa-
tempo um negócio persistiu.

Com a nutricionista e sócia Karla Landim, 
começou a fazer biscoitos para venda, con-
forme surgiam demandas. Ambas fundaram, 
então, a Dog Snack (@dog.snackbr). A dupla 
aprimorou os estudos e testou novas técni-
cas, a fim de incrementar o cardápio, e hoje 
oferece kits de festa mais amplos, com bolos, 
cupcakes, coxinha, croquete e lembrancinhas 
com petiscos personalizados.

A agenda é bastante concorrida, com pedi-
dos diários, e as comemorações vão desde 
festas individuais até eventos maiores de ani-
versários em creches e confraternizações de 
grupos de raças. O cardápio conta com uma 
ampla variedade de sabores e tamanhos de 
bolos e kits, nos quais os lanches feitos de 
proteínas e de banana com maçã possuem 
maior aceitação pelos peludos.

“Nosso foco sempre foi proporcionar uma 
experiência divertida e saudável para os 
pets, usando somente ingredientes naturais e 
selecionados, próprios para o consumo dos 

animais e com alta palatabilidade. Hoje, no 
nosso terceiro ano de atuação, temos clientes 
fiéis”, relata Beatriz.

Festa com viés social

Há quatro anos, a publicitária Adriana 
Moura comemora o aniversário da pinscher 
Amora, de 7 anos. Em um espaço amplo 
e acessível, organiza uma mesa com bolo, 
almôndega e cupcake para os convidados 
pets; para os humanos, refrigerantes, salga-
dos e docinhos. “Cada um com seu tipo de 
comida”, reforça. Na decoração, elementos 
do tema escolhido para aquele ano. Certa 
vez, por exemplo, o local encheu-se de enfei-
tes da Patrulha Canina. Mas nada de balões. 
Todos levam suas cangas e preparam um 
grande piquenique.

Um elemento, porém, é indispensável: os 
presentes! Nesse caso, um pacote de ração, 
que será doado para ONGs de proteção ani-
mal. “Quem quiser, pode vir, só não pode se 
esquecer do presente. Quanto mais ração, 
melhor”, adverte Adriana, aos risos. E, dife-
rentemente da fama associada à sua raça, 
Amora fica supertranquila e, o mais importan-
te, diverte-se, interagindo e brincando com os 
demais cães. Para eles, fica a lembrança da 
comemoração, uma bolinha.

*  Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Receita de bolo

Ingredientes 

•	1 xícara de purê de batata-doce

•	1 xícara de peito de frango cru bem 

triturado

•	1 ovo

Modo de preparar

•	Misture tudo muito bem, com a 

ajuda de um processador, até 

formar um purê homogêneo.

•	Acomode a mistura em uma forma e 

coloque para assar.

•	Por fim, enfeite com iogurte natural, 

para imitar chantilly.

Fonte: Priscila Borges,  
nutróloga-veterinária

Polda, paciente da veterinária Priscila 
Borges, comemorando seu aniversário com 
a receita de bolo sugerida pela especialista
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Aniversário da pinscher Amora, em 2022, 
preparado, com carinho, pela tutora 
Adriana Moura

Bolo e docinhos feitos pela Dog Snack
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U
ma atriz que marcou gerações de 
espectadores. Giovanna Antonelli é um 
daqueles nomes que todo mundo se 
lembra de um papel marcante. A artis-

ta, que está no ar em Travessia, com a volta ao 
papel de Helô 10 anos depois de tê-la vivido em 
Salve Jorge, é uma das mais cultuadas da histó-
ria recente da televisão brasileira.

Com quase 30 anos de carreira, ela se prepa-
ra para novos desafios, mas é grata pela jornada 
e trajetória que fez durante toda a carreira. Seja 
nas telinhas e nas telonas, seja em outras manei-
ras de se doar e colocar a própria marca no 
mundo, a artista curte cada momento, aproveita 
o que pode das experiências e dos personagens 
e é grata pelo que conquistou nesse caminho.

À Revista, Giovanna fala sobre a experiência 
em Travessia, o trato com os fãs, o tempo de 
carreira e até de uma fase mais empreendedo-
ra que tem vivido.

ENTREVISTA // GIOVANNA ANTONELLI

Como tem sido a experiência em Travessia? 
Como é voltar para a personagem e encontrar 
novas nuances nela que ainda não tinham sido 
vistas na tela?

Uma delícia divertida! A volta da personagem 
se deve muito a um pedido do público. Ela voltou 
mais madura, afinal, são 10 anos depois, e con-
tinua justa, guerreira, mulher de caráter reto, com 
sede de Justiça. Não é uma continuação e, sim, 
personagens que deram muito certo, e voltaram 
numa trama completamente diferente, com novas 
histórias. Um reencontro dos personagens, só que 
em outro universo. Esse “crossover” já aconteceu 
pelo mundo, e o espectador curte muito.

O retorno às obras abertas na televisão foi 
recente por conta da pandemia. Como você 
sentiu a diferença entre os formatos? Como é 
estar de volta ao ritmo intenso das novelas?

Bom, durante a pandemia acabei não paran-
do porque estávamos gravando Quanto mais 
vida melhor, uma novela das sete que foi ao 
ar praticamente toda gravada. E, em seguida, 

POR PEDRO IBARRA

UMA ATRIZ 
DO POVO

TV+
Vinicius Mochizuki/Divulgação

Em entrevista à Revista, Giovanna 
Antonelli fala sobre o papel em 
Travessia e toda a trajetória nos 
quase 30 anos de carreira



emendei com Travessia. Foram momentos bas-
tante dramáticos por tudo que passamos, não 
só profissionalmente, com todos os protoco-
los de segurança e dificuldades de trabalhar 
durante uma pandemia mundial, e também nas 
nossas vidas pessoais, aprendendo a equilibrar 
todas as nossas perdas, né?! Só que o propósito 
de, no meio do caos, levar alegria para o públi-
co fez todo mundo trabalhar cheio de gratidão.

Você já tem uma longa carreira e estrada, com 
várias personagens lembradas e amadas. 
Como você lida com o sucesso durante toda 
essa trajetória? Como você acolhe os fãs que te 
amam por tantos projetos distintos?

Eu me sinto muito grata! Sempre fui uma pes-
soa simples, com valores bem definidos, e não 
deixo o sucesso me cegar para o mundo, sabe? 
Acho que ter sucesso mesmo é poder ajudar o 
próximo. Fazer girar uma engrenagem que gera 
empregos e renda e, ao mesmo tempo, com um 
papel numa novela, no cinema ou no teatro, 
poder inspirar pessoas também. Aliás, muitas 
vezes, até transformar suas histórias. É realmente 

gratificante fazer o que a gente ama. Então, as 
pessoas que gostam de mim, do meu trabalho, 
são aquelas que me inspiram todos os dias, me 
fazem ir além e acreditar nos meus sonhos.

Com os novos tempos e a subida do streaming, 
a forma como o público consome TV mudou. 
Como você se adapta a esses novos tempos 
como atriz? Você se sente atualizada quanto 
às tendências do mundo, como redes sociais e 
tudo que elas trazem?

Como atriz, independentemente deste novo 
momento, a gente nunca pode parar de estu-
dar, de se atualizar. Estou sempre de olho no 
que está rolando fora, vendo produções nacio-
nais e consumindo as tendências. O trabalho 
do artista é assim, em constante evolução. E 
sobre as redes sociais, bom, quem me segue 
sabe que estou superupdate (risos)! Minha rede 
tem informação, entretenimento, memes, e é 
programada para todos os gostos.

Para além de atriz, você tem muitas outras 
faces, o empreendedorismo é uma delas. 

Como são essas outras faces? Quem é a 
Giovanna fora das telas e dos palcos? Como 
a atriz ajuda a empreendedora?

Todas as minhas faces são a da verdade, a 
Giovanna real, como qualquer outra pessoa. Não 
coloco meu nome em nada que eu não use ou 
entenda que meu público não vai curtir. E, princi-
palmente, gosto de empreender com acessibilida-
de. Esse sempre foi meu foco. Quero que tudo que 
carregue meu nome, minha marca, seja acessível 
para todos. É uma alegria encabeçar tendências 
atemporais que são realmente abrangentes. Uso o 
que eu vendo. Isso faz essa conexão genuína com 
o público que me segue há décadas. Então, atuar 
e empreender são duas coisas que eu amo muito 
e não consigo me enxergar abrindo mão de uma 
ou de outra, e, quando a gente ama muito o que 
faz e tem disciplina, tudo se acomoda de manei-
ra natural. Quando eu estou em algum projeto 
como atriz, que consome muito meu tempo, me 
desdobro para estar sempre perto dos negócios. 
Disciplina e equilíbrio são boas dicas. Sem falar no 
superpoder feminino, né?! Conseguimos conciliar 
vários papéis e damos conta de tudo.
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Amor e morte estreia na HBO 
Max com a história de Candy 
Montgomery, uma assassina que já 
havia ganhado série em 2022

E
m 1980, Candy Montgomery matou 
Betty Gore, a esposa do homem que 
Candy tinha como amante, com 41 
golpes de machado, em Wylie, Texas. 

Esse crime foi muito marcante na história 
dos Estados Unidos, mas ficou esquecido por 
muito tempo, até agora. Amor e morte estreia 
na próxima sexta com essa história sendo 
contada em formato de minissérie.

O seriado, ao qual a Revista teve acesso, 
é criado por David E. Kelley, responsável pelo 
sucesso Big little lies. A produção mostra uma 
Candy às vezes relacionável, mas, em certos 
momentos, transmite a psicopatia de uma figu-
ra extremamente bitolada. Elizabeth Olsen é a 
responsável pela protagonista e entrega uma 
atuação impressionante. Ela consegue fazer de 
Candy uma pessoa amável e medonha em pou-
cas viradas de atuação. Uma interpretação que, 
com certeza, estará em todas as premiações.

O interessante é que essa é a segunda adap-
tação da história em menos de um ano. A Star+ 

lançou, em 2022, a série Candy, que conta 
a mesma história. Na versão anterior, Jessica 
Biel faz a protagonista, tão perturbada quanto, 
mas a série tem foco maior em como o crime se 
desenvolveu até os tribunais. Vale assistir ambas 
para destrinchar o fato nos mínimos detalhes e 
diferentes interpretações.

Duas séries, um assassinato macabro e gran-
des atuações. O true crime nunca esteve tão 
vivo nos streamings, e a coroação são grandes 
atores, atrizes, produtores e plataformas apos-
tando em contar e recontar histórias sangrentas. 
Milhões de pessoas do mundo acompanharão 
as várias Candys que podem chegar às telas.

O caso da repetição da mesma história por 
dois streamings diferentes em tão pouco tempo 
não é comum. Porém, a fixação pelo tema de 
crimes reais e violentos tem tomado cada vez 
mais os streamings. Leonardo Torres, analista 
junguiano, explica, em aspectos técnicos, o que 
pode motivar o aumento no consumo de produ-
ções como Amor e morte e Candy.

“À luz da neurociência, podemos destacar 
que o cérebro humano tende, naturalmente, a 

focar em situações de perigo e ameaça, esti-
mulando partes do cérebro, como a amídala, 
e liberando neurotransmissores, como adrenali-
na e cortisol. Isso, desde sempre, nos ajudou a 
lidar com situações potencialmente perigosas e 
a aprender com elas. Ao entrarmos em contato 
com conteúdos de crimes violentos, o cérebro 
pode ser estimulado a liberar tais neurotransmis-
sores, causando emoções. Essa dinâmica pode 
gerar uma espécie de ‘vício’ ou fascinação em 
assistir a casos de crimes violentos, induzindo o 
indivíduo a buscar outros casos semelhantes.”

Torres acrescenta que essa faculdade do cére-
bro, atualmente, é cooptada pela forma com 
que a mídia noticiou casos de violência. “Com 
sensacionalismo e narrativas dramáticas, os con-
teúdos propagados pelos veículos de comunica-
ção acabam por afetar indivíduos em massa. A 
mídia marrom utiliza de um instinto primordial: 
o medo. O medo gera pânico e faz com que os 
espectadores fiquem ‘hipnotizados’ e fascinados 
com os acontecimentos noticiados. O medo, 
em síntese, sempre foi utilizado por esse tipo de 
mídia a fim de gerar audiência”, conclui.

POR PEDRO IBARRA

Duplicidade 

violenta

TV+
HBO Max/Divulgação



Nunca é demais ressaltar 
o sucesso que é Vai na fé. 

Produção leve e saborosa, mas que 
vem tratando com cuidado temas sérios e 
delicados, como a fé religiosa, o preconceito 
racial e o machismo estrutural. Na ala cômica, 
a coluna destaca a interpretação precisa que 
a veterana Renata Sorrah dá à sua Wilma 
Campos, mas também rende muitas palmas 
para a novata Clara Moneke, na pele da 

suburbana Kate. São duas gerações dando 
o nome.

Há de se admitir que a 
insossa Travessia ganhou um 

certo tempero na reta final, com 
destaque para a pimenta do aprofundamento 
nas tramas dos adolescentes envolvidos em 
problemas contemporâneos causados 
pelo mundo on-line, como compulsão 
digital e pedofilia virtual. Mas, no geral, 
segue imperdoável o tratamento raso dado 
por Glória Perez à questão das fake news e a 

abordagem da tecnologia que definiriam a 
trilha da novela. 

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Patrick Selvatti

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Patrick Selvatti

H
á mais de duas décadas no ar, o Big 
Brother Brasil mobiliza multidões e, 
ainda que as gerações se renovem, 
é o tipo de programa que consegue 

atingir tanto a galera mais nova vidrada na 
internet, quanto os veteranos do sofá. Este 
ano, entretanto, a sensação, de um modo 
geral, é de saturação e um certo alívio com o 
fim de algo que agoniza.

O formato não é perecível, e uma prova 
disso foi o frisson causado pela edição de 
2021 — que reuniu um elenco peculiar que se 
destacou pela ascensão gigante dos pipocas 
Juliette e Gil do Vigor e pela queda abismal 
dos camarotes Karol Conká e Projota. Tanto 
cancelamento, porém, dificultou a reunião de 
um elenco de famosos tão estrelado no ano 
seguinte. Um dos nomes mais fortes confinados 
em 2022, Tiago Abravanel, por exemplo, ten-
tou criar um clima de colônia de férias gospel 
e, frustrado, apertou o botão de desistência. 
Como efeito direto, esse pavor da rejeição 
popular e até mesmo a pouca repercussão em 
cima do vencedor do BBB 22, Arthur Aguiar, se 
refletiram na escalação do elenco desta tem-
porada, que se encerra na terça-feira.

O que vimos desde janeiro foi um camaro-
te composto por dez famosos sem tanta noto-
riedade, que estava mais para A Fazenda — 
e está tudo bem, até porque este não foi o 
maior problema do BBB 23. O grande segredo 

Sem deixar saudades

Globo/Paulo Belote

FIQUE 
DE 

OLHO

• O GNT exibe, amanhã, o 
documentário Diana e Dodi: A 
Princesa e o Playboy

• Também amanhã, a temporada 
de 1997 de Malhação chega ao 
Globoplay

• A Netflix estreia, na quarta, a sétima 
temporada de Supermães

• Já a Globo exibe mais episódios de Que 
história é essa, Porchat?

• Na sexta, é a vez de a HBO Max estrear 
sua nova série, Amor e morte
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de uma boa temporada de reality show é um 
elenco, ainda que anônimo, capaz de se entro-
sar na construção de uma narrativa robusta. E 
ela até que existiu, mas de forma reversa. Sem 
maniqueísmo, o programa trouxe para o pro-
tagonismo situações de relacionamento abu-
sivo, elitismo, preconceito racial e — como se 
não bastasse — até um episódio lamentável 
de importunação sexual, que resultou na elimi-
nação sumária de dois dos participantes mais 
queridos pelo público. Vida real na veia, mas 
longe do entretenimento saudável.

Diante de tamanho iceberg, a direção ainda 
tentou salvar o Titanic do naufrágio. Na mesma 
temporada, teve Casa de Vidro, Quarto Secreto, 
Quarto Branco, um festival de Big Fones, intercâm-
bio e semana turbo. Ufa! Eis que surgiu até uma 
repescagem, sacada do bolso de Boninho como 
uma poderosa tábua de salvação, mas que só ren-
deu o ineditismo de termos um participante — o 
controverso Fred Nicácio — eliminado três vezes na 
mesma edição, ainda que fosse apontado algumas 
vezes como um dos favoritos ao prêmio.

E, por falar em favoritismo, a grande final 
desta terça-feira trará ao menos isto de novo: ao 
contrário das duas últimas edições, a gente não 
tem certeza absoluta de quem vai ganhar e a 
bolada que vai faturar. Certo mesmo, a grosso 
modo, é que o telespectador será premiado por 
virar esta página na quarta-feira — e sem preci-
sar passar pelo programa do dia 101.



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br

28  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 23 de abril de 2023

A 
guerra podia ser fria, mas o mundo 
esquentou naquele final dos anos 
1950, quando foi divulgada a foto do 
temido líder máximo soviético Nikita 

Krushev beijando — na boca e com vontade 
— o cosmonauta Iuri Gagarin, que acabara de 
voltar do espaço, sabe-se lá com quais sapi-
nhos siderais. Leonid Brejnev e o alemão Erich 
Honecker também pareciam mais do que cama-
radas quando flagrados num tórrido cumprimen-
to, que virou grafite no muro de Berlim.

Outros próceres na antiga URSS foram pró-
digos na distribuição de beijos masculinos 
— chamado de beijo fraternal socialista — com 
imagens tórridas, embora em preto e branco, 
que corriam o mundo. A glasnost de Gorbachev 
acabou com essa tradição; não se fazem 
mais comunistas como antigamente.

O Kama sutra tem um capítulo inteiro 
dedicado só a ósculos, mas os hindus não 
se beijam em público. Maoris neozelandeses 
e esquimós se beijam esfregando os narizes. 
Tongas e chewas, da África do Sul, simples-
mente não se beijam; têm nojo.

Na Nova Guiné, membros da tribo substituem 
os beijos de despedida por um toque no sovaco 
alheio, esfregando o cheiro de quem vai embora 
por todo o corpo de quem fica. 

Ou seja: beijo — como outros gestos — 
variam de acordo com as culturas, e quando 
o Dalai Lama se envolve num escândalo por 
ter oferecido a língua para um menino beijar, 
o mundo vem abaixo. Era afeto ou sexo?

Há mesmo um costume tibetano de mostrar a 
língua como forma de cumprimento; diz a lenda 
que era para que monges se apresentassem em 
paz, diferentemente de Lang Darma, rei cruel, 
que tinha a língua muito escura.

Nós, ocidentais, condenamos o Dalai Lama, 
até porque esta é uma época em que todo 

De língua 
para fora

Maurenilson Freire/CB/D.A Press

mundo dá palpite em qualquer assunto, sobretu-
do quando não se conhece nada dele. Não fal-
taram artigos de pessoas tidas como inteligentes, 
em dezenas de línguas, condenando a atitude 
do líder tibetano; não faltou quem o defendesse, 
aproveitando para acusar o governo chinês de 
ter espalhado o fuxico.

Se o Dalai Lama está num local elevado, 
além dos prazeres sensoriais, eu não sei. Mas 
gestos — mais do que palavras — devem ser 
contextualizados para fazerem sentido, porque 
variam de acordo com os povos.

Mostrar o punho cerrado com indicador e 
mindinho levantados pode ser uma saudação 
entre os fãs do rock pesado, mas são uma ofen-
sa inominável para os italianos. No Brasil, aper-

tar o lóbulo é sinal de aprovação, ainda mais 
quando acompanhado da expressão “da ponti-
nha da orelha”; na Itália é — ou foi — um jeito 
de apontar uma pessoa homossexual.

Mover a cabeça para os lados significa não 
para os ocidentais; na Turquia e na Bulgária, 
é sinal positivo. Unir indicador e polegar for-
mando um círculo e esticar os outros dedos é 
sinal de ‘ok’ para os estadunidenses; no Brasil, 
vem acompanhado de palavrão.

Para os brasileiros, mostrar a língua era falta 
de educação. Albert Einstein deixou o órgão 
quase tão famoso quanto sua fórmula. Os 
Rolling Stones fizeram dela um símbolo. Por 
causa dela, o Dalai, com perdão do trocadilho 
infame, acabou na lama.



Realizar pensamentos
Data estelar: Mercúrio e Marte em sextil.

Seria impossível realizar tudo o que pensas, porque nem tudo cabe na realidade concreta, há imaginações que não 
merecem o esforço e muitas outras, que, nas visões subjetivas, são sedutoras e atraentes, e, quando formalizadas, 
se mostram decepcionantes. Felizmente, o humano ainda não tem a capacidade de os pensamentos construírem 
automaticamente realidades concretas, porque, se assim fosse, o mundo estaria cheio de monstros e abominações, já 
que nenhum de nós domina a mente nem muito menos pensamos coisas elevadas e belas o tempo inteiro, só de vez em 
quando. A mente é um sofisticado sistema de percepção dos mundos visíveis e invisíveis, e a inteligência artificial só emula 
uma ínfima parte de seu funcionamento. Quem conquista a mente não precisa de instrumentos.

A zona de conforto não é uma dimensão que 
deva ser combatida freneticamente, porque, 
sem mínimo conforto, a alma humana se 
traumatiza. É necessário descansar também, 

porque a experiência de vida é muito complicada.

Praticar o que você predica é a mínima 
coerência que fará com que sua alma seja 
mais respeitada e ouvida. As pessoas se 
acostumam com a incoerência, mas, nos 

bastidores, isso vai criando uma séria crise de confiança.

O bem-estar pessoal é importante, porque, 
quando a alma se sente bem, ela também faz 
com que as pessoas com que se relaciona 
se sintam bem, ou seja, investir no bem-estar 

pessoal é um serviço que se presta aos demais.

Se o incentivo que sua alma recebe fosse 
feito de intenções puras e nobres, estava tudo 
bem, porém, na prática, é tudo um jogo de 
interesses que precisa ser monitorado bem de 

perto, para não haver engano algum.

A insegurança, as incertezas, nada disso há 
de ser impedimento para sua alma, nem 
tampouco essas condições existem para 
atormentar, é tudo resultado da curta visão 

que nossa humanidade tem a respeito da vida.

Evite ficar na quietude, sem fazer nada, 
porque este é um momento em que a vida 
revela seus mistérios através da dinâmica, com 
você se dispondo a sair do conforto de seu 

lugar habitual e fazendo alguns passeios.

O medo é superável, você já transcendeu 
muitos medos que outrora paralisavam e 
agora são apenas memórias que sua alma 
trata de forma indiferente. O medo não há de 

ser respeitado, mas transcendido, em nome da vida.

A justiça está sempre nas mãos do mistério 
da vida, que conta com a eternidade para 
que tudo se resolva de uma maneira que 
engrandeça a obra do Universo. Confiar nesse 

movimento ou não, esse é o dilema humano.

As complicações que vivem as pessoas, 
mesmo que pareçam ser exclusivamente delas, 
em alguma hora se transformam em suas 
também, porque não há real separação entre 

sua vida e a das pessoas com quem se relaciona.

Tratar os outros do jeito que sua alma gostaria 
de ser tratada é o princípio básico que norteia 
as religiões que se prezem, um tipo de atitude 
que resolveria de imediato os problemas de 

nossa humanidade.

O ambiente está tranquilo, nada há, de 
imediato, que quebre a paz celestial que paira 
sobre sua alma. Porém, do fundo de sua alma 
emerge a necessidade de se aventurar, de 

arrumar encrenca, no bom sentido.

Por piores que sejam os resultados de você 
colocar em ação suas ideias, esses serão 
infinitamente melhores do que os resultados 
de nada fazer. A ação resolve muitas dúvidas 

e oferece a oportunidade de fazer ajustes.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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S
emana passada, aconteceu, na Unipaz, um 
evento de extrema relevância neste momento 
em que o país enfrenta ataques a escolas. 
Durante o encontro, foi redigido um mani-

festo, que compartilho agora com o amigo leitor:
“Amar para nos tornarmos Humanos.
A Cátedra do Amor é uma iniciativa dedicada 

a todos aqueles que buscam contemplar o Amor 
e aprimorar sua capacidade de amar.

Sabemos que a palavra ‘amor’ pode ser mal 
compreendida e mal utilizada, o que distorce seu 
real significado. Ainda assim, sabemos que o 
amor é um componente fundamental para uma 
vida plena e satisfatória. Acreditando que é neces-
sário resgatar o significado essencial do amor, 
na Cátedra do Amor, escolhemos encarar essa 
palavra de frente, explorando a vastidão de seus 
sentidos e possibilidades, e questionamos:

E se a nossa capacidade de amar for impres-
cindível para que os maiores desafios da humani-
dade sejam superados?

Acreditamos que somente o amor pode direcio-
nar o dinheiro, a tecnologia, a ciência e o poder 

em benefício da vida e do bem-estar, inclusive para 
alcançarmos os objetivos globais de um desenvolvi-
mento sustentável. Afinal, onde o desamor prevale-
ce, não há espaço para o florescimento humano.

Estamos vivendo um momento em que é neces-
sário resgatarmos a importância do amor. Isso 
implica contemplar a essência do amor em todas 
as suas dimensões, desde a energia mais básica 
que nos impulsiona a gerar novas vidas, até a 
expressão mais sublime e incondicional, o amor 
ágape como a fonte primordial de tudo o que 
existe. Implica também incluirmos o amar como 
princípio orientador das nossas escolhas — e pos-
sivelmente para toda e qualquer escolha.

Além disso, é preciso cultivar nossa capacida-
de de contemplar e manifestar o amor em ação, 
seguindo o exemplo de cada vez mais pessoas, 
coletivos e organizações que ousam agir para que 
a chama interior do amor se expanda em gestos 
por todos os espaços possíveis. A Cátedra do Amor 
soma-se a esses movimentos, contribuindo para que 
o amor possa transbordar e impulsionar a regenera-
ção da humanidade.

A Cátedra do Amor resgata e integra saberes 
ancestrais e as mais atuais pesquisas sobre o 
amor e o fenômeno do amar para fortalecer o 
encontro entre o saber e o ser. Ela nasce como 
um espaço aberto, dinâmico e colaborativo, que 
oferece encontros para aprendizagem vivencial 
do amor e do amar. Com base na arte, ciência, 
filosofia e na espiritualidade do amor, estamos 
comprometidos em apoiar a todas as pessoas 
que queiram desenvolver sua capacidade de 
exercitar o amar integralmente, em todas as 
esferas do viver e do conviver.

A hora é agora. É tempo de escolha, cons-
ciência, resgate da memória essencial do que 
somos e de confiar em nossa capacidade de ser-
mos amorosos e praticarmos o amar.

É tempo de amar para nos tornarmos humanos.
Venha plantar esta semente nos jardins da sua 

vida e da nossa sociedade. Seja bem-vindo, seja 
bem-vinda à Cátedra do Amor!”

Que todos possam se unir a esse movimen-
to essencial para a construção de uma socie-
dade pacífica.

O AMOR GERA PAZ



Três perguntas para Francinne

Quais hábitos de beleza adquiriu por 
influência do K-beauty? 

Cuidar da pele é cultural na Coreia do Sul, 
algo que as pessoas aprendem desde cedo. 
Aprendi a fazer o passo a passo do skincare 
(demaquilante, higienizador, esfoliante, tôni-
co, essência, sérum, máscara facial, creme 
para os olhos, hidratante e protetor solar) e 
a minha pele melhorou muito, inclusive para 
receber a make. A parte da hidratação, por 
exemplo, é essencial. Além disso, algo que 
não abro mão no k-beauty é o glitter, usado 
pelas coreanas independentemente do horá-
rio ou do lugar. Amo um brilho.

E quanto à moda, como classifica o seu 
estilo e quais são suas inspirações na 
Coreia do Sul e no Brasil? Qual peça 
considera indispensável para montar 
um look com a sua cara?

Não me considero uma pessoa com 
apenas um estilo, pois há dias em que 
quero me vestir de maneira bem formal 
e outros, em que só desejo um moletom 
ou um look mais despojado. A moda tem 
bastante destaque aqui na Coreia, é muito 
consumida, e as pessoas adoram estar por 
dentro das tendências. Eu me inspiro muito 
no black pink, tanto nas composições coti-

dianas quanto naquelas usadas nos pal-
cos. Do Brasil, gosto de pegar referências 
das blogueiras de moda, como a Camila 
Coutinho e a Gabi Lopes. No geral, 
minhas peças favoritas são camisa branca, 
com gravata ou com colete, e blazer.

Quais são os planos para a carreira em 
2023? Podemos esperar um intercâmbio 
entre o k-pop com o pop nacional?

Uma das características do meu tra-
balho, desde que assinei com a empresa 
coreana, é sempre trazer um pouco da 
Coreia para os meus trabalhos e, agora, 
o objetivo é fazer um intercâmbio entre o 
país asiático e o Brasil. Estamos com um 
time de compositores, das duas nações, 
muito bom, além de produtores capacita-
dos. Em breve, traremos músicas incríveis, 
com um lançamento marcado agora para 
maio. Essa canção foi feita, inclusive, por 
compositores brasileiros que estudaram 
k-pop. Então, todos estão muito empol-
gados para mostrar esses resultados ao 
público, com bastante coreografia, claro, 
do jeito que o kpopper gosta.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte
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Referência quando o assunto é cultura coreana e música, a cantora Francinne é 
considerada a primeira Idol do Brasil, sem ascendência asiática, a estrear neste universoComportamento
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uem acompanha clipes e apresen-
tações de grupos de k-pop perce-
be, logo de cara, a excelência que 
os artistas coreanos demonstram 

no canto e nas coreografias. Evidentemente, 
esses resultados são fruto de uma preparação 
incansável e de inúmeros ensaios antes das 
gravações. É preciso ter fôlego e muita dedi-
cação, requisitos que a cantora Francinne tirou 
de letra, recebendo elogios pela sua pronúncia 
do idioma e pelas performances que realiza.

“Eles (os coreanos) ficam admirados quando 
me ouvem cantar, pois dizem que minha pronún-
cia é muito boa e que, quando fecham os olhos, 
é como se escutassem uma coreana cantando. 
Fico muito feliz por atingir esse objetivo”, celebra. 
Recentemente, a artista participou de alguns pro-
gramas nas emissoras de mais audiência do país, 
como a MBC e a Arirang TV, para apresentar seu 
trabalho chamado Fading Like a Moon, lançado 
no final de 2021. O clipe da música foi gravado 
em Seul e resultou em uma versão em português, 
unindo de vez as culturas do ocidente e oriente.

Já a canção Goodbye, seu último lan-
çamento, contou com uma superprodução 
gravada na Coreia, em cidades cenográfi-
cas onde são produzidos os k-dramas. Com 
makes e looks admirados por fãs e fashionis-
tas, suas redes sociais contam com milhões de 
seguidores, além de publicidade e de parce-
rias com marcas e lojas famosas.

brasileira 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

k-pop
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AÇÃO SOCIAL Curso básico de costura da entidade Caminheiros de Antônio de Pádua, localizada em Ceilândia, 
resultou em grandes e significativas transformações na vida de mulheres da periferia
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CULTURA 
ESCRAVOCATA, 
UMA TRISTE 
REALIDADE
Uma década depois da promulgação da 
PEC das Domésticas, o cenário é ainda de 
desafio para milhares de mulheres que 
zelam por lares alheios. A informalidade 
é predominante. Mas a lei garantiu a elas 
direitos antes restritos a trabalhadores 
de outras categorias. A ocupação 
responde por 92% de um total de 5,9 
milhões de trabalhadores, 67% negras. 
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Geraldo Magela/Agência Senado

L
impar a casa, cozinhar, 
lavar e passar. Esses são 
serviços comuns atribuí-
dos ao dia a dia de tra-

balhadores domésticos. Depois 
de uma luta igualmente árdua 
empenhada por esses profis-
sionais, a categoria conquistou 
direitos trabalhistas garantidos 
por lei somente em abril de 2013, 
por meio da PEC 72. Dez anos 
depois da promulgação da PEC 
das Domésticas, como viria a ser 
conhecida, o cenário é ainda de 
desafio, apesar dos avanços.

Promulgada em 2 de abril 
de 2013, a Proposta de Emenda 
Constitucional nº 72 à Cons-
tituição de 1988, resultado de 
inúmeras mobilizações da cate-
goria, garantiu aos trabalhadores 
domésticos direitos trabalhistas 
que antes eram restritos a ou-
tras categorias, como descanso 

semanal remunerado, férias, sa-
lário mínimo, Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS), en-
tre outros. Em 2015, foi aprovada 
a Lei Complementar nº 150, que 
regulamentou as alterações pre-
vistas pela PEC das domésticas.

Segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad), o tra-
balho doméstico é exercido, em 
sua maioria, por mulheres. Elas 
representam 92% de um total de 
5,9 milhões de trabalhadores, 
67% mulheres negras. Os dados 
apontam, ainda, que a informa-
lidade é predominante entre as 
domésticas e tem sido uma ten-
dência observada nos últimos 
10 anos. Até janeiro de 2023, 4,4 
milhões de trabalhadores, ou 
seja, 74,8% do total, atuavam 
sem carteira assinada. Em 2013, 
eram 4,1 milhões, equivalentes a 
68,4% do total. Os dados são re-
ferentes ao trimestre encerrado 
em janeiro de 2023.

No último dia 17 de abril, a 
Comissão de Direitos Humanos 
do Senado Federal promoveu 
audiência pública em come-
moração aos 10 anos da PEC 
das Domésticas. Presidida pelo 
senador Paulo Paim (PT-RS), a 
sessão reuniu auditores, depu-
tados e sindicatos de trabalha-
dores domésticos, com objetivo 
de discutir e cobrar melhorias 
da PEC. Paim ressaltou que a lu-
ta pelos direitos das domésticas 
deve ser permanente.

“Vem de longe [a luta], vem 
de outros tempos, da época da 
escravidão, da casa grande. Te-
mos muito por fazer e estamos 
no caminho do avanço. Oxalá 
um dia possamos dizer que no 
Brasil não há mais trabalho es-
cravo ou análogo à escravidão”, 
disse o senador.

A deputada federal Benedi-
ta da Silva (PT-RJ), ex-emprega-
da doméstica, política ativista 
do movimento negro, feminista, 

ex-governadora e primeira mu-
lher negra a ser senadora no Brasil, 
também participou da audiência. 
Para ela, mesmo transcorridos 10 
anos da promulgação da PEC das 
Domésticas, ainda há uma falta de 
conscientização social dos empre-
gadores. “É preciso que a socieda-
de e o governo divulguem esses 
direitos, que digam que o empre-
gador não tem prejuízos em dar os 
direitos do trabalhador. São neces-
sárias campanhas e propagandas 
para que eles se conscientizem de 
seus direitos e possam reivindicar. 
O momento, agora, é de dialogar 
com a sociedade”, afirma.

A parlamentar destaca, ain-
da, que o suporte para garantir 
o cumprimento da PEC e da fis-
calização é, atualmente, redu-
zido. E que é necessário que o 
governo faça a sua parte. “Toda 
conquista já ajuda que a traba-
lhadora doméstica esteja mais 
inserida no mercado formal. As 
domésticas têm que estar em 

uma posição de poder usufruir 
dos benefícios do governo. Ain-
da hoje, no Brasil, encontramos 
trabalhos similares ao [regime] 
escravo”, pondera.

Benedita lembra que, du-
rante o período da Consti-
tuinte, dizia-se não caber na 
Constituição essa previsão de 
direitos, mas declarou sempre 
ter defendido a regulação das 
relações de trabalho. Benedita 
ressalta que brigou muito pela 
aprovação da então PEC das 
Domésticas no Congresso e 
assinalou que, atualmente, as 
mulheres, por exemplo, conti-
nuam buscando a manutenção 
de suas conquistas. “Enquanto 
estivermos precisando desses 
serviços, precisamos tratar 
[os profissionais domésticos] 
com os mesmos direitos dos 
demais trabalhadores. Somos 
seres humanos e temos o di-
reito a um bem-viver”, disse a 
deputada na audiência.

 » DIOGO ALBUQUERQUE*
 » SAMARA OLIVEIRA*

Hora de celebrar?

CONQUISTA

Promulgação da Proposta de Emenda Constitucional n.º 72 em abril de 2013 garantiu aos 
trabalhadores domésticos direitos trabalhistas. Informalidade, no entanto, predomina entre a categoria

Audiência pública no Senado Federal para celebrar os 10 anos da PEC das Domésticas, na última segunda-feira
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Os obstáculos 
para fiscalização 
da legislação

O sucateamento do Minis-
tério do Trabalho é apontado 
como um dos principais obs-
táculos para a fiscalização do 
trabalho das domésticas. Com 
baixo efetivo no quadro de au-
ditores fiscais e servidores ad-
ministrativos, poucos veículos e 
falta de verba para equipamen-
tos, a pasta enfrenta dificulda-
des para arcar com a demanda 
de fiscalização. A auditora fiscal 
do Trabalho Terezinha de Lisieux 
Rodrigues lembra que, quando 
começou a trabalhar como au-
ditora, o quadro era de pouco 
mais de 3.200 auditores. “Hoje, o 
número é inferior a 2 mil”, conta.

“Nosso trabalho é eficiente 
dentro do que podemos fazer, e 
o mérito disso é o esforço pessoal 
de cada um pela causa. Mas es-
se trabalho poderia ser melhor 
e, para isso, necessitamos de um 
novo concurso público urgente e 
de melhor aparelhamento da au-
ditoria”, defende. Além da defa-
sagem do Ministério do Trabalho, 
que está há 10 anos sem concur-
so público, a falta de verba para 
campanhas de conscientização 
também tem contribuído para a 
perpetuação de práticas abusivas 
no mercado de trabalho.

A presidente da Associação 
Brasiliense das Empregadas Do-
mésticas, Samara Regina da Silva 
Nunes, 53, destaca que as princi-
pais reivindicações da categoria, 
hoje, são o direito ao recebimento 
do Programa de Integração Social 
(PIS); aumento de três para cinco 
parcelas de seguro-desemprego, 
conforme piso salarial e a volta 
do Programa de Recuperação dos 
Empregadores Domésticos (Re-
dom), com dedução no Imposto 
de Renda para os trabalhadores 
domésticos. “Mesmo com a PEC, 
o que se observa ainda é muita 
informalidade. Muitos empre-
gadores não assinam a carteira 
de trabalho da empregada com 
aquela velha justificativa de que 
elas ‘são da família’”, argumenta.

Escravidão

Por desconhecer seus di-
reitos, muitas domésticas são 

convencidas por seus patrões a 
trabalhar sem carteira assinada, 
o que as coloca em uma posição 
de vulnerabilidade e inseguran-
ça, afirma Samara Regina. “Em 
pleno século 21, ainda há muito 
assédio moral, sexual, condições 
degradantes. Os próprios empre-
gadores estimulam a informali-
dade, utilizando de má-fé. Falam 
que assinar a carteira pode fazer 
com que elas percam benefícios, 
como o Bolsa Família, o que é 
totalmente falso. E alegam justa 
causa na demissão para negar o 
FGTS aos trabalhadores”, explica.

De acordo com o ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho, foram 
resgatados, nos primeiros 100 
dias do governo Lula, 1.127 tra-
balhadores em situação análoga 
à escravidão. O procurador do 
Trabalho do Ministério Público 
do Trabalho (MPT) da região de 
Patos de Minas, Thiago Lopes de 
Castro, ressalta que, diferente-
mente dos trabalhadores rurais, 
as empregadas seguem sendo 
exploradas, perdem completa-
mente o vínculo com seus fami-
liares e se encontram em estado 
mais vulnerável. “As denúncias 
são feitas, geralmente, por vizi-
nhos ou pela assistência social. 
São pessoas que trabalham de 
domingo a domingo, com au-
sência total de remuneração e 
carga horária exaustiva. Então, 
esses trabalhadores ficam reféns 
dos empregadores”, detalha.

A escritora Gislene Alexan-
dre, ex-doméstica, observa que 
a exploração dessas profissio-
nais começa antes mesmo do 
fim da terceira infância, quan-
do elas são levadas a acreditar 
em promessas de vida melhor 
na cidade. Logo, a escravidão 
contemporânea se faz presente 
por meio da chamada dívida de 
gratidão, em que a trabalhado-
ra é tratada como membro da 
família. Os patrões agem para 
isolar a doméstica da sociedade, 
fazendo com que ela não per-
tença a lugar algum para, assim, 
não despertar a consciência de 
sua escravidão. 

“Elas normalmente são tira-
das das famílias cedo e não têm 

Thiago Castro: “Denúncias são feitas geralmente por vizinhos ou pela assistência social”

Geraldo Magela/Agência Senado

para quem voltar. Então, a úni-
ca sensação de pertencimento é 
aquilo que ela conhece, que é a 
patroa. Se ela conseguir, eventual-
mente, sair desse emprego, vai pa-
ra outro igual. É um ciclo vicioso”, 
explica Gislene.

Thiago e Gislene argu-
mentam que a falta de legis-
lação específica para proteger 

as trabalhadoras domésticas 
e a ausência de políticas pú-
blicas para amparar aquelas 
que foram resgatadas de si-
tuações de exploração são 
questões preocupantes, além 
de um grande desafio para o 
governo. “É necessário criar 
políticas públicas de assistên-
cia social integral às vítimas 

pós-resgate, como assistência 
moradia, alimentação, psico-
lógica, médica, odontológica, 
assessoria jurídica e assesso-
ramento financeiro, assim co-
mo garantir a inclusão digital 
e educacional”, aponta Thiago.

*Estagiários sob a supervisão 
de Ana Sá

Presidente da Associação das Empregadas Domésticas, Samara Regina cobra abono salarial do PIS

Geraldo Megela/Agência Senado
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Geraldo Magela/Agência Senado

N
atural de Três Pontas, 
município da região 
sul de Minas Gerais, e 
filha de trabalhadores 

rurais, a escritora Gislene Alex-
andre, 38 anos, trabalhou du-
rante 15 anos como empregada 
doméstica. Desde pequena, ela 
compreendia as circunstâncias 
sociais que a cercavam. “Na 
minha casa, tinha banheiro. 
Era um privilégio comparado à 
realidade dos meus colegas de 
classe”, lembra.

Pouco depois, a família se 
mudou para um casebre nos 
fundos de uma fazenda, onde 
não tinha água encanada. “A 
gente buscava água no fundo 
de uma cisterna”, recorda-se. O 
pai saía para o batente durante 
o dia e a mãe cuidava da casa 

dos patrões. Foi vivendo essa 
rotina que Gislene, ainda crian-
ça, sentiu a necessidade de tra-
balhar para ajudar a família.

Já atuando como domésti-
ca na cidade, ainda menina, 
dividia seu tempo entre o 
trabalho e os estudos. Po-
rém, aos 12 anos, a patroa a 
impediu de continuar frequen-
tando a escola “para dar conta 
do trabalho”.

Mas as frequentes mudan-
ças de emprego não impedi-
ram que os abusos prosse-
guissem. Ela conta que, aos 17 
anos, uma patroa a manteve 
em casa durante três meses a 
fio. “Foi difícil sair, parte por 
causa da patroa, parte por cau-
sa da dívida de gratidão”, diz.

Com determinação, Gisle-
ne retomou os estudos aos 22 
anos, concluindo o ensino mé-
dio aos 28. Aos 30, ingressou na 

Universidade Federal de Alfe-
nas (Unifal), pelo Enem, onde 
fez bacharelado interdisciplinar 
em ciência e economia. Giza, 
como é tratada pela família e 
pelos amigos, sempre gostou de 
ler e escrever e viu na universi-
dade uma oportunidade de dar 
voz às mulheres em contextos 
semelhantes. Lançou, então, 
o livro Vozes do Campo: Eman-
cipação da Trabalhadora Rural 
Contra a Violência Doméstica. 

Sua obra ultrapassou fron-
teiras e foi aclamada pela crí-
tica. Foi convidada a ocupar o 
cargo de diretora executiva da 
Confederação Latino-ameri-
cana de Escritores, Poetas e 
Artistas do Mundo e hoje faz 
sua segunda graduação, desta 
vez em gestão pública. “Todo e 
qualquer direito só é conquista-
do pela luta dos trabalhadores 
e trabalhadoras”, frisa Gislene.

 » SAMARA OLIVEIRA*
 » DIOGO ALBUQUERQUE*

Volta por cima

REVIRAVOLTA

Mulheres submetidas a serviço degradante desde a infância, como Madalena Gordiano Costa, 
resgatada após 38 anos de trabalho escravo, relatam suas experiências de vida e superação 

Escravizada 
por 38 anos
Escravizada 
por 38 anos

Madalena Gordiano foi libertada em Patos de Minas, 
após 38 anos em regime análogo ao de escravidão

Reprodução/TV Globo

Submetida ao trabalho 
doméstico desde os 8 anos 
de idade, Madalena Gordia-
no Costa foi resgatada aos 46 
anos, depois de prestar servi-
ço a duas gerações de uma fa-
mília abastada de Patos de Mi-
nas. Trabalhava de domingo 
a domingo em uma jornada 
exaustiva, sem descanso, fé-
rias ou qualquer outro direi-
to trabalhista, ganhando en-
tre R$ 100 e R$ 200. 

Madalena lembra que as 
acomodações reservadas a ela 
eram degradantes. “Dormia em 
um quarto pequeno, sem jane-
la, onde ficava o material de lim-
peza. As únicas coisas que eu ti-
nha eram três camisetas”, conta. 
Madalena foi resgatada em no-
vembro de 2020, após denún-
cias de vizinhos. “Aproveitava a 
noite, enquanto meus patrões 
estavam dormindo, para man-
dar bilhetes pros vizinhos por 
debaixo da porta, pedindo R$ 
10 e sabonete”, lembra.

Vida nova

Depois de libertada, Mada-
lena entrou na Justiça contra a 
patroa e recebeu indenização 
de R$ 690 mil (um apartamen-
to estimado em R$ 600 mil; um 
carro avaliado em R$ 70 mil e 
R$ 20 mil em dinheiro). Hoje, 

aos 49 anos, quer levar a vida 
com tranquilidade. “É outra vi-
da, né? Comprei meu aparta-
mento e voltei a estudar pelo 
EJA. Além disso, gosto muito 
de passear”, afirma.

A história de Madalena não é 
única no país. Apesar da aboli-
ção da escravatura ter sido assi-
nada em 1888, casos de resgate 
de trabalhadores em condições 
análogas à escravidão têm sido 
cada vez mais frequentes. Se-
gundo o Ministério do Trabalho 
e Previdência, 2.575 trabalha-
dores foram resgatados nessa 
situação em 2022, em um total 
de 462 fiscalizações realizadas 
no ano em todo o país.

De acordo com o artigo 149 
do Código Penal Brasileiro, o 
empregador que submeter al-
guém a trabalho escravo ou a 
condição semelhante, inde-
pendentemente de seu con-
sentimento, mediante fraude, 
violência, ameaça ou coação, 
pode ser condenado de dois a 
oito anos de prisão, além de 
pagamento de multa. O artigo 
prevê, ainda, aumento da pe-
na quando o crime for come-
tido contra criança ou adoles-
cente e incluir preconceito de 
raça, etnia, religião ou origem.

* Estagiários sob a supervisão 
de Ana Sá

Gislene Alexandre: “Todo e qualquer direito só é conquistado pela luta dos trabalhadores”
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Flávio Baleeiro: “O foco da pesquisa é alcançar uma produção barata e eficiente o suficiente para competir com o mercado do petróleo”

arquivo pessoal

O 
engenheiro químico 
goiano Flávio César 
Freire Baleeiro, 33 anos, 
foi o grande vencedor 

do prêmio  Helmholtz, con-
cedido a cada dois anos pela 
Academia de Ciências e Hu-
manidades de Berlim-Bran-
denburgo, na Alemanha, por 
contribuições importantes nos 
campos de humanidades, ciên-
cias sociais, matemática, ciên-
cias naturais, biologia, medici-
na e engenharia.

Baleeiro foi agraciado na ca-
tegoria Terra e Meio Ambiente, 
por sua tese de doutorado pela 
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes), sobre  fermentação 
mixotrófica — fusão de duas ou-
tras fermentações que resulta na 
possibilidade da diminuição da 
dependência do petróleo.

Já em escala piloto, a pesqui-
sa uniu a fermentação de gás de 
síntese à fermentação anaeró-
bica. “O processo é parecido 
com a produção de biogás, mas 
inibimos a formação do gás e os 
químicos se acumulam natu-
ralmente no biorreator”, expli-
ca Flávio.  A dinâmica acontece 
por meio de uma cultura mista 
de bactérias que convertem lixo 
orgânico e fixam gás carbônico 
para produzir químicos como o 
ácido hexanoico e o ácido oc-
tanoico. De acordo com o cien-
tista, a fermentação pode subs-
tituir tudo que é feito a base de 
petróleo, porém, para algumas 
aplicações, os ácidos terão de ser 
convertidos em outro químico.

Contando com cerca de 40 
participantes, entre pesquisado-
res e colaboradores, o projeto já 
alcançou o nível 5 do Technology 
Readiness Level, escala de medi-
ção que varia de 1 a 9 criada pela 
Nasa, agência espacial dos Esta-
dos Unidos, para avaliar o nível de 
maturidade de uma tecnologia.

 » SAMARA OLIVEIRA*

Brasileiro cria fermentação que pode 
substituir derivados do petróleo

RECONHECIMENTO

Premiada pela Academia de Ciências e Humanidades de Berlim-Brandenburgo, pesquisa de  
Flávio Baleeiro pode ajudar a reduzir as emissões de gás carbônico nas indústrias

A fermentação mixotrófica 
está passando por inúmeros tes-
tes de confiabilidade em simu-
lações o mais próximas possível 
da realidade que visam aumen-
tar sua viabilidade comercial 
frente à indústria do petróleo. 
O nível 5 é normalmente o mais 
caro de uma tecnologia, por isso, 
Baleeiro ressalta que “para au-
mentar a escala precisamos de 
financiamento, o que tem bas-
tante na Alemanha”.

Ele pontua que muitas das 
chamadas tecnologias verdes 

são abandonadas devido às 
despesas de produção e manu-
tenção. “O custo que importa é 
o quão barato é em relação ao 
petróleo”, diz. “O foco da pes-
quisa é, portanto, alcançar uma 
produção barata e eficiente o 
suficiente para competir com o 
mercado do petróleo”, completa.

O brasileiro concorreu com 
pesquisadores de outros 18 
centros de pesquisa e receberá 
o prêmio no dia 25 de abril, em 
cerimônia a ser realizada em 
Berlim. A premiação consiste 

em auxílio monetário da As-
sociação Helmholtz para ex-
plorar possíveis parcerias com 
a indústria, visando aplicar a 
tecnologia em escala comercial 
junto com uma mentoria pro-
fissional. “Foi ótimo receber a 
notícia. O prêmio garante finan-
ciamentos para que possamos 
levar adiante avanço na pesqui-
sa”, diz o engenheiro, que atua 
em projetos paralelos com mes-
trandos e bacharelandos, tra-
balhando sempre em soluções 
sustentáveis para os problemas 

ambientais. “É uma coisa tão 
óbvia que até os negacionistas 
estão mudando a retórica”, ob-
serva sobre o assunto. 

“Meu objetivo, no futuro, é 
aplicar esses conhecimentos no 
Brasil, onde consigo mais im-
pacto”, diz. Apesar desse futuro 
ser indefinido, o engenheiro já 
está fazendo contato com outros 
pesquisadores brasileiros para 
colaborar na pesquisa.

* Estagiária sob a supervisão  
de Jáder Rezende
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C
osturar vai além de ser uma atividade 
profissional. Serve como terapia pa-
ra aliviar as dores da alma. Para Ana 
Maria Matias da Silva, 44 anos, na-

scida em Taguatinga, mãe solo de quatro 
filhos, participar do curso básico de costura 
promovido pela Ação Social Caminheiros 
de Antônio de Pádua (AscapBsB) — organi-
zação da sociedade civil sem fins lucrativos, 
com sede em Ceilândia —, foi a corda que a 
tirou do fundo do poço. “Eu estava com de-
pressão, preocupada sobre como criar meus 
filhos”, diz ela, que hoje tem na costura a 
principal fonte de renda.

O encontro com a Ascap ocorreu em 
setembro do ano passado. À época, Ana 
Maria morava no Sol Nascente, quando viu 
o banner do curso na parede da instituição. 
Era tudo o que queria, uma vez que não 
poderia mais continuar como diarista. Es-
tava proibida pelo médico de fazer grande 
esforço físico devido à artrose em grau má-
ximo na perna direita.

A adversidade obrigou Ana Maria a se 
mudar para a casa da mãe, em Águas Lindas, 
cidade de Goiás vizinha ao Distrito Fede-
ral, a cerca de 30km. Lá, ela tem seu local de 
trabalho e, ainda, fica ao lado dos filhos, da 
mãe e dos irmãos. Uma boa casa, com espa-
ço para as crianças brincarem sob o olhar e 
cuidados devidos.

Como não poder trabalhar com qua-
tro filhos para sustentar? Era a pergunta 
que lhe causava desassossego. Os médi-
cos recomendaram-lhe não sair sozinha. 
O nível de depressão indicava que estava 
à beira de um ato extremo. “Muitas vezes 
pensei em me matar. Não cometi suicídio 
por causa dos meus filhos”, recorda, emo-
cionada, Ana Maria.

Para ela, o anúncio do curso básico de 
costura na parede da AscapBsB veio como 
tábua de salvação. Ana se inscreveu logo 
no dia seguinte. “Voltei a ter vida a partir 
das aulas. Hoje, a depressão acabou e estou 
em fase de desmame dos medicamentos”, 
festeja a transformação que o aprendi-
zado provocou em sua vida. Ana diz que 
recuperou a autoestima e a alegria de vi-
ver. Aprender a costurar, ainda que tenha 

Retalhos que 
transformam vidas

ALINHAVANDO SONHOS

Para a maioria das mulheres capacitadas no curso básico de costura da Ação Social Caminheiros de 
Antônio de Pádua, a formação resultou em grandes e significativas transformações em suas vidas

 Formatura das turmas 10, 11, 12 e 13, em  25 de março:  41 alunas festejam a vitória conquistada e fazem planos para o futuro

 Arquivo Pessoal

sido o básico, permitiu que ela trabalhe em 
casa. Na rua, é reconhecida como “Ana, a 
costureira”. Ela comemora também o im-
pacto da sua mudança na família. “Meu 
filho mais velho, de 19 anos, não mais vi-
ve triste e preocupado em trabalhar para 
ajudar no sustento da família. Embora ele 
esteja trabalhando, estuda e pretende fazer 
uma faculdade”, acrescenta.

O primeiro teste como costureira foi 
o desafio de fazer uma roupa de Mamãe 
Noel para uma das irmãs e para a amiga 
dela, engajadas nas atividades da Igreja 
Católica local. “Quando minha irmã me 
pediu para fazer a roupa fiquei com re-
ceio, mas ela me convenceu a dar conta 
do recado”, recorda. Tudo deu tão certo 
que “Ana, a costureira” tem encomendas 
para o próximo Natal. No dia a dia, ela 
produz vestidos, faz consertos e não para 
de trabalhar a semana inteira. “Como não 
posso fazer esforço, hoje trabalho senta-
da. As fortes dores que sentia no joelho 

passaram. E já consegui comprar duas 
máquinas, uma delas overloque, para fa-
zer um acabamento melhor nas peças que 
costuro”, diz, exibindo um sorriso largo de 
mulher vitoriosa.

Assim como “Ana, a costureira”, Maria 
Lucicleide Mesquita Monteiro, 50 anos, 
nascida e moradora de Ceilândia, viu no 
curso básico de costura uma oportunidade 
de suprir suas carências emocionais e ma-
teriais. “Foi a melhor coisa que me acon-
teceu. Mexeu com o meu psicológico. Nas 
aulas me sentia acolhida, muito querida. 
Me arrumava toda, como se fosse sair para 
um evento muito importante”, diz Luciclei-
de, sempre chamada de Cleide pela família 
e pelas amigas que conquistou durante o 
curso. Receber um abraço da professora 
Suzete Cunha, a Suzy , na chegada à As-
capBsB para mais uma aula, era um leniti-
vo para aliviar o desconforto causado pela 
tristeza que carregava no coração, devido 
às dificuldades enfrentadas.

Cleide coleciona adversidades desde 
criança. Perdeu a mãe para um câncer de-
vastador aos cinco anos. Ela e os seis irmãos 
foram criados pelo pai. Na casa não tinha 
fogão. As meninas dormiam todas em um 
colchão de casa e os meninos, um deles de 
nove meses, em outro. O irmão mais velho 
teve paralisia. A irmã mais velha fugiu de ca-
sa com um homem e foi para São Paulo, on-
de ganhou na loteria e acabou assassinada 
por companheiros, por causa do dinheiro.

Aos 13 anos, Cleide casou, foi morar na 
casa da sogra e, aos 16, já era mãe de dois 
filhos. Na fase adulta, conseguiu emprego de 
cozinheira em um restaurante de Taguatin-
ga. As fragilidades físicas surgiram e as im-
pediram de continuar trabalhando. Há mais 
de um ano tenta se aposentar, sem sucesso, 
pelo INSS. O marido convive com proble-
mas de saúde e não tem trabalho fixo, o que 
torna a sobrevivência do casal muito difícil.

Mas seu entusiasmo com o curso de 
costura contagiou a família. O filho lhe 
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 Ana Maria Matias da Silva diz que a costura a 
tirou do fundo do poço e transformou sua vida

Lucicleide: “Emendar retalhos significa 
unir pedacinhos de amor”

 Arquivo Pessoal

 Arquivo Pessoal

Costura Social aponta novos 
horizontes às mulheres

Suzete Cunha: o curso despertou o protagonismo e a autoestima das mulheres

 Arquivo Pessoal

presenteou com uma novinha em folha. “Pa-
ra mim, a máquina de costura é mais que 
um remédio”, diz, sorrindo. Cleide produz 
agora lindos tapetes com retalhos de tecido, 
além de roupinhas para Pets. Faz pequenos 
reparos e vestidos para a sobrinha. Para ela, 
emendar retalhos significa “unir pedacinhos 
de amor e não de molambos, como muitos 
veem as sobras de tecidos. Unidos com cari-
nho, viram uma coisa linda”.

Tanto Cleide quanto Ana Maria e a 
maioria das 113 alunas do curso estão an-
siosas para avançar no aprendizado da cos-
tura. Torcem para que a AscapBsB garanta 
meios para promover o curso de corte e mo-
delagem e, assim, se tornarem profissionais 
dessa arte indispensável a todos. A demanda 
foi identificada nas respostas das alunas, por 
meio do questionário de avaliação do curso.

Link do questionário de avaliação: ht-
tps://forms.gle/Nt4DrTESjE5zQKSb9

“Sonho que se sonha só é só um 
sonho que se sonha só, mas sonho 
que se sonha junto é realidade.” O 
verso da canção Prelúdio, do ines-
quecível cantor e compositor baiano 
Raul Seixas (1945-1989), expressa a 
persistência da diretoria da Ação So-
cial Caminheiros de Antônio de Pá-
dua (AscapBsB), fundada em 1994, no 
Setor O de Ceilândia, de levar às mu-
lheres da periferia atividades voltadas 
à promoção social e econômica.

“Nosso objetivo não é só distri-
buir cestas de alimentos às famílias 
que passam necessidade. Queremos 
transformar a vida das pessoas, prin-
cipalmente das mulheres, para que 
possam viver melhor”, diz a presi-
dente da instituição, Salvelina Perei-
ra Roldão Cabral, que comemora o 
resultado do curso básico de costu-
ra, o primeiro do gênero financiado 
com recursos públicos. Foram for-
madas 113 mulheres em costura bá-
sica, entre as mais de 300 inscritas, e 
42 terapeutas comunitários integra-
tivos (TCIs), garantindo a presença 
desses profissionais reconhecidos 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
na maioria das regiões administrati-
vas do Distrito Federal.

O desejo se concretizou pela sen-
sibilidade da senadora Leila Barros 
(PDT-DF). Ela acolheu o projeto para 
oferecer os cursos de costura básica e 
de formação de TCIs. A parlamentar 
apresentou emenda ao Orçamento 
da União de 2021, possibilitando os 
recursos aos dois cursos necessários 
ao desenvolvimento do projeto.

“Desde o começo da construção 
da proposta, com as professoras e te-
rapeutas Neusa Zimmermann e Mir-
na Almeida, do Polo Correnteza, hoje 
Polo de Formação em TCI Corrente-
za, pensei que não seria fácil formar 
150 costureiras e 30 terapeutas. Mas, 
logo que lançamos a pré-inscrição, 
por meio de um formulário eletrôni-
co, o número de interessadas passou 
a aumentar a cada dia. Terminamos 
esse ciclo com 325 inscrições, quan-
do o nosso limite era de 150 vagas”, 
conta Salvelina Pereira Roldão.

O número de máquinas de cos-
tura era insuficiente. A dificuldade 
foi superada pelo gesto solidário da 
Fundação Casa Rosa, organização da 
sociedade civil sediada em Sobradi-
nho que presta assistência ao públi-
co LGBTQIAP+, presidida por Marcos 
Tavares. Ele cedeu à AscapBsB parte 
das máquinas industriais da institui-
ção. Assim, foi possível organizar um 

pequeno atelier para as aulas, que 
foram ministradas pela designer de 
moda Suzete Cunha.

Tecidos, linhas, agulhas, fitas mé-
tricas e outros insumos não cobertos 
pelos recursos do projeto foram arre-
cadados por meio de doações. “Temos 
que agradecer ao jornalista José Carlos, 
editor de Cidade e Cultura do Correio 
Braziliense, ao armarinho Mundo do 
Aviamento e à loja de tecidos Saliba, de 
Ceilândia”, destaca Salvelina.

Segundo ela, todos contribuí-
ram com tecidos, aviamentos e 
redução de preços para que fosse 
possível garantir às alunas o ma-
terial do curso, cientes da impor-
tância dessa formação, para quem 
vive na periferia. “Uma rede de 
solidariedade, e incluo também 
o Correio Braziliense, que tem 
nos apoiado com divulgação das 
nossas realizações”, acrescenta a 
presidente da AscapBsB. Para ela, 
os próximos desafios são avançar 
com os cursos de corte e mode-
lagem e construir um galpão para 
que as alunas tenham um atelier 
bem organizado, aprendendo e 
produzindo, a fim de que tenham 
renda e uma vida melhor.

Protagonismo feminino

“A minha experiência para dar au-
las na Costura Social foi uma grande 
realização tanto profissional quan-
to como ser humano. O objetivo do 

projeto era, entre tantos, o protago-
nismo feminino. A minha sensação, 
na conclusão desta empreitada, foi a 
de ter atingido com louvor essas me-
tas. Conseguimos despertar o prota-
gonismo e a autoestima de tantas mu-
lheres, que, em sua grande maioria, 
chegaram até nós desacreditadas de 
seu potencial, podadas por tantas do-
res ao longo da vida”, diz a professora 
e designer de moda Suzete Cunha.

Ela destaca que o encontro de 
tantas histórias de vida criou, além 
de uma simbiose, acolhimento e 
solidariedade entre todas as parti-
cipantes. “Fui percebendo que as 
aulas estavam indo muito além de 
costurar linhas sobre o tecido. Es-
távamos costurando uma enorme 
colcha de retalhos de sentimentos 
e histórias. A combinação de cores 
da vida de cada uma criou uma har-
monia. As dores estavam se transfor-
mando em arte”, frisa.

“Cada uma que chegava ia tecen-
do a sua história e tornando a col-
cha ainda mais sensacional. É claro 
que eu também fui transformada por 
tantas histórias, ao perceber, com o 
meu conhecimento, que estava con-
tribuindo para que outras mulheres 
ampliassem seu horizonte e enxer-
gassem novas perspectivas. Hoje, o 
grupo não quer mais se separar. To-
das querem aprender ainda mais e 
estreitar a cada dia os laços de ami-
zade e admiração mútuos”, comple-
menta Suzete Cunha.
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DISTRITO FEDERAL
SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO 
DE DADOS (SERPRO)
Inscrições de 24 de abril a 2 de junho pelo site  
bit.ly/3UQtj9t. Concurso com 602 vagas para analista 
com especialização em tecnologia, serão 361 vagas 
imediatas para ampla concorrência; 121 vagas para 
PcD e 120 vagas para candidatos negros. Salário:  
R$ 9.025,73. Taxa: R$ 100.

INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 23 de abril no e-mail ctag.protocolo@
ifb.edu.br. Concurso com uma vaga para professor 
substituto na área de mecânica. Salário: R$ 3.130,85. 
Taxa: não há.

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO 
DISTRITO FEDERAL (PM-DF)
Inscrições até 24 de abril pelo site: https://bit.ly/3GyF-
cLb. Concurso com 2.100 vagas, sendo 700 vagas ime-
diatas e 1.400 para a formação de cadastro reserva 
para Curso de Formação de Praças (CEP). Salário:  
R$ 5.336,96. Taxa: R$ 85.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 12 de maio, presencialmente no câm-
pus de Ceilândia. Concurso com uma vaga para 
professor substituto na área matemática. Salário: 
R$ 3.130,85. Taxa: não informada.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB-DF)
Inscrições até 24 de abril pelo site: https://bit.ly/40LpIem. 
Concurso com duas vagas para professor substituto na 
área de medicina de família e comunidade. Salário:  
R$ 2.459,95. Taxa: não há.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB-DF)
Inscrições até 24 de abril pelo site: https://
bit.ly/40LpIem. Concurso com uma vaga pa-
ra professor substituto na área de teoria lite-
rária e literatura. Salário: entre R$ 4.304,92 e  
R$ 3.130,85. Taxa: não há.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB-DF)
Inscrições até 28 de abril pelo site: https://bit.ly/40L-
pIem. Concurso com uma vaga para professor subs-
tituto na área de zoologia. Salário: entre R$ 3.130,85 
e R$ 5.831,21. Taxa: não há.

INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 30 de abril pelo formulário eletrônico 
https://bit.ly/40q9Ey6. Concurso com uma vaga para 
professor substituto na área de turismo, hospitalida-
de e lazer. Salário: R$ 3.130,85. Taxa: não há.

EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS 
HOSPITALARES (EBSERH)
Inscrições até 1° de maio pelo site https://www.
gov.br/ebserh/pt-br. Concurso com duas vagas pa-
ra médico especializado em radioterapia. Salário:  
R$ 9.973,12. Taxa: não há.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 11 de maio pelo site https://bit.
ly/40LpIem. Concurso com quatro vagas para téc-
nico especializado em linguagem de sinais. Salário:  
R$ 4.180,66. Taxa: não há.

NACIONAIS

BANCO DO BRASIL TECNOLOGIA 
E SERVIÇOS (BBTS)
Inscrições até 25 de abril pelo site: https://bit.ly/3n-
4cpY8. Concurso com 138 vagas (19 para pcd e 27 
para ppp), além da formação de cadastro reserva, 
para técnico- perfil atendimento (75); técnico- perfil 
interno (22); analista- perfil tecnológico (35); e ana-
lista- perfil interno (6). Salário: entre R$ 2.184,73 e  
R$ 4.369,45. Taxa: entre R$ 59 e R$ 69.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO (TRF1)
Inscrições até 4 de maio pelo site: https://bit.
ly/3K38p34. Concurso com uma vaga para juiz fe-
deral substituto. Salário: R$ 32.004,65. Taxa: R$ 320.

ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS (ESA)
Inscrições até 26 de abril pelo site: http://www.esa.
eb.mil.br. Concurso com 1.095 vagas para área geral 
(1.010), músico (30) e área da saúde (55). Salário:  
R$ 3.824. Taxa: R$ 95.

EXÉRCITO BRASILEIRO
Inscrições até 22 de maio pelo site: https://bit.ly/
411B9iD. Concurso com 440 vagas (sendo 400 vagas 
masculinas, 40 femininas) para o curso de formação 
e graduação de oficiais de carreira da linha de ensino 
militar bélico (CFO/LEMB) em 2024. Salário: não in-
formado. Taxa: R$ 75.
 
CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE TURVELÂNDIA (GO)
Inscrições até 26 de abril pelo site https://bit.ly/
3N1HeY2. Concurso com 114 vagas para agente de 
manutenção mecânica; agente de serviços de higiene 
e alimentação; agente de serviços e obras públicas; 
agente de serviços gerais (10); auxiliar de manutenção 
mecânica (1); auxiliar de serviços e obras públicas (1); 
eletricista (1); operador de máquinas leves (1); opera-
dor de máquinas pesadas (1); motorista (10); padeiro 
(1); agente de combate às endemias (1); agente de ser-
viços de saúde (2); auxiliar de farmácia (1); auxiliar em 
saúde bucal (1); executor administrativo (10); fiscal de 
obras e posturas (1); fiscal de tributos municipais (1); 
fiscal de vigilância sanitária (1); instrutor de esportes 
(1); monitor de sala (5); monitor de sala (libras) (1); 
técnico de enfermagem (6); técnico em enfermagem 
(instrumentação cirúrgica) (1); técnico em radiologia 
(1); analista em edificações (1); assistente social (1); 
biomédico (1); cirurgião dentista (1); enfermeiro (5); 
enfermeiro cirúrgico (1); farmacêutico (1); fiscal am-
biental (1); fisioterapeuta (1); nutricionista (1); professor 
(a) de educação infantil (8); professor (a) de séries ini-
ciais (1º ao 5º) (8); professor (a) de artes (2); professor 
(a) de ciências (1); professor (a) de educação física (1); 
professor (a) de geografia (1); professor (a) de história 
(1); professor (a) de inglês (1); professor (a) de língua 
portuguesa (letras) (2); professor (a) de matemáti-
ca (2) e psicólogo (a) (1). Salário: entre R$ 1.275,83 e  
R$ 3.845,63. Taxa: entre R$ 80 e R$ 120.

PREFEITURA DE GOIÂNIA (GO)
Inscrições até 24 de abril pelo site https://bit.ly/2LK-
1L1h. Concurso com 86 vagas para assistente técnico 
profissional-eletrotécnico (2); artífice de serviços e 
obras públicas-eletricista (60); artífice de serviços 
e obras públicas-serralheiro (7); auxiliar de servi-
ços e obras públicas (17). Salário: entre R$ 1.539,14 e  
R$ 1.681,31. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE MINAÇU (GO)
Inscrições até 25 de abril presencialmente na Secre-
taria Municipal de Educação e Cultura, situada na 
Avenida Tocantins, nº 07, Anexo A, Vila de Furnas. O 
atendimento é das 8h às 11h e das 13h às 17h. Con-
curso com 165 vagas para, na zona urbana, auxiliar 
de desenvolvimento infantil - ADI (42); professor - PII 
(83), e na zona rural, para auxiliar de desenvolvi-
mento infantil - ADI (5); professor - PII (35). Salário:  
R$ 1.302. Taxa: não informada.

PREFEITURA DE CIDADE OCIDENTAL (GO)
Inscrições de 26 a 27 de abril presencialmente na 
Secretaria Municipal de Assistência Social e Cida-
dania, sediada SQ 10 - Quadra 08, Lote 45 A, Área 
Especial, Centro, Cidade Ocidental, no horário das 
8h às 17h30. Concurso com 40 vagas para orientador 
social (4); assistente social (3); pedagogo (1); psicólogo 
(4); entrevistador social /digitador (9); oficineiro de 
artesanato (2); visitador (12); oficineiro de dança (2); 
monitor de transporte (1); músico (1) e instrutor de 
violão (1). Salário: entre R$ 1.540 e R$ 2.700. Taxa: 
não informada.

PREFEITURA DE GOIATUBA (GO)
Inscrições até 10 de maio pelo site https://bit.ly/3L-
bUNTD. Concurso com 310 vagas para, no nível 
alfabetizado: auxiliar de serviços gerais (19); ope-
rador braçal (19); zelador de cemitério (2). No nível 
fundamental: armador (1); auxiliar de pedreiro (5); 
cozinheira (7); eletricista de veículos (1); encanador 
(1); jardineiro (7); maqueiro (2); mecânico diesel (2); 
merendeira (15); motorista (19); operador de má-
quinas pesadas e rodoviárias (8); operador de va-
ca mecânica (1); pedreiro (5); soldador (1); vigilante 
(10). Também há vagas no nível médio, para agen-
te administrativo escolar (19); agente de combate 
a endemias (11); agente comunitário de saúde (19); 
auxiliar administrativo (30); auxiliar de laboratório 

de anatomia (5); cuidador (20); fiscal municipal (3); 
recreador (30). Já no nível técnico, as oportunidades 
são para eletricista (1); técnico de enfermagem (1); 
técnico em informática (2). Ainda há vagas no nível 
superior para assistente social (2); bibliotecário (1); 
enfermeiro (1); farmacêutico (1); fisioterapeuta (1); 
professor (30); psicólogo (1), professor de educação 
física (7). Salário: entre R$ 1.364,21 e R$ 3.206,98. 
Taxa: entre R$ 50 e R$ 140.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO 
DE LUCAS DO RIO VERDE (SAAE - MT)
Inscrições até 23 de abril pelo site: https://bit.ly/3Jn-
5CQD. Concurso com 14 vagas, além da formação de 
cadastro reserva, para motorista de caminhão (1); 
operador de máquina especial (1); ajudante adminis-
trativo (1); almoxarife (1); eletricista de manutenção 
industrial; fiscal de rede; leiturista cadastrista (1); 
operador de estação de tratamento de esgoto (2); 
operador de serviços de saneamento - água (2); ope-
rador de serviços de saneamento - esgoto (2); técnico 
em automação; técnico em edificações (1); técnico em 
eletromecânica (1); técnico em química técnico de 
suporte de tecnologia da informação (1); contador; 
engenheiro civil; engenheiro eletricista; engenheiro 
sanitarista; e químico. Salário: entre R$ 2.439,42 e  
R$ 6.997,39. Taxa: entre R$ 50 e R$ 100.

PREFEITURA DE NOVA CANAÃ DO NORTE (MT)
Inscrições de 24 de abril a 25 de maio pelo site https://
bit.ly/3KWRtKE. Concurso com 41 vagas para auxiliar 
de consultório dentário (1); auxiliar administrativo (3); 
auxiliar de serviços gerais (2); borracheiro; coveiro; 
eletricista; mecânico; merendeira; motorista (categoria 
b); motorista (categoria d) (1); operador de máquinas 
pesadas (categoria c); e zeladora; agente administrati-
vo; merendeira (1); motorista (7); zeladora (3); técnico 
administrativo educacional (3); técnico em enferma-
gem (5); e técnico em laboratório; assistente social (1); 
contador (1); enfermeiro (4); bioquímico; fisioterapeuta; 
fonoaudiólogo (1); médico clínico geral; nutricionista 
(1); odontólogo (1); psicólogo (2); professor pedagogo 
(3); e professor de educação física (1). Salário: entre  
R$ 1.320 e R$ 18.710,21. Taxa: entre R$ 50 e R$ 100.

PREFEITURA DE GAÚCHA DO NORTE (MT)
Inscrições até 26 de abril pelo site https://bit.ly/3A7eLbE. 
Concurso com 179 vagas para Secretaria Municipal de 
Administração, agente administrativo (1); auxiliar de ser-
viços gerais - feminino (5); vigilante (1). Na Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento, as vagas são para operador 
de máquinas (1). Já na Secretaria Municipal de Assistência 
Social, as vagas são para agente administrativo; auxiliar 
de serviços gerais - feminino (4); cozinheira (1); instrutor 
de cursos livres (3); professor de dança (1). Também há 
oportunidades na Secretaria Municipal de Infraestrutura 
e Obras, para agente administrativo; agente municipal de 
saneamento (2); biólogo (1); cozinheiro rural (1); gari (8); 
jardineiro (1); mecânico de máquinas pesadas; motorista 
(7); operador de máquinas (10); pedreiro (10); servente de 
pedreiro (5). Na secretaria municipal de saúde as vagas 
são para agente comunitário de saúde (9); agente de con-
sultório dentário (1); auxiliar de serviços gerais (4); auxiliar 
de limpeza (8); cozinheira (2); motorista (5); técnico em 
enfermagem (10); técnico em laboratório; vigilante (1); 
vigilante sanitário (2). A Secretaria Municipal de educação 
ofertará vagas para agente administrativo; auxiliar de 
manutenção e limpeza escolar (17); agente de nutrição 
escolar - merendeira (9); agente de  transporte escolar - 
motorista (4); agente de segurança e vigilância escolar (1); 
auxiliar de desenvolvimento infantil e educação especial 
(26); maestro (1); professor licenciatura plena em peda-
gogia (1); professor indígena i (4); professor indígena ii (7); 
professor licenciatura plena em artes; professor licencia-
tura plena em ciências biológicas; professor licenciatura 
plena em educação física (2); professor licenciatura plena 
em geografia; professor licenciatura plena em história; 
professor licenciatura plena em inglês (1); técnico de apoio 
educacional - nutricionista (1); e técnico de apoio educa-
cional - fonoaudiólogo (1). Salário: entre R$ 1.818,46 e  
R$ 5.905,90. Taxa: entre R$ 20 e R$ 60.

 » GRUPO BOTICÁRIO

CAPACITAçãO 
gRATuITA

O grupo Boticário abre inscrições para a 4ª 
edição do Programa Empreendedoras da Beleza, 
que oferece, gratuitamente, cursos para a capa-
citação de mulheres em situação de vulnerabi-
lidade social na área da beleza e empreendedo-
rismo, gerando oportunidade de uma nova fonte 
de renda, a partir da qualificação profissional. 
Com 50 mil vagas, as inscrições estão abertas e 
podem ser feitas no site bit.ly/3A9vUld, até 25 de 
junho. A 4ª edição do programa traz novidades, 
com curso de capacitação para alongamento de 
unhas e pílulas com tendências no curso de make, 
ações em parceria com a marca de consumo Vult. 

 » WOMEN ROCK IT

CuRSOS 
PROFISSIONALIzANTES

Termina amanhã (24) o prazo de inscrições 
para a 4ª edição do Women Rock IT, programa 
do Cisco Networking Academy que oferece cur-
sos profissionalizantes de tecnologia gratuitos 
na área de redes para mulheres (cis e trans) 
a partir de 16 anos. As inscrições se encerram 
em 24 de abril pelo site bit.ly/40zzbFn. O pro-
grama visa visa motivar meninas e mulheres a 
considerarem assuntos de ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática (STEM na sigla em 
inglês) em seus planos de carreira. Ao final do 
programa, a estudante também está pronta 
para se candidatar a uma certificação inter-
nacional em redes. Saiba mais sobre o pro-
grama Women Rock It no site bit.ly/43CDwdz.  

 » AMBEV

ACADEMIA DA 
CERVEJA

Para formar e incluir mais pessoas no mer-
cado de trabalho, a Academia da Cerveja, escola 
de conhecimento e cultura cervejeira da Ambev, 
se uniu novamente à Escola Superior de Cerveja 
e Malte (ESCM) e ao Instituto Ceres para ofere-
cer formação gratuita de iniciação e capacitação 
no mercado de serviço de bares, restaurantes e 
outros estabelecimentos relacionados ao univer-
so cervejeiro. O programa é voltado para pessoas 
que querem buscar um trabalho ou voltar ao 
mercado, principalmente focado em bares e res-
taurantes. Os inscritos irão aprender sobre estilos, 
princípios básicos de harmonização e serviço de 
cervejas. Serão oito horas de capacitação e, ao final, 
os alunos receberão um certificado de conclusão 
de curso. Para participar, basta acessar o site da 
Academia da Cerveja e concluir o cadastro no site 
bit.ly/3AdjubW. As inscrições vão até 18 de maio. 
A formação é válida para maiores de 18 anos, de 
qualquer região do país.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 130 concursos e 19.240 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há 10 concursos abertos com 2.711 vagas. Para o centro-oeste, há 10 seleções 
abertas com 1.040 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, há 18 concursos com 530 postos vagos. Entre os 
nacionais, há quatro certames abertos para 1.674 oportunidades. Há ainda 10 seleções para concursos estaduais com 5.520 
vagas. Já para os municipais, há 62 concursos e 7.072 vagas. Nas universidades federais, são 11 processos seletivos e 188 
oportunidades. Nos institutos federais há cinco certames abertos com 505 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

19.240
vagas
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JOVEM APRENDIZ
Cód.: 823842 / Vagas: 25 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 1.065,28 + VT / Horário: A Combi-
nar / Local: Zona Industrial (guará) / Assunto: 
823842
Cód.: 529032 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário: A Combinar / 
Local: Setor Sul (gama) / Assunto: 529032
Cód.: 415606 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 625 / Horário de: 14h30 às 18h30 / 
Local: Asa Sul / Assunto: 415606
Ainda há 22 vagas para jovem aprendiz. No 
nível técnico há vagas em estética (2); gestão de 
vendas e liderança (1); técnico em administração 

(17); técnico em contabilidade (1); técnico em 
eletroeletrônica (1); técnico em eletrônica 
(1); técnico em enfermagem (1); técnico em 
informática (1); técnico em recursos humanos 
(1); técnico em secretariado (11); técnico em 
segurança do trabalho (2). No nível superior há 
vagas em administração (51); administração pú-
blica (1); análise e desenvolvimento de sistemas 
(2); arquitetura e urbanismo (2); arquivologia 
(1); biblioteconomia (7); biologia (1); ciência da 
computação (3); ciências contábeis (25); ciência 
política (1); comunicação em publicidade (5); 
comunicação, propaganda e marketing (7); 
comunicação social (2); comunicação social - 

cinema e mídias digitais (2); comunicação social 
- publicidade e propaganda (9); comunicação 
social em audiovisual (1); comunicação - jorna-
lismo (4); design de interiores (1); design gráfico 
(2); direito (8); economia (1); educação física (2); 
educação física - licenciatura plena (2); educação 
física - bacharelado (16); enfermagem (1); en-
genharia civil (6); engenharia da computação 
(1); engenharia de produção (3); engenharia de 
software (2); engenharia elétrica (1); estatística 
(2); farmácia (4); física (2); gestão da tecnologia 
da informação (1); gestão de marketing (1); ges-
tão de recursos humanos (4); gestão e promoção 
de vendas (1); gestão em marketing (2); gestão 

em políticas públicas (1); gestão em tecnologia 
da informação (1); gestão financeira (4) gestão 
hospitalar (1); gestão pública (1); jornalismo (4); 
letras - inglês (1); licenciatura em matemática 
(4); licenciatura em química (1); marketing (11); 
matemática (3); música (1) nutrição (2); odonto-
logia (1); pedagogia (36); pedagogia - educação 
infantil (1); pós graduação em saúde estética 
(2); psicologia (3); publicidade e propaganda 
(12); publicidade, propaganda e marketing (13); 
química (2); recursos humanos (6); secretariado 
(23); secretariado executivo (15); sistemas de 
informação (1); tecnologia da informação (3); 
tecnologia em análise e desenvolvimento de 

sistemas (1); tecnologia em desenvolvimento de 
software (1); tecnologia em estética e cosmética 
(1); tecnologia em gestão em controladoria e 
finanças (2); tecnologia em gestão financeira 
da graduação tecnológica (2); tecnologia em 
gestão financiera e tributária (2); tecnologia 
em marketing digital (4); turismo (1). E no nível 
médio há 30 vagas de estágio.

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior cursando/ Vagas: 2 /
Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior cursando / Vagas: 4 /
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Mé-
dio, Técnico ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$
827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. a 
sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT /
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / Ens. Fundamental, Médio, 

Técnico ou Superior/ Vagas: 2 / Bolsa: R$ 569,26 
+ VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Há ainda outras 274 vagas para jovem aprendiz.

ENSINO MÉDIO
Empresa: Privada / Sem.: 1º ao 3° / Vaga: 1 / 
Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 +AT / Período: 
8h às 12h / Conhec. Exigidos; curricular/ Enviar 
currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.org.
br assunto: 112392.

Empresa: Privada / Sem.: 1º ao 3° / Vaga: 1 

/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 1.000 +AT / 
Período: 8h às 14h / Conhec. Exigidos; curri-
cular/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 112433.

Empresa: Privada / Sem.: 1º ao 3° / Vaga: 
1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 1;235 +AT/ 
Período: 12h às 18h / Conhec. Exigidos; cur-

ricular/ Enviar currículo para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 11256.

Empresa: Privada / Sem.: 1º ao 3° / Vaga: 
1 / Local: Valparaíso / Bolsa: R$ 500 +AT / 
Período: 4 horas diárias / Conhec. Exigidos; 
curricular/ Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br assunto: 112521.

No nível técnico há vagas em tecnologia 
da informação (1); técnico em eletrotécnica 
(1); técnico em redes de computadores (1); 
técnico em segurança do trabalho (2). No 
nível superior há vagas em administração 
(20); análise e desenvolvimento de sistemas 
(2); arquivologia (1); biblioteconomia (1); 
ciências biológicas (2); ciências contábeis 

(18); comunicação social (8); design gráfico 
(6); direito (2); educação física (1); engenha-
ria aeroespacial (2); engenharia civil (2); 
engenharia de produção (1); engenharia elé-
trica (3); fonoaudiologia (1); gastronomia (1); 
gestão pública (1); pedagogia (2); psicologia 
(1); publicidade e propaganda (1); recursos 
humanos (5); secretariado (1).

ENSINO SUPERIOR

DIREITO

Cód.: 9250 / Vagas: 2 / Local: Taguatinga - DF / 
Sem.:do 4º ao 6º semestre / Segunda à sexta, 
das 11h às 17h /Bolsa: R$ 857 + VT / Requisitos: 
Pacote office e boa comunicação.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Cód.: 9322 / Vagas: 2 / Local: Guará II - DF / 
Sem.: do 2º ao 5º semestre / Segunda à sexta, 
das 8:20h às 11:20 e aos sábados, das 9h às 
11:40h/ Bolsa: R$636,00 + VT/ Requisitos: Gos-
tar ou ter interesse em trabalhar com natação.
Cód.: 9336 / Vagas: 2 / Local: Sudoeste - DF 

/ Sem.: a partir do 1º semestre / 30 horas 
semanais, a definir / Bolsa: R$ 600 + VT / 
Requisitos: Ser estudante de Educação Física, 
ter boa comunicação e saber nadar.

PEDAGOGIA

Cód.: 9320 / Vaga: 1 / Local: Sobradinho II - 

DF/ Sem.: a partir do 1° semestre / Segunda 
à sexta das 12h às 18h / Bolsa: R$ 600 + VT / 
Requisitos: Ser educada e proativa.
Cód.: 9339 / Vagas: 3 / Local: São Sebastião - DF 
/ Sem.: a partir do 3º semestre / Segunda à sexta 
das 12h às 18h / Bolsa: R$ 500 + VT / Requisitos: 
Comunicação, organização, gestão de tempo, 
monitoramento dos alunos no ambiente escolar.

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Cód.: 9312 / Vagas: 2 / Local: Lago Sul - DF 
/ Sem.: A partir do 5° semestre / Segunda a 
sexta, das 10h às 17h, com 1 hora de almoço 
/ Bolsa: R$ 800 + VT / Requisitos: dominar 
adobe photoshop e illustrator. Ter portifólio, 
ter habilidades com escrita e redação.

NíVEl SUPERIOR

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 46531º5/Vaga: 1/ Local: Gama / 4ºS ao 
6ºS/ Período: 8h às 14h15 / Bolsa: R$ 825 
+ benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.
Cód.:4652645/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 1ºS 
ao 8ºS/ Período: à combinar / Bolsa: R$ 

1.32° +benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.
Cód.:4657829/Vaga: 1/ Local: Guará / 1ºS ao 4ºS/ 
Período: 8h às 14h / Bolsa: R$800 +benefícios 
/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

PEDAGOGIA

Cód.: 4651891/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / 1º ao 
3ºS / Período: 12h às 18h / Bolsa: R$700 +benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

ENGENHARIA ELÉTRICA

Cód.: 4652711/ Vaga: 1 / Local: Águas Claras / 
2° ao 7ºS / Período: 8h às 14h / Bolsa: R$750 
+benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet

ENGENHARIA CIVIL

Cód.: 4652723/ Vaga: 1 / Local: Guará / 5º ao 
9ºS / Período: à combinar / Bolsa: R$1.200 

+benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.
Cód.: 465358º/ Vaga: 1 / Local: Valparaíso / 5º 
ao 6ºS / Período: 7h às 17h / Bolsa: R$1.000 
+benefícios / Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet.
Cód.: 4654622/ Vaga: 1 / Local: Jardim Botâ-
nico / 5º ao 7ºS / Período: 9h às 15h / Bolsa: 
R$800 +benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

GASTRONOMIA

Cód.: 4652886/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 2° 
ao 8ºS / Período: 14h às 20h / Bolsa: R$700 
+benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet.

Além dessas oportunidades, há ainda 657 
vagas de estágio, sendo 560 para Ensino 
Superior e 97 para Ensino Médio. 

 » cIEE - centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

666
vagas

 » IEl Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

91
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512287

vagas

 » BRASílIA EStágIOS Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3012 

vagas

 » FEcOMÉRcIO
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

472
vagas

 » gUIA DE EStágIOS E JOVEM APRENDIZ 1.528 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Ajudante de Açougueiro 3 R$ 1.302 + benefícios

Ajudante de Eletricista 15 R$ 1.375 + benefícios

Assistente de Vendas 1 R$ 1.302 + benefícios

Atendente de Lanchonete 15 de R$ 1.302 e R$ 1.406  

  + benefícios

Auxiliar de Cozinha 4 R$ 1.406,16 + benefícios

Auxiliar de Limpeza (pcd) 14 R$ de R$ 1.406 e R$ 1.443  

  + benefícios

Auxiliar de Linha de Produção (pcd) 3 R$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de Pedreiro 3 R$ 1.302 + benefícios

Auxiliar de Produção Farmacêutica 2 R$ 1.302 + benefícios

Balconista de Lanchonete 4 R$ 1.302 + benefícios

Bombeiro Hidráulico 30 R$ 2.103 + benefícios

Churrasqueiro 6 de R$ 1.500 e R$ 1.900  

  + benefícios

Consultor de Vendas 5 R$ 350 + benefícios

Cozinheiro de Restaurante 4 R$ 2.050 + benefícios

Cumim 10 R$ 1.406,16 + benefícios

Desenvolvedor de TI 2 R$ 3.000 + benefícios

Eletricista 15 R$ 2.103 + benefícios

Empacotador a mão (pcd) 10 R$ 1.302 + benefícios

Empregado Doméstico  

nos Serviços Gerais 1 R$ 1.350 + benefícios

Farmacêutico em Atenção Farmacêutica 2 R$ 5.040 + benefícios

Fiscal de Prevenção de Perdas 30 R$ 1.488 + benefícios

Garçom 10 R$ 1.406,16 + benefícios

Gesseiro 10 R$ 2.103 + benefícios

Instalador de Canos 35 R$ 1.507 + benefícios

Instalador de Sistemas  

Eletroeletrônicos de Segurança 2 R$ 1.600 + benefícios

Ladrilheiro 25 R$ 2.103 + benefícios
Mecânico de Auto em Geral 1 R$ 2.500 + benefícios
Mecânico de Veículos 1 R$ 3.000 + benefícios
Operador de Caixa 2 R$ 1.427 + benefícios
Pedreiro 30 R$ 2.103 + benefícios
Pintor de Obras 3 R$ 1.500 + benefícios
Professor de Administração Pública 2 R$ 33,33 + benefícios
Rejuntador de Revestimentos 8 R$ 1.375 + benefícios
Repositor de Mercadorias 2 R$ 1.427 + benefícios
Repositor de Mercadorias (pcd) 10 R$ 1.443 + benefícios
Retificador de Motores de Automóveis 1 R$ 2.000 + benefícios
Técnico de Operações de  
Telecomunicações 1 R$ 2.500 + benefícios
Trabalhador Rural 1 R$ 1.500 + benefícios
Vendedor de Consórcio 5 R$ 1.416 + benefícios
Vendedor Pracista 6 R$ 1.302 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » STJ
 » Make-a-WiSh BraSil®

 » iBGe

ESTáGIO COMunICAçãO 
E MARkETInG

SELEçãO PARA ESTuDAnTES
As inscrições para o processo seletivo 

de estágio do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) terminam às 17h de 10 de maio. As 
vagas contemplam os cursos de: admi-
nistração, arquivologia, bibliotecono-
mia, comunicação social (comunicação 
organizacional, jornalismo, publicidade 
e propaganda), tecnologia da informa-
ção e comunicação/informática, desenho 
industrial/design de interface, direito, 
educação física (bacharelado), estatística, 
gestão de serviços jurídicos e notariais/
gestão de serviços jurídicos (tecnólogo), 
letras e secretariado executivo (bacha-
relado e tecnólogo). As bolsas variam de  
R$ 976 a R$ 1.464 para as cargas horá-
rias de 20 e 30 horas, respectivamente. 
Os estagiários receberão auxílio trans-
porte de R$ 13,50 para os dias de estágio 
presencial. As inscrições devem ser rea-
lizadas no site do Centro de Integração 
Empresa-Escola (Ciee): pp.ciee.org.br/
vitrine/processos-seletivos/publico.

A Make-A-Wish Brasil®, organi-
zação sem fins lucrativos, está em 
busca de um profissional para o 
cargo de assistente de comunica-
ção e marketing que será respon-
sável pelo apoio às estratégias da 
área de forma a aumentar o reco-
nhecimento da marca e ampliar o 
engajamento da comunidade e de 
parceiros. nesta função remune-
rada, a pessoa atuará presencial-
mente na Make-A-Wish Brasil®, no 
Brooklin — São Paulo. Os interes-
sados devem enviar o currículo em 
formato PDF e uma carta de moti-
vação com até 400 palavras expli-
cando o porquê você gostaria de 
trabalhar na Make-A-Wish para o 
e-mail pessoas@makeawish.org.br.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) lançou 
edital de abertura do processo seletivo de contratação de estagiá-
rios em 25 estados e no Distrito Federal. As vagas são para estu-
dantes a partir do terceiro semestre dos seguintes cursos: ciências 
contábeis, arquivologia, economia, direito, administração, biblio-
teconomia, secretariado, engenharia de produção, engenharia 
cartográfica, arquitetura, geografia, geologia, psicologia, ciências 
biológicas, tecnologia da informação, letras, história, estatística, 
engenharia elétrica, jornalismo, publicidade e propaganda, enge-
nharia civil e audiovisual e cinema. Do total de vagas, 238 são para 
a jornada de quatro horas diárias e 78 são para a de seis horas 
diárias, com bolsas no valor de R$ 787,98 e R$ 1.125,69 respecti-
vamente. nos dias de estágio presencial, os selecionados rece-
berão R$10 de auxílio transporte. Estudantes no último semestre 
de seus cursos não poderão concorrer no processo. As inscrições 
são gratuitas e ocorrerão entre 8 e 23 de maio e os interessados 
devem acessar o edital pelo link bit.ly/43D7s9w. A avaliação dos 
candidatos será nessa mesma data por meio de uma prova on-line 
no site do Ciee, composta por 20 questões, sendo cinco de língua 
portuguesa, cinco de matemática e raciocínio lógico, cinco de geo-
grafia e cinco de conhecimentos gerais e atualidades. O resultado 
está previsto para ser divulgado em 23 de junho, com início das 
contratações previsto para julho.

334
vagas OFERTAS DA AGênCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDn BL k, Lj. 1/5

 » agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 » agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar II
agência estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
agência do Trabalhador 
autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar II

 » agência recanto das emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » agência riacho Fundo ii
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural
agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 » agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
uberdan Cardoso

 » agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE MANU-
TENÇÃO Predial, Sho-
ping house: Para limpe-
za de caixa d’agua, insta-
lação de filtro central e
outros, daremos treina-
mento.Fixo+produtivida-
de +insalubridade, custo
de alimentação. Ganhos
de R$ 1.900 a 2.300. Pre-
ferência com CNH. W3
norte QD 704 bloco E lo-
ja 21, Loja Europa. Ou
tratar: 61 3327-7267

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MONTADOR DE ESQ
VIDRACEIRO
MARCENEIRO

COM EXPERIÊNCIA
Comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
PASTELEIROComexpe-
riência. Tratar pessoal-
mente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

6.1 NIVEL BÁSICO

VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108

BABÁ/DOMÉSTICAOc-
togon seg/sáb R$ 1.970
exp/ctps 993942627

BABÁ/DOMÉSTICA VP
seg-sex - R$ 2.000,00
exp CTPS. 99458- 0880

BABÁ/DOMÉSTICAseg-
sex Ag. Clar R$ 1.600
exp CTPS 99958-3215

BARBEIRO , Cabeleirei-
ro e manicure contrata-
se c/exp 98346-4711

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

COSTUREIRA CON-
TRATA-SE para tecidos
planos. Tr.: 98154-6848

COZINHEIRA / FORNO
e fogão Lg Sul 2ª a 6ª
999671737/33641737

COZINHEIRA/ PASSA-
DEIRA Lg Sul seg/sb
R$2.950 99394-2627

DOMÉSTICAP/ASANor-
te todo serviço c/ experi-
ência 61 992256855.

DOMÉSTICA/BABÁ So-
brad. seg-sáb R$ 2.000
exp/ctps 99394-2627

DOMÉSTICA/BABÁ
seg a sex R$ 2.300,00
exp CTPS. 99458-0880

DOMÉSTICA/BABÁdor-
mir R$ 2.950,00 exp
CTPS. (61) 97403-2664

DOMÉSTICA NOROES-
TE seg/sex R$2.000 ca-
sal exp/ctps 994068934

DOMÉSTICA DORMIR
seg a sex R$ 2.400,00
exp CTPS. 9 9519-2581

DOMÉSTICA/CUIDADO-
RA seg/sex R$ 2.500
exp/ctps 99458- 0880

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
MANICURE E PEDICU-
RE com experiência. Tr:
98188-3012

** M ANICURES ***
COM EXPERIÊNCIA
trab na Asa Sul. Comis-
são + Passagem. Tra-
tar somente pelo What-
sapp (61) 99993-9931

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO Para Fazenda.
Tr: (61) 99939-4445

COSTUREIRA COM/
SEM exp. em conserto.
3037-5961/99262-1312

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
COZINHEIRO (A) Com
experiência.Tratarpesso-
almente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO
COM EXCEL Avança-
do Enviar CV para o e-
m a i l : k a n d e r a .
industria@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE
TELEVENDAS

COM EXPERIÊNCIA
Comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO EM Edifica-
ções,LadrilheiroePedrei-
ro. Enviar currículo pa-
ra: construtorabsb2019
@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE SAÚDE
Bucal, com experiência
em radiologia odontológi-
ca,para trabalharemCei-
lândia. Enviar CV para:
renovasorrisocurriculo
@gmail.com

VENDEDOR (A) E TÉC-
NICO DE INFORMÁTI-
CA, com experiência
comprovada em vendas
de Pcs e conhecimen-
tos técnicos para loja de
informática.EnviarCVpa-
ra: netshopselecao
@gmail.com

CONTRATA-SE
ARMADOR DE FERRA-
GENS para Construção
Civil com experiência
comprovada. Enviar CV
p/: premoldadosvagas
@gmail.com

ASSISTENTE PESSOAL
GENERALISTAcomex-
per. em Gestão de Pes-
soas, Conhecimento
nas rotinas de Depto.
Pessoal, Domínio em
Recrutamento e Sele-
çãoeConhecimentopa-
cote Office. Enviar CV:
oportunidades.b2022
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serviços Gerais / Aten-
dente. Ver Vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE MEI p/ barbearia
A. Sul 32545539 whats

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400
COZINHEIRO(A) VAGA
p/restaurante.Cv p/: the
dogdfplaza@gmail.com
COZINHEIRA(O) VAGA
panificadora Acesse:
evoestagios.selecty.com.
br

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

ESTOQUISTA E REPO-
SITOR p/ papelaria
c/exp. Enviar CV para:
contratamix@gmail.com

FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670

LOBO DESIGN
CONTRATA

GERENTE DE PRODU-
ÇÃOparaprocessopro-
dutivo completo na
área de móveis e arti-
gos de decoração. Pré-
requisitos: Proativida-
de;Liderança;Compro-
m e t i m e n t o c /
Resultados e Motiva-
ção da equipe. Salário
a combinar; Comissão
sobre produção, Vale
transporte e Vale refei-
ção. Enviar Currículo
designmoveiscontrata
@gmail.com
MANICURE R$ 1.700 +
VT. Tr: 98139-6240
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Com ou Sem Ex-
periência. Tr: (61)
98214-4880 Asa Norte

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MECÂNICO C/ EXPERI-
ÊNCIA. Salário R$
2.000,00 + VA + VT. Tra-
balhar na Ceilândia.Envi-
ar curriculum p/ e-mail :
rh.prembr@gmail.com

PRECISA-SE
MONTADORESDEMÓ-
VEIS Planejados. Tr:
3344-4487 ou 98219-
3596 CLSW 102 Bl. A Lo-
jas 14 e 16 St Sudoeste

PROMOTOR/ REPOSI-
TORdeutilidadesdomés-
ticas e brinquedos. Com
M o to E n v ia r C V :
promotorabri l2023@
gmail.com

SECRETÁRIADEESRI-
TÓRIOcomconhecimen-
toofficee rotinasadminis-
trativas. Enviar CV
sec re ta r iaabr i l 2023
@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• OPERADOR(A) DE ATENDIMENTO (PESSOA COM DEFICIÊNCIA - PCD)

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para

envio de currículo estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 30/04/2023.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação por prazo
indeterminado para atuar em Brasília/DF:

Processo Seletivo 679/23 – Analista Pleno I (Key Account);
Processo Seletivo 680/23 – Analista Júnior I (Processos);

Processo Seletivo 681/23 – Analista Sênior (Compras e Licitação).
Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: http://www.sestsenat.org.
br (opção: “trabalhe conosco”), durante o período de inscrições, que será de

26/04/2023 a 03/05/2023.
Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos

específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) LOJA
de suplementação Cv p/
iandragois@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR(A) Tr.
99992-3802 Whatsapp

BOLOS DO FLÁVIO
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO Experiência: DP
e RH Cargo: Confeiteiro
Experiência: Confeitaria
Cargo: Atendente. Obs:
Para região Noroeste e
Jardim Botânico Enviar
CV: (61)98107-2071

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo p what-
sApp (62) 3232-8320

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
V e n d e d o r 6 1 -
995099589

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

RECEPCIONISTA
CIR HOSPITAL

ODONTOLÓGICO
SALARIO R$1.500 VT
+ VA 22,00 por dia se-
gunda a sexta. Enviar
C u r r í c u l o e - m a i l
admcontrata221@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208
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Aluguel

C4
45

9

OSMELHORES

ESTÃOAQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉMASUAEMPRESA, LOJA OUSERVIÇOS e tenhaasua
marcano jornaldemaiorrelevância embrasília

CJ27154

613342-1000613342-1000 OPÇÃO04 6199463-21596199463-2159



1.1 APARTHOTEL

1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 APART HOTEL
1.2 APARTAMENTOS
1.3 CASAS
1.4 LOJAS E SALAS
1.5 LOTES, ÁREAS

E GALPÕES
1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS
1.7 SERVIÇOS E

CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.1 APARTHOTEL

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

QD 210 Res Yes - Varan-
da Gourmet, armários,
ar condicionado, 50m2,
01 vaga - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS
Res. Montserrat 2qts
sendo 1 suite c/ 55m2
lazer Ótimo preço Tr.
99967-0725

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830/
zap / CJ-1700

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QD 107 Dominium Resi-
dence-Desocupado,can-
to, suite, 72,00m2, 01 va-
ga - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700
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1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R 04 Norte - Lumini
Paly Life, reformado, vis-
ta livre, andar alto, 104
mts privativos, armários,
01 suite e 02 semi suite,
02 vagas de garagem, la-
zer completo - 98238-
0962 / CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado, vista livre, comple-
t o d e a r m á r i o s
158,00mts, 03 vagas de
garagem, lazer comple-
to - 3326-1717/99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

E V N D A

303SQNBalzac-nascen-
te, cozinha gourmet, sui-
te, cob. coletiva, piscina
aquecida, 01 vaga -
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ-1700

314 SQN bl. I. 3 qtos.
99 m2. Andar alto.
C25.714. 61-991138089

BOM PREÇO !
407 SQN Grandão
107m2 de área privati-
va, varandão, nascente
reformado 99976-3789
Mário Soares c4459

BOM PREÇO !
407 SQN Grandão
107m2 de área privati-
va, varandão, nascente
reformado 99976-3789
Mário Soares c4459

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R $ 2 . 6 5 0 . 0 0 0
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

411 SQS "V" R$ 400mil
3º andar. Excelente ap-
to. Sala, 2/4 e coz. c/
arms, wc. Saback 3445-
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.650.000, reforma-
do vista livre. Salão, 3/4
arms 2wc (suite), coz/
copa/arm. serv. DCE,
gar. Saback 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

1.2 ASA SUL

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

OPORTUNIDADE!!
107 SUL Salão, 3qtos
1ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

JRC VENDE!!!
405 REFORMADO
3qtos suite porcelanato
2ºandar ótimo preço Tr:
98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

DIRETO COM O
PROPRIETÁRIO.

105 SQS BLOCO A,
com aprox 190 m2 de
área útil, sala de jantar
e living, lavabo , cozi-
nha com armários pla-
nejadas, área de servi-
ço, DCE, 04 quartos
sendoumsuíte, banhei-
ro social, 03 ares condi-
cionados, vazado e
1(uma) vaga de gara-
gem no subsolo do blo-
co. Interessados en-
trar emcontatocomGil-
da cel (61)99813-3444.
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga de
gar. 3326-1717/ 99699-
0830 zap CJ-1700

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qtos sendo 1 ste, copa
coz., armários, 2wc, nas-
cente. Part. 99333-3034

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI 31 Jardins Life, refor-
mado,nascente,andaral-
to, 80mts privativos, 01
suite, armários, 02 va-
gas de garagens. -
3326-1717/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

OPORTUNIDADES
CLNW 10/11 2qts
77m2 c/ 2 vagas sol-
tas vista livre R$ 860
mil 99272-4347 c6390

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

REFORMADO
QRSW 03 2qts vazado
64m2 desocupado
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura, vaza-
da, vista livre, elevador
no apt., 290m2 priv., sen-
do 2 suítes, hidro, chur-
rasqueira, sauna, 02 va-
gas soltas - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

QUITINETES

C 12 - 6 kit’s 284 m2.
frente p/ Comerc. Sul.
Tr:61 99613-8607 zap

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 SUL SOBRADO
6QTS 4 VAGAS 4stes
2vars arms vazio Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 229MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QI 08 Conjunto R cs 95
Vendo casa no Guará
Tr: 98230-5768

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND. ECOLÓGICO
Parque do Mirante Casa
4qtos 2pavts Lote
600m2 R$400.000 Tr:
98413-8080 c 8081

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

COND. ECOLÓGICO
Parque do Mirante Casa
4qtos 2pavts Lote
600m2 R$400.000 Tr:
98413-8080 c 8081

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3tes Particu-
lar! Ac Apto no final
da Asa sul 99986-9122

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

COND SOLAR De Bra-
sília III4suitesDesocupa-
do! 99999-3532 c8165

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
proosta e imóveis
99964-1919 c5552

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

QI 09 Linda Casa
830m2 com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 Espetacular!
6qtos todos c/stes, hidro
gar cob p/ 3 carros. Ac
troca 98413-8080 c8081

QD 13 Espetacular!
6qtos todos c/stes, hidro
gar cob p/ 3 carros. Ac
troca 98413-8080 c8081

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

QN 24 3qts ágio 165mil
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

QN 24 3qts ágio 165mil
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700



Residencial JaneGodoy | SQN215
Unidades para primeira locação com 162m2

• 3 e 4 vagas de garagem

• Entregues comarmários e box emblindex

• Comércio variado, commercado, academia, farmácias emais

• Empreendimento de alto padrão e comperfeito acabamento

• Excelente localização, próximoao ParqueOlhos d’Água

Seu estilo combina com
praticidade no dia a dia

Ligou, alugou!

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

3315-8587
www.paulooctavio.com.br

Fale conosco e conheça

as opções disponíveis.
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1.3 SANTA MARIA

1.3 CASAS

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 170MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churr gar 98471-
4749 FVAc1944

4 OU MAIS QUARTOS

COND JD EUROPA II
Grande Colorado. R$
720 Mil 2 pav 6qts 4 sui-
tes, 2wc coz arms 2 sa-
las ár. serv garag 2 car-
ros. Desocupada. Falta
peq acab. piso sup. Ac
apto 2qts c/ elev na Asa
Norte (61) 98223-8947

COND JD EUROPA II
Grande Colorado. R$
720 Mil 2 pav 6qts 4 sui-
tes, 2wc coz arms 2 sa-
las ár. serv garag 2 car-
ros. Desocupada. Falta
peq acab. piso sup. Ac
apto 2qts c/ elev na Asa
Norte (61) 98223-8947

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

CLS 303 Loja/sobreloja
des. Nobre R$ 830 mil
Tr: 98124-7752 c5521

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

1.4 TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

1.4 ASA NORTE

ED. LIBERTY MALL-
R$ 150.000 Torre "A"
Sl.216,34m2,wc.Desocu-
pada. . Saback Imóveis
F / : 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 C/J3506.

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ED. LIBERTY MALL-
R$ 150.000 Torre "A"
Sl.216,34m2,wc.Desocu-
pada. . Saback Imóveis
F / : 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 C/J3506.

1.4 ASA SUL

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700
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1.4 TAGUATINGA

1.4 LOJAS E SALAS

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

VENDO LOTE Engenho
dasLagesesquinametra-
gem 10X25 981578306

VENDO LOTE Engenho
dasLagesesquinametra-
gem 10X25 981578306

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Toda formada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

URGENTE!!
PLANALTINADFCháca-
ra 15hec c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$656.986 pago 37x
R$2.376,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$656.986 pago 37x
R$2.376,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559
IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

R 08 NORTE - 2Q, sa-
la, cozinha, áárea de ser-
viço, banheiro com blin-
dex e espelhos, armári-
os planejados, 1 vaga e
lazer completo ao lado
do metrô. WhatsApp
3315-8587

R 25 SUL - 2Q, sala, cozi-
nha, áárea de serviço, ar-
mários planejados, vaga
de garagem, lazer com-
pleto. WhatsApp 3315-
8587

2.2 ÁGUAS CLARAS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Park Ville.
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

912 NORTE Park Ville.
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

*A
PT

OS
FIN

AI
S3

E4

*

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Acesse : www.veconconstrutora.com.br
RUA 36-SUL COM AV. BOULEVARD/ ÁGUAS CLARAS - DF

VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 9.8606-8311

3435-4422

Rg
.C

ar
t.3

°D
Fn

°7
63

81
em

18
/0

3/
20

20
.

90%
FINANCIE ATÉ

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM MUDE NO 2° SEMESTRE/23

*

*opção de planta

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

SEMI MOBILIADO
107 SQN Ed Vivendas
Bloco E, 2qts 1 suite
dce garagem andar alto
nascente , coberturacole-
tiva. 99976-3789 Mário
Soares c4459

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

3 QUARTOS

110 SQN Cobertura no-
va185m23quartos, 1 su-
íte,armáriosplanejados,hi-
dro, churrasq. e 3 vagas
WhatsApp (61) 3315-
8587

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

215 SQN Novo 1º Loca-
ção 162m2 4 quartos, ar-
ms planej, box em blin-
dex e 3 vags WhatsApp
3315 8587

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW10/11Apartamen-
to1Q,novo,36m2armári-
os planejados e 1 vaga
coberta WhatsApp (61)
3315-8587

2.2 NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 309 - Bl. "H"/
301. R$5.500. Excelen-
te apto. Sala/var., 3/4 c/
arms., (2 suítes) coz.,/
arms., á.serv., DCE., 2
vagas gar. Completa es-
trut. lazer Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

300 SQSW ap 198m2

4qtos 2 suites, porcelana-
to, armários planejados,
varanda 2 vagas. What-
sApp 3315 8587

2.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 Lago Sul casa tér-
rea, 4 suítes, piscina,
churrasq, playground e
garagem coberta. What-
sApp 3315 8587

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

COND RESIDENCIAL
Ypiranga duplex 3qts
(1ste) wc soc e serv.
gar 98471-4749 c1944

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 em ótima quadra lo-
calizadanocentro doPla-
no Piloto. 3315-8587

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.4 ASA NORTE

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

ASA SUL

SCS QD 05 Com.Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

C12P.center esq frent vi-
dro 3351-2929 cj454

2.4 TAGUATINGA

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Sala com 90m
c/amploespaçoemvão li-
vre, banheiro e copa.
WhatsApp 3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 31m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 31m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
sala com 245m2 com am-
plo espaço, banheiros e
copa. WatsApp 3315-
8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

SUDOESTE

MIX PARK Sul Alugo sa-
la, comercial da sorte, c/
a dona 9181465705.

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ONIX 20/20 R$67.000
Hatch LT 1.0 12V TB
Flex 5p Mec 985848031

FIAT

PALIO/07 inteiro. Motor
Fire Aceito troca (61)
99969-9595/99909-7931

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

SALÃO E BARBEARIA

MINOXIDILTRATAMEN-
TO capilar 991425364

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

IMPLANTES DENTÁRI-
OS e próteses há mais
de 15anos no Distrito Fe-
deral. 3553-8484 ou
98234-5153

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISAULASECONSUL-
TORIA SOBRE LICITA-
ÇÕES E CONTRATOS
ADMINISTRATIVOS. 38
ANOS EXPERIÊNCIA.
ENAP, UCB, UnB. MES-
TRADO NA ÁREA. 2 LI-
VROS PUBLICADOS.
CURSOS DE TREINA-
MENTOEPREPARATÓ-
RIOS PARA CONCUR-
SOS. (61) 999878717
61-999878717

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigação e ou-
tros Tr: 98115-6970

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigação e ou-
tros Tr: 98115-6970

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO
PASTORALEMÃOAdul-
to jovem macho/fêmea,
com pedrigree e s/ pedi-
gree. Tr: 98470-7800

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS O FUN-
CIONARIO Erisvelton
dos Santos nascimento,
a entrar em contato pelo
telefone (61)992983618
ou na sede da fazenda
esplanada, no prazo de
15 dias, afim de evitar o
abandono de emprego.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
cargosdecomissão,apo-
sentados e pensionis-
tas, no cheque, consigna-
do em folha ou débito
em conta sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

INSTALAÇÃO PARA
LOJA de roupas teens
e kids 996033329

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

TITULO FUNDADOR e
Vitalício Pousada Rio
quente 64-992696909

TITULO FUNDADOR e
Vitalício Pousada Rio
quente 64-992696909

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até o
fimemhomensativosdei-
xo finalizar na boca. A
.Norte 61 99620-9236

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até o
fimemhomensativosdei-
xo finalizar na boca. A
.Norte 61 99620-9236

5.7 ACOMPANHANTE

DOU GOSTOSO
NICOLE ORGÁSTICA
Apertadinha Fogosa! A.
Norte 61 98423-0109
PROCURA-SE HOMEM
negro dotado p/ realizar
fantasia (61)99283-6886

MASSAGEM RELAX

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 9.8104-7920

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ


